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Herborização effectuada no Estado de Minas Geraes, na zona comprelendida entre Palmypra e Quelna de Minas dnrante Os 
meges de Novembro, Dezembro e Janeiro (16 ds Novembro de 1905 à 16 de Janeiro de 1906) 
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A zona percorrida pertence à região botanica Oreades de Martius (região montano- 
E campestre intertropical), ou simplesmente zona dos campos, na classificação botanica do 
professor Engler. 

Zona montanhosa, occupada quasi totalmente por altos campos de grande fertilidade, 
offerece à herborização material limitado a vegetaes arbustivos e herbaceos, em sua 
generalidade ; percorrida por numerosos corregos e riachos que convergem para à rica 
rêde hydrographica da região e de altitude visinha de 1.000 metros acima do nível do 


«mar (1.080 metros de altitude maxima, em Barbacena, segundo medição da Estrada de | 
Ferro Central do Brasil), apresenta o typo de vegetação resultante do predominio dos 4 
campos sobre os capões de mato e quasi completa ausencia de florestas, o que, como já 


dissera Saint-Hilaire, contrasta sobremodo com a vegetação do littoral do Brasil. 2 
Occupando uma parte do planalto da Mantiqueira, os campos cedem logar, princi- E 
palmente nas vertentes ingremes das montanhas, a capões de mato e em alguns casos q 
a verdadeiras mas pouco extensas florestas de pinheiro do Brasil (Araucaria brasiliana). A 
Nas vargens, em geral banhadas pelos corregos, riachos e rios, dômina vegetação 3 
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herbacea e arbustiva especial, quando a cultura de plantas diversas não toma o logar à , 
vegetação espontanea. 
= o. . - " 

Para estudar mais detalhadamente a flora da região no que diz respeito ao que À 


offerece a herborização nesta época do anno, passo às seguintes indicações : q 
Excepto nas pouco extensas e pouco frequentes florestas de Araucarias, em que 

ado. = , . a ; . " 
poucas são as plantas que com ellas vivem em commum, os vegetaes espontaneos da d 
ur a * . - p+ . 
região distribuem-se topographicamente de dois modos : campos e capões de mato. | q 
Campos — Nos campos dominam as gramineas forrageiras, cultivadas ou nativas; = 
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por interferencia da cultura de forragens e consequente combate às plantas cujo desen- E 
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volvimento não convem à importante exploração pecuaria da região, taes gramineas 
dominam quasi de modo absoluto, apenas interrompidas em sua continuidade pelos 
capões de mato e nas vargens por uma vegetação espontanea especial. 

A selecção das gramineas forrageiras, determinando o exterminio da vegetação 
espontanea, isto é, o aniquilamento de plantas nocivas, inuteis ou de applicação 
desconhecida, não impediu no entanto que a nossa herborização obtivesse colheita 
avultada, o que denuncia a grande uberdade de tão importante zona do Estado de 
Minas Geraes. 

Dentre as plantas colhidas, merecem referencias especiaes umas pelo seu modo de 
vegetar, outras pelas propriedades que lhes são attribuidas. 

Assim, da vegetação campestre arbustiva espontanea e então florescente, em sua 
maioria Leguminosas, a que vulgarmente se dá a designação de mata-pasto, Compostas, 
Melastomataceas, Malpighiaceas, etc., chamou-me particularmente a attenção a dispo- 
sição grupada de Lafoensia replicala, Pohl, planta social, interessante, além disso, pela 
alvura de seus petalos que, graciosamente pregueados, eminentemente caducos e 
profusamente espalhados sobre as folhas ou no solo, formavam com a folhagem um 
conjuncto agradavelmente destoante da monotonia campestre. 

A um tempo pela belleza de suas flores e pela propriedade medicinal que ainda sem 
comprovação experimental idonea (que o saiba) lhe -é attribuida, devo citar a rosa 
infallivel (Dipladenia illustris, A. DC.) da familia das Apocynaceas. 

A rosa infallivel vegeta nos logares altos e desabrigados, demoradamente batidos 
pelo sol; é herbacea, com 1 a 11/2 palmo de altura, provida de desenvolvida raiz 
pivotante exagerada, de cuja base emanam os ramos, delgados e em numero variavel, 
nunca muito grande, divergentes em angulo muito agudo, quasi parallelos entre si, em 
geral indivisos e uni ou paucifloreos. | 

As suas flores, sempre terminaes, têm uma linda corolla hypocraterimorpha amas 
rella, de fuuce rosea. 

Attribuindo-lhe a propriedade therapeutica de antidoto da peçonha de cobra, usam 
os que se entregam à medicina popular macerar a raiz da rosa infallivel em alcool fraco 
c administrar a alcoolatura na razão de uma colher de chá por vez (segundo informações) 
acreditando que raras vezes se faz mister repetir a medicação «ainda mesmo que se 
tenha manifestado a hemorrhagia » (2). 

À raiz é escura, quasi preta, tendo a fórma de um grande pião, com escassas raizes 
secundarias. 

Vegetando em logares seccos, dificilmente se consegue colher uma raiz sem offender 
sua casca ; das soluções de continuidade, então abertas, sae um liquido lactescente, de 
cheiro activo e acre : a presença do Latex, convem dizer, é um caracter commum ás 
plantas da familia das Apocynaceas, a que pertence a rosa infallivel. 

Esta planta merece incontestavelmente o conceito de bella planta ornamental pelas 
suas flores ; quanto à sua apregoada propriedade medicinal contra a peçonha de cobra 
nada posso adiantar com segitança:; os autores attribuem-lhe propriedades toxicas, 
residindo o principio activo nas folhas; é considerada resolutiva, desobstruente do 
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figado e purgativa, sendo por este ultimo motivo tambem conhecida pelo nome de 
purga do campo (M. Pio Corréa, Flora do Brasil). 

Em sua Botanica Geral e Medica o professor Caminhoá cita-a sob o nome de 
herva venenosa, dando-a como reputada muito venenosa, principalmente para o gado. 

O mesmo autor cita ainda os nomes vulgares purga do campo e rosa do campo, | 
este ultimo nome na Lagõa Santa. - 

Chamam rosa do campo a uma planta herbacea da familia das Ternstroemiaceas, j 
scientificamente denominada Kielmeyera neriifolia, Camb., encontrada nos mesmos 
pontos altos e desabrigados dos morros onde vegeta a rosa infallivel; essa Kielmeyera 
merece citação como planta ornamental, pela belleza de suas flores, 

A um tempo medicinal e ornamental, vegeta tambem nos campos uma planta 
herbacea vulgarmente chamada para tudo; é a Amarantacea Gomphrena officinalis, 
Mart., tambem conhecida pelo nome raiz do padre Salerma ; como as precedentes, vive 
nos logares altos e desabrigados; em medicina caseira é usada no tratamento de 
diversas molestias : sua raiz é « amarga, excitante, tonica e febrifuga, util nas enterites e 
diarrhéa » (M. Pio Corrêa, 1. c.). 

Segundo o Dr. Nicolau Moreira, (Dice. de Plantas Medicinaes Brasileiras), a raiz é 
aromatica e applicada na dyspepsia, diarrhéa, febres intermittentes e mordeduras de 
cobras. 

De ramos flexiveis e decumbentes, fracamente ramificados e terminados por lindos 
capitulos vermelho-claros, tem a apparencia de uma composta ; suas flores em capitulo 
lembram as de Stifftia chrysantha Mikan, a composta arbustiva tão commum em nossos 
jardins. 

O gervão, Stachytarpheta cayennensis, Vahl, da familia das Verbenaceas, muito 
commum nos campos, é usado contra dóres de peito e pelas lavandeiras para clarear 
a roupa; as suas flores são de cór violeta; mudam immediatamente de côr desde que 
dellas se approxima um corpo em ignição, um phosphoro acceso, por exemplo. 

Segundo M. Pio Corréa (1. c.), o gervão é planta « febrifuga, tonica, sudorifica e 
estimulante, servindo as folhas para chá, como succedaneo do chá da India; fornece 
materia tinctorial preta ». . À 

Vassourinha doce é nome vulgar de duas plantas consideradas medicinaes: Hyptis 
communis, St. Hil., da familia das Verbenaceas, usada empiricamente em collyrios e 

" beberagens antiblenorrhagicas; Scoparia duleis L., da familia das Scrophulariaceas, 
usada como emolliente e peitoral. | 

Como plantas medicinaes podem ser citadas ainda as seguintes, cujos nomes scien- 
tificos dou em lista final deste relatorio: Barba de S. Pedro, panacéa, batatinha do 


campo, poaia do campo, malva do campo, camará ou cambará, velame preto, malicia 

do campo, pau para tudo, peitudo, tomba ou espelina, fedegoso, herva botão, ou herva y 

lanceta, herva tostão, espirradeira do campo, muricy, etc. y 
Entre as plantas campestres venenosas, dificeis de serem encontradas porque não 


permittem os criadores o seu desenvolvimento pelo perigo que corre o gado que as 
come, procurei sobretudo colligir exemplares da herva de rato, sobre a qual pesa 


6 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


em geral a responsabilidade dos casos de animaes hervados; não consegui no 
entanto encontral-a, sendo muito presumivel que se trate de uma rubiacea, de uma 
Psychotria venenosa. 

Ainda outra planta toxica me foi indicada na região, sob o nome de timbó, e da 
qual consegui apenas obter uma amostra do sarmento, cujos caracteres anato- 
micos permittiram concluir por uma sapindacea; usam-na em pescarias, esmagando o 
sarmento à margem de lagõas e de rios e encaminhando o succo para a agua, afim de 
tinguijar o peixe. 

Os campos, occupando em geral as vertentes e os altos dos morros, são inter- 
rompidos nas baixadas pelas correntes d'agua que fertilizam sobremodo as vargens, 
tornando-as favoraveis ao desenvolvimento de plantas hydrophilas, incompatíveis com 
o habitat secco e quente das vertentes. 

São em geral arbustivas e herbaceas as plantas das vargens muito humidas ; 
devo citar em primeiro logar, pela sua predominancia nas vargens em que vegeta, 
a planta vulgarmente chamada peitudo, Ambrosia polystachya, DC., da familia das Com- 
postas; desenvolvendo-se rapidamente, esta Ambrosia occupa quasi todo o terreno 
favoravel como planta social, permittindo, porém, de permeio o desenvolvimento de 
outras plantas, principalmente trepadeiras, taes como maracujás (Passifloras de diversas 
especies, umas comestiveis, outras não), à Acanthacea exotica sub espontanea no Brasil, 
Thunbergia alata, etc. 

Ambrosia polystachia é tambem conhecida no Brasil pelos nomes de cravo da 
roça e cravorana ; suas folhas são consideradas excellente forragem, com 15,59º/, de 
proteina, sendo rejeitada por outras forragens pelo gado, em virtude de seu cheiro 
activo (M. Pio Corréa, 1. c.). 

Tambem nas vargens encontram-se as piuninhas do brejo, Haynaldia thapsoidea 
e IL. uranocoma, Kanitz, da familia das Lobeliaceas, segundo a FI, de Martius, Campanu- 
laceas do Gen. Lobelia, da Secção Tylonium, seg. Engler-Prantl-Die natúrlichen 
Pflanzenfamilien ; são hervas robustas, cuja haste se eleva às vezes a 3 metros de altura 
e é revestida em quasi toda a extensão, de longas folhas sesseis e lançeoladas, termi- 
nando .por uma farta e bella inflorescencia . 

Nas vargens, em plena floração, encontra-se mais: uma especie do genero Xyris 
(Xyridaceas), que por escassez de material não pôde ser especificamente determinada. 

Nos logares muito humidos, a congonha do brejo (Alisma floribundum Seub. na 
Fl. de Mart., Echinodorus grandiflorus, Micheli, var. foribundum Micheli, segundo Fr. 
Buchenau : em Das Pflanzenreich); juntamente com essa planta, a herva de bicho 
(Polygonum acre HBKvar. aquatile Meissn.), vermicida e diuretica, servindo o succo 
para refinar assucar (M. Pio Corrêa, 1. c.), a trapoeiraba azul (Commelina monticola 
Seub.), etc. 

Vegetando commummente junto dos brejos e dos rios, encontra-se a jarrinha, 
crista de gallo ou cipó mil homens (Aristolochia brasiliensis, Mart.), de raiz tonica, 
amarga, antiseptica e diuretica, febrifuga e abortiva energica (M. Pio Corrêa, 
Eat). 
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São muito abundantes nas vargens diversos sangues de draco (Croton sp.) em 
geral arvores pequenas, de folhas umas verdes, outras escarlates. 

Capões de mato — Agrupamento de um numero muito limitado de arvores, 
arbustos, hervas, raras lianas e epiphytas, os capões de mato simulam ilhotas esparsas 
na vaslissima área desarborizada que é o campo. 

De fôrma mais ou menos arredondada, no alto dos morros, os capões de mato 
são em regra mais vastos nas vertentes, onde tomam então forma alongada. 

São raras as grandes arvores nos capões de mato e mesmo as que vimos mais 
robustas não passavam do tamanho médio da vegetação arborea das florestas do 
littoral. 

As plantas florescentes, colhidas nos capões de mato, em muito menor numero 
que nos campos, vão todas citadas na lista, segundo o habitat, que das pantas colhidas 
damos a seguir. 

Florestas de pinheiros — Como dissemos, por vezes encontram-se pinheiraes 
mais ou menos extensos, em regra em logares de temperatura mais amena, nas ver- 
tentes ou gargantas mais humidas. 

Matas ciliares — Ás margens dos rios encontra-se uma vegetação arborea pouco 
abundante. 


Lista das plantas colhidas, segundo o seu «habitat » 


Nos campos Nos capões de mato 


POLYPODIACEAS 


Adiantopsis radiata (L.) Fée. Asplenium divergens Mett. 
Blechnum capense (L..) Schlecht. Dryopteris Balbisei (Spr.) Urb. 
Gleichenia pectinatum L. Polypodium Catharinae Langsd. 
P. aureum L,. P. loriceum L., v. laetum Baker et. Fh. 
P, angustifolium Sw. 
P. laevigatum Cay., 


OPHIOGLOSSACEAS 
Botrychium virginianum (L.) Sw. ? 


LYCOPODIACEAS 
Lycopodium cernuum L. 


ALISMATACEAS 


Echinodorus grandiflorus Mich., var. floribundum 
Mich. (nas vargens). 
GRAMINEAS 
Erianthus saccharoides Miex. 
Andropogon leucostachyus HBK. 
Melinis minutifora Beauv. 
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Nos campos Nos capões de mato 


GRAMINEAS 
Paspalum brasiliense Hackel. 
P. malacophyllum Trinius. 
Panicum petrosum “Pr. 
Aristida pallens Cav. 
Tristachya chrysothryx N. ab Esenb. 


CYPERACEAS 


Diclidium Maximiliani Schrad. Rhynchospora exaltata Kunth. 
Rhynchospora glauca Vahl, v. strobilacea N. ab Seleria bracteata Schrad., forma angustior N. ab 


Esenb. Esenb. 
Scleria pratensis Lindl. 
PALMAS 


Geonoma aricanga B. Rodr. ? 


ARACEAS 


Amorphophallus sp. 


XYRIDACEAS 


Xvyris sp. (nas vargens). 
RROMELIACEAS 


Tillandsia usneoides L. 
T. uminensis Mez. 
COMMELINACEAS 


Commelina vestita Seub. 
LILIACEAS 


Smilax sp. 


AMARYLLIDACEAS 
Alstroemeria sp. 
Bomarea edulis Herb. 
ZINGIBERACEAS 


Alpinia speciosa K. Schm. (nas vargens). 
ORCHIDACEAS 


Epidendrum ellipticum Graham. 


Ep. sp. 


Pleurothallis purpureo-violacea Cogn. 


P. lilacina B. Rodr. 


LORANTHACEAS 


Psittacanthus dichrous Mart. 
Phoradendron ensifolium Pohl. 
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Nos campos Nos capões de mato 


ARISTOLOCHIACEAS 
Aristolochia brasiliensis Mart. 


POLYGONACEAS 


Polygonum acre HBK.., v. aquatile Meissn. (nas 
vargens). 


AMARANTACEAS 


Gomphrena officinalis. Alternanthera puberula D. Dietr. 
NYCTAGINACEAS 

Bougainvillea glabra Choisy. 
BERBERIDACEAS 


Berberis laurina Billb. 


MENISPERMACEAS 


Cissampelos glaberrima St. Hil. 


MAGNOLIACEAS 


Talauma ovata St, Hil. 


ANONACEAS 


Rollinia laurifolia Schlecht. 
R. rugulosa Schlecht. 


LAURACEAS 


Persea sp. 


CAPPARIDACEAS 
Cleome spinosa L., var. spinosa Eichl. 
SAXIFRAGACEAS 


Escallonia Claussenii Mig. 


CUNONIACEAS 


Belangera tomentosa Camb. 


ROSACEAS 
Rubus imperialis Cham. et Schlecht . 
R. brasiliensis Mart. 
LEGUMINOSAS 


Mimosa asperata L. Inga uruguensis Hook. et Arn. 


Cassia cathartica Mart. 
C. chamaecrista L, 
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Mimosa furfuracea Benth. 
Dalbergia variabilis Vogel. 
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Nos campos Nos capões de mato 
LEGUMINOSAS 


Crotalaria paulina Schrank:. Galactia speciosa DC. 
Crotalaria nitens HBK. Eriosema glabrum Mart. 
C. maypurensis HBK. Cassia multijuga Rich., var. Lindleyana Benth. ? 
C. brachystachia Benth. 

Lupinus Hilarianus Benth. 

Indigofera anil L. 

Tephrosia rufescens Benth. 

Stylosanthes guyanensis Sw. 

Zornia diphylla Pers. y. latifolia Benth. 

Desmodium adscendens DC. 

Vicia obscura Vog. 

Clitoria cajanifolia Benth, 

C. nana Benth, ) 

Bradburya pascuarum Mart. 

Galactia macrophylla Benth. 

G. scarlatina Mart. 

Eriosema crinitim E. Mez. 

E. pygnanthum Bent. 

Phaseolus erythroloma Mart. 


OXALIDACEAS 
Oxalis corniculata L. 


ERYTHROXYLACEAS 


Erythroxylum Gaudichaudii Peir. 


BURSERACEAS 


Protium sp. 


MALPIGHIACEAS 


Tetrapteris bracteolata Gr. Banisteria ferruginea Cav. 

Banisteria campestris Juss., var. ovata Gr. ? Byrsonima verbascifolia Rich. var villosa Gr. 
B. camp. var. glaucescens Gr. B. correaefolia Juss. 

Heteropteris umbellata Juss, B. corniculata Juss. 

H. megaptera Juss. ? 

Camarea hirsuta St. Hil. 

Byrsonima sericea DC. 

B. spicata Rich. > 


VOCHYSIACEAS 


Vochysia tucanorum Mart., var. € longata Pohl. 
Qualea sp, 


POLYGALACEAS 


Polygala paniculata L,. Polygala violacea Vahi. 
P, comata Mart. 
Monnina stenophylla St. Hil.? 
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Nos campos Nos capões de mato 
EUPHORBIACEAS 


Phyllanthus lathyroides Múll. Arg. var. genuinus Phyllanthus rosellus Múll. Arg, 
Mull. Arg. 

Croton anti-syphiliticus Mãl. Arg. Croton lobatus Múll. Arg. 

C. sp. 

C. sp. 

C. sp. 

Ricinus communis (L.) Múll. Arg. 

Euphorbia coscorum Mart. 


ANACARDIACEAS, 


Schinus terebinthifolius Raddi,var. Glazioviana 
Engl. 


AQUIFOLIACEAS 


[lex paraguayensis St, Hilt., var. angustifolia, for- 
ma microphylla. 


SAPINDACEAS 


Paullinia rubiginosa Camb., var genuina Radlk . 


VITACEAS 
Vitis sub-erecta Baker. ; 
V. salutaris Baker. 
TILIACEAS 
Corchorus hirtus L. var., brasiliensis Schm. 
C. hirtus L. v. pilobolus Schm. 
MALVACEAS 


Sida macrodon DC. 

S..linifolia Cav. 

S. spinosa L. v. angustifolia Gr. 

S. Glaziovii Schm, 

S. rhombifolia L. v. typica Schm, 

Pavonia spinifex Cav. sub. sp. communis Giúrke. 
P. speciosa Cav. sub. sp. polymorpha Girke. 
P. sagittata A. Juss. 


STERCULIACEAS 
Waltheria communis St. Hil. v. platyphylla Schm * 
OCHNACEAS 
Luxemburgia octandra St. Hil. 


THEACEAS 


Haemocharis tomentosa Mart. et, ZUCC . 
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Nos campos Nos capões de mato 


GUTTIFPERAS 


Kielmeyera pumila Pohl. Vismia lasiantha Klotzsch aff. 
K. nerifolia Camb, 
Hypericum brasiliense Choisy, var. angustifolium 
Reich. : 
a 
PASSIFLORACEAS 


Passiftora suberosa L. Passiflora platystila Mart. 
P. villosa Vell. P. sp. 

P. Miersii Mast. 

P. alata Ait. v, brasiliana Mast, 


CACTACEAS 


Hariota salicornioides De. 


LYTHRACEAS 


Cuphea mesostemon Kcehne. 

C. balsamona Cham. et Lchlecht. 

CG. ingrata Cham. et Schlecht., var. laevis St. 
Hil. 

Diplusodon virgatus Pohl. 

Lafoensia replicata Phol. sub. — sp, replicata 
Pohl., forma Lundii Koehne. 


MYRTACEAS 
Psidium incanescens Mart. 
P. araça Raddi, v. Sampaionis Hert. n. v. ined. 
Myrcia opaca Berg., v. angustifolia Berg. 
Calyptranthes tuberculata Berg. 
Eugenia Gardneriana Berg. Eugenia sp, ? 
- virgulosa (S. w.) DC. 
o? 


MELASTOMATACEAS 


Tibouchina canescens Cogn. Tibouchina frigidula Cogn. 
T. Martialis Cogn, Trembleya phlogiformes DC, v. stachyodes Cogn. 
e v. quinquenervia Cogn ? 


T. gracilis Cogn., v. vulgaris Cogn. 
T. hieracioides Cogn. Leandra melastonoides Raddi. 
Microrlicia holosericea . L. scabra DC. v. Sampaíonis Hert. n. var. ined, 
M. Maximowicziana Cogn., var. grandifolia Cogn. Tamonea aplostachys Krass. 
Leandra erinacea Cogn., var Sampaionis Hert. T. ovata Krass, 
n. v. ined. 
L.. xanthopogon Cogn. T. corallina Krass. 
Tamonea pepericarpa Grass., v. grandifolia Cogn. T. thaezans Krass., var, paludosa Cogn. 
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Nos campos Nos capões de 'mato 
OENOTHERACEAS 
Jussieua longifolia DC.., v., minor Mich. 


ARALIACEAS 


Didymoponax Morotofoni Dene et Planch. 


UMBELLIFERAS 
Eryngium serra Cham. Eryngium Glaziovianum Urb. 
E. hemisphericam Urb. E. pristis Cham. 
ERICACEAS 
Gaylussacia sp. 
STYRACACEAS 


Styrax leprosum Hook. et Arn. 
S. Pohlii A. DC. 
APOCYNACEAS 

Echites Sampaionis Hert. n. sp. ined. 
Dipladenia spigeliaeflora Múll. Arg. var. longiloba 

Múll, Arg. 
D. xanthostoma Múll. Arg. 
D. illustris (Vell.) Múll. Arg., var. tomentosa, 

sub. v. elliptica e rotundifolia. 
Laseguea erecta (Vell.) Múll. Arg. 


ASCLEPIADACEAS 
Araujia calicina Done. 
Blepharodon diffusus (Dcne) Fourn, 
CONVOLVULACEAS 

Evolvulus macroblepharis Mart. 
Convolvulos Ottoni Meissen. 
Ipomoea coccinea L,. 
I. polymorpha Rield v. delphinioides. 
1. Sampaionis Hert. n. s. ined. 
Jacquemontia Martii Choisy aff. 

BORRAGINACEAS 
Cordia villicaulis Fresen. 
C. sp. , 
Tournefortia Pohlii Fresen. 

VERBENACEAS 
Verbena sp. Lantana lupulina Cham. 
Lantana tiliaefolia Cham, Vitex multinervis Schauer. 


L. trifolia L. aff. 

L. Sellowiana Link e Otto. 

L. Lundiana Schauer. : 
L. canescens HBK. ? 

L. origanoides HBK. v. Sampaionis Hert. n. v, ined. 
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Nos campos Nos capões de mato 
VERBENACEAS 


Stachytarpheta cayennensis Vahl. 
Aegiphila tomentosa Cham. 


LABIADAS 


Leonurus sibiricus L. Glechon origanifolia Benth. 
Stachys arvensis L. 
Salvia scabrida Pohl. 
Hedeoma villosa Brig. 
Hyptis communis St. Mil. 
H. nudicaulis Benth. 
Peltodon radicans Pohl. 
SOLANACEAS 
Physalis sp. Solanum cernuum L. 
Solanum nigrum L. S. decorum Sendtn. 


S. cernuum Brunfelsia ramosissima Benth., var. coufertiflora 
Schmidt. 


S. Boerhaviaefolia Sendt. 

S. Sp. 

S. sp. 

S. sisymbrifolim Lam 

S. insidiosum Mart. 

Datura stramonium L. 
Nicotiana Langsdorffii Weissm. 


SCROPHULARIACEAS 
Scoparia duleis L. 
Buchnera lobelioides Cham. el Schlecht. 
BIGNONIACEAS 
Arrabidaea corymbifera Bur. 
A. platyphylla Bur. et Schm., var. firmula P. DC. 
Fridericia speciosa Mart. 
Jacaranda caroba (Vell ) P. DC. 
GESNERIACEAS 
Gesneria tribracteata Otto et Dietr. 
G. sceptrum Mart. 
ACANTHACEAS 
Mendoncia Velloziana Mart. 
Ruellia formosa (Nees) Lindau. 
PLANTAGINACE AS 


Plantago Guilleminiana Dene. 
RUBIACEAS 


Manettia ignita Scm., var, cordifolia Schm. Coccocypselum erythrocephalum Cham. et Schl. 
M. pubescens Cham. et Schlecht., var. villosa Dchm. Guettarda sericea Múll., Arg. 

M. luteo-rubra Benth, Psychotria hancorniaefolia Benth, 

Coccocypse lum condalia Persoon. P. Sampaionis Hert. n. sp. ined, 

C. canescens Willd, Richardsonia rosea St, Hil. 
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Nos campos Nos capões de mato 
RUBIACEAS 


Chiococca brachiata R. et P,, var. densifolia Múll, 
Arg. 
Declicuxia cordigera Mart., var. genuina Múll. Arg. 
Richardsonia rosea St, Hil. 
Diodia rigida Cham. et Schlecht., 
D, gymnocephala Schm. 
Borreria tenella Cham. et Shlecht., var. pumilla 
Schm. 
B. verticillata G, F. W. Meyer. 
RUBRACEAS 
B. latifolia DC., var. scabrida Schm. 
B. poaya DC., v. genuina Schm. 
Relbunium hirtum Schm, 
CAMPANULACEAS 


Lobelia camporum Pohl, v. Lundiana DC, 
L. thapsoidea (Kanitz). 
L. uranocoma (Kanitz). 
COMPOSTAS 
Vernonia onopordioides Bak. 
V. coriacea Less. 
V. densiflora Gardn. 
V. Westiniana Less, 
V. mucronulata Less. 
Eremanthus plantaginifolius Bak. 
Ageratum conizoides L. 
Eupatorium xilorhyzum Schultz-Bip. 
E. pandurifolium Bak. 
E. stachyophyllum Spreng. 
E. megacephalum Mart. 
E. Sampaionis Hert. n. sp. ined. 
Mikania apiifolia DC. 
Baccharis Glaziovii Bak. Baccharis opuntioides Mart. 
B. gracilis DC. Achyrocline satureoldes DC. var. Vargasiana Bak. 
B. serrulata Pers. v. Pingraca Bak. Clibadium rotundifolium DC. 
B. sebastianopolitana Bak. 
Pterocaulon virgatus Bak. 
Lucilia linearifolia Bak. 
Gnaphalium purpureum L., var. filagineum Bak. 
Ambrosia scabra Hook. et Arn, 
Ambrosia polystachya DC. 
Eclipta alba Hassk. Mutísia campanulata Less. 
Bidens pilosus L, 
Porophyllum ruderale Cass. 
Arctium minus Schk. 
Chaptalia nutans Hemsley. 
Hypochoeris brasiliensis Gris. 
Sonchus oleraceus L, 
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Catalogo systematico das plantas colhidas 


PRIMEIRA PARTE 


O presente catalogo obedece aos seguintes tratados : 
A. Engler-Syllabus der Pflanzenfamilien, Berlim 1909. 

Engler-Prantl-Die natúrlichen Pflanzenfamilien. 

Index Kewensis. 

Flora Brasiliensis de Martius. 

C. Christensen-Index Filicum, 

A-Engler-Das Pflanzenreich. 

Por deficiencia de literatura e pela imperfeição de muitas das descripções contidas na 
Flora de Martius, tornou-se impossivel a identificação de algumas das plantas colhidas. 
E - Deixo para a segunda parte deste relatorio o estudo das novas plantas colhidas, 
algumas das quaes foram classificadas pelo illustre botanico Dr. W. Herter, do Museu 
de Berlim. 

A esse illustre botanico, assim como ao distincto collega e esforçado professor 
substituto, Dr. Julio Cesar Diogo, do Museu Nacional do Rio de Janeiro, ao qual 
devo a identificação de algumas Compostas, cumpre-me o grato dever de apresentar 
meus agradecimentos pelo valioso auxilio prestado ao presente relatorio. 


Polypodiaceas : 
Adiantopsis radiata (L..) Fée Herbacea, nos campos. João Ayres. 
Blechnum capense (L.) Schlecht. 
Nos campos, à margem de corregos e logares humidos. Sitio. 
Asplenium divergens Mett. Nome vulgar: avenca. 
Nos logares humidos, nos capões de mato. Sitio. 
Dryopteris Balbisii (Spr.) Urb. Nome vulgar: samambaia do mato. 
Nos logares humidos, nos capões de mato. Registro. 
é Gleichenia pectinatum L,. 
E Em grande abundancia, nos campos. Palmyra., 
P, Catharinae Langsd. et Fisch. 
Sobre velhos e humidos troncos tombados, nos capões de mato. Sitio. 
P. Loriceum L. var. laetum Bak. 
Nos logares humidos, nos capões de mato. Sitio. 
P. aureum L. Det. Dr. W. Herter. 
Nos campos, à sombra. Palmyra. 
P, angustifolum Sw. 
Epidendra, nos capões de mato. Sitio. 
P. laevigatum Cav. 
Nos capões de mato. Sitio. 
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Ophioglossaseas 
Botrychium virginianum (L.)? 
Terrestre, nos capões de mato. Sitio. 
Lycopodiaceas : 
Lycopodium cernuum L. Det. Dr. W., Herter. 
Nos campos. Sitio. 
Alismataceas : 
Echinodorus grandiflorus (Cham. et Schlecht.) Micheli, var. foribundum (Seub.) 
Micheli. Nome vulgar: congonha do brejo. 


Planta herbacea palustre, muito commum nos pantanos e logares humidos, 
nos campos. Sitio. 


Gramineas: 
Erianthus saccharoides Michx. Nome vulgar: penachinho. 
Nos campos. João Ayres. 
Andropogon leucostachyus HBK. Nome vulgar; membeca. 
Á margem de cachoeira, no campo. Sitio. 
A. sp. Nome vulgar: capim taquara. 
Nos campos. Sítio. 
Melinis minutiflora Beauv. Nomes vulgares: capim mellado, capim gordura ; 
tambem chamado catingueiro ou capim catingueiro. 
Nos campos. Sitio. 
Paspalum brasiliense Hack. Det. mediante comparação com exemplar do Herv. 
P. Dusen, do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
Nos campos, no alto dos morros. Sitio. 
A. geogr. Paraná (P. Dus.) e Minas Geraes. 
Paspalum malacophyllum Trin. Nome vulgar: capim milhã roxo. 
Nos campos. Sitio. 
Panicum petrosum Trin. 
Nos campos. Sitio. 
Aristida pallens Cav. Nome vulgar: barba de bode. 
Nos campos. Sitio. 
Tristachya chrysothrix N. ab Esenb. Nomes vulgares : capim flechinha, capim 
taquarilho. 
Nos campos. Sitio. 
Cyeraceas : 
Diclidium Maximiliani Schrad. 
Nos campos. Sitio. 
Rhynchospora glauca Vahl., var. strobilacea N. ab Esenb. Nome vulgar: na- 
valha de macaco. 
Nos logares humidos, nos campos. Sitio. 


Rh. exaltata Kunth (Echinoschoenus sparganioides Lindl., na Fl. de Mart.). 
3 
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Nos capões de mato. Sitio. 
“Scleria pratensis Lindl. 
Nos campos. Registro. 
Sc. bracteata Schrad. forma angustior N. ab Esenb. (Macrolomia bracteata 
Schrad na Fl. de Mart.). 
Nos capões de mato. Registro. 


Palmas : 
Geonoma aricanga B. Rodr. > Nome vulgar: aricanga. 
No alto dos morros. Registro. 
Araceas : 
Amorphophallus sp. Nome vulgar: jararaca. 
Raiz considerada venenosa, usada em macerato contra peçonha de 
cobra. Herbacea ncs capões de mato, nos logares humidos e sombrios. 
“Sitio. 


Nyridaceas : 
Xvyris sp. (Exemplar incompleto.) Nome vulgar: batatinha do campo. 
Nas vargens humidas. Registro. 
Bromeliaceas : | 
Tillandsia usneoides L. Nomes vulgares: barba de pau ou barba de velho. 
Epiphyta nos capões de mato. Sitio. Empregada pelos avicultores na 
confecção de ninhos de aves e no acondicionamento de ovos; 


usada tambem em medicina caseira. 
T. Auminensis Mez. 
Epiphyta nos capões de mato. Sitio. 
Commelinaceas : 
Commelina monticola Seub. (C. vestita Seub. na Fl. de Mart.). Nome vulgar : 
trapoeiraba. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
Liliaceas : 
Smilax sp. N. vulgar: cipó japecanga. 
Sem flores na época da herborização. Sarmentosa, à margem dos rios, 
nós capões de mato. Sitio. 
Amaryllidaceas : 
Alstroemeria sp. Nome vulgar: Lirio do mato. 
Nos capões de mato. Sitio. 
Bomarea edulis Herb. (B. salsilloides Roem. na Fl. Mart.). Nome vulgar : 
jaranganha. 
Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 
Zingiberaceas : 
Alpinia speciosa (Wendl.) K.-Schm. Nome vulgar: imbiry. 
Nas vargens. Sitio. 
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Orchidaceas : 
Epidendrum ellipticum Grah. 
Terrestre, à sombra nos capões de mato. Sitio. 
Pleurothallis purpureo-violacea Cogn. 
Epidendra, nos capões de mato. Sitio. 
P. lilacina B. Rodr. 
Epidendra, nos capões de mato. Sitio. 
Loranthaceas : | 
Psittacanthus dichrous Mart. Nome vulgar: herva de passarinho. 
Parasita de arvores, nos campos é nos capões de mato. Sitio. 
Phoradendron ensifolium Pohl. Nome vulgar : herva de passarinho. 
Parasita de arvores, nos campos e nos capões de mato. Sítio. 
Aristolochiaceas > 
Aristolochia brasiliensis Mart. Nomes vulgares: Jarrinha, crista de gallo, cipó 
mil homens. 
Trepadeira, commummente à beira de corregos e logares humidos, nos 
campos. Sitio. 


Poly gonaceas : 
Polygonum acre HBK. var. aquatile Meissn. Nome vulgar : herva de bicho. 
Nos logares alagadiços e humidos, nos campos. Sitio . 
Amarantaceas : 
Alternanthera puberula D. Dietr. (Telanthera puberula Mog. na FI. Mart.). 


Nome vulgar : botão de farda. 
Rasteira nos capões de mato. Sitio. 
Gomphrena officinalis Mart. ? Nome vulgar: paratudo, perpetua, raiz do padre 
Salerma. 
Herbacea nos campos. Sitio. 
Nyctaginaceas : 
Bougainvillea glabra Choisy. Nomes vulgares : cansarina ou sempre lustrosa. 
Sarmentosa nos campos e nos capões de mato; nos campos o sar- 
mento adquire grande robustez, tendo aspecto de tronco. Palmyra. 
Berberidaceas : 
Berberis laurina Billb. Nome vulgar: quina cruzeiro. 
Arvore pequena, nos capões de mato. Registro. Flores escassas na 
epoca da herborização ; frutos abundantes. 
Menispermaceas : 
Cissampelos glaberrima St. Mil. Nomes vulgares : caapeba ou cipô de cobra. 
Nos capões de mato. Registro. 
Magnoliaceas : 
Talauma ovata St. Hil. Nome vulgar : pinha do brejo. 
Arvore nos capões de mato. Sitio, 
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Anonaceas : 
Rollinia laurifolia Schlecht. 2 Nome vulgar : araticum. 
Arvore nos capões de mato. Sifio., 
R. ragulosa Schlecht. Nome vulgar: araticom. 
Arvore pequena nos capões de mato. Sitio. 
Lauraceas : 
Persea sp. Nome vulgar: maçaranduba. 
Arvore, nos capões de mato. Sitio. 
Capparidaceas : 
Cleome- spinosa L. var. spinosa Eichl. . 
Herbacea, à margem de rios e corregos, nos campos. Sitio. 
Saxifragaceas : 
Escallonia Claussenii Mig. Nome vulgar: esponja do mato. 
Arbusto nos capões de mato. Sitio. 
Cunoniaceas : 
Belangera tomentosa Camb. Nome vulgar: salgueiro do mato. 
Arvore nos capões de mato. João Ayres. 
Rosaceas : 
Rubus imperialis Cham. et Schlecht. Nome vulgar: amora preta. 
Escandente, nos campos, muito commum ; frutos comestiveis. Sitio. 
R. brasiliensis Mart. Nome vulgar: amora preta, amoreira do mato. 
Escandente, nos campos. Sitios. 
Leguminosas : 


Inga uruguensis Hook. e Arn. Nome vulgar : ingá. 
Arvore nos capões de mato; fruto com sementes de arillo comes- 
tivel. Sitio. 
Mimosa furfuracea Benth. 


Arvore pequena nos capões. de mato. Sitio. 
M. asperata L,. 
Nos campos. Sitio. . 
M. sp. Nome vulgar : malicia do campo. 
Nos campos. Sitio. 
Cassia multijuga Rich. var. Lindleyana Benth. ? 
Os exemplares colhidos differem pelo comprimento dos foliolos e pela 
ausencia de glandulas peciolares. 
C. cathartica Mart. Nome vulgar: senne do campo. 
Planta medicinal, purgativa; arbusto, nos campos. Sitio. 
C. chamaecrista L. 
Nos campos. Sitio. 
Crotalaria paulina Schranck. Nome vulgar: manduvira grande. 
Forragem, à margem dos corregos. Sitio. 
Crotalaria nitens HBK. 
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Nos campos. Sitio. + 
Cr. maypurensis fIBK. Nome vulgar : chique-chique, em allusão ao ruido produ- 
zido pelas sementes de encontro às paredes do fruto secco. 
Arbusto muito commum no campo, à margem de corregos e rios. Sitio. 
Cr. brachystachya Benth. 
Merece o mesmo nome vulgar da Rd, 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Lupinus Hilarianus Benth. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
Indigofera anil L. Nome vulgar: anil ou anileira. 
Arbusto muito commum nos campos. Palmyra. 
Tephrosia refescens Benth. 
Herb. nos campos. Sitio. 
Indicada pelos autores como muito venenosa, como muitas outras es- 
pecies do mesmo genero. 
Aeschynomene falcata DC. | 
Nos capões de mato. Sitio. 
Stylosanthes guyanensis Sw. aff. sed diversa Det. Dr. W. Herter. 
Pouco commum nos campos. Registro. 
Zornia diphylla Pers. var. latifolia Benth. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
Desmodium adscendens DC. Nome vulgar: carrapicho, carrapichinho. 
Forragem, muito commum nos campos. Sitio. 
Dalbergia variabilis Vog. Nome vulgar: braçadeira. 
Nos capões de mato. Sitio. 
Vicia obscura Vog. 
Herbacea escandente, no Eua Sitio 
Clitoria cajanifolia Benth. 
Nos campos. Sitio. 
Cl. nana Benth. 
Herb. nos campos. Registro. 
Bradburya pascuorum Mart. 
Herbacea escandente, nos campos. Sitio. 
Galactia speciosa (DC) Britton. 
Nos capões de mato. Sitio. 
G. macrophylla (Benth.) Taubert. 
Nos campos. Sitio. 
G. scarlatina (Mart.) Taub. Det. Dr. W. Herter. 
Escandente, nos campos. Sitio. 
Eriosema glabrum Mart. 
Nos capões de mato. Sitio. 
E. crintum E. Mez. 
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Forragem, nos campos. Sitio. » 

E. pygnanthum Benth. 

Nos campos. Sitio. 

Phaseolus erythroloma Mart, 

Escandente, nos campos. Sítio. 

Oxalidaceas : 

Oxalis corniculata L. 
Nos campos. Sitio. 

Erylhroxylaceas : 

Erythroxylum Gaudichaudii Peyr. Det. J. Cesar Diogo. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Burseraceas : 
Protium sp. Nome vulgar: almecega. 
Arvore nos capões de mato, só com frutos na época da herborização. 
Sitio. 
Malpighiaceas : 
Tetrapteris bracteolata Gris. 
Nos campos. Sitio. 
Banisteria ferruginea Cav. 
Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 
B. campestris Juss. var. ovata Gr. ? 
Rasteira, nos campos. Sitio. 
Var. glaucescens Gr. >? - 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Heteropteris umbellata Juss. 
Arbusto, nos campos. Sitio, 
H. megaptera Juss. > 
Arvore pequena, nos campos. Sitio. 
Camarea hirsuta St. Hil. Nome vulgar : velame preto. 
Nos campos. Sitio. 

Birsonima verbascifolia Rich. var. villosa Gris. Nome vulgar : muricy, tambem 
chamada em outros logares douradinha falsa, tida como emetica e diure- 
tica, toxica em alta dose. 

Fruto comestivel; arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

B. sericea DC. Nome vulgar : muricy. 
Fruto comestivel ; arbusto nas capoeiras, nas vargens. Sitio. 

B. spicata Rich > Identificação duvidosa por deficiencia da diagnose na Fl. de Mart. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

B. correaefolia Juss. (Bracteas lanceoladas pubescentes, de base obtusa). 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

B. bicorniculata Juss. 
Arbusto, nos capões de mato, Sitio. 
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Vochysiaceas : ; 

Vochysia tucanorum Mart. var. e longata Pohl. Nome vulgar: congonha ca- 
chimbo, a esp. é tambem chamada vinheiro do mato, dando a seiva uma 
bebida vinosa . 

Arvore, nos campos. Registro. 
Qualea sp- 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Polygalaceas : 
Polygala violacea V ahl. Nome vulgar : guinesinho do campo. 
Herbacea, nos capões de mato. Sitio . 

p. paniculata L. Nome vulgar: barba de S. Pedro. 

Herbacea, nos logares humidos, nos campos. Usada em beberagem 
anti-blenorrhagica. Sitio. 

P. comata Mart. 

No campo. Sitio. 
Monnina stenophylla St. Hil. 2 So com frutos na occasião da herborização. 
Herbacea, nos campos. Sitio . 


Euphorbiaceas : É 
Phyllanthus lathyroides Múll. Arg. var. genuinus Mill. Arg. Nome vulgar : herva 
pombinha . 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
HW. rosellus Múll. Arg. 


a 


Herbacea, nos capões de mato. Sitio . 

Croton anti-syphiliticus Múll. Arg- Nome vulgar : pé de perdiz, tambem chamado 
curraleira, considerada util no tratamento de ulceras e como estimulante e 
sudorifica . 

Muito commum nas capoeiras. Sitio. 
Cr. lobatus Múll. Arg. 
Arbusto, nos capões de mato. Registro. 
Cr. sp. Nome vulgar: capixinguy . 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Cr. sp. Arvore, nas capoeiras. Sitio . 
Cr. sp. Ricinus communis (L.) Múll. Arg. Nome vulgar: baga, mamona. 
Arvore, nos campos. Registro. 

Euphorbia coccorum Mart. Nome vulgar: herva andorinha. 

Herbacea, muito commum nos campos, nos logares humidos. Sitio. 
Anacardiaceas : 

Schinus terebinthifolius Raddi, var. Glazioviana Engl. Nome vulgar aroeira 
vermelha. 

Arvore muito commum, usada nas divisas dos pastos, nos campos. 
Sitio. Casca tannifera. Madeira resistente, pesada . 
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Sapindaceas : 
Paullinia rubíiginosa Camb. var. genuina Radlk. 
Nos campos. Palmyra. 


Vitaceas : 
, Vitis sub-erecta Bak. 
| Nos campos. Sitio. 
V. salutaris Bak. Nome vulgar: uva do campo. 
Trepadeira nos campos; frutos comestíveis, dando vinho por fer- 
| mentação. (Queluz. 
Tiliaceas : 
Corchorus hirtus L. var. brasiliensis Schm. 
Nos campos. Sítio. 
Var. pilobolus Schm. 
Nos campos. Sitio. 
LM Malvaceas : 
N Sida macrodon DC. Nome vulgar: malva do campo. 
| Herbacea, de pequeno porte, rasteira, nos campos. Sitio. 
Sida linifolia Cav. Nome vulgar: vassoura. 
Muito commum nos campos. Sitio. 
S. spinosa L. var angustifolia Gris. 
Muito commum nos campos. Sitio, 
Ia S. Glaziovii K. Schm. 
q Nos campos. Sitio. 
S. rhombifolia L. var. typica K. Schm. 
y Sub-arbustiva, nos campos. Sitio. 
Pavonia spinifex Cav. sub-sp. communis Gúrke. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
: P. speciosa HBK. sub-sp. polymorpha Gúrke. 
q Nos campos. Sitio. 
P, sagittata A. Juss. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio, 
Ê Serculiaceas : 
4 Waltheria communis St. Hil. var. platyphylla Schm.? 
Nos campos. Sitio. 
| Ochnaceas : 
Luxemburgia octandra St. Hill. Nome vulgar: congonha amarella. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Theaceas : 
Heemocharis tomentosa Mart. et Zucc. 
Arvore pequena, nos campos. Sitio. Só com frutos na época da | 
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Gultiferas : 

Kielmeyera pumila Pohl. 
Herbacea, nos campos. Sítio. 

K. neriifolia Camb. Nome vulgar: rosa do campo. 
Herbacea, nos campos. 

Hypericum brasiliense Choisy var. angustifolium Reich. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

vismia lasiantha Klotzsch aff. Det. Dr. W. Herter. 
Arvore, nos capões de mato. Sitio. 


Passifloraceas: 
Passiflora suberosa L. 
Trepadeira, nos campos. Sitio. 
P. platystila Mart. Det. seg. Herb. Glaziou, exemplar n. 13:454- Nome vulgar: 
cipó branco. 
Trepadeira, nos capões de mato. Sitio . 
P. villosa. Vell. 
Trepadeira, nos campos. Sitio. 
P. Miersii Mast. 
Sarmentosa, nos capões de mato. Sitio. 
P. alata Ait. var. brasiliana Mast. Nome vulgar: maracujá . 
Fruto comestível; sarmentosa, nos campos. Sitio . 
P. sp. Nome vulgar : maracujá do mato. 
* Sarmentosa, nos capões de mato. Registro. 
Caclaceas: 
Hariota salicornioides DC. 
Epiphyta, nos capões de mato. Sitio. 
Lylhraceas : 
Cuphea mesostemon Koehne. Det. Dr. W. Herter. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
€. palsamona Cham. et Schlecht. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: sete 
sangrias. 
Herva medicinal anti-febril e anti-syphilítica ; nos campos. Sitio. 
CG. ingrata Cham. et Schlecht. Det. J. Cesar Diogo. 
Mesmo nome vulgar e mesmas applicações da precedente ; sub-arbus- 
tiva, nos campos. Sitio. 
C. thymoides Cham. et Schlecht. Det. ]. Cesar Diogo. var. laevis St. Hil. 
Nos campos. Sitio. 
Diplusodon virgatus Pohl. 
Sub-arbustiva, nos campos. Sitio. 
Lafoensia replicata Pohl, sup-sp. replicata Pohl, forma Lundii Koehne. Nome 
vulgar: dedal; casca tinturial. 
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Myriaceas : 
Psidium incanescens Mart. Nome vulgar: araçá felpudo. 
Arbusto, nos campos. Sitio. Fruto comestivel. 
P. araçá Raddi var. Sampaionis Hert. n. var. ined, Det. Dr. W. Herter. Nome 
vulgar: araçá, fruta de pomba. 
Arvore nos campos. Sitio. 
Myrcia opaca Berg. var. angustifolia Berg. 
Arvore, nos campos. Sitio. 
Calyptranthes tuberculata Berg. Nome vulgar : pitanga de cachorro. 
Nos campos. Sitio. 4 
Eugenia Gardneriana Berg. (Sed. diversa, floribus minoribuo) Det. Dr. 
W. Herter. Nome vulgar: goiabeira do mato. 
Arvore, nos campos. Palmyra. 


E. virgullosa (Sw.) DC. Nome vulgar: folha miuda. 
Arvore, nos campos. Sitio. 3 
Arvore, nas capoeiras. Sitio. | bt 


N. 175 Eugenia 2 Det. Dr. W. Herter. Nome vulgar : pau mulato. 
Arvore, nos capões de mato. Sitio. 

N. 286 Eugenia ? Det. Dr. W., Herter. 

N. 286a Eugenia ? Det. Dr. W. Herter. 
Arvore, nos campos. Sitio. 

N. 467 Eugenia ? Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos campos. Queluz. 


Melastomataceas : 

Tibouchina canescens Cogn. Nome vulgar: quaresma do serrado. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

T. frigidula Cogn. 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

T. Martialis (Cham.) Cogn. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

T. gracilis Cogn. var. vulgaris Cogn. 
Herb. nos campos. Registro. 

T. hieracioides Cogn. 
Herb. nos campos. Sitio. 

Microlicia holosericea Naud. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

M. Maximowicziana Cogn. var. grandifolia Cogn. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

Trembleya phlogiformes DC. var. stachyoides Cogn. 
Sub-arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

Var. quinquenervia Cogn.? 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
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Leandra melastomoides Raddi. 
Arvore, à beira dos capões de mato. Sitio. 
L. scabra DC. var. Sampaionis Hert. n. var. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Nos capões de mato. Sitio. 
L. erinacea Cogn. va. Sampaionis Hert. n. var. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Nome vulgar: quaresma do campo. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
L. xanthopogon Cogn. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Tamonea aplostachys (DC. ) Krass. Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 
T. ovata (Cogn.) Krass. 
Arvore, à beira dos capões de mato. Sitio. 
T.pepericarpa (DC.) Krass. var. grandifolia Cogn. 
Arbusto, nos campos. Queluz. 
T. corallina (Spring) Krass. Nome vulgar : folha de bolo. 
Arvore pequena, nos capões de mato. Sitio. 
T. theaezans (Cogn.) Krass. var. paludosa Cogn. Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 
Cenolheraceas : 
Jussieua longifolia DC. var. minor Micheli. 
Herbacea, nos logares humidos, nos campos. Sitio, 
Araliaceas : 
Didymoponax Morototoni Denê et Planch. 
Arvore, nos campos. Sitio. 
Umbelliferas : 
Eryngium serra Cham. 
Herbacea, nos campos. João Ayres. 
E. hemisphaericum Urb. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
E. Glaziovianum Urb. Nome vulgar: gravatá do mato. 
Herbacea, nos capões de mato. Sitio. 
E. pristis Cham. Nome vulgar: lingua de tucano. 
Herbacea, à beira dos capões de mato. Sitio, 
Ericaceas : 
Gaylussacia sp. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Styracaceas : 
Styrax leprosum Hook. et Arn. Nome vulgar : pau de remo. 
Arbusto, nos campos e nos capões de mato. João Ayres. 
St. Pohlii A. DC. 
Arvore, à beira dos capões de mato. Registro. 
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Apocynaceas : 
Echites Sampaionis Hert. n. sp. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Trepadeira do campo. Nas capoeiras. Sitio. 
Dipladenia spigeliacflora Múll. Arg. var. longiloba Múll. Arg. Nome vulgar : 
espirradeira do campo. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
D. xanthostoma Múll. Arg. 
Herbacea, nos campos. 
D. ilustris (Vell.) Múll. Arg. var. tomentosa Mill. Arg. sub-var. rotun- 
difolia. Nome vulgar : rosa infallivel. 
Herbacea, nos campos ; a raiz macerada em alcool é usada contra peçonha 
de cobra. Sitio. 
Sub. var. elliptica. 
Nome vulgar, porte, habitar e applicação da sub-var. precedente. Sitio. 
Laseguea erecta (Vell.) Múll, Arg. 
Arvore pequena, nos campos. Sitio. 
Asclepiadaceas : 
Araujia calycina Dene Det. Dr. W. Herter. 
Trepadeira, herbacea, nos campos. Sitio. 
Blepharodon diffusus (Dene) Fourn. 
Rasteira, nos campos. Queluz. 
Convolvulaceas : 
Evolvulus macroblepharis Mart. 
Herbacca, nos campos. Sítio. 
Convolvulus Ottoni Meissn. 
Voluvel, nos campos. Sitio, 
Ipomaca coccinia L. 
Rasteira, nos campos. Sitio. 
Ipomaea polymorpha Riedel, var. delphinioides, 
Rasteira, nos campos. Sitio. 
Ip. Sampaionis Hert. n. s. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Rasteira, nos campos. Queluz. 
Jacquemontia Marti Choisy aff. Det. Dr. W. Herter. Nome vulgar: trepadeira 
do campo. 
Nas capoeiras. Sitio. 
Borraginaceas : 
Cordia villicaulis Fresen. 
Nos campos. Sitio. 
N. 125 Cordia sp.? 
Nos campos. Sitio, 
N. 484 Cordia sp. 
Trepadeira, nos campos. Palmyra. 
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o Tournefortia Pohlii Fresen. Nome vulgar: vassoura preta. 
Nos campos. Sitio. | 


Verbenaceas : 
Verbena sp. 
Nos campos. Sitio. 
Lantana tiliaefolia Cham. 
Nos campos. Sitio. 
L. trifolia L. aff. (Corolla parva; tubus gracilis, pubescens, 6 mm. longus, 1 mm. 
latus). Nome vulgar: cambará. 
Nos capões de mato. Sitio. 
L. Sellowiana Link et Otto? 
Arbusto, nos campos. Registro. 
L. Lundiana Schauer. 
Arbusto, nos campos. Registro. 
L. canescens HBK .? 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
Lippia lupulina Cham. 
Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 
L. origanoides HBK. var. Sampaionis Hert. n. var. ined.Det. Dr. W. Herter. 
Sub-arbusto, nos campos. Queluz. 
Stachytarpheta cayennensis Vahl. Nome vulgar : gervão, usado em beberragens 
contra dores thoraxicas e pelas lavandeiras para clarear roupa. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
Aegiphila tomentosa Cham. Nome vulgar: papagaio. 
Arvore, nos campos. Sitio. 
Vitex multinervis Schaur. Nome vulgar: ipé do corrego. 
Arvore alta, nos capões de mato. Sitio. 


Labiadas : 
Leonurus sibiricus L. Nome vulgar: pau para tudo. 
Herbacea, nos campos, muito empregada em medicina caseira. Sitio. 
Stachys arvensis L. (seg. o herv. Glaziou). 
Herbacea, decumbente, nos campos. Sitio. 
Glechon origanifolia Benth. 
) Rasteira, nos capões de mato. Sitio. 
Salvia scabrida Pohl. 
Nos campos. Sitio. 
Hedeoma villosa (Benth). Briquet. . 
Herbacea, nos campos. Sitio. . 
Hyptis communis St. Hil. Nome vulgar: vassourinha doce ? 
Herbacea, nos terrenos frescos, nos campos. Sitio. Empregada em 
medicina caseira, em collyrio e beberragens anti-blenorrhagicas . 
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H. nudicualis Benth. 
Herbacea, nos campos. Registro. 


N. 367 H. sp. 
Sitio. 
N. 338 H. sp. 
Sitio. 


Peltodon radicans Pohl. Nome vulgar: hortelã do mato. 
Rasteira, nos campos. Sitio. 


Solanaceas : 


Physalis sp. Det. Dr. W. Herter. (Exemplar sem elementos suficientes para 
a determinação.) 
Herbacea, nos campos. Sitio, 
Solanum nigrum L. Nome vulgar : herva moura ou herva de bicho. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
S. cernuum Vell. Nome vulgar: panacea ou braço de preguiça. 
Arbusto muito commum nas baixadas e logares humidos, nos campos 
e nos capões de mato. Sitio. 
S. Boerhaviaefolia Sendt. 
Trepadeira, nos campos. Sitio. 
S. sisymbrifolium Lam. Nome vulgar: juá manso. 
Frutos comestiveis; flores diureticas em medicina caseira, herbacea, 
nos campos. Sitio. 
S. decorum Sendt. Nome vulgar : pello de onça (quando muito comparaveis os 
seus pellos na cor com os de sussuaranas). 
Arvore, nos capões de mato. Sitio. 
S. insidiosum Mart. Nome vulgar: juá bravo. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
N. 247 AS. sp.eN. 367 sp.: exemplares sem flores. 
Datura stramonium L. Nome vulgar : figueira do inferno. 
Herbacea, erecta, muito commum nos campos. Sitio. 
Nicotiana Langsdorffii Weinm. 
Herbacea, junto dos corregos, nos campos. Sitio. 
Brunfelia ramosissima Benth. var. confertiflora Schmitd. 
Arvore pequena, nos capões de mato. Sitio. 


Serophulariaceas : 


Scoparia dulcis L. Nome vulgar: vassourinha doce. 
Muito commum nos campos ; usada em medicina caseira. Sitio. 
Buchnera lobelioides Cham. et Schlecht. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 


Bignoniaceas : 


Arrabiadea corymbifera Bur. 
Lenhosa, escandente, nos campos. Sitio. 
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A. platyphylla Bur. et K. Schm. var. firmula P. DC. 
Escandente, nos campos. Sitio. | 
Fridericia speciosa Mart. Nome vulgar : cipó quebrador. | 
Sarmentosa, nos campos. Palmyra. 
Jacaranda caroba (Vell). P, DC. Nome vulgar: caroba do campo. 
Arvore, nos campos. Sitio. | 


Gesneriaceas : 
Gesneria tribracteata Otto et Dietr. 
Herbacea, erecta, nos campos. 
G. sceptrum Mart. 
Nos campos. Sítio. 
Acanthaceas : 


Mendoncia Velloziana Mart. | 
Sarmentosa, nos campos. Sitio. 


Ruellia formosa (Nees) Lindau. 
Herbacea, nos campos. Queluz. 
N. 62 R.sp. Exempl. incompleto. 
N. 304 Gen. et.sp. ? 
Herbacea, nos campos. Sitio. 


Plantaginaceas : 

Plantago Guilleminiana Dene. 

Herbacea, nos campos. Sitio. 
Rubiaceas: 
b Manettia ignita Schm. var. cordifolia. Schm. 

Herbacea, voluvel, nos campos. Sitio. 

M. pubescens Cham. et Schlecht var. villosa Schm. 
Rasteira, nos campos. Sitio. 

M. lucteo-rubra Benth. 
Rasteira, nos campos. Queluz. 

Coccoeypselum condalia Persoon. 
Herbacea, rasteira, nos campos. Sitio. 

C. canescens Willd. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

C. erythrocephalum Cham. et. Schlecht. 
Herbacea, decumbente, nos capões de mato. Registro. 

Guettarda sericea Múll Arg. Nome vulgar: velludinho, em allusão aos pellos 

sedosos da planta; arvore nos capões de mato. Sitio. 

Chiococea brachiata R. et P. var. densifolia Múll. Arg. 
Arbusto, nos campos. Queluz. | 

Psychotria hancorniaefolia Benth. 
Arvore pequena, nos capões de mato. Registro. | 
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P. Sampaionis Hert. n. sp. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
Declieuxia cordigera Mart. var. genuina Múll. Arg. Nome vulgar: sete sangrias. 
Herbacea, muito commum nos logares sombrios e humidos, nos cam- 
pos, inclusive o leito das estradas de ferro. Sitio. 
Richardsonia rosea St. Hil. Nome vulgar : poaia do campo. 
Nos campos e nos capões de mato. Sitio. 
Diodia rigida. Cham. et Schlecht. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
D. gymnocephala Schm. 
Herbacea, nos campos. Queluz, 
Borreria tenella Cham. et Schlecht. var. pumila Schm. 
Herb. nos campos. Sitio. 
B. verticillata G. F. W. Meyer. Nome vulgar: cordão de frade. 
Nos campos, muito commum. Sitio. 
B. latifolia DC. var. scabrida Schm. Nome vulgar: cordão de frade. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
B. poaya DC. var. genuina Schm, 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
Relbunium hirtum Schm. 
Herbacea, nos campos. Sitio. E 


Campanulaceas : | 
Wahlenbergia brasiliensis Cham. 
Herbacea, nos campos. Sitio. l 
Lobelia camporum Pohl var. Lundiana DC. Nome vulgar: voadeira do brejo. 
Herbacea, nos campos. Sitio, 
L. thapsoidea Kan. Nome vulgar: piuninha do brejo. 
Herbacea, nos logares humidos, nos campos. Sitio. 
L. uranocoma Kan. Nome vulgar: piuninha do brejo. 
Herbacea, nos logares humidos, nos campos. Sitio. 
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Compostas : 
Vernonia onopordicidas Bak. Det. J. Cesar Diogo. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
V. coriacea Les. Det. J. Cesar Diogo. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 
V. obovata Less. 
Herbacea, nos campos. Sitio. À 
« densiflora Gardin. 
Herbacea, nos campos. Sitio. | 
V. Westiniana Less. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 
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V. mucronulata Less. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

Eremanthus plantaginifolius Bak. Det. J. Cesar Diogo. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

Ageratum conyzoides L. Nome vulgar: herva de S. João. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

Eupatorium xylorhizum Schultz-Bip. Det. J. Cesar Diogo. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. pandurifolium Bak. Det. J. Cesar Diogo. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. stachyophyllum Spreng:. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

E. megacephalum Mart. 

Herbacea, robusta, nos campos. Sitio. 

E. Sampaionis Hert. n. sp. ined. Det. Dr. W. Herter. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

Mikania apiifolia DC. Det. J. Cesar Diogo. 
Herbacea, voluvel, nos campos. Sitio. 

Baccharis opuntioides Mart. Nome vulgar: carqueja. 
Sub-arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

B. Glaziovii Bak. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. 

B. gracilis DC. Det. J. Cesar Diogo. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

B. serrulata Pers. var. Pingraea Bak. Det. J. Cesar Diogo. 
Sub-arbusto, nos campos. Sitio. + 

B. sebastianopolitana Bak. Det. Dr. W. Herter. 
Arbusto, nos campos. Sitio. 

Pterocaulon virgatum (DC.) Bak. 
Nos campos. Sitio. 

Achyrocline satureoides DC. var. Vargasiana Bak. 
Sub-arbusto, à beira dos capões de mato. Sitio. 

Lucilia linearifolia Bak, 
Herbacea, nos campos. Sitio. 

Gnaphalium purpureum L. var. filagineum Bak. Det. J. Cesar Diogo. 
Nos campos. Sitio. 

Clibadium rotundifolium DC. Nome vulgar: limpa viola, pela applicação que se 

pode dar às folhas como lixa para limpeza de instrumentos rusticos de 
musica . 

Arbusto, nos capões de mato. Sitio. 

Ambrosia scabra Hook. et Arb. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 
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A. polystachya DC. Nome vulgar: peitudo. tambem chamado cravo da roça ou 
cravorana; planta social, revestindo grande extensão de vargem humida; 
forragem pouco procurada pelo gado nas cpocas de fartura em virtude de 


seu cheiro activo. 
Herbacea, robusta. Sitio. 


Eclipta alba Hassk. Nome vulgar: herva botão, em allusão aos seus pequenos 


capitulos brancos e planos superiormente. 


Muito commum nos logares humidos e alagados, nos campos. Sitio. 


Bidens pilosus L. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: macella do campo. 
Planta herbacea, medicinal, commum nos campos. Sitio. 
Porophyllum ruderale Cass. Det. J. Cesar Diogo. 
Herbacea, nos campos. Queluz. 
Aretium minus Schk. Nome vulgar: carrapicho. 
Herbacea, robusta, nos campos. Sitio. 
Mutisia campulata Less. 
Trepadeira, nos capões de mato. Sitio. 


Chaptalia nutans Hemsl. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: lingua de vacca. 


Herbacea, nos campos. | 
Hypochoeris brasiliensis Gris. Det. J. Cesar Diogo. 
Herbacea, nos campos. Sitio. 


Sonchus oleraceas L. Det. J. Cesar Diogo. Nome vulgar: almeirão selvagem. 


Herbacea, nos campos. Sitio. 


A esta primeira parte do catalogo das plantas colligidas junto as seguintes ligeiras 


indicações a respeito de lichens colhidos : 
Fam. Parmeliaceas: 
N. 434 Parmelia sp. Sobre arvore. Sitio. 
N. 435 Parmelia sp. idem idem. 
Fam. Usneaceas : 
Usnea barbata. 
Pendente de arvores nos capões de mato. Sitio. 


Lista alphabetica de nomes communs e seus correspondentes scientíficos 


Nome vulgar Nome scientifico Familia 
Almeirão selvagem. Sonchus oleraceus L,. Compostas, 
Almecega. Protium sp, Berseraceas. 
Amora preta. Rubus imperialis Cham. et. Schl.  Rosaceas, 
Amoreira do mato. Rubus brasiliensis Mart. 
Anil ou anileira, Indigofera anil L. Leguminosas. 
Araçá felpudo. Psidinm incanescens. Mirtaceas. 


Arecanga. Geonoma aricanga B. Rodr.? Palmas. 
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Nome vulgar 
Araticum. 


Aroeira vermelha. 


Avenca. 

Baga : vide mamona. 

Barba de bode. 

Barba de pau. 

Barba de S. Pedro. 

Batatinha do campo. 

Botão de farda. 

Braçadeira. 

Caapeba. 

Cambará. 

Cansarina. 

Capim catingueira : 
mellado . 

Capim flexinha : vide capim taqua- 
rilho. 

Capim gordura : vide capim mel- 
Jado. 

Capim mellado. 

Capim membeca. 

Capim milhã roxo. 

Capim taquara. 

Capim taquarilho. 

Capixinguy . 

Caroba do campo. 

Carqueja. 

Carrapichinho . 

Carrapicho. 

Catingueiro : vide capim catin- 
gueiro . 

Chagas. 

Chique-chique. 

Cipó branco, 

Cipó de cobra : vide caapeba. 

Cipó japecanga. 

Cipó mil homens: vide jarrinha. 

Cipó quebrador. 

Congonha amarella. 

Congonha cachimbo. 


vide capim 


Congonha do brejo. 
Cordão de frade. 


Cordão de frade branco. 
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Nome scientifico 
Rollinia laurifolia Schlecht. ? é 
R. rugulosa Schlecht, 
Schinus terebinthifolius Raddi 
var. Glazioviana Engl. 
Asplenium divergens. 


Aristida pallens Cav. 

Tillandsia usneoides L. 
Polygalá paniculata L. 

Xyris sp. 

Alternanthera puberula D. Dietr. 
Dalbergia variabilis Vog. 
Cissampelos glaberrima. 
Lantana trifolia L. af. 
Bougainvillea glabra Choisy. 


Melinis minutifiora Beauv. 
Andropogon leucostachyus 
Paspalum malacophylum “Frin. 
Andropogon sp. 
"Pristachya chrysothrix N, ab E. 
Croton. sp. 

Jacaranda caroba P. DC. 
Baccharis opuntioides Mart, 
Desmodium adscendens LC. 
Arctium minus Schk. 


Tropoelum majus. 
Crotalaria maypurensis HBK. 
Passiflora platystila Mar. 


. 


Smilax sp. 


Fridericia speciosa Mart. 

Luxembursia octandra St. Hil. 

Vochysia tucanorum Mart., var. 
e longatum Pohl. 

Echinodorus grandiflorum Mich. 
var. floribundum Seub, 

Borreria verticillata G. V. W. 
Meyea. 


Borreria latifolia DC. var. sca- 


brida Schm. 


* Familia 
Anonaceas. 


Anacardiaceas. 
Polypodiaceas. 


Gramineas. 
Bromeliaceas. 
Polygalaceas. 
Xyridaceas. 
Amarantaceas. 
Leguminosas. 
Menisperimaceas. 
Verbenaceas. 
Nyctaginaceas. 


(iramineas. 
Gramineas, 
(iramineas. 
(Gramineas 
Gramineas 
Euphorbiaceas. 
Bignoniaceas. 
Compostas. 
Leguminosas. 
Compostas. 


Tropeolaceas. 
Leguminosas. 
Passilloraceas. 


Liliaceas. 


Bignoniaceas. 
Ochnaceas. 


Vochysiaceas. 
Alismataceas. 
Rubiaceas. 


Rubiaceas. 
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Nome vulgar 
Crista de gallo. 
Dedal ou dedaleira. 
Espirradeira do campo. 


Esponja do mato, 
Fedegoso. 

Figueira do inferno. 
Folha de bolo. 
Folha miuda. 

Fruta de pomba. (?) 


Gervão. 

Goiabeira do mato. 
Gravatá do mato. 
Guabiroba de folha grande, 


Guinesinho do campo. 
Herva andorinha. 
Herva botão. 

Herva de bicho. 


Herva de S. João. 
Herva de passarinho. 


Herva moura. 
Herva pombinha, 
Hortelã do mato. 
Imbiry. 

Ingá de cobra ? 
Ingá ferradura. 


Ipé do corrego. 
Jaranganha. 


Jarrinha (vide crista de gallo). 


Juá bravo. 

Juá manso. 
Limpa viola. 
Lingua de tucano. 
Lirio do mato. 
Maçaranduba. 
Madresilva (cult.). 
Malícia do campo. 
Malva do campo. 
Mamona. 
Manduvira grande 
Maracujá. 


Maracujá do mato. 
Macella do campo. 
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Nome scientifico 


Aristolochia brasiliensis Mar. 

Lafoensia replicata Pohl. 

Dipladenia. spigeliacfiora Múll. 
Arg. var. longiloba Múll. Arg. 

Escallonia Claussenii Mig. 

Cassia sp. 

Datura stramonium L. 

Miconia corallina Spring, 

Eugenia virgulosa DC, 

Psidium araçã Raddi var. Sam- 
paionis Hert, n. var.ined. 


Stachytarpheta cayennensis Vahl. 


Eugenia Cardneriana Berg. 

Eryngium Glaziovianum Urb. 

Miconia pepericarpa DC. var. 
grandifolia Cogn, 

Polygala violacea Vahl. 

Euphorbia ececorum Mart. 

Eclipta alba Hassk. 

Polygonum acre HBK. var. 
aquatile Meissn. 

Ageratum conizoides L. 

Phoradendron ensifolium Pohl & 
Psittacanthus dichrous Mart. 

Solanum nigrum L. 

Phyllanthus lathyroides. 

Peltodon radicans Pohl. 

Alpinia speciosa K. Schm. 

Paulínia rubiginosa Camb. var. 
genuina Radlk. 

Ingá uruguensis Hook. et Arn. 

Vitex multinervis. 

Bomarea edulis Herb. 


Solanum insidiosum Mart. 

Solanum sisymbrifolium Lam. 

Clibadium rotundifolium DG. 

Eryngium pristis Cham. 

Alstroemeria sp. 

Persea sp. 

Lonicera chinensis Wyats. 

Mimosa sp, 

Sida macrodon DC, 

Ricinus communis. 

Crotalaria paulina Sehranck. 

Passiflora alata Ait. var brasi- 
lana Mast, 

Passiflora Miersii Mart. e P. sp. 

Bidens pilosus L,. 


Familia, 


Aristolochiaceas. 
Lythraceas. 


Apocynaceas. 
Suxifragaceas. 
Leguminosas. 
Solanaceas. 
Melastomataceas. 
Myrtaceas, 


Myrtaceas. 
Verbenaceas. 
Myrtaceas. 
Umbelliferas, 
Melastomataceas. 


Polygalaceas. 
Euphorbiaceas. 
Compostas. 
Polygonaceas. 


Compostas. 
Laranthaceas. 


Solanaceas, 
Euphorbiaceas. 
Labiadas. 
Zingiberaces, 
Sapindaceas. 


Leguminosas, 
Verbenaceas. 
Amaryllidaceas. 


Solanaceas, 
Solanaceas, 
Compostas. 
Umbelliferas. 
Amaryllidaceas. 
Lauraceas, 
Caprifoliaceas. 
Leguminosas. 
Malvaceas. 
Euphorbiaceas. 
Leguminosas. 
Passifloraceas. 


Passifloraceas. 
Compostas. 
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Nome vulgar 


Muricy. 
Muricy preto. 


Navalha de macaco. 
Panacea. 

Papagaio. 
Paratudo. 

Pau de remo. 

Pau mulato. 

Pau para tudo. 

Pé de perdiz. 


Peitudo. 

Pello de onça. 
Penachinho. 
Pinha do brejo. 
Piuninha do brejo. 


Pinheiro do campo. 
Pitanga de cachorro. 
Poaia do campo. 
Quaresma do campo. 


Quaresminha do serrado. 
Quina cruzeiro. 
Rebenta carneiro. 

Rosa do campo. 

“Rosa infallivel. 
Samambaia do mato. 
Sangue de draco. 
Sempre lustrosa (vide cansarina). 
Senne do campo. 

Sete sangrias. 

Sete sangrias. 

Sete sangrias. 

Tomba. 

Trapoeiraba. 
Trepadeira do campo, 
Trepadeira do campo. 


Uva do campo. 
Vassoura. 


Vassoura preta. 
Vassourinha doce. 
Velame preto. 
Velludinho, 
Voadeira do brejo. 


Nome scientifico 


Byrsonima sericea DC. 
Byrsonima verbascifolia Rich. 
var. villosa Gr. 
Rhynchospora glauca Vahl. 
Solanum cernuum Vell. 
Aegiphila tomentosa Cham. 
Gomphrena officinalis Mart. 
Styrax leprosum Hook. et Arn. 
Eugenia à 
Leonurus sibiricus L,. 
Croton anti-syphiliticus Múll. 
Arg. 
Ambrosia polystachya DC. 
Solanum decorum Sendtn, 
Erianthus saccharoides Michx. 
Talauma ovata St. Hil. 
Lobelia thapsoides e L. urano- 
coma. 
Lycopodium cernum L. 
Calyptranthes tuberculata. 
Richardsonia rosea St. Hil. 
Leandra erinacea Cogn. var. 
Sampaionis Hert. n. var. ined. 
Tibouchina canescens Cogn. 
Berberis laurina Billb. 
Solanum sp. 
Kielmeyera neriifolia Camb. 
Dipladenia illustris Múll. Arg. 
Dryopteris Balbisii. 
Croton sp. 


Cassia cathartica Mart. 

Cuphea balsamona. 

C. ingrata. 

Declicuxia cordigera. 

Perianthopodus espelina Manso. 

Commelina monticola Seub. 

Jacquemontia cf. Marti. 

Echites Sampaionis Hert., n. 
sp. ined. 

Vitis salutaris Bak. 
Sida acuta Burm. v. 
S. linifolia Cav. 

Tournefortia Pohlii Fresen. 

Scoparia dulcis L. 

Camarea hirsuta St. Hil. 

Guetarda sericea Múll. Arg. 

Lobelia camporum Pohl. var. 
Lundiana DC. 


typica e 


Familia. 


Melastomataceas. 
Melastomataceas. 


Cyperaceas. 
Solanaceas. 
Verbenaceas. 
Amarantaveas. 
Styracaceas. 
Myrtaceas. 
Labiadas. 
Euphorbiaceas. 


Compostas. 
Solanaceas. 
(Graminaeas. 
Magrnoliaceas. 
Campanulaceas. 


Lycopodiaceas. 
Myrtaceas. 
Rubiaceas. 
Melastomataceas. 


Melastomataceas. 
Berberidaceas. 
Solanaceas. 
Ternstroemiaceas. 
Apocynaceas. 
Polypodiaceas. 
Euphorbiaceas. 


Leguminosas. 
Lythraceas. 


Rubiaceas. 
Cucurbitaceas. 
Commelinaceas. 
Convolvulaceas. 
Apocynaceas. 


Vitaceas. 
Malvaceas. 


Borragineceas. 
Schrophulariaceas. 
Malpighiaceas. 
Rubiaceas. 
Campanulaceas. 
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Conclusão 


Nesta primeira parte do presente relatorio tive em vista o catalogo floristico, 
enumerando apenas as plantas cuja identificação foi possivel fazer, de accórdo com 
os deficientes recursos que possue o estabelecimento. 

As especies novas, em parte já indicadas quanto às que foram classificadas em 
Berlim pelo Dr. W. Herter e que se conservam ineditas, e bem assim as que me- 
recem indicação especial por motivos de ordem organographica, serão estudadas em 
trabalho subsequente. | 

Seria longa a lista de nomes se pretendesse indicar todas as pessoas que se di- 
gnaram de auxiliar-me durante os trabalhos de herborização e que por esse motivo 
fizeram jús aos agradecimentos que aqui deixo registrados. 

Devo no entanto referir-me especialmente ao Sr. major Laurindo Silva, então 
agente da estação de Sitio, na Estrada de Ferro Central do Brasil, pelos obsequios 
que me prestou. 

Na parte systematica fui auxiliado pelos distinctos botanicos Dr. W. Herter, 
do Museu de Berlim e Julio Cesar Diogo, do Museu Nacional do Rio de Janeiro ; 
é de meu dever registrar, como o faço, meus agradecimentos a esses dois illustres 
naturalistas. 


Museu Nacional, Janeiro de 1912. 


A, J. DE Sampaio. 


A DAMA TAKUSHIT 


DO 


MUSEU NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 
(N. 178, armario n. 121 — Sala Champollion,) 


ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESTATUARIA EGYPCIA 


por A. CHILDE 


Conservador das Antiguidades Classicas no Museu Nacional 
(IV secção). 
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A DAMA TAKRUSHIT 


Pelo simples exame das peças da collecção egyptologica do Museu Nacional, 
reconhece-se facilmente que ellas provém de logares diversos do valle do Nilo. 

Como eu o mostrei em outro trabalho (1), os objectos foram recolhidos e 
offerecidos ao Museu em uma época em que a Egyptologia apenas nascera, € quando 
ainda não se cuidava especificar escrupulosamente os logares de origem. 

Esta negligencia deixou muitas questões insoluveis, ou explicaveis somente por 
hypotheses. 

Tentarei hoje um commentario acerca de uma bellissima estatueta de madeira, 
que pertence áquella collecção e que identifiquei com o bronze celebre do Museu de 
Athenas conhecido sob o nome de Dama Takushit. 

A descripção feita pelo G. Maspero em sua Archeologia Egypcia (2) corresponde 
perfeitamente ao nosso exemplar como aspecto geral. Citarei o que a elle pode ser 
applicado: «a Dama Takushit esti de pé, a perna esquerda avançada, o braço 
direito cahido, o esquerdo dobrado e junto ao peito. Ella tem um vestido curto... 
braceletes e pulseiras. A cabeleira de madeixas quadradas, regularmente espontadas, 
encaixa-lhe a cabeça... a face é um retrato, e parece indicar uma mulher de idade 
feita. O corpo, conforme a tradição das escolas egypcias, é um corpo de mocinha, 
esbelto, sadio e destro ». 

As reticencias representam partes do texto não invocadas, porque as duas obras 
são feitas de materiaes diversos. 

Como poderá ser observado na reproducção da aquarella que acompanha a pre- 
sente memoria, a estatueta de madeira foi recoberta, segundo o processo egypcio, 
de um delgado emboço de gesso, colorido ou dourado segundo a ornamentação ; — 
emboço que não resistiu egualmente, largas escamas tendo cahido e descobrindo a 
madeira (3): em consequencia das vicissitudes e do tempo, a pintura escureceu-se, 


(1) Memoria apresentada ao Congresso de Historia e Geographia Nacionaes sobre a collecção ceyptologica 
do Museu Nacional, 1914, Rio de Janeiro. 

(2) Ob. cit., pags. 299 € 300. 

(3) Assim púde constatar que O revestimento de gesso tinha sido applicado direciamente sobre a madeira, 
sem o intermediario de um fino tecido, como era de pratica commum na decoração das estatuetas e das caixas 
de sarcophagos no Egypto, e como O verifiquêi sobre outras peças da mesma collecção. 
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tornando improficuos todos os esforços para descobrir inscripções ou figuras sobre 
as partes restantes. 

Entretanto rastros dourados permittem constatar a presença dos braceletes e 
pulseiras, e de um bordado na orla inferior do vestido, — exactamente nas partes assi- 
gnaladas na descripção do bronze de Athenas. 

| A cabelleira redonda, feita de madeixinhas imbricadas, é composta de cinco 
fiadas da frente ao vertice e de oito deste à nuca, Uns furos regularmente dispos- 
tos nos sulcos dos renques indicam a possibilidade de applicar uma ornamentação 
movel — diadema ou symbolos — sobre a peruca, sem duvida, em certas occasiões 
festivas. 

Pelas reproducções phototypadas ou gravadas do bronze não se descobre nelle 
nada de semelhante: elle não teria sido então disposto para tal fim. 

Os olhos de esmalte branco com a pupilla preta são incrustados e cingidos de 
um debrum de esmalte azul, fingindo o traço de Kohol, com o qual os egypeios 
costumavam fazer-se olheiras. Nariz e labios tendo infelizmente sido destruidos, a face 
que primitivamente foi dourada parece muito chata. - 

A delicadeza das fórmas e as proporções da estatueta avizinham-n'a tão perfei- 
tamente de todas as reproducções que conheço da Dama Takushit, que não 
hesitei, logo que a vi, em consideral-a como uma duplicata, uma replica desta ul- 
tima. | 
Mandei a Athenas, ha mais de anno, uma communicação a respeito, pedindo as 
mensurações exactas do bronze oflerecido pelo Sr. Di Demetrio, mas as preoccupações , 
da guerra, de certo, impediram-me até hoje de receber resposta. 

Si porém as proporções forem exactamente as mesmas da nossa estatueta, crer- 
me-ei autorizado a considerar a. peça do Museu Nacional do Rio como o original 
sobre que foi fundido o celebre bronze. 

As dimensões são as seguintes: 

Altura, 34 cent. 4 do vertice à planta do pé direito. 

A altura da cabeça, do vertice ao mento contida 6 e 1/2 vezes na altura total, 

A circumferencia do pescoço é de O cent. 

A circumferencia à altura do cós é de 19 cent, 8. 

A distancia de um calcanhar ao outro mede 6 cent. 1. | 

Ainda que as medidas de uma e outra estatueta não sejam rigorosamente identicas, 
as partes homologas correspondem-se de modo tão impressionante que ha menos 
diferença entre os dois modelos, do que frequentemente se observa entre os varios 
duplos de uma mesma personagem; e o mais extraordinario acaso sómente daria 
conta de taes coincidencias, coincidencias de fórma geral e attitude, de vestidos é 
ornatos de cabelleira, etc. 


O estylo da obra fixa immediatamente a época de sua producção aos tempos 
posteriores ao Novo Imperio, chamados da decadencia (XXI! à XXV* dynastias) e 


Fado 


não ao Médio Imperio, como irreflectidamente o escreveu S.: Reinach, que a cita 
em seu livro de 'vulgarização — Apollo (1). 

Não só o polimento do bronze no exemplar de Athenas, mas sobremodo O 
sabio entendimento das linhas graciosas deste corpo juvenil, que se revela tão per- 
feitamente na peça do Museu Nacional, orienta O espirito do archeologo para O 
periodo citado. T 

Procurei ainda nas proporções descobrir si uma lei, um modulo, não seria 
commum às obras deste tempo, € «i uma tal medida não permittiria de separar às 
producções de uma mesma escola, ou localidade. Esta tentativa que, apesar dos 
meritorios esforços de Conze, parece illusoria, applicada à arte grega, tem porém suas 
razões de ser com a arte egypcia, mormente si nos lembrarmos que, especialmente 
para a arte funeraria, as estatuetas eram feitas, debastadas em quantidade segundo 
modelos estabelecidos, prefixados, € à espera do defunto que fixaria pela semelhança 
do facies—o retrato, à personalidade do duplo (2). 

Devo confessar que O resultado das minhas pesquisas é pouco satisfactorio — 
quando applicado a uma longa série de obras egypcias, com O fito de descobrir a 
realidade de uma regra constante, de um canon. 

No que diz respeito, particularmente, à estatueta do Museu, as medições são 
animadoras é parecem confirmar à identidade da personagem. O modulo — calculado 
da base do nariz ao bordo da peruca, na testa, segundo o canon hieratico, invocado 
por Ch. Blanc (Gram. des arts du dessin ) — é contido 17 vezes na altura total, no 
bronze como na estatua de madeira (3).. 

As alturas da cabeça caem perfeitamente tambem nas mesmas divisões em 
ambos os exemplares: 1º, do vertice ao mento; 2º, à ponta dos seios; 3º 20 
umbigo; 4º, ao meio da coxas 5º, à rotula; 6º, à orla inferior do vestido. 

Si cotejar, porem, estas proporções com às de outras estatuetas femininas, pre- 
sumiveis do mesmo periodo, Os resultados differem — e estas constatações justificam 
a divergencia dos archeologos sobre a questão do canon. 

É dificil, efectivamente, manter em absoluto a proposição de Ch. Blanc (4), quando 
em todas as épocas as proporções variam frequentemente de uma estatua à outra (5). 

Assim a estatueta da rainha Karomama, esposa de Takelot Il (Museu do 
Louvre) bastante analoga em attitude, cabelleira e vestido, tem seis cabeças 1/3 € 
as alturas desta pão correspondem aos pontos de reparo obtidos com a Takushit. 
Ella tem 16 dos modulos de Ch. Blanc. Ha entre as duas, entretanto, uma estreita 
relação, especialmente de execução (6). 


(1) Ob, cit., pag. 19 

(2) G. Maspero — Egypte (Ars Una), pag. 250. 

(3) Esta altura corresponde à extensão do dedo medius, no mesmo canon. 

(4) Ch. Blanc, apoiando-se sobre um trecho celebre de Diodoro de Sicilia ao qual uma figura do Clhoix mo- 
numents junóraires de Lepsius empresta uma certa autoridade, pensava que o canon esypcio cingia a altura do 
homem a 19 comprimentos do dedo medius. 

(5) Mallet — Les premters dablissements des Grecs en Egypte (1893), pag. 275 

(5) Karomama provem de Lugsor, e seria de feitura thebana, segundo Maspero. S1 nos lembrarmos todavia 
que ella foi esposa de um pharaoh bubastito, € que seu nome, commum à duas outras rainhas da mesma dynastia: 
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A escola à qual. pertence Takushit era herdeira directa da escola thebana, — 
ellas foram mesmo contemporaneas, porque depois do predominio do Baixo-Egypto 
com a XXII* dynastia, a influencia dos reis Ethiopios que se reclamavam de Amon 
de Thebas, deu á arte desta ultima capital uma supremacia momentanea, uma revi- 
vilicação que durou até ao segundo periodo Saito com Psammetico. E o nome, 
proprio de Takushit, que significa: Esta de Kush—a Ethiopia — seria um argumento 
para religar a obra á influencia thebana no Delta. 


A estatueta de madeira do Museu Nacional, como disse no começo desta me- 
moria, não permitte relevar hicroglypho algum, mas o bronze de Athenas foi 
detalhadamente descripto a este respeito pelo erudito egyptologo, o professor Mas- 
pero (1). 

Takushit era sacerdotiza e filha de sacerdote, e entre as numerosas divindades 
que adornam seu vestido tem bom logar a triada de Thebas: Amen-Rã, Maut e 
Khonsu. 

Pelas scenas religiosas, li gravadas, é presumivel que ella dependia do grande 
Templo Nestooui de Karnak, dedicado à Amon-Rá. 

A estatueta era funeraria, e, coberta de divindades como ella é, ostentava uma 
devoção particular aos deuses do Baixo-Egypto. 

Não creio portanto que Takushit fosse de extracção infime, como o suppõe 
Maspero; o ar burguez de sua face um pouco pesada não constitue um argumento 
sulficiente para o affirmar. Sua funcção perto do templo de Amon, ou perto de um 
sanctuario de Amon Thebano, como deus paredre, erigido no Delta, a riqueza da 
estatueta de bronze, o luxo das divindades invocadas para protegel-a na Amenti, 
afasta para mim a supposição de ser ella uma simples burgueza. 

Nenhuma deducção solida póde ser tirada do nome de seu pae Aushakenua, 
cuja leitura (2) aliás não é certa, senão que elle pertencia às duas casas, aos dois 


Karama, esposa de Shashong 1, e Karoa ma, esposa de Osorkhon Il — parece mostrar que os bubastitos, de origem 
Iybica, queriam legitimar a sua ascensão ao throno pela alliança com as filhas dos summo-sacerdotes de Amon de 
Thebas, — é admissivel presumir que os bubástitos teriam protegido au mesmo tempo os artistas da escola thebana, 
E si Takushit fôr cffectivamente de uma escola local, bubastita, ella seria posterior, — e uma imitação inspirada pela 
estatueta de Karomama. A escola bubastita neste caso não teria levado a imitação até a adopção do canon de 
Thebas > 

(1) G. Maspero— Eudes de Mytholog. e Archéolog. “gypt. Tome IV 

(2) CÊ G. Maspero — Gazelte archéologique, 1883, pags. 1805-191. Lettre à Mr. François Lenormant sur une 
statuctte egyptienne de bronze incrusté d'argent, de la collection de G. Di Demetrio 
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— que talvez deveria ler-se : filha do chefe ou sacerdote Aousha, do retiro dos dois templos de Rã, (CI. P- 
Picrret— Vocab. hicrogiiph., Paris, 1875, art. 
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templos de Rã. Este Rã será o Rã dos dois On:—On do Norte, On do Sul— 
ou será Amon Rã? Pelo nome ou alcunha de Takushit, acredito que seja antes 
Amon-Rã de Thébas. 


Amenertais, irmã de Shabaka (XXVº dynastia), esposa de um Piankhi, que é re- 
conhecidamente thebana, como Karomama, tem entretanto 19 modulos dos de Ch. 
Blanc e sete cabeças "/, na altura total. 

Parece-me portanto .discutivel hoje ainda a affirmação de Ch. Blanc, sobre o 

canon hieratico egypcio. A escola saita, tanto como a escola thebana não possuiam 
sem duvida uma formula estricta para a «symetria» humana — e si nessas condições 
achamos que a Takushit do Museu Nacional do Rio de Janeiro, e a Takushit de 
Athenas, são ambas modeladas segundo as mesmas proporções, é isso para mim 
um argumento valioso ainda em favor da identidade das duas personagens. 
- Limitei-me de proposito a fazer as mensurações sobre estatuetas [emininas, para 
não trazer um elemento de differença no calculo, — sendo possivel que o canon 
fizesse uma modificação, entre as proporções absolutas do homem e da mulher. 
Não esperava portanto encontrar nas estatuetas femininas os 19 modulos, mas sim 
uma unificação geral, ou parcial, correspondendo quer a uma época, quer a um 
centro de escola. Foi o que não aconteceu. 

Eu encontrei entretanto esta divisão perfeitamente conforme de 17 modulos e 


de seis cabeças '/, cahindo cada uma nos pontos de reparo dé Takushit na estatueta 
de Ankh-nes-nefer-ab-Rã, filha de Psammetico Il e de Takhauath, afilhada de 
Neith-ager (Nitocris), sacerdotiza de Amon, e que foi esposa de Amasis II. 

A estatueta pertence à XXVI? dynastia, e reflecte ainda à influencia da escola 
thebana, no tempo dos Saitos. É significativo notar que as mensurações do seu 
baixo-relevo, na tampa do sarcophago (British-Museum), correspondem em absoluto 
com as mensurações da estatua (Museu do Cairo). 


Pelas constatações feitas neste trabalho, donde parece resultar que não existia 
um canon firme para a escola thebana, teremos o direito de suspeitar que a escola 
saita adoptou uma medida neste sentido> e de concluir pela approximação das 
duas estatuetas de Ankhnes, nefer-ab-Rã, e de Takushit, como oriundas talvez do 
mesmo atelier? ou de considerar o facto das medidas semelhantes, como uma coin- 
cidencia fortuita > 

Uma longa serie de medições praticadas sobre as obras conhecidas desta época, 
sómente, poderia fixar este ponto, que apenas entrevemos. 


a 
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Mas os resultados aqui registrados permittem já afastar da escola saita a 

attribuição da regra que Ch. Blanc pensou descobrir. 

| Do aspecto da figura invocada pelo celebre critico francez, 

E - PRA gi e tirada de Lepsius, estamos conduzidos a pensar que o canon: 
és RR egypcio pertenceu à escola ptolemaica, e que mesmo nesta época 

elle não era servilmente seguido. 

Os auctores citados : Plutarcho, Diodoro, Galenus são todos 
posteriores de muito à época saita ; Diodoro, o mais antigo, é con- 
temporaneo dos ultimos Ptolemeus, e as passagens extrahidas 
dessas obras soffrem commentarios se não contradictorios, pelo 
menos divergindo da opinião adoptada por Ch. Blanc. 


As obras ptolemaicas conservam a formula egypcia antiga 
às vezes até ao fastiche, mas ellas tambem reflectem uma 
influencia grega, e dir-seia que existiu para o Egypto depois 
do contacto com os Gregos alguma cousa como o que Heuzey 
indicou entre a Grecia e a Asia Menor, uma especie de choc 
en relour. 

Esta afluência é patente em obras perfeitamente egypcias que datam daquela 
época, como a-bellissima estatua de mulher, sem cabeça, do Museu de Alexandria, 
que nem um symbolo egypcio tem, e que entretanto conserva a attitude chamada 
hieratica, tradicional no Egypto desde as primeiras dynastias. 

Ora esta estatua que, em a sua esculptural nudez, parece um modelo, todavia 
não está modelada segundo o celebre canon; ella offerece claros elementos de 
verificação como seja mão extendida para o indice do dedo medius, e si a cabeça 
existisse ella não daria mais de 16 modulos de Ch. Blanc. 

“ Emfim si examinarmos os modelos traçados sobre folhas delgadas de pedra 
calcarea, às vezes quadriculadas, para o ensinamento dos discipulos nos tempos 
ptolemaicos, modelos representando Ptolemeus ou Cleopatras, e dos quaes o Museu 
Nacional possue dois moldes em gesso, tirados de Bulag, achamos no Ptolemeu 
18 modulos e sete cabeças, que a figura esteja concluida ou sómente esbocada; o 
mesmo num pastiche da XVII" dynastia, no templo de Phtah Thebano, e ainda num 
outro pastiche da XX* dynastia. 

A rainha tem 17 modulos e quasi sete cabeças. 


od 


Devo, portanto, concluir que a figura de Lepsius, considerada por Ch. Blanc 
como um canon egypcio, não pode corresponder a tão estricta attribuição; que a 
figura é ptolemaica, não rege consequentemente as proporções da arte anterior, e 
não podia inspirar os artistas gregos que vieram ao Egypto na época saita; e que 
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mesmo na época ptolemaica as estatuetas não são geralmente conformes ao modelo 
invocado, 


Que devemos então pensar a respeito do canon hieratico > 

Amelineau, que outrora não acceitava a realidade do canon (1), abandonou 
depois a sua primitiva opinião, e expoz longamente na Historia da sepultura no 
antigo Egypto (2), como além da mise au carreau, da quadriculatura que não 
pode ser negada, existiu tambem um canon, uma regra das proporções. Entretanto, 
elle mesmo confessa que este canon não era uniforme, nem no mesmo tempo, nem 
talvez na mesma cidade, e que apenas podia ser commum à mesma officina, 

Da quadriculatura, diz elle, distinguem-se duas fórmas particulares: uma, 
pertencente ao novo Imperio thebano em 19 partes iguaes; outra, dividida em 21 
partes e 1/4, 0 algarismo de Diodoro de Sicilia, mais recente, e que pertenceria ao 
renascimento saito (3). | 

Esta ultima medida parece-me ter sido deduzida da mesma estampa que serviu 
a Ch. Blanc para estabelecer sua theoria. Não se encontra figura alguma onde as 
21 divisões e 1/4 se distribuem do vertice à sola dos pés. Na figura de Lepsius, O 
vertice toca à 19º divisão, o que suggerio ao illustre critico uma supposição 
perfeitamente gratuita: que os homens não attingem nunca à 19º divisão, porque 
seria a medida ideal, que não é dada à creatura humana representar absolutamente. 
Ora, um quadro thebáno fielmente reproduzido por Prisse d'Avesnes, nos 


Monuments égyptiens, bas-reliefs, peintures, etc., esta com uma quadriculatura de 19 
linhas de altura, e as figuras erectas, attingem perfeitamente à ultima. 

Este documento seria mesmo um dos mais interessantes para apoiar a opimão 
da realidade do canon, porque elle pertence ao novo Imperio thebano, anterior ao 
renascimento saito, largamente distante por conseguinte da figura ptolemaica de 
Lepsius, e que entretanto as divisões da quadriculatura correspondem exactamente 
às divisões da ultima figura. 


Esta correlação, porém, me levaria antes a acreditar que o celebre canon da 
figura de Lepsius não foi outra cousa senão um pastiche do estylo do novo 
Imperio thebano, pratica bastante commum nesta época, e de que citamos ex- 
emplos acima. 

E o que me fortalece neste modo de ver é que encontramos entre as obras 
thebanas, reproduzidas nos monumentos de Champollion (PI. 180), um assumpto onde 
o artista não podia deixar de respeitar o canon, si um canon firme, geral, legal, 
existisse. 


(1) Grande Encyclopedie — art. Canon. 
(2) Tome 11, pags. 357 € s4q., 1895. 
(3) Id., pag. 363. 
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E um quadro figurando um esculptor cinzelando uma estatua, Pois bem, a estatua 
tem 20 modulos !/,, 

Entretanto não é permittido afastar este documento como de pouca valia, pre- 
cisamente porque outros similares, figurando officinas de esculptura, são perfeitamente 
comprobatorios das asserções citadas de Diodoro de Sicilia, no mesmo paragrapho, 
quando elle conta como os artistas dividiam o trabalho de uma estatua entre si, cada 
um executando uma parte, para serem cllas reunidas depois na obra final. 


dd 


Este processo de divisão do trabalho foi largamente applicado no Egypto; nós 
o encontramos em épocas diversas, e mesmo no tempo do grande reformador reli- 
gsioso Amenophis IV (Khou-en-Aten). Uma pintura funeraria do 7º tumulo do Norte, 
em Tell-el-amarna, representa o artista Aouta pintando a estatua da filha do Pharaoh, 
Bakit-Aten (1). 

Ella tem justamente 19 modulos e seis cabeças e !'/ Em redor delles, dois 
artistas executam fragmentos de estatuas, um tem uma perna, o outro uma cabeça. 

E para patentear mais ainda a liberdade de mensurações de que gosavam os 
artistas, não se cingindo a uma regra ferrea, citarei uma figura reproduzida pelo 
proprio Amelineau no trabalho que commentei ha pouco. E a quadriculatura de um 
capitel hathoriano reproduzido pelos membros da commissão do Egypto nas pedreiras 
do Gebel-abou-Fodah (Descript de PEgypte ant. IV, pag. 46, n. 3) onde as divisões 
não correspondem absolutamente às linhas do canon hieratico de Lepsius. A medida 
é feita sobre um outro principio que não o dedo medius da mão, 


Creio, portanto, que a unica conclusão permittida depois de constatadas as pro- 
fundas divergencias de mensurações é: — que um canon hieratico não existia, no 
Egypto, como uma referencia constante, geralmente acceita; — que as oflicinas 
diversas, das capitaes, submetteram-se a um estylo, concepção média da esthetica de 
uma época, estylo que se modificou atravez dos tempos e segundo os logares, 
pois que foi às vezes o objecto de imitações anachronicas; —e que finalmente as 
mensurações adoptadas o foram segundo um criterio, talvez differente do admittido 
por Ch. Blanc. 

Parece-me, portanto, que pode ser repetido para o canon o que G. Maspero es- 
creveu a respeito das ordens das columnas: « O Egypto nunca possuiu ordens defi- 
nidas, como as possuia a Grecia. Elle tentou todas as combinações, nas quaes os 
elementos da columna podiam entrar, sem nunca registrar uma dellas, com tal firme 
precisão, que, dado um dos membros, se possa dahi deduzir ainda que approximativa- 
mente as dimensões de todos os outros (2)». 


(1) Weigall- Ikhn-Aton Pharaoh of Egypt. 
(2) Archeolog. esyplicane, pag. 66. 


— Miss 
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Quanto ao ponto de vista especial, segundo o qual eu me tinha collocado a 
respeito da estatueta de Takushit, o que posso estabelecer é que a esperança de ligar 
esta obra a uma escola, baseada sobre as proporções, é illusoria. 

Neste terreno, porém, ella se approxima singularmente de Ankh-nes-nefer-ab-Rã, 
e si considerarmos que seu nome e o titulo de seu pae a ligam estreitamente ao 
mundo thebano, ainda que a sua feitura a proclame como entachée de saitisme, 
creio não ultrapassar o direito de critica conjectural, collocando-a no mesmo cyelo 
historico, isto é, como pertencente ao fim da XXVa dynastia—e talvez obra da 
mesma tradição de oficina do que a esposa do celebre Amasis. 

G. Maspero, que a tinha attribuido primeiramente aos primeiros reinados da 
XXIP dynastia (966 antes de Christo) (1), recuou depois a data de sua producção 
até a XXVº dynastia (7009-666) (2) e esta ultima data parece-me muito mais exacta, 
não só pelas razões que acabo de apresentar, como ainda por causa da sinceridade da 
edade, que mais facilmente se revela no bronze de Athenas, do que na estatueta do 
Rio: Takushit apparenta 30 annos passados—e esta minucia no retrato que vae 
até a especificação da edade do modelo é um traço caracteristico, como todos o 
sabem, da época saita. 


Eu disse que a base da mensuração talvez tinha sido diferente da admittida 
por Ch. Blanc, O que m'o faz crer é que o modo de contar dedos e palmos no 
Egypto não se apoiava sobre o comprimento do dedo, mas sim sobre a largura ou 
traves do dedo. 


A unidade das medidas era o sulen meh j— ou covado, dividido em 28 


dedos— t ãbu *3-PY ,e os multiplos desta unidade eram os covados menores de 
E] 


24 dedos —de 20 dedos, e de 16 dedos o spithamo maior de 14 dedos e o menor 


de 12—o duplo palmo de 3 dedos =J)9 =D ,àa mão de cinco dedos, o 


palmo quatro dedos e o ! àb ou dedo 


Pelo que se vê, o dedo era considerado em largura e não em comprimento. E 
talvez não seja superfluo lembrar aqui que o hieroglypho do dedo se lia tambem 'ka, 
isto é, justo, exacto, —e mir — testemunho (4): — leituras que parecem referir-se 
ao seu emprego como medição. 

Este modo de mensuração não era extranho aos Gregos. Ainda que as medições 
gregas preferissem o pé, «ov; como base de systema, e que a mão pertencesse mais 
particularmente às nações antigas do oriente, encontramos na Grecia homerica o 


(1) Gazelle archéologique (15833). 

(2) Archéologie egyptienne, 2º edition, pag. 299 (1905). 

(3) V. Loret — Manuel de la langue cgypliente, pag. 45. 

(4) P. Pierret — Vocab. hicrogiyph. e Erman. Aegyplische grammatich. 
7 
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Bupov correspondendo ao palmo de quatro dedos (1). E a coexistencia desses dois 
modos de medir suscitou entre elles uma approximação, um reparo. E assim que 
a divisão classica se refere ao pé como valendo quatro traves de mão (xyuzs4— ou 
palmo) e o palmo como correspondendo a quatro traves de dedo (Jixtudo;). 

Admittidas essas premissas, talvez seja mais comprehensivel o celebre trecho de 
Galenus, invocado por Ch. Blanc. « Pensa elle, diz Galenus (falando a respeito de 
Chrysippo), que a belleza consiste não..., mas bem na harmonia dos membros, a 
saber, na relação do dedo para com o dedo, dos dedos com o metacarpio e o 
carpio, destas partes com o cubito, do cubito com o braço e daquelles membros 
todos com o conjuncto do corpo, assim como isto é escripto no canon de Polyclete (2), 

Não possuimos o Doryphoro de Polyclete, que era a prova pratica do canon 
do celebre artista grego, porém, baseando-se sobre a passagem que acabei de citar 
de Galenus, E. Guillaume (3) estabeleceu que o modulo de Polyclete era o dactylo 
ou traves de dedo, o qual, multiplicado por 4, dá o palmo, ou largura da mão. 

Devemos, portanto, entender o texto de Galenus como se traduzindo assim: «a 
belleza consiste, dizia Chrysippo, na harmonia cas partes, isto é, na exacta relação, 
dedo por dedo, entre os dados e o palmo, entre o palmo e o carpio, destas uni- 
dades com o covado, do covado (=xãto:) com a braça (out) e da orgyia com 
a altura total do corpo, assim como isto é escripto no canon de Polyclete ». 


“o w 


Si ialei aqui de Polyclete é porque Ch. Blanc suggeriu a idéa que aquelle 
esculptor se tinha inspirado do canon hieratico egypcio, tal como o apresenta a figura 
de Lepsius, para estabelecer seu proprio aferimento de proporções. 

E certo que ainda que não tendo elle sido o primeiro artista grego que 
pensasse num canon — e que a influencia esypcia se tenha feito sentir muito ante- 
riormente na estatuaria hellenica — o aphorismo que se lhe empresta: a perfeição 
depende de diferenças infinitamente pequenas e resulta do rhythmo de muitos 
numeros, denuncia-o como um adepto da esthetica pythagorica (4) e portanto como 
um discipulo mediato da sciencia egypcia. 

Entretanto, inspirado directo ou indirectamente pela tradição egypcia, vemos 
que não era sobre o comprimento do dedo medius que Polyclete podia ter esta- 
belecido seu canon, pois que egypcios e gregos aferiam pelo dactylo e o tab — pela 
largura e não extensão. 


* & w 


Curioso de saber o que este processo de medição podia fornecer à respeito das 
relações do corpo na estatuaria egypcia, verifiquei-o tomando por modelo um braço 


(1) Homero — [L-IV-109. 

Tou xipm ex xegukas Exu: dexdômça mequns: 

Hujus cornua ex capite sexdecim — palmorum nataerant. 

(a) Galenus — De Hippocralis et Platonis decretis. Liv, V,, pag. 255 da edição in follo de Veneza, 1565. 
(3) E. Guillaume — Eludes d'art antique cl maderne, Paris. Perrin. 1888. 

(4) Max Collignon — Art de ia Sculpture grecque. Tome E, pag. 492. Paris (1893). 
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bellissimo de madeira, pertencente ao Museu Nacional, fragmento de uma estatua 
de divindade, de época saita como a Takushit (n. 133, armario 121 — Sala Cham- 
pollion). 

Considerado ao ponto de vista de Ch. Blanc, isto é, tomando como medida 


commum o comprimento do dedo medius, este braço corresponde perfeitamente às 


divisões do canon de Lepsius : a 5º divisão cae na dobra do cotovello, a 2º na 
articulação radio-carpiana. 
| Raid 

Devo aqui mencionar que é praticamente difficil tomar este comprimento segundo 
a figura de Lepsius. Na realidade, anatomicamente o dedo medius devia ser medido 
desde a articulação metacarpio - phalangeana. Ora a gravura de Lepsius, repro- 
duzida por Ch. Blanc, mostra que a 8º linha passa abaixo deste interlinho articular, 
na mão esquerda, extendida. A mão direita fechada por sua vez é imexacta, O 
interlinho articular citado está à meia medida entre a 7º e a 8º linha e o interlinho 
que se apoia na 8º linha é sómente a 1º articulação inter-phalangeana do medius, 
entre a phalange e a phalanginha, isto é, entre a phalange e O xovivão; dos gregos, 
ou 2º phalange do dedo medius. 

Sobre o braço do Museu, medi o comprimento do medius na face palmar, e as 
divisões cairam exactamente. Rigorosamente, porém, o angulo interdigital que me 
serviu de extremidade proximal do medius corresponde na face dorsal à parte 
media da 1º phalange. 

Estas considerações, que talvez hão de parecer impertinentemente rigorosas, 
servem apenas para mostrar que a figura de Lepsius não dispensa commentarios. 


&o kd dk 


O braço de madeira que estudei é um braço de mulher, como o revelam a 
delicadeza das formas, o galbo, a elegancia dos dedos e das unhas finamente 
esculpidas. Elle mede 5 medius, e si possuiamos a estatua inteira, podiamos esperar 
encontrar uma altura exacta, correspondendo ao padrão, ao canon das proporções 
femininas. Entretanto lembrarei as divergencias que temos encontrado nas medições 
anteriores praticadas sobre estatuas da mesma época, o que torna impossivel, com a 
unidade admittida por Ch. Blanc, presumir pelas relações das partes do corpo a 
proporção do corpo inteiro. 

Medindo a largura dos quatro dedos extendidos, o shap — palmo, na altura da 
raiz palmar dos dedos, e conferindo-o com o comprimento do covado — encontrei 
esta unidade contida exactamente sete vezes, da ponta do dedo medius até a dobra 
do cotovello, isto é, correspondendo à sulen-meh ou covado real, de sete shapu — 
ou 28 Pâbu. 

A conclusão, portanto, à qual estamos conduzidos pela mensuração é que possi- 
velmente a regra das proporções humanas adoptada devia estar estreitamente 
ligada com a tabella das medidas commummente empregada no paiz, cujos indices 
tinham precisamente sido escolhidos no corpo humano, com o dedo por base. 
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Entretanto não nos devemos illudir sobre o rigor das ditas proporções na 
estatuaria em geral. Basta effectivamente verificar esta mesma relação do shap com 
o covado, sobre muitos exemplares da arte egypcia, para constatar que os artistas 
não obedeciam cegamente a um canon preestabelecido ; — senão elles nunca tivessem 
tratado com tanta liberdade as mãos e os pés das estatuas, que na arte egypcia, 
são notaveis pelo excessivo alongamento. 

Examinando por exemplo o baixo relevo de Seti 1 em Abydos, o shap, 
medido sobre a mão esquerda, está contido um pouco mais de oito vezes no covado 
— e cinco vezes no comprimento do pé. Ora os Gregos, que tinham cotejado o palmo 
com o pé (1), dividiam este ultimo em quatro medidas do primeiro. 

E portanto legitimo repetir aqui o que dissemos ha pouco: a tentativa para 
estabelecer um canon das proporções humanas na arte egypcia é illusoria; o facto 
de encontrar medidas certas, em varias obras, indica que uma convenção era acceita 
às vezes, sem ser ella tyrannica porém, e que os artistas conservavam para com 
ella uma liberdade de acção grande — liberdade que devemos até agradecer porque 
ella não deixou estorvar a arte, com regras inflexiveis, e permittiu ao genio egypceio 
a producção das obras primas que fazem hoje ainda a gloria desta nação admir 
ravel. Ô 

Parece que os Egypcios antecederam as palavras do Mestre Gérôme: le 
canon west que scientifique. Si par malheur un artiste sen servait pour Vappliquer 
à ses qurrages, ses prouluctions seraient toutes identiques à elles mémes, n'auraient 
aucune individualite et, pourtant, point de vie, 


(Carta do 15 de Fevereiro 1892.) 


Não extenderei mais estas considerações: penso ter dito quasi tudo o que tinha 
a dizer sobre o pretenso canon dos Egypcios, descoberto por Ch. Blanc, 

A questão não está definitivamente resolvida — e parece-me que a solução não 
ha de provir das obras da estatuaria egypcia, mas de textos a descobrir, é textos 
puramente nacionaes. 

O que a philologia estabelece é que q dedo era unidade de medida, além dos 
significados do dedo, que ja citei, indicarei ainda o nome de mãtãb, que lhe era dado 
“os T*I* e que propriamente se traduz por dedo da verdade ou dedo da me- 
dida. 

Não quiz commentar o texto de Diodoro referente aos Theodoro e Teleclês, 
samianos, para não entrar em longas considerações sobre as relações estreitas da 


(1) Dividido no Egypto em 24 dedos, o covado (pequeno) valeu, portanto, para os Gregos 1 pé e 1/2; desde o 
tempo de Herodoto, elle lhes era tão familiar como sua unidade nacional, e o spithame, como meio covado, entrou 
desde então com a mesma facilidade no systema grego, (Diet des Antiguités. Saglio e Daremberg. Art. Mensura,) 
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arte grega archaica com a estatuaria egypcia, mercê das reiações estabelecidas entre 
os dois povos pelos intermediarios phenícios — de uma parte € de outra pelo con- 


tacto directo dos povos Egeus nos tempos das XIX* e XX* dynastias com os subditos 
dos Ramessidos. 


Este estudo afastar-me-ia do assumpto ao qual eu quiz me cingir — occa- 
sionalmente suggerido pela estatueta do Museu Nacional. 


PLANTE NOVE VEL MINUS COGNITAE 


| 
ORCHIDACEAL.,. 


POR 


A. J. de Sampaio 


Professor Chefe da Secção de Botanica do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 


ES EE Ad DE 


PLANTE NOVE VEL MINUS COGNITA 


ORCHIDACE A 


Os exemplares originaes das diagnoses que constituem o presente trabalho fazem 
parte da collecção de Orchidaceas, preparadas em meio liquido, da sala de exposição da 
Secção de Botanica do Museu Nacional, 

Tres delles procedem do Estado do Paraná, onde foram colhidos pelo ilustre bo- 
tanico Dr. P. Dusen; a nova especie de Quekeltia foi por mim colhida em Juiz de Fóra, 
no Estado de Minas Geraes; o exemplar da nova variedade grandiflora da mutação 
crispa (Gomesa crispa Klotzsch et Reichb) na Flora de Martius de Gomesa poly- 
morpha Porsch, não tem nenhuma indicação nem de procedencia, nem de colector. 

O exemplar de Pleurolhallis acuminatipetala A. Samp. n. sp. (Secção Spathacea ; 
sp. proxima = P. saurocephala Lodd) consta apenas de um caule secundario, ter- 
minado por uma folha truncada, reduzida, a meu ver, provavelmente, aos dois terços 
inferiores e uniracemosa. 

PLEUROTHALLIS GOUVELE — A, Samp. n. sp. é especie proxima de P. macuconensis 
Barb. Rodr.; dedico esta nova especie ao illustre e esforçado professor de Latim e 
Sciencias Naturaes, Sr. Pharm. Theophilo Carlos de Gouveia, do Lyceu de Huma- 
nidades de Campos. 

A nova variedade grandiflora da mutação crispa de Gomesa polymorpha cara- 
cteriza-se pela maior dimensão dos elementos floraes, isto é, de sua flor, donde 
a designação da nova variedade. | 

QUEKETTIA LONGIROSTELLATA — A. Samp. n. sp. tem como especie proxima Que- 
kettia- Therezia Cogn., distinguindo-se desta pelo seu longo rostello, além de outros 
caracteres, como faço ver adeante. 

PrevroruaLLis Govvere — A. Samp. n. sp. caulibus secundariis remotis, gracil- 
limis, teretiusculis, basi triarticulatis, folio subsequilongis, nudis; folio parvo, carno- 
sulo, sessili, oblongo, apice obtuso et minute tridenticulato, basi attenuati, uninervio, 
nervulis lateralibus indistinctis; pedunculis geminatis, filiformibus, glabris, apice unt- 
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floris, folio multo brevioribus, basi spatha minuti inclusis; floribus parvis, erectis, 
minute bracteatis; sepalis tenuiter membranaceis acutis, glaberrimis, non carinafis, 
lateralibus fere usque ad apicem connatis, ligulatis, basi auriculatis, apice acutis, dor- 
sali longiore, oblongo-ligulato, apice acuto, circinato; petalis lanceolato-rhomboideis, 
acutis, superne margine serrulatis, sepalis lateralibus dimidio brevioribus; labelo 
carnoso, petalis majore, longiuscule lateque unguiculato, basi minute bidenticulato, 
glabro, ambitu triangulari-ovato, breviter trilobatum, lobis lateralibus triangularis 
obtusisque, medio margine irregulariter dentato, apice acuminato, disco bicalloso ; 
columna brevi, claviforme, basi antice: producta, clinandrii margine denticulatis. 

Tabula nostra 1, 1, habitus cum analysi. 

Rhizoma repens, elongatum, gracillimum, teretiusculum, ramosum, laete viride, 
radicibus sparsis subfiliformibus, laeviter flexuosis, pallidis. Caules secundarii 5-10 mm. 
inter se distantes, flexuosi, 2,5-3 mm longi. 0,5 mm. crassi. Folium rigidiusculum, 
subplanum, nervo mediano supra canaliculato, subtus leviter proeminente, 25-30 mm. 
longum, 7-8 mm. latum. Pedunculi folio subadpressi, leviter flexuosi, 5-6 mm. longi, 
Ovarium lineari-clavatum, 1 mm. longum. Sepala divergentia, dorsale concavum. 
s-6 mm. longum, 1,5 mm. latum, lateralia 5,5 mm. longa, 1,3 mm. lata Labellum 
2,8 mm. longum, 1 mm. latum. Columna erecta, leviter incurva, inferne satis attenuata, 
2 mm. longa. Anthera apice subcristata. 

Habitat in prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 

Gomesa polymorpha Porsch, mutatio crispa, var. grandiflora A. Samp. n. var. 
Bractex ovario dimidio breviores; flores G. crispa Klotzsch et Reichb. f. majores; 
sepala 13-15 mm. longa, 3 mm. lata; petala sepala paullo breviores ; labellum 10 mm. 
longum, 3,5 mm. latum: columna 5 mm. longa, 

Tabula nostra 1, 3, analysis. 

PLEUROTHALLIS ACUMINATIPETALA — À, Samp. n. sp. caulibus secundaris robustis, 
teretibus, uniarticulatis, vagina unica membranacea inclusis; folio sessili, amplo, 
crassissime coriaceo, elliptico-oblongo, apice . .?. . basi subrotundato, crasse uninervio 
et obscure multinervuloso ; racemis solitariis, erectis, fere usque ad basin multifloris, basi 
spatha magna membranacea, lateraliter compressa, apice acuta, leevi inclusis; bracteis 
coriaceis, vaginantibus, breviuscule tubulosis, a basi ad apicem valde dilatatis, apice 
oblique truncatis obtusisque, extus brevissime dense puberulis, ovario brevioribus ; 
floribus majusculis, brevissime pedicellatis, subdistichis; sepalis crasse coriaceis, 
oblongoligulatis, acutis, trinerviis, extus brevissime denseque tomentosis, lateralibus vix 
longioribus, connatis, apice liberis, dorsale margine involuti, basi attenuati; petalis 
obovatis, acuminatis, margine denticulatis, inferne attenuatis, uninerviis vel obsolete 
trinerviis, sepalo dorsali multo brevioribus; labello erecto, membranaceo, petalis 
longiore, unguiculato, basi biauriculati, auriculis truncatis, medio concavo utrinque 
auriculato, limbo transverso, dorso carinato, apice acuto, conduplicato, reflexi, 
margine convoluto, medio denticulatis, disco superne lamellis 2 integris aucto ; columna 
satis gracili, incurva, medio attenuati, apice utrinque breviter alata, clinandrii 
marginibus minute denticulatis. 
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Tabula nostra 1, 2, analysis. 

Caulis secundarius erectus velascendens, leve, 13 cm. longus, basi 3 mm., apice 
5 mm. crassus ; vagina membranacea, 5 cm. longa; folium erectum, rigidum, basi arti- 
culatum, satis concavum, coeterum subplanum, lave..7... longum, 5,5 cm. latum, 
nervo mediano supra profundiuscule canaliculato, subtus leviter proeminente, 
nervulis lateralibus in vivo indistinctis. 

Pedunculus communis paullo flexuosus, robustus, brevissime denseque puberulus, 
15 em. longus; spatha basilaris erecta, adpressa, rigidiuscula, lacerans, glaberrima, 
multinervia, dorso carinata, 4 cm. longa, 1,5 em. lata. Bractea erectoe, 4,5 mm. longa 
Flores erecti. Ovarium lineari-clavatum, sulcatum, breviter denseque villosum, 2 mm. 
longum. Sepala erecta, extus breviter denseque pillosa, dorsale g mm. longum, 4 mm. 
latum, dorso medium concavum, lateralia 1 cm. longa, 2,5 mm. lata, tertio superiore 
libera. Petala erecta, recurva, dorsocarinata, glabra, acuminata, 2,5 mm. longa, 
culata, medio 1,5 mm. lata. Labellum concavum, 2 mm. longum, 1 mm. latum. Columna, 
unguierecta, medio attenuata, 2,8 mm. longa. Anthera convexa. 

Habitat in Prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 

PHyMATIDIUM PARANAENSE — À, Samp. n. Sp. 

Proxima de P. myrtophvllum Barb. Rodr., é a seguinte sua situação em synopse: 


CONSPECTUS SPECIERUM 


(Ex Cogniaux, in Fl], Mar.) 


I. Caulis nullus ; folia rosulata, carnosa, rigidula, recta vel paullo arcuata, enervia 
vel obscure uninervulosa. 


A, Labellum unguiculatum.' 


a) limbo margine integersimo , . cc. 
b) limbo margine denticulato 
Clinandrium margine muricatum; anthera breviter 
rostrata, apice acuta 3.P. (Myrtophyllum Barb. Rodr). 
Clinandrium bialatum; anthera rostrata, apice bi- 
dentata 3a. P. (paranaense A, Samp. n. sp.) 
LIS ANS LUIStinCins esboço São sr MD 9 Da) Rasa] Ma Sp.4-5 


PHyMATIDIUM PARANAENSE — A. Samp. n. sp. pusillum ; caule nullo; foliis satis nu- 
merosis, rosulatis, carnosis, brevis, auguste linearibus, rigidiusculis, acutissimis, 
enerviis; pedunculo communi erecto, leviter flexuoso, superne laxiuscule multifloro, 
inferne squamis vestito, folis multo longiore; bracteis rigidis, lineari-subulatis, 
acutissimis, ovario longioribus; floribus breviter pedicellatis; sepalis subzquilongis, 
lineari-subulatis ; acutis, uninerviis ; petalis lineari-subulatis, uninerviis, sepalo dorsale 
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equilongis: labello patenti, unguiculato, limbo cordiforme-ovato, apice acuti, sepalo 
dorsali sequilongi, margine medio tenuiter denticulato, callo basilari carnoso, concavo, 
antice convexo, levi; columna valde incurva, basi incrassata, gibbosa, biauriculata, 
clinandrio antice bialato, ala parva, apice rotundata minute denticulata, postice 
producto, rostello brevi, ala subzequilongi: anthera antice rostrata, rostro triangulari, 
apice geniculato, bidentato; ovario sulcato. 

Tabula nostra II, habitus cum analysi. 

Radices plura, fasciculatae, elongata, albescentes, flexuosae, simplices. Folia 
antice concava vel subplana, dorso convexa, recta vel leviter arcuata, 15-23 mm. longa, 
1 mm. crassa. Pedunculos communis erectus, flexuosus, 35-50 mm. longus, 2-3 mm. 
crassus, squamis lincaris, paullo arcuatis, acutissimis, 5-8 mm. longis; pedicelli capillaris, 
arcuatis, cum ovario 3-4 mm. longi; bracter 3-6 mm. longa. Flores segmentis 
apice leviter incurvis; sepala uninervulosa, paullo concava, lateralia falcata, 3 mm. 
longa, o,5 mm. lata; petala subplana, basi attenuata, 3 mm. longa, 2-3 mm. 
lata; labellum subtiliter breviterque 3-nervulosum, 3 mm, longum, limbo 2 mm. 
latum; columna teretiuscula, 3-4 mm. lóônga; anthera 1,5 mm. longa, postice 
2-3-3-4 mm. lata. 

Habitat prov. Paraná, P. Dusen, sine n. 


QUERETTIA LONGIROSTELLATA — A. Same. N. SP. 


Como as demais especies do mesmo genero, Q. Longirostellata é de réduzidas 
dimensões; à primeira vista parece uma forma reduzida de Q. Therezia Cogn., tendo 
de commum com esta especie os caracteres dos pseudobulbos, das folhas e da forma da 
inflorescencia ; nas flores apenas apresenta em commum com essa especie a forma 
ampla da anthera. 

A nova especie differe de Q. Therezia Cogn. pelas suas longas raizes, pelo ta- 
manho menor dos pseudobulbos e das folhas e pela maioria dos caracteres floraes, 
principalmente pelos do labello e do gymnostemio. 

O seu nome especifico decorre de seu longo rostello, longo em relação ao rostello 
das demais especies do genero. 

O estudo de diversas flores de uma mesma iitotddeaç permitte verificar 
pequenas variantes que merecem registro. 

Assim o labello pode ser mais ou menos erecto, mais ou menos amplo, mais ou 
menos calloso; em especial, duas formas devem ser indicadas, a forma ampla, na 
qual o limbo (terço superior) se apresenta inteiramente aberto e a forma revoluta, em 
que o limbo dobra para cima os seus bordos. 

As azas da columna são mais ou menos orbiculares, 

A anthera apresenta-se ora coma forma ampla, que se assemelha à de Q. Therezia 
Cogn. (Estampa 35 (IV) do vol. HIV da Flora Brasiliensis de Martius), ora com a 
forma involuta, isto é, com os bordos voltados e enrolados para baixo. 
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Na dissecção das flores de Quekettia Longirostellata não é raro que as pollinias 
acompanhem a anthera, deixando sobre o rostello o respectivo caudiculo; é facil 
verificar nestes casos a ruptura do caudículo membranaceo. 

Entrando com a nova especie na synopse especifica de Cogniaux na Flora de 
Martius, fica essa synopse assim accrescida : 


CONSPECTUS SPECIERUM 


| — Folia linearia, teretiuscula . . MO Sp. 1-3. 
[| — Folia lanceolata, complanata, 
A. Rostellum alis demidio brevior; ala linearis (Q. Therezie Cogn.) 4. 
B. Rostellum alis subequilongum ; ala orbiculata (Q. Longirosteliata A. Samp. 
n. Sp.) 5. 


QUEKETTIA LONGIROSTELLATA — A. Samp. n. sp. pseudobulbis parvis, ovoideis, basi 
bifoliatis, apice monophyllis; foliis parvis, carnoso-coriaceis, lanceolatis; complanatis, 
apice acutis, basi satis attenuatis; pedunculo communi erecto, filiformi, simplici, foliis 
satis breviore, basi vagina unica membranacea longiuscula acutaque vestito, superne 
laxiuscule ; floro ; bracteis ovatis, acutis, basi vaginantibus, ovario paullo longioribus ; 
floribus minutis, brevissime pedicellatis, segmentis membranaceis; sepalis usque ad 
basin liberis, subsquilongis, Ianceolatiis, acutis, dorso carinatis, lateralibus angus- 
tioribus, falcatis; petalis lanceolatis, acutis, dorso carinatis, incurvis, sepalo dorsali 
subequilongis; labello erecto, sepalis lateralibus paulo breviore vel subequilongi, 
carnoso, ovato-lanceolato, apice acuto superne patulo vel revoluto, ad medium 
constricto, disco inferne usque ad basin latissime crasseque bicalloso, callis carnosis, 
convexis, verrucosis, apici incrassatis, rotundatis; columna crassa, auriculis amplis, 
orbiculatis, antice porrectis ; anthera, postice et superne leviter sulcata, ampla apice 
truncata non incrassata vel involuta, ad medium constricta, apice acutanon incrassata ; 
clinandrio postice unidenticulato. 

Tabula nostra II, habitus cum analysi. 

Radices numerosse, dense fasciculate, longa, filiformes, leviter flexuose, simplices, 
albescentes. 

Pseudobulbi erecti vel patuli, dense aggregati, laeves, nitiduli, 5-6 mm. longi, 
4 mm. lati. Folia crassa, rigida, plus minus patula, recurva, concava, dorso carinata, 
15-25 mm. longa, 3-5 mm. lata; nervo mediano supra canaliculato, subtus proeminente ; 
nervulis lateralibus indistinctis. 

Pedunculus communis leviter geniculato-flexuosus, teretiusculus, 10-12 mm. 
longus; pediculi erecto-patuli, capilares, cum ovario 1-3 mm. longi. Bracta erecte, 
membranacex, concavze, dorso leviter carinata, apice acuta, 1-2 mm. longe. Flores 
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vulosa, usque ad 4 mm. longa, I-l, 5 mm. lata ; petala erecta, concava, 

obliqua, trinervulosa usque ad 3,5 mm. longa, 1,5 mm. lata, inferne a 

labellum dimorphum superne, planum vel revoluto, 3,8 mm. lo ai 1, 1,5 mm. la 

“columna teretiuscula, basi constricta, 1,2 mm. longa; anthera dimorpha, plana 

involuta. 
Habitat supra arbores ad Juiz de Fora, prov. Minas Geraes: A, Samp. 516, A | 


erecti, sepala erecta, obliqua, apice leviter incurva, lateral 
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DE SAMPAIO — ORCHIDACEM: 
LEGENDA 


TAB. FII 


a=anthera. 

c = columna. 

f = folium, 

fl = flos. 

| = labellum. 

p = petalum. 

s. d. =sepalum dorsale, 

s. I=sepala lateralia, 

tam. nat. = magnitudo naturalis. 


TAB, lI 


a = antice visum 

anth. = anthera : 1: forma ampla; 2: forma involuta. 
c = columna. | 

cl. = clinandrium (schem.). 

fl. = flos 

|=labellum; 1 : forma ampla;2 : forma revoluta. 


lat. = latere visum 

magn. nat. = magnitudo naturalis. 
p. = petalum, 

poll = pollinia. 

s = sepalum laterale. 
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TaBuLA |. Z-Plewrothadlis Couveiae A Samp n.sp 
RP acuminatipetala A Semp r. sp. 
9-Comesa polymorpha Porsct,mutatio 

CrÊS PA, UOL: Gran duftora A Samp n var 
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TaButa Ill, QOuetettia tongirostetlata” A Samp n.sp. 


RELATORIO 
COMMISSÃO DESEMPENHADA NA EUROPA PARA APERFEIGOAMENTO 
DE CONHECIMENTOS BOTANICOS fare 


POR 


A. J. de Sampaio 


Professor Chefe da 2º Secção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
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o 


Gamo. Sr. Dr. Direetor do Museu N aciona? 


Em obediencia ao art. 58 do Regulamento em vigor no Museu Nacional, venho 
apresentar a V. S. o relatorio da commissão que desempenhei na Europa, no pe- 
riodo comprehendido entre 7 de Maio de 1913 e 2 5 de Abril de 1914, para aper- 
feiçoamento de conhecimentos botanicos, 

Designado em sessão da douta Congregação deste Museu, por proposta de V. S., 
para cumprir o disposto no artigo supra citado, visitando na Europa estabelecimentos 
congeneres ao Museu Nacional, e approvada essa designação pelo Exmo. Sr, Mi- 
nistro, foram dadas pelo Ministerio, por solicitação de V. S., as necessarias provi- 
dencias para que me fossem entregues ajuda de custo e passagem de ida e volta, 
requisitada à Agencia do Real Lloyd Hollandez, no Rio de Janeiro. 

Parti então do Rio de Janeiro, a bordo do Hollandia, a 7 de Maio de 1913, com 
viagem directa para Lisbóa ; cheguei a essa cidade a 21 do mesmo mez e anno, visitei 
ahi o Jardim Botanico, annexo à Escola Polytechnica, seguindo depois directamente 
para Paris. 

Nessa cidade iniciei desde logo uma primeira serie de visitas a estabelecimentos 
botanicos, interessando-me especialmente, como de meu dever, pela Galeria de Bota- 
nica do Museu de Historia Natural, pelo Jardim das Plantas, pelo Jardim de Accli- 
matação e pelo Museu Colonial. 

No estudo desses estabelecimentos demorei-me até meiados de Julho. 

Cumprindo-me visitar alguns dos principaes institutos botanicos da Europa, para 
em seguida fixar-me junto de um delles, afim de assistir a cursos botanicos e sendo 
preferivel fazer essa visita durante o verão sobretudo aos jardins botanicos, pois ahi 
só nessa época as plantas se apresentam na pujança da vegetação e em condições de 
serem observadas, deixei Paris a 10 de Julho, seguindo para a Suissa, com escala 
por Grenoble, onde visitei o Jardim das Plantas e o Museu de Historia Natural, 
estabelecimentos subordinados às normas de seus homonymos de Paris. 

De Grenoble segui a 13 de Julho para Basel, com escala por Genebra, e Lu- 
cerna, tendo visto na primeira destas cidades o Jardim Botanico e na segunda q 
Museu de Historia Natural, annexo à Escola Cantonal, 
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| Em Basel, onde deveria demorar-me algum tempo para estudo da collecção de 
E. Pteridophytas do Museu Nacional, colleeção que não foi no entanto enviada a tempo | 
pelo Museu Nacional e por isto não poude ser ahi estudada, occupei-me na visita 
ao Jardim Botanico e ao Instituto Botanico da Universidade dessa cidade. 

De Basel segui para Munich, na Baviera, a 16 de Agosto; nessa cidade visitei 
durante 15 dias os seguintes estabelecimentos botanicos: antigo Jardim Botanico, antigo 
Museu Botanico, novo Jardim Botanico e novo Instituto Botanico de Nymphenburg. 

A 1 de Setembro segui de Munich para Vienna, onde me demorei tambem 15 : 
dias, visitando o Jardim Botanico de Schonbrunn, o Jardim Botanico da Universidade 
e o Museu de Historia Natural. 

De Vienna segui para Berlim, onde visitei durante uma semana o Jardim Bota- 

nico e o Museu Botanico de Dahlem. 
Tornava-se então necessario o meu regresso a Paris para receber a collecção 
de Pteridophytas que me foi enviada por ordem de V. S., a meu pedido para 
estudo; por esse motivo segui então para Paris, com uma estadia de uma semana 
em Bruxellas, onde visitei o Jardim Botanico, o Museu de Historia Natural e o Museu 
f Florestal. 

Tive assim occasião de visitar, desde Lisboa até meu regresso a Paris, os 

seguintes estabelecimentos : 
1) Jardim Botanico de Lisbôa ; 
2) Jardim das Plantas de Paris ; 
3) Museu de Historia Natural de Paris ; 


Jardim das Plantas de Grenoble ; 
Museu de Historia Natural de Grenoble; 
) Jardim Botanico de Genebra ; 
E 9) Museu de Historia Natural, annexo à Escola Cantonal de Lucerna; 
' 10) Jardim Botanico de Basel; 
11) Instituto Botanico da. Universidade de Basel; 
12) Antigo Jardim Botanico de Munich ; 
13) Antigo Museu Botanico de Munich ; 
14) Novo Jardim Botanico de Nymphenburg, em Munich ; 
) Novo Instituto Botanico de Nymphenburg, em Munich ; 


) 
) Museu Colonial de Paris ; 
) 
) 


) Jardim Botanico de Schônbrunn, em Vienna ; 
) Jardim Botanico da Universidade de Vienna; 
) Museu de Historia Natural de Vienna; 
) Jardim Botanico de Dahlem, em Berlim ; | 
20) Museu Botanico de Dahlem, em Berlim ; | 
) Jardim Botanico de Bruxellas ; 
) Museu Florestal de Bruxellas ; 
3) Museu de Historia Natural de Bruxelas, 


ne . 
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sra ao as dim E Plantas, ao Eus de Historia a e aos cursos ot 
nicos que se eflectuaram até o meu regresso ao Brasil, no dia 8 de Abril proximo a 
passado, seguindo dessa cidade para Boulogne-sur-mer, onde embarquei no trans- | 
atlantico Tubántia, do Real Lloyd Hollandez, que partiu a 9 para o Rio de Janeiro, 
onde cheguei a 25 do mesmo mez, dentro, pois, do prazo maximo de um anno, 
arbitrado pela Congregação do Museu para esta commissão. 
1 Durou, pois, a presente commissão 11 mezes e 18 dias, prazo apenas sulliciente 
para um estudo perfunctorio dos estabelecimentos botanicos que visitei, sabido como j 
é que em nenhum desses institutos e em nenhuma especialidade botanica ser-me-ia 
possivel fazer um curso regular em menos de dois annos, 
Tendo regressado a Paris no outomno, era minha intenção reservar a visita ao 
Royal Garden de kKew e ao British Museum, em Londres, para a primavera do 


corrente anno:; tendo regressado ao Brasil em Abril, por estar a findar o prazo 
maximo que tive para a commissão, fui forçado a deixar de visitar esses estabele-- | 
cimentos inglezes. | 

Sendo objecto da presente commissão o aperfeiçoamento de conhecimentos bota- + 


nicos, procurei aproveitar o limitado prazo de minha estadia na Europa no estudo 
das caracteristicas dos principaes institutos europeus, no sentido do melhoramento 
dos serviços da Secção a meu cargo no Museu Nacional. 

Devo dizer desde logo que da comparação do Museu Nacional do Rio de Ja- | 
neiro com os que tive occasião de visitar, se evidencia o grande valor deste museu, | 
como riquissimo repositorio de specimens de Historia Natural, interessando sobre- 
tudo o estudo das questões relativas ao nosso paiz; o arranjo de suas collecções, 
a maneira de expol-as à observação publica, os estudos que a seu respeito se effe- 
ctuam, os trabalhos de laboratorio e todos os demais serviços inherentes a museu, 
effectuam-se no Museu Nacional como nos melhores estabelecimentos europeus, isto 
é, sob as mesmas normas, embora sem os mesmos resultados quanto à produeção 
scientifica, porque faltam ainda ao Museu Nacional do Rio de Janeiro os recursos q 
de trabalho que sobram nos grandes institutos europeus. | 

Quero assim referir-me immediatamente às duas principaes caracteristicas 
dos grandes institutos botanicos europeus: bibliotheca completa, pelo menos quanto 
às obras € aos periodicos actualmente indispensaveis aos trabalhos botanicos, e col- 
lecções botanicas typicas, pelas quaes os trabalhes de identificação das plantas se 
fazem com rapidez e segurança. 

"altam à Secção de Botanica do Museu Nacional exactamente estes dois grandes , 
e indispensaveis recursos de trabalho; é essa a diferença capital e de grande 
vulto entre o Museu Nacional do Rio de Janeiro, no que concerne à Secção de 
Botanica, unica a que me refiro neste relatorio, e os principaes institutos, nos quaes | 
devemos buscar ensinamentos. Julgo de meu dever inserir neste relatorio os estudos 
que fiz nas bibliothecas européas quanto à bibliographia botanica interessando o 
estudo da flora brasileira e em especial aos periodicos onde figuram. trabalhos 
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botanicos em identicas condições; não bastando porém possuir só literatura mas 
tambem collecções botanicas typicas, como disse acima, passo a esclarecer o assum- 
pto como de meu dever, para que por parte de V. S. possam ser dadas com 
urgencia as providencias para acquisição dos recursos a que venho me referindo. 

Literatura botanica — A literatura botanica que o Museu Nacional precisa 
possuir para os trabalhos da Secção de Botanica é extremamente vasta; contam-se 
por milhares os trabalhos relativos à flora brasileira, até hoje publicados e afóra a 
Flora Brasiliensis de Martius que condensa toda a literatura anterior a 1840, cada 
uma de suas monographias condensando dahi por deante a literatura anterior à 
data de sua elaboração, “desde 1840 até 1906, o que dá em resultado que se para 
umas familias a H/orz de Martius é recente, como no caso da das Orchidaceas, para 
outras é por demais atrazada, afóra a Flora Brasiliensis de Martius, em regra os 
demais trabalhos relativos à flora brasileira ou a plantas de outras regiões e que 
tambem se encontram no Brasil são pequenas monographias esparsas em uma infi- 
nidade de periodicos. 

Devo dizer desde já que não podemos nos limitar a possuir sómente os tra- 
balhos que se referem a plantas brasileiras mas tambem todos quantos cuidam de 
floras semelhantes à do Brasil ou pelo menos possuam plantas tambem» peculiares á 
nossa flora; não preciso dizer a V. S. que muitas plantas do Brasil são tambem 
peculiares a outras regiões, como sejam os paizes limitrophes com o Brasil, a Ame- 
rica Central, as Indias Occidentaes e Orientaes, o Mexico e a Africa; até mesmo no 
Japão se encontram plantas tambem brasileiras. 

Basta ao esclarecido espirito de V. S., para comprovação desta asserção, a 
citação dos seguintes trabalhos: 


A. Engler, « Uber Noristische Verwandtschaft zwischen dem tropischen Africa und 
Amerika, sowie uber die Annahme eines versunkenen brasilianisch-athio- 
pischen continents », publicado no numero de q de Fevereiro de 1905 do 
periodico « Sitzungsberichte der Koniglich Preussischen Akademie der Wis- 
senschaften ». 

Swartz, « Flora India Occidentalis », 

|. Urban, « Additamenta ad cognitionem flora occidentalis »; Engler-Bot. Jahrb. 

Hemsley, «Biologie Centrali-Americana », parte botanica, trabalhos, em cada pagina 
dos quaes V. 5. poderá verificar a citação de plantas brasileiras. 


O seguro conhecimento que V. S. tem nestes assumptos dispensa-me de mais 
numerosas informações. 

Sobre a necessidade premente de completa literatura botanica moderna, devo 
ainda insistir como se segue. 

O escasso material à vista do qual foram feitas para a Flora Brasiliensis de 
Martius muitas das diagnoses novas que ahi se contém e bem assim se fizeram 
anteriormente numerosas descripções de plantas brasileiras não permittiu que essa 
obra que constitue, como literatura, o principal, senão em muitos casos, unico ele- 


+. 
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mento de trabalho da Secção de Botanica do Museu Nacional, surgisse expurgada 
de numerosissimas lacunas que em parte têm sido a pouco. e pouco preenchidas 
pelos autores em trabalhos mais recentes; dou a respeito um unico exemplo para 
não dar demasiada extensão ao presente relatorio, podendo no entanto apresental-os 
por centenas a V, S. desde que o exija. 

Esse exemplo é, no entanto, frisante, pois se refere a plantas das mais communs 
no nosso paiz; é o caso das nossas imbaúbas que em sua maioria não são descri- 
ptas na Flora de Martius, sendo ainda que poucas das ahi descriptas podem ser iden- 
tificadas à vista das diagnoses que essa obra encerra, por omissas, havendo no caso 
necessidade de recorrer a trabalhos de Huber e de Richter: o deste ultimo autor 
contido no períodico « Bibliotheca Botanica », que o Museu não possue. 

Chamo muito especialmente a attenção de V. S, para o que venho expondo, 
pois intensificando-se dia a dia o serviço de consulta, como convem ao paiz, por 
motivo do desenvolvimento dos serviços do Ministerio, a cada momento terá o Mu- 
seu de passar pelo dissabor de não poder effectuar, para resposta a consultas, iden- 
tificações integraes de plantas que lhe sejam enviadas, por motivo principal da es- 
cassez de sua bibliotheca quanto a trabalhos botanicos essenciaes. 

Pode V. 5. certificar-se immediatamente do fundamento dessa asserção dignan- 
do-se mandar verificar se existem na Bibliotheca do Museu Nacional todos os tra- 
balhos botanicos, ou as revistas que os encerram, catalogados na primeira lista 
desses trabalhos por mim dada à publicidade em on. 6, anno XVII, Janeiro a 
Julho de 1913, da A Lavoura, desta Capital, numero que junto a este relatorio, como 
annexo mn. 1, para maior clareza. 

Apenas iniciada nessa minha primeira contribuição para a bibliographia bota- 
nica brasileira, na qual apenas estão catalogados cerca de 500 trabalhos posteriores 
a 1840, época do início da publicação da Flora Brasiliensis de Martius, contribuição 
em que portanto não está comprehendida senão uma parte dos trabalhos modernos, 
interessando o estudo das plantas brasileiras, já por elle se podem evidenciar as 
condições difficeis em que se encontram os que no Museu Nacional querem e de- 
vem estudar detidamente as nossas questões botanicas, de um lado pela carencia da 
literatura que devemos possuir e, por outro, pela falta de collecções-typos, a que 
já me referi e de que trato adeante minuciosamente. 

Caberia perfeitamente aqui a citação que faço adeante, expressões perfeitamente 
justas mas que muito deslustram o estabelecimento, com as quaes o illustre botanico 
Dr. Dusen, ex-assistente da Secção de Botanica, em trabalho inserto em « Arkiv 
for Botanik », de Stockolmo, uma das principaes revistas botanicas, justificou a ne- 
cessidade de modificar o seu trabalho anterior, inserto nos Archivos do Museu Na- 
cional, sobre a flora do Itatiaya; chamo apenas aqui a attenção de V. S. para que 
a respeito faço referencia, tratando das collecções typicas. 

À vista do exposto, faltaria ao meu dever se não cogitasse immediatamente 
de catalogar as publicações periodicas que mais urgentemente o Museu Nacional 
carece de possuir, para o serviço de sua secção de Botanica, começando por orga- 
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nizar uma lista desses periodicos para que a Bibliotheca do Museu Nacional, actual. 

mente ainda em reorganização por motivo das obras, possa verificar suas lacunas 

neste particular ; solicito pois de V. S. as necessarias providencias para que, dentro 
do mais curto prazo possivel, a Bibliotheca do Museu venha a possuir, completas, 
as seguintes publicações periodicas (à margem a data do primeiro numero ou apenas 
algumas indicações uteis, na impossibil idade de indicações completas) : 

1) Abhandlugen des k. k zool-bot. Gesellschaft Wien. 1901. 

2) Abhandl. der. kon. Gesellschaft der Wissenschaften zu Góttingen. 

3) Abh. der naturforsch Gesellsch. zu Halle, vol. XV, 1881. 

4) Abh. der naturhistorische Gesellch. zu Nurnberg. vol. XVI, 1905-06. 

5) Abh. der naturwisschaft. Vereius zu Bremen, 1868. 

6) Abstract of Reports of the Brit. Peridological Society. Kendal Report, 1894. 

7) Acta helvetica, Basel, 

8) Acta Horto Bot. Universit. Imp. Jurjevensis, Jurjew, 1900. 

9) Acta Horto Petropolitam (Trudi) S. Petersburgo, 1871. 

o) Acta phys.-medica Academia Caes-Leopoldinim-Carolinae natura curiosorum, 

— Norimberg. 

11) Acta Regia Societatis Physiographycie Lundensis, 1889. 

12) Acta Universitatis Lundensis ou Lunds Universitits Arskrift, ultima serie, a par- 
tir de 1064. 

13) Administration Report of the Forest Departement “in the Bombay Presidency, 
Bombaim, 1976. 

14) Adm. Rep. of the Government Bot. Gardens and Parks, the Nilgiris-Ma- 
drasta, 1883, continuado a partir de 1901 por Agricultural Bulletin of the 
Straits and Federated Malay States; Nova serie, Singapura vol. 1º, 1901. 

15) Algemeine Botanische Zeitschrift; Karlsruhe, 1895. 

16) Allg. Forst-und Jagd-Zeitung-Frankfurte am Maim, vol. LXXXI, 1905. 

17) American Journal of Science. 

18) Amer. Monthly Microscopical Journal; Washington, vol. IX, 1888. 

19) Anales da la Junta Central de Aclimataciôn y Perfeccionamento Caauoriia 
Caracas, 1897, anno IV. 

20) Anales de la Sociedad Scientifica Argentina, Buenos Aires, 1983, vol. XV. 

21) Anales de la Univers. Central de Venezuela, Caracas. 

22) a del Instituto Físico Geográfico y del Museo Nácional de Costa-Rica, 

« José de Costa Rica, vol. XI, 1993. 
e del Museo de la Plata-Sece. Bot. |, 1902. 


I 


23) 

24) Anales del Museo Nacional de Montevideo, 1894. 

25) Neue Annalen E: Botanik, Zurich. 

26) Annalén des k. k. Naturhistorischen Hofmuseuns, Vienna, 1886. 
7) Annales Re Paris, 1875. 

8) Ann. de Geographie; até 1900, vol. XV. 

9) Ann. de la Fac. des Sciences de Marseilher, 18gr. 
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- de VÉcole nat. d'Agricult. de Montpellier, 1884. 
- de PInstit. Colonial de Marseille, 1893. 
- de la Soc. Belge de Microscopie, 1875. 
- de la Soc. Bot. de Lion, 1879. 
- de Micrographie, Paris, 1888. 
- des Sciences Naturelles-Botanique, Paris, 1824. 
+ PHorticulture et de Botanique, Leyde, 1958. 
- du Jardin Botanique de Buitenzorg, 1876. 
-» du Musée de Teroueren. 
- du Muste du Congo (Bot.), 1898. 
39) Annales Micologici, Berlim, 1903. 
39) Annali de Botanica, Roma, 1903. 
40) Annals and Magazine of Botany, Londres. 
41) Annals of Botany (Dir Malfour e outros), Londres, 1887. 
42) Annals of Scottish Natural History ou Scottish Naturalist ; nova serie e 3º se- 
rie, Perth, 1863-91, e continuação. The Annals etc. Edinburgo, 1900. 
43) Annals of the Lyceum of Nat. Hist., Nova-York, 1892. 
44) Ann. of the New-York Acad. of Sciences, 1892. 
4) Ann. of the Royal Botanic Gardens, Calcutá, 1887. 
40) Ann. of the Royal Botanic Gardens, Peradeniya (Ceylão), 1901. 
47) Annuaire de "Académie Roy. des Sc., des Lettres et des Beaux Arts de Bel- 
gique, Bruxellas, e sua continuação; Bulletin, 1º, 2* e 3º series. 
48) Annuaire du Conservatoire du Jardin Botanique de Genéve, vol. II, 1899. 
49) Annual Administration Report of the Forest Departm., Madras presidency, 
Madrasta, 1863. 
so) Annual Conference, Cryptogamic Society of Scotland-Edinburgo, vol. 30, 
1905. 
51) Annual Progress Report of Administr., Forest Departm., N. W. Provinces 
and Oudh-(India). 
52) Ann. Progr. Rep. upon State Forest Administr. in New South Australia, 
Adelaide (Australia, 1879). 
53) Ann. Report and Transaction of the Plymouth Institutions and Dron and Corn- 
wall Nat. Hist. Soc., Plymouth, vol. XIV, 1907. 
54) Annual Rep. of the Beliast Naturalists Club-Belfast. 
55) Ann. of the Boston Society of Nat. History, 1905. 
56) Annual Rep. of Botanic Gardens, Singapura, 1983. 
57) Ann. Rep. of the Bot. Garden Syndicate-Cambridge, 1904. 
59) Ann. Rep. Bot. Station, Tobago-Trinidad, 1902. 
59) Ann. Rep. Bot. Soc. of Edinburg, 1841. 
60) Ann. Rep. Bureau of Government. Laboratories, Philippina Islands-Manilha, 
1906, vol. IV. 


61) Ann. Rep. Bureau of Sc., Philippine, Manilha, 1906, vol. V. 
19 
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. Rep. Canadian Institute, Toronto, 1886. 
. Rep. Colonial Museum and Laboratory, New Zeland, Wellington. 
. Rep. Dublin Nat. Hist. Soc., 1845. 
. Rep. Gardens of H. B. the Maharana Fatah Singhyi of Godeypore, 
Bombaim, 1989. 
- Geol. and Nat. His. Soc. Montreal (Canadá) nova serie, 1886. 
3 Vs Governm. Botanik, Victoria. 
. Rep. Governm. Gardens and Parks in Mysore-Calcutá. 
- Rep. Liverpool Marnie Biological Station on Puffin Island, Liverpool, 
- MI, 1890. 
. Rep. Mauritius R. Botanic Gardens, 1974. 
. Rep. Mc. Gill University, Montreal, 1890. 
. Rep. Michigan Acad. of Sc. 1907, vol. 9 
. Rep. Missouri Bot. Garden, S. Luiz, 1890. 
. Rep. Pennsylvania State College, Harrisbourg, 1890. 
. Rep. Public Museum of the City of Milwankee, 1895. 
. Rep. Roy. Bot. Garden, Trinidad, 1889. 
. Rep. Roy. Bot. Institution of Glasgow. 
. Rep. State Botanist of the St. of New-York, Albany, 1891. 
« Rep. State Historical Soc. of Wisconsin, Madison, 1855. 
. Rep. Watson Bot. Exchange Club, até 1907, 23 vols. 
Annuario do R. Instituto Botanico de Roma, 1894. 
Anzeiger der PR der Wissenschaften in Kraukau, 1859. 
Anz. d. k. ER « Wissensch. Wien, 1864. 
Arbeiten aus d. o Anstalt. Land und Fortwirtschaft, Berlim, 1900. 
Arb. d. bot. ass zu Wurzburg, 1974. 
Arb. d. bot. Laborat. d. Univers-Warschau, 1875. 
Archiv. des Vereins d. Freuden d. Naturgesch. in Mecklenburg, 1647. 
Archiv. fur die Botanik, Leipzig. 
« f. Entwichlung-mechan. der Organismen, Leipzig, 1095. 
Nero de YInst. Bot. de "Univers. de Liége, Bruxellas, 1897. 
Arch. de Pharmacie. 
Arch. Italiennes de Biologie, Turim, 1882. 
Arch. des Sc. phys. et Naturelles. 
4 Arch. du Museum d'Hist. Naturelle de Paris. 
95) Archivio Triennale del Laboratorio di Botanica Critthogamica presso da R. 
Univ. di Pavia, Milão, 1874. 
96) Arkiv. for Botanik, Stockolmo, 1903. 
97) Arendt's Monatsschrift fur Kakteenkunde. 
98) Atti della Societé Crittogamologica Italiana, Milão, 1878. 
99) Atti del" Instituto Bot. delPUniv. di Pavia, Milão, 1888. 
100) Atti della Societá Italiana per il progresso d. Sc., Roma, 1908. 
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101) Beitrage zur wissenschafttiche Botanik, Stuttgart, 1895. 

102) Belgium-Bull. de la Feédération des Sc. d'Horticulture de Belgique, Bruxel- 
les, 1863. 

103) Berichte aus d. physiol. Laborat. des Versuchanst. d. landswirttisch. Insti- 
tutes der Univers. zu Halle, 1902. 

104) Ber. d. bayer bot. Gesellschatt, Munich, 1891. 

105) Ber. der Biol. Susswassertation d. k. Naturfsch. Ges. zu St. Petersburgo, 1901. 

106) Ber. d. deutsch. bot. Gesellschaft, Berlim, 1883. 

107) Ber. d. Schweizerische Bot. Gesellschaft, Basel, 1891. 

108) Ber. d. Senckenbergische Naturforschende Ges. Frankfurt am Main. 

109) Ber. úber Land-und Fortwirtschaft in Deutscher-ostafrika, Heildelberg, 1902. 

110) Berkeley Univ. of California Publication of Bot., Berkeeley, 1902. 

111) Berlinier Magazin, Berlim, 1807. 

112) Bibliothégue agricole et horticole, Paris, 1880. 

113) Bibl. botanica, Stuttgart, 1886. 

114) Bibl. d'horticulture et de jardinage, Paris, 1994. 

115) Biologisches Centralblatt, Leipzig, 1981. 

116) Bluhende Kaketeen, Neudamm, até 1907, 25 folhas. 

117) Boletim da Academia Nacional de Sciencias de Cordova. 

118) Boletim da Sociedade Broteriana, Coimbra, 1880. 

119) Boletim do Museu Goeldi, Pará. 

120) Bol. do Museu Paulista, S. Paulo. 


122) Bonplandia, 3 vols., Hannover, 1853-59. 
Bot. and Physiological Memoirs, Londres, 1853. 


Bot. Abhandlungen aus d. Geb. d. Morph-und Physiol., Bonn, 1870. 
Botanical Miscellaneous, Londres. 
Bot. Papers fr. the Trans. of the New Zealand Institute, Wellington, um vol., 
1880 . 
127) Bot. Ser. of the Field Museum of Nat. Hist., Chicago, 1896. 
128) Botanische Hefte, Forsch. a. d. bot. Garten zu Marburg, 1885. 
pes Bot. Mitteilung aus der Tropen, Jena, 9 fascs., de 1888 a 1901. 
30) Bot. Untersuchungen (anat-phys ) Heidelberg, Nora -79, vols. Te II. 
Ee Bot. Unters a. d. phys. Laborat. d. landivirt. Lehranst in Berlim, um unico 
vol., 1867. 
) Botanisch Zeitung, Leipzig, 1943. 
) Bot. Centralblatt, Leide, 1880. 
) 


) 
) 
) 
) 
| 
121) Bol. del R. Orto Bot. di Palermo, 1897. 
) 
23) 
4) 
5) 
6) 


134) Botanisch Jaarboek, Gent, 1889. 

125) Botanisk Tidsschrift, Copenhague, 1866. 
136) Botaniska Notizer, Lund, 1839. 
Broteria, S. Fiel, 1902. 


132 
33 
34 
35 
36) 

137) 

138) Bull. Bibliogr. della Botanica Italiana, Florença, 1904: 
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139) Bull. 


140) Bull., 
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de "Academie Royale de Danemark, 8. 
de PAcad. Roy. des Sec., des Lettres et des Beaux-Arts de 


gique. 


Bull. 
Bull. 
Bull, 
Bull. 
Bull. 


141) 
142) 
143) 
144) 
) 
) 


145 


146) Bull, S 


147) Bull. 
148) Bull. 
) 


149) Bull. 
150) Bull. 
) Bull. 
Bull. 
Bull. 
Bull. 


151) 
152) 
153) 
154) 
155) Bull. 
156) Bull. 
157) Bull. 
159) Bull. 
159) Bull. 
160) Bull. 


161) Bull. 
162) Bull, 
163) Bull, 
164) Bull. 
165) Bull. 


) 
166) Bull. 
) 


167) Bull. 


169) Bull. 


169) Bull. 


fes Bull. 


Bull, 


Assoc. pour la Protection des Plantes, Genebra, 1883. 
Federation des Sc. d'Horticulture de Belgique, Bruxelles, 1861. 
Soc. Bot. de Lyon. 

- Dauphinoise pour Pechange des Plantes. 

- dEtudes scientif. de Paris. 

- Imp. des Naturalistes de Moscou, 1955. 

Soc. Bot. de France, Paris. 

Soc. Linn. de Paris. 

Soc. Linn. du Nord de la France, Amiens. 

Soc. Roy. de Bot. de Belgique, Bruxelles, 1862. 

Soc. Vaudoise des Sc. Naturelles, Lausanne. 

de !'Herbier Boissier, Genebra, 1895. 

de "Herb. de VInst. Bot. de Boucarest, 1901. 

Soc. Bot. Italiana, Florença, 1892. 

delrOrto Bot. d. R. Univ. di Napoli, 1899. 

de Vinst. Bot. de Buitenzorg,. 1898. 

des Bureau fir angewandte Botanick, S. Petersburgo, 1908. 
du Departm. de E Agrieult. aux Indes Neerlandaises, Buitenzorg, 1906. 
du Jardin Bot. de VEtat à Bruxelles, 1902. 

du Jardin Imp. Bot. de St. Petersburgo, 19or. 

du Museum d'Hist. Nat. de Paris. 

of Miscellaneous Information (Royal Garden Kew), Londres, 1887. 
of Misc. Infor. Roy. Bot. Gard., Trinidad. 

of the Amer Museum of Nat. Hist., New York, 1881. 

of the Bot. Departm., Jamaica, Kingston, 1887. 

of the California Acad. of Sc., S. Francisco, 1886. 

of the Division of Botany, Washington, 1886. 

of the Div. of Veget. Physiol. and Pathol., Washington. 

of the New York Bot. Garden, New York, 1896. 

of the Torrey Bot. Club, New York, 1870. 

Mens. de la Soc. Linn. de Paris, 1874. 

Scient. de la France et de la Belgique, Paris. 


e Centralblatt fur Bakteriologie und Parasitenkunde, Jena, 1887. 
174) Colm's Biologische Beitragen, Breslau, 1875. 
175) Comptes-rendus de "Acad. des Se. de Paris. 


176) Comptes-rendus et Mem. Soc. de Biológie, 
Contr. fr. the Ames Bot. 


71) 
72) Bull. 
) 
) 


Paris 
Laborat. 


178) Contr. du Jard. Bot. de Rio de Janeiro. 


) 
) 
177) 
) 
) 


179) Contr. 


Bot. Departm. of the Univ. of Nebraska, Lincoln. 
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180) Contr. Bot. Laborat. of the Univ. of Pennsylvania, Philadelphia, 
181) Contr. Crypt. Laborat. of the Harvard Univ., Cambridge. 

182) Contr. Departm. of Bot. of Columbian Univ., New-York. 

183) Contr. Gray-Herb. of Harward Univ., Boston, 1891. 

184) Contr. New-York Bot. Garden. 

185) Contr. U. S. Nat. Herbarium, Washington, 1890. 

186) Contribuzion della biologia vegetale, Palermo, 1594. 

187) Correspondance botanique, Liége, 1874. 

188) Coultr's Bot. Bull. e Coulter's Bot. Gaz. 

189) Curtis! Bot. Magazine, Londres 1801. 

190) Das Pflanzenreich. 

191) Denkschriften d. k. bot. Ges. zu. Regensburg, um unico fasc., 1915. 
192) Denkschr. d. math-naturw. Kl. d. k. Akad. d. Wiss., Wien. 
193) Deutsche bot. Monatschrift, Sonderschausen, 1893. 

194) Die Fortschrifte der Botanique, Leipzig, 1985. 

195) Dorfleria, um unico numero. 

196) Engler Bot. Jahrbucher, Leipzig, 1881. 

197) Engler-Drude, Die Vegetation Erde. 

198) Engler-Prantt. Nat. Pfllanzenfamilien, Leipzig, 1889-1910 (obra terminada). 
199) Erythea, Berkeley, 1093. 

200) Farmer's Bulletin, Manilha. 

201) Fedde-Repertorium spec. nov. regni vegetabilis, Berlim, 1905. 
202) Flora-Regensburg. 

203) Flore des Serres et des Jardins de "Europe, Gand, 1890 (1945). 
204) Gardenflora, Erlanger, 1052. 

205) Garden-Zeitung, Berlim. 

206) Giornale bot. Italiano, Florença, 1944. 

207) Grevillea, Londres, 1872. 

208) Handlingar k. Fisiografica Sallskapet i Lund. 

209) Handl. k. Sv. Vetenskapsakad, Stockolm. 

210) Hedwigia, Dresden, 1052. 

211) Helios, Berlim. 

212) Herbier du Museum de Paris. 

213) Hooker's Icones Plantarum, Londres, 1837. 

214) Jahrbuch d. Hamburg Wissensch. Anstalt. 

215) Jahrbuch d. k. bot. Gart. u. Mus. zu Berlim, 1881. 

216) Jahrbuch d. Nassauischen Ver. fur Naturkunde, Wiesbaden, 1544. 
217) Jahrbuch d. Naturwissenschaften, Freiburg, 1896. 

218) Jahrbuch fir Pflanzenkrankeiten, S. Petersburgo, 1907. 

219) Jahresberichte d. bot. Staats Institute zu Hamburg. 

220) Jahresberichte d. naturf. Ges. Graumbinden's, nova serie, 1854. 
221) Jahresberichte d. naturf. Ges. zu Nurnberg, 1905. 
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222) Jahresberichte d. Naturw. Ver in Elberfeld. 
223) Jahresberichte d. Pollichia. 
224) Jahresberichte d. Schlesischen Ges., Breslau. 
225) Jahresberichte d. Naturw. zu Bremen, 18968. 
226) Jahresberichte Ver f. Naturw. zu Braunschweig, Brunswich. 
227) Jahresberichte úber Fortschr. in d. Unters d. Nahe-u. Genussmittel, Gót- 
tingen, 1893. 
228) Jamaica Gazette, Jamaica. 
229) Journal de Botanique, Paris, 1887. 
0) Journal of Botany, Londres, 1834. 
231) Journal of Micology, Washington, 1985. 
232) Journal Bombay Nat. Hist. Soc. 
233) Journal Boston Soc. Nat. Hist. 
234) Journal Cincinnati Soc. Nat. Hist., 1878. 
235) Journal Coll. of Sc. at. Tokyo, 1986. 
236) Journal of the Economic Biology, Londres, 1906. 
237) Journal Linn. Soc. Botany, Londres, 1857. 
238) Journal New-York Bot. Garden, 1900. 
239) Journal New-York Microscopical Soc., 1885. 
240) Journal Roy. Microscopical Soc., Londres, 1878. 
241) Journal Quekett Microscop. Club, Londres, 1868. 
242) Journal Trenton Nat. Hist. Soc., 1886. 
243) Journal W. Australian Nat. Hist. Soc., Perth, 1904. 
44) Journal russe de Botanique, S. Pelersburdo, 1908. 
a Just's Bot. Jahresbericht, Berlim, 1873. 
240) Kew Bulletin, Londres. - 
247) Kosmos, 1886. 
248) LAnnée Biologique, Paris. 
249) La Belgique horticole, Liêge, 1851-853, ts. 1-35. 
250) La Cellule, Gand, 1885. 
251) La Nature, Paris. 
251*) La Semaine horticole, Bruxelles, 1897-98. 
252) Le Botaniste, Paris, 1891. 
253) Le Globe, Genebra. 
254) H. Leconte-Flore générale de Víndo-Chine, Paris. 
255) H. Leconte-Notule Systematica, Paris. 
256) L'lllustration Horticole, Bruxellas, 1854. 
Le Monde des Plantes, Le Mans, 1892. 


2E9 


doi 


259) Lindenia, Gand, 1885. 
260) Linnaea, Berlim, 1826. 


) 
258) Leopoldinia, Dresde. 
) 
261) Magazine fir die Botanik, Zurich, 1787-889. 
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262) Magazine of Zool. and Botany, Edinburgo, 1637-38; cont, como Annals and 
Magazine of Nat. Hist. 
263) Magyar Botanikae Lapok, Budapest, 1902. 
264) Malpighia, Genova, 1986. 
205 os) Marcella, Avellino, 1902. 
) Mathm. und Naturw. Mitheilungen aus dem Sitzungsberichte der kgl. preuss, 
Akad. d. Wissench. zu Berlim, 1882. 


267) Mededeelingen van het Proefstation on West Java te Kagok Tegal. 
268) Medical botany, Londres, 1821-22, 2 vols. 
269) Memorias da Real Academia de Sciencias de Lisbõôa, 1780. 
270) Memoires Soc. de Phys. et d'Hist. Nat. de Genéve. 
271) Memoires Soc. de Sc. nat. et mathm. de Cherbourg, 1952. 
272) Memoires Soc. des Naturalistes de Isiew. 
273) Memoires Soc. Linn. du Nort de la France, Amiens. 
274) Memoires Soc. Nat. de Sc. Nat. de Cherbourg, 1652. 
275) Memoires Soc. Roy. des Sc. de Liége, 1866, 2º serie. 
276) Memoires Soc. Botanica Italiana. 
277) Memoires de 'Herbier Boissier, Genebra, 1900.. 
278) Memoires Museum d'Hist. Nat. de Paris. 
279) Memoirs of the Acad. of Soc. of Cracow. 
280) Memoirs Boston Soc. Nat. Hist., 1866. 
281) Memoirs New-York Acad. of Se., 1900. 
282) Memoirs Roy. Caledonian Horticult. Soc., Edinburgo. 
283) Memoirs Torrey Bot. Club, New-York. 
284) Memoirs Washington Nat. Acad. of Sc. 
285) Memoirs Wernerian Nat. Hist. Soc., Edinburgo. 
286) Minesotta Botanical Studies, Mineapolis. 
287) Missouri Bot. Garden, S. Luiz, 1890. 
288) Mitteilungen d. Bayerischen Bot. Ges., Munich. 
289) Mitteilungen aus see Gesammtgeb d. Bot», Leipzig, 1974-75. 


go Mitteilungen d. k. Foret-Instit. in St. Petersburg, 1898. 
291) Mitteilungen aus e Bot. Staatsinstit. in Hamburg. 

292) Mitteilungen d. nat. forsch. Ges. in Bern, 1045. 

293) Mitteilungen d. Naturw. Ver. an der Univ. Wien, 1903. 

94) Mitteilungen aus dem Naturw. Ver. von Neu- Vorpommern und Rugen. 
dos) Mitteilungen d. Thuringischen Bot. Vereins, Weimar. 
296) Monatt. Mitt. aus Sea gesammtgeb der Naturw., Frackfort. 
207) Monatsberichte d. k. pr. Akad. d. Wiss., Berlim, 195€ 

208) Schwalb FARA Arbeiten, Jen a, or 

299) Muhlenbergia, Los Gatos (California), 1900. 
300) Mycologisches Centralblatt, Jena, 1912. 


201 Mycology, New-York, 1909. 
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302) Natura Novitate, Berlim, 1879. 

303) Natural Science, Londres, 1892. 

304) Nature, Londres, 1870. 

305) Naturkundig Tijdschrift voor Nederlandsch Indie, Batavia, 1850. 
306) Naturhistorisch Tidsskrift, Copenhague, 1837-49. 

307) Naturwissenschafttiche Wochenschrift, Berlim, 1887. 

308) Naturw. Zeitschrift fur Land-und Forstwirtschalt, Stuttgart. 
309) Nederlandsch Kruidkundig: Archief, Leyde. 

310) Neue Annalen der Botanik. 

311) Neue Journal fúr die Botanik, Erfurt, 1806-09. 

312) New Zealand Journal of Science, Dunedin. 

313) Notarisea, Veneza, 

314) Notes on the Indian Museum, Calcutá. 

315) Notes from the Royal Bot. Garden, Edinburgo. 

316) Notizblatt d. k. Bot. Gart. und. Mus. zu Berlin, 1895. 

317) Nouveaux Mémoires Soc. Impériale des Naturalistes de Moscou. 
318) Nouvelles Archives du Museum d'Histoire Naturelle de Paris. 
319) Nova Acta Regiae Soc. Sc. Upsaliensis, Upsal. 

320) Nuovo Giorn. bot. Italiana, Florença. 


321) Nya Botanika Notiser. 
322) Nyt Magazin for: Naturvidenskaberne, Christiania. 
) 


323) Occasional Papers of the Boston Soc. of Nat. Hist., 1966. 

324) Occasional Papers British Pteridological Society, Kendal. 

325) Occasional Papers Californian Acad. of Sc. S. Francisco da California. 

326) Oesterreich Bot. Zeitschrift: a principio Oest. bot. Wochenblatt, Vienna, 
IÓ5I. 

327) Olvers. a. k. Vetensk. Acad. Forhandt. 

328) Papers and Proceed. of the Roy. Soc. of Tasmania, Hobart. 

329) Paxton's Magazinie of Botany, Londres, 1834-49, 16 vols. 

330) Pench Geogr. Abhandlungen, Vienna. 

331) Pharmaceut. Journ and Transactions, Londres, 1841. 

332) Petermann's Geographisch. Mitteilungen. 

333) Philosophical Trans. of the Roy. Soc. of London. 

334) Phytopathology, Ithaca, igrr. 

335) Pittonia, Washington, 1887. 

336) Praktische Blatter fr Pflanzenbau und Pilanzenschutz-Stuttgart, 1898. 

337) Pringsheim's Jahrb. fur wiss. Botanik, Berlim, 1857. 

338) Proceedings of the Academy of Nat. Sc. of Philadelphia. 

339) Proceedings Alloa Society of Sc., 1866. 

340) Proceedings American Acad. of Arts and Science, Boston, 1874. 

341) Proceedings Belfast Nat. Hist. and Philosoph. Soc., 1872. 

342) Proceedings Biolog. Soc. of Washington, até 1908, vol. XXI. 
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3) Proceedings Bot. Soc. of Edinburg ; Trans. and Proc., 1844, vol. 1, 
a Proceedings Boston Soc. of Nat. History, até 1907, vol. XXXII. 
Proceedings Bristol Naturalists Society, 1974. 
Proceedings California Acad. of Nat. Sciences, 1054. 
Proc ha PRREUNAES ET Society, até 1907, vol. XIV. 


RrocsennEs Dera Acad. OE Nat. Sc., 1876. 

Proceedings East of Scotland Union of Naturalist's Societies, 1904. 
Proceedings Scientific Royal Dublin Soc., 1899. 

Proceedings Indiana Academy of E RE Indianopolis, 1899. 
Proceedings Kolonial Museum (Sect. Sc.) Amsterdam, 1899. 
Proceedings Linnean Soc. of do 1892. 

| Proceedings Literary and Philosoph. Soc. of Liverpool, 1945. 
Proceedings New York Lyceum of Nat. Hist., 1899. 

Proceedings Manchester Field Naturalist's and Archacologist's Society, 1092. 
) Proceedings New Zealand Institute, Wellington. 

Proceedings Nat. ei feios of ELA até 1865, ir IV 


od o) E) ua OS 


e e 


|) BrocesdinEs Portland Soê of Nat. Hist. Pordind, 1896. 

262) Proceedings Rochester Acad. of Science, Rochester, 1Ôg. 

363) Proceedings Roy. Agricult. and Commercial Society of Bristish Guiana, 
Georgetown, 1845. 

64) Proceedings Roy. Bot. Soc. of London, 1836-37. 

5) Proceedings Roy. Colonial Institute, Londres. 

56) Proceedings Roy. Philosoph. Soc. of Glasgow, 1841. 

267) Proceedings Biolog. Se. Royal Society, Londres, até 1907, serie B, volume 
LXXIX. 

368) Proceedings Biolog. Se. Roy. Soc. of Edinburgh, 1945. 

369) Proceedings (Journ. and. Proc.) Soc. of New York, digo, New South Walis, 
Sydney, 1980. 

70) Proceedings Biolog. Se. Roy. Soc. of Queensland, Brisbane, 1894. 

) Proceedings Biolog. Sc. Roy. Soc. of Victoria, Melbourne, nov. ser., 1896. 

) Proceedings (Sect. scient.) R. Acad. van Wetens-chappente Amsterdam, 1399. 

Proceedings Soc. of American Florists. 

Proceedings and Trans. Nat. Hist. Soc. of Glasgow, 1858. 

) Proceedings and Trans. Nova Scotian Institute of Sc. Halifax, até 1904, vol. XI. 

Proceedings and Trans. Scottish Microscopical Soe., Edinburg, 1895. 

Proceedings (Pap. and Proc.) R. Soc. of Tasmania, Hobart, 1887. 

Procés-verbaux Soc. d' Hist. Nat. de Hlle Maurice, Port-Louis, 1842-46. 

Progressus Rei Botanicaé. Jena, 1907. 

Publ. Field Columbian Museum, Chicago, 1898. 


Publ. Botany of University of Caledonia, Berkeley, 1902. 
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392) Quarterly journal of the Liverpooi University Institute of Comm. Research in 
the Tropics, Liverpool, 1906. 
383) Quarterly Journ. of microscopical Science, nov. ser., 1861. 
334) Quarterly Record Roy. Bot. Soc. of London, até 1906, n. 107. 
395) Records Bot. Survey of India, Calcutá, 1893. | 
396) Recueil de VInstit. Bot. Université Bruxelles, até 1906, vol. VI, 
387) Recueil des Mém. et des Travaux Soc. Bot. du Gand-Duché de Luxembourg, 
1874. 
88) Recueil Trav. Bot. Neerlandais, Nimegue, 1904. 
389) Refugium botanicum, Londres, 1869. 
390) Repertorium Annuum Literatura Botanica Periodice ; Harlemy, 1875. 
391) Repertorium novarum specierum regni vegetabilis (já citado sob o titulo 
Fedde Repertorium). 
392) Reports and Papers on botany, Londres, 1849. 
393) Report of the Americam Museum of Nat. Hist., New York. | 
394) Report of the Annual Meeting of the Roy. Soc. of Queensland, Brisbane. 
395) Report Bot. Gardens and Government Plantations South Australia, Adelaide, 
1971. 
396) Report Bot. Gardens British Guiana. 
397) Report Bot. Gardens Brisbane, 1876. 
398) Report Bot. Gardens and Domaines etc. of New South Wales. 
399) Report Bot. Club of Canada, Ottawa. 
400) Report Bot. Exchange Club of the Thirsk Nat. Ilist. Soc., Thirsk. 
450) Report Bot. Gard. of the Governm. N. W., Proy., India. 
402) Report Bot. Survey of India. 
403) Report Colonial Botanist, Cape of Good Hope. 
404) Report Edinburgh Museum of Sc. and Art. 
405) Report of Fiber Investigations. 
) Report Kew's Roy. Gardens, Londres, 1855. 
) Report London Bot. Exchange Club. 
) Report Manchester Museum, Owaa's Coll. 
PAR Report Michigan Acad. of Sc., Arbor. 
410) Report Mysore Governm., Museum. 
411) Report Natal Bot. Gard. and Colonial Herbarium, Durban. 
412) Report Quekett Microscopical Club. 
413) Report Roy. Bot. Gard. Calcuttá. 
414) Report Roy. Bot. Gard. Edinburgh. 
415) Report Trivandrum Museum and Public Garden. 
416) Report U. S. Nat. Museum, Washington. 
417) Report British Association. 
418) Report British Pteridological Society, Kendal. 
419) Report Dunedin Naturalist's Field Club, Edinburgh. 
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420) Report Linn. Soc. of London. 

421) Report Roy. Bot. Gardens Ceylão, Peradeniya. 

422) Report Roy. Gardens hkew. 
bes Report Roy. Soc. of Tasmania, Hobart. 
424) Revista del Museo de la Plata, La Plata. 
425) Revista do Centro de Sc., Letras e Artes de Campinas. 
426) Revue de Botanique, Toulouse, 1882. 
427) Revue bretonne de Rennes, 1906. 
428) Revue de Botanique, Paris. 
429) Revue gênérale de botanique, Paris, 1889. 
430) Revue des Cultures Coloniales. 
431) Revue des Sc. Naturelles, Montpellier. 
432) Revue horticole, Paris, 1839. 
433) Revue Mycologique, Toulouse, 1900. 
434) Revue scientifique de la France et de Vétranger, 1889. 
435) Rhodora, Boston, 1999. 
436) Richerche e Lavori esguiti nelPIstituto Botanico della R. Universitá de Pisa. 
437) Schriften d. k. bayr. Ak. Munchen. 
438) Schriften d. k. Phys-okon. Ges. zu Konigsberg, 1861. 
439) Schriften des Naturwiss. Vereins fúr Schlenoig-Holstein, Kiel. 
440) Sehriften d. Naturf. Ges. in Danzig. 
441) Science Progress, Londres, 1894. 

442) Scient. Proceed. of the Royal Dublin Soc. 
443) Scient. Trans. of the Royal Dublin Soc. 
444) Seripta Botanica Horti Universitatis Petropolitani, S. Petersburgo, 1886. 
445) Sitzungsberichte d. Ges. Naturforsch. Freumde, Berlim, 1860. 
46) Sitzungsberichte d. k. Akad. d. Wiss. in Wien, 1909, vol. 117. 

447) Sitzungsberichte d. k. Akad. d. Wiss. zu Berlin. 

no Sitzungsberichte des naturf. Ver. d. Preuss. Reinland. 

49) Sitzungsberichte der Bot. Ges. zu Stockolm. 

é | Sitzungsberichte K, Bayer. Akad. d. Wiss. zu Munchen. 
451) Sitzungsberichte Niederrheinigen Ges. f. Natur und Heiltunde Bonn. 
452) Sitzungsber. d. Phys-Med. Societát zu Erlangen. 
453) Smithsonian Miscellaneous Collections, Washington. 
454) Estudios sobre cultivos y trabajos experimentales de la División de Agricultura 

del Uruguay, Montevidéo, 1910, vol. V. 

455) The Botanical Gazette, Londres, 1649-51, vols. I-III. 

456) The Botanical Magazine Tokio, até 1907, vols. I-XXI. 
as The Botanist, Londres, 1839-42, 5 vols. 
458) The Canadian Naturalist and Geol., and Proc. of the Can. Nat. a. Geol., 

1864-605 e The Can. Record of the Sc., a partir de 1884 

59) The Essex Naturalist. 
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460) The Farmer, Londres. 


) 
461) 


The Floral Cabinet and Magazine of exotic Botanic, Londres, 1837-40, 3 vols. 


462) The Floral Magazine, Londres, nova serie. 

463) The Floricult. Mag. and miscellany of Gardening, Londres, 1836-42, 9 vols. 
464) The Florist, Fruitist and Garden Mag., Londres, 1863-77, 14 vols. 

465) The Garden, Londres, 1972-1907, vols. I-LXXI. 

466) The Garden and Florest, New York, 1888. 


407) 
) 


The Gardener, Edinburgh, 1867-892, 16 vols. 


468) The Gardener's Chronicle, Londres, 1841. 

469) The Gardener's Magazine, Londres, 1850. 

ato) The Garden Gazette, Melbourne, 1903. 

471) The Garden Oracle, Londres, 1880. 

472) The Geographical Journal, Londres, 317 até 1908. 
473) The Journal of Bot., Londres, 1963. 

474) The Journal of Hort. 

475) The Linnaean Fern. Bull., Binghampton. 


) 
476) 


The London Journ. of Bot. 


477) The Mag. of. Nat. Hist., Londres, 1829-360, vols. IX. 
478) The Phytologist, Londres, nova ser., 1855-03. 
479) Tidsskrift for populaere Freunstillinger af Naturoidenskaben, Copenhague, 
1855. | 
480) Torreya, New York, 19o1. 


481) Transactions and Annual Report oft he Manchester Microscopical Soc., 1988. 


492) Trans. 
483) Trans. 
494) Trans. 
495) Trans. 
496) Trans. 
487) Trans. 
498) Trans. 
499) Trans. 
490) Trans. 
491) Trans. 

) 

) 


492 
493 


Trans. 
Trans. 


494) Trans. 


and Proc. New Zealand Institut., Wellington. 

Bot. Soc. of Edinburgh. 

British Mycological Soc. Worcester. 

California State Agric. Soc., Sacramento. 

Cambridge Philosophical Society. 

Canadian Institute, Toronto. 

Connecticut Acad. of Arts and Sc., Newhaven. 
Edinburgh Field Naturalist's and Microscopical Soc. 
English Arboricultural Soc., Carlile. 

Essex Field Club. 

Guiners Research Laboratory, Dublin. 

Hertfordshire Nat. Hist. Soc. and Field Club, Waford. 
and Journal of Proceed. Demfrieshire and Galloway Nat. Hist. and 


Antiquarian Soc., Dumfries. 


495) Trans. 
496) Trans. 
497) Trans. 
498) Trans. 
499) Trans. 


Kansas Acad. of Sc., Topeka (Kansas). 

Linnean Soc., Londres, 1791. 

Malvern Naturalist's Field Club, Worcester. 
Manchester Microscopical Soc. 

Massachusetts Horticultural Soc., Boston (Mass. ) 
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so5) Trans. 
506) Trans. 
so7) Trans. 
508) Trans. 
509) Trans. 

Trans. 


. Nat. Hist. Soc. of Glasgow. 
. New York Acad. of Sc. 
“ Norfolk and Norwich Naturalist's Soc. Norwich, 
- Philosop. 
- Plymouth Institution and Devon and Cornwall Nat. Hist. Soc., Plymouth. 
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Instit. of Victoria., Melbourne. q 


and Proc. New Zeland Tnstit., Wellington. 

and Proc. Perthshire Soc. of Nat. Hist. Perth. 

Royal Horticult. Soc. of London. 

Royal Irish Academ. 

Royal Med Bot. Soc. of London. 

Microscop. Soc. (publicação já mencionada com o nome de The 


Monthly Microscop. Journal). 


s10) Trans. 


s11) Trans. 
512) Trans. 
s13) Trans. 
514) Trans. 
Trans. 
516) Trans. 
517) Trans. 
518) Trans. 
Travaux Acad. Imp. des Sc. de S. Petersbourg, 1902. 


515) 


) 
519) 


Roy Soc. of Arts and Sc. of Mourtius, Porto Luiz. 

Roy Soc. of Edinburgh. 

Roy Soc. of Victoria., Melbourne. 

(Scient.) Dublin Soc. | 

Scottish Horticult., Association, Edimburg. 

Scottish Nat. Hist. Soc., Edinburgo. 

Tyneride Naturalists Field Club, New Castle on Tyne. 

Waliord Nat. Hist. Soc. and Hertfordshire Field Club, Walford. 
Walford Yorkshire Naturalist's Union, Leeds, 


520) Travaux Inst. Bot. Univ., Stockolmo. 


) 
521) 
) 


Musée Bot. Acad. Imp. des Se. de S. Petersbourg- 


522) Der Tropenpilânzer, Berlim, 1993- 


523) Tradi, 


Arbeiten aus dem Botan. Garden zu Tiflis. 


524) Untersuchungen aus dem Bot. Institut zu Tubingen. 


525) 
526) 


Untersuchungen Bot. Land. Univers. Gesttingem, Berlim, 1879. 
Untersuchung; forst bot. Inst. zu Munchen. 


527) Vellosia, Rio de Janeiro, 1691-92. 


528) Verh. 
Verh. 
Verh. 
) Verh. 
) Verh. 
) Verh. 
Verh. 
Verh. 


529) 
530) 
531 
532 
533 
534) 
535) 


Bot. Vereins Prov. Brandebourg, Berlim, 1859. 

Zoo-Bot. Ges. in Wien. 

Naturforsch. Ver. in Brunn. 

Gesellsch. fiúr Erdkunde zu Berlin. 

phys. med. -Ges. in Wurzburg. 

phys. med. Soc. zu Erlangen. 

Naturh. Ver. Preuss. Rheinlande und Westphalens, Bonn. 

Ver. zur Beford des Gartenbaues in den k. Preuss. Staaten, Berlim, 


nova serie. 


s36) Verh 


- deutsch. Naturforsch und Aerzte, Leipzig, 1890-1905. 


537) Verh. Schweiz. Naturf. Gesellsch, 


539) Verh. Zool. Bot. Ver. in Wien. 
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539) The Victorian Naturalist. 

540) Videnskabelige Meddelelser fra den Naturh. Forening i Kjobenhavn, Cope- 
nhague. 

541) Webbia, Florença, 1905. 

- 542) Wiener Illustrierte Garten Zeitung (e sua contin.), Wien. Obstund Gart. Zei- 
tung. 

543) Zeitschrift fr die Landwirthschftlisch Versuchswengen in Resterreich, Vienna. 

544) Zeitsch. der allgemeine ósterreich Apothek-Verein. 

545) Zeitsch. fir Botanik, Jena. 1909. 

540) Zeitsch. fir Forst-und Jagdwesen, Berlim, 1869. 

547) Zeitsch. fir die gesammsten Naturwiss, Berlim, 1848. 

549) Zeitsch. fúr Parasitenkunde. 

549) Zeitsch. fiir wissenschaltt. Botanik, Zurich, 1844. 

Nesta lista estão apenas incluidas as publicações periodicas de importancia pri- 
mordial para os trabalhos da Secção de Botanica. | 

Muitas das publicações indicadas interessam tambem as outras secções deste 
Museu, que possue já em sua bibliotheca uma parte dellas. Estão, porém, incompletas 
néssa bibliotheca as collecções de diversas publicações. | 

Sollicito de V. S. providencias para que com urgencia verifique a Bibliotheca 
O que possue quanto ás referidas publicações para o prompto preenchimento de suas 
lacunas. 

Collecções-lypos — A importancia dos hervarios de Kew, do Museu Botanico de 
Berlim, do Instituto Botanico de N ymphenburg: em Munich, da Galeria de Botanica 
do Museu de Historia Natural de Paris, da Secção de Botanica do Museu de His- 
toria Natural de Vienna, como de todos os hervarios officiaes e particulares de pri- 
meira ordem, está em offerecerem aos seus consulentes a um tempo importantes 
collecções-typos para comparação e farto material para estudo. 

Sabe V. S. qual a razão principal da importancia das collecções-typos ; os es- 
tudos feitos à vista de material de hervario para a maioria das plantas, sobretudo 
quanto às plantas brasileiras, reflectem claramente a insufficiencia desse material para 
diagnoses menos incompletas, em especial para as diagnoses integraes que devem 
servir de base ao methodo natural, que se procura desde os tempos de Linneu, dos 
Jussieus e de'seus contemporaneos. 

Insufliciente esse material para os fins collimados a um tempo pela Phytogra- 
phia e pela Taxonomia vegetal, é incompleto e tem muito de convencional o que 
elle permittiu à sciencia hodierna adquirir; por outro lado a arte de descrever os se- 
res vivos não attingiu ainda a grande perfeição indispensavel para permittir ás dia- 
gnoses a seriação integral e indiscutivel dos caracteres differenciaes de cada ser, de 
modo a impedir confusões e variadas interpretações contrarias .á exactidão das iden- 
tificações. 

Nestas condições ficam os trabalhos botanicos muitas vezes na dependencia de 


méra comparação de material a determinar com O que serviu aos autores para a 
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criação de suas especies novas, isto é, com os exemplares originaes. Se V. S. se 
dignar folhear qualquer dos fasciculos do Das Pjlanzenreich, verificará immediata- 
mente a importancia desses exemplares originaes e da identificação por compa- 
ração. 

Os estabelecimentos que não possuem, como recurso de trabalho, material para 
comparação, terão de se limitar a produeção muito escassa e summaria; a par da 
falta de literatura botanica completa, tem a Secção de Botanica do Museu Nacio- 
nal, na carencia de collecções-typos, uma indiscutivel justificativa de sua limitada 
producção scientifica, estando nas mãos de V. S. facultar os recursos para que a 
Secção a meu cargo possa dar prompto e cabal andamento ao estudo das questões 
scientificas que lhe competem. 

Chamo muito especialmente a esclarecida attenção de V. S. para as seguintes 
expressões com que o illustre botanico Dr. P. Dusen, que exerceu já o cargo de 
assistente da Secção, justifica as correcções, que foi forçado a fazer no trabalho 
que, sobre a flora do Itatiaya, publicou nos « Archivos do Museu Nacional »; a 
correcção desse trabalho foi feita pelo referido autor na revista sueca « Arkiv 
fôr Botanik», da Academia de Stockolmo, uma das mais importantes revistas da 
actualidade. 

Lê-se à pag. 2 do n. 7, vol. 8, de 1909, linhas 10 à 21: 

«Das Bestimmen der Pflanzen, die wálhrend meines etwa von Mitte Mai bis 
Mitte Juli dauernden Aufenthalts auf dem Berg gesammelt wurden, wurde in Na- 
tional museum in Rio de Janeiro von mir vorgenommen. Da mir micht genitgende 
Hilfsmittel zur Verfigung standen und Vergleichsmaterial fast gânzlich fehlle, 
war die Bearbeitung mit grossen Schyvierigkeiten verkniibft; Nach meiner Riúkkehr 
aus Brasillien habe ich es mir auch kontrolleren, und, wie eryarten war, stellte 
sich bald heraus, dass ciniçe Bestimmungen, auf die ich im folgenden aufmerksam 
machen werde, geândert werden mussten ». 

As verdades que nessas linhas se contêm não são de modo algum honrosas 
para o estabelecimento ; é mister que declarações dessa natureza não mais se justi- 
fiquem. nem se possam reproduzir, o que depende de serem dadas por V. S. as 
providencias necessarias para a acquisição das colleeções-typos e da literatura bo- 
tanica, necessarias ao serviço da Secção. | 

Para dar um exemplo do grande empenho dos grandes estabelecimentos techni- 
cos pela acquisição das collecções-typos e o enriquecimento de suas collecções em 
geral, limito-me a citar o que a respeito diz o professor H. Lecomte, do Museu de 
Paris, em o « Quatriéme Rapport sur le fonctionnement du Service de Botanique 
(Pharnerogamie) du Museum d'Histoire Naturelle de Paris, pendant les années 1912, 
1913» (Paris, 1914) | 

Por este Rapport, que junto ao presente relatorio, como annexo n. 2, verifica- 
se que deram entrada no hervario phanerogamico do Museu de Paris, no periodo 
supra citado, 27.779 exemplares, além de 3.200 maços de plantas de Madagascar 
(Herb. Drake) doados ao estabelecimento . 
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Esses 27.779 exemplares foram obtidos pela seguinte fórma : 


1º. Por compra. aah - a 5.416 
2º. Por permuta. paes é 3.090 
3º. Enviados por viajantes não subvencionados | 6.712 
4º. Enviados por viajantes subvencionados... 6.xI1 
po PROD INDAÇÃO Sarre sata 1.450 


Nesse mesmo Rafport vem consignado que o hervario phanerogamico do Mu- 
seu de Paris dispõe de 20.000 duplicatas para permuta. 

Por sua vez o Serviço de Culturas, a cargo do professor Constanfin, é inteira- 
mente “independente da Secção de Botanica, distribue, periodicamente, prospectos 
que o Museu Nacional recebe, para permuta de sementes. 

Assim é em todos os museus de primeira ordem: todos os estabelecimentos 
europeus usam o mesmo systema que deve ser adoptado, em sua plenitude pelo 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Para isso a Secção de Botanica fará de sua parte o que é de suas attribuições. 

Das acquisições — Como ficou dito, quanto ao Museu de Paris, as collecções 
botanicas adquirem-se por compra, por permuta, por excursões e por doação; por 
todos esses modos tem o Museu Nacional adquirido suas colecções, sendo por isso 
apenas necessario indicar aqui o modo de intensificar as acquisições. 

Por meio de excursões adquirem-se as collecções de plantas a estudar e que 
podem e devem ser transformadas em collecções-typos; a aequisição de collecções- 
typos já promptas só póde ser feita por compra, por permuta, ou mais raramente, 
“por doação. 

O meio mais facil de adquirir collecções-tvpos authenticas é procural-as nas 
mãos dos especialistas; para isso devem ser aproveitados os funccionarios em com- 
missão no estrangeiro, ou enviar mesmo especialmente, para esse fim, ao estrangeiro, 
funccionarios da Secção com os recursos necessarios para esse mister. 

Esse ultimo alvitre, dando margem a que pessoa competente verifique previa- 
mente a authenticidade das collecções a adquirir, é o melhor e adoptado muito com- 
mummente. Sem receio de errar, asseguro que actualmente póde ser montado um mu- 
seu botanico de primeira ordem em prazo muito curto, desde que se disponha de 
verba sufliciente para adquirir no estrangeiro toda a literatura e todo o material 
necessarios, em virtude de ser, actualmente, muito grande o numero de herborizado- 
res, razão pela qual ha farto material disponivel. 

Não é raro mesmo annunciarem-se, em publicações botanicas das mais acatadas, 
v. gr., « Engler-Botanische Jahrbiicher », collecções de plantas para museu ; interessa- 
ria especialmente ao Museu Nacional adquirir, por exemplo, as collecções annuncia- 

das por E. Ule, ex-assistente da Secção de Botanica, no supplemento 72, à pag. 14 
do vol 32 do « Engl, Bot. Jahrbiicher », plantas colhidas pelo referido botanico no 
A ones: essas collecções, constituídas de 2.000 plantas vasculares e 1.000 cryp- 
togamicas, foram annunciadas pelo preço total de 1.500 marcos, ou sejam 1:1258 
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em nossa moeda, preço reduzidissimo se attendermos que se trata de collecções-ty- 
po inteiramente promptas, organizadas mediante comparação com as collecções do 
Museu de Dahlem e outros. 

Seria de toda conveniencia que V. S. mandasse syndicar se ainda se encon- 
tram à venda essas collecções e que lizesse adquirir uma colleeção para o Museu 
Nacional. | 

Não só directamente com os botanicos podem: ser obtidas collecções por com- 
pra; muitas casas commerciaes expõem à venda collecções valiosas, cuja acquisição 
conviria ao Museu. Os prospectos dos annexos ns. 3 e.4 deixam em evidencia a 
extensão do commercio de collecções botanicas na Europa. A lapis vermelho indico 
nesses prospectos as collecções ahi annunciadas e que conviriam ao Museu Na- 
cional. 

Outro meio muito commummente usado na Europa e em todo o mundo para 
enriquecimento de hervarios de museus e particulares consiste na permuta de du- 
plicatas, previsto pelo regulamento do Museu Nacional. 

Permutas — Uma condição muito justamente imposta pelos estabelecimentos 
europeus, que tive occasião de visitar e, em geral, por todos os estabelecimentos, e 
por particulares, para permuta de exemplares é que seja rigorosa a identificação 
desses exemplares : dependendo, porém, as rigorosas identificações de literatura bo- 
tanica completa em cada caso e de collecções-typicas, claro é que devemos procurar 
primeiro adquirir os recursos de trabalho garantidores da exactidão das identifica- 
ções, para, em seguida, cuidarmos de preparar material para a permuta. 

É o credito do Museu Nacional que isto exige; para o seu serviço, mau grado 
as dificuldades actuaes, as collecções da Secção de Botanica vão sendo organizadas 
como possivel. Permuta de duplicatas só deve ser feita quando a Secção estiver em 
condições de fazer identificações com a mesma segurança com que são feitas nos 
grandes museus da Europa. 

Por ultimo devo alludir a outro meio correntemente usado para organização de 
collecções : vou referir-me ao que se chamma communicação de material, 

Communicação de material — Entre os especialistas e os estabelecimentos bota- 
nicos é uso entregarem-se em confiança collecções valiosas para estudo, sendo taes 
collecções depois de estudadas devolvidas a seus donos. Não ha muito recebeu a 
Secção de Botanica uma circular da redacção do é Das Pflanzenreich », de Berlim, 
o mais notavel tratado actualmente em publicação sobre Phytographia e Taxonomia 
vegetal, sollicitando a remessa de material para estudo, material relativo ás familias 
Dioscoreaceas e Araceas, pedido que não foi satisfeito e que à vista do art. 55 do 
Regulamento não poderia ser satisfeito, pois nelle apenas é permittida permuta 
de duplicatas, não cogitando de communicação de material. 

Ao melhor andamento dos serviços da Secção de Botanica conviria que o Regu- 
lamento cogitasse e regulasse communicação de material e permittisse mesmo, a par 
da permuta de exemplar por exemplar, a de exemplar por sua identificação, por 
especialista. 
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Para deixar em maior evidencia a importancia que os museus europeus ligam 
à communicação de material, transcrevo neste relatorio as expressões com que a ella 
se refere o professor Lecomte em seu já citado « Quatritme Rapport» (annexo n.'2) 
à pag. V, linhas 7-24: 

« Enfin nous ajouterons que plusieurs savants des Universiteés de province sont 
devenus nos collaborateurs pour Pélaboration de la Flore gênérale de YIndo-Chine, 
dont on trouvera plus loin la situation actuelle. Ces savants reçoivent des matériaux 
en communication et entreprennent chez cux les études préliminaires qu'ils viennent 
simplement completer au Museum. » 

A linhas 21-24 lê-se ainda: 

« Nous esperons que le nombre de nos collaborateurs ne fera que s'accroitre, 
car Vétude des flores exotiques et en particulier des flores coloniales s'impose indiscu- 
tablement et ouvre un champ indefini à Vactivité des Botanistes. » 

À Secção de Botanica e ao paiz seria sempre util fornecer aos especialistas 
material de estudo das nossas plantas, pois quanto mais se aperfeiçoarem os conhe- 
cimentos a seu respeito, tanto menos arduos serão os trabalhos technicos da Secção 
e mais facil ao paiz o aproveitamento racional de suas riquezas vegetaes. 


CURSOS BOTÂNICOS 


Os cursos botanicos efectuados nos museus europeus têm por fim transmittir ao 
auditorio de professores, botanicos e alumnos de cursos superiores, as ultimas acqui- 
sições theoricas e praticas das diversas especialidades botanicas. 

Taes cursos comprehendem prelecções theoricas e aulas praticas, as primeiras 
elfectuadas em amphitheatro, ou salas de conferencias, e as ultimas em laboratorios, 
ou junto de culturas, ou em excursões. 

São os chamados cursos de altos estudos botanicos. Quem não conhecer bem a 
parte elementar, ou geral, da Botanica, frequenta-os inutilmente ; nelles são estudadas 
as grandes questões botanicas. Cada especialista fala ou, melhor, ensina sobre sua 
especialidade ; e ensina a um auditorio de mestres. 

E facil de inferir o valor desses cursos de altos estudos que não só mantém o 
meio scientifico ao corrente dos progressos botanicos, como facilita o advento dos 
que se pretendem devotar à sciencia das plantas. 

As prelecções theoricas são em regra esclarecidas por collecções de mappas 
muraes e por desenhos preparados de antemão para cada prelecção em lousas, feitos 
a giz. 

Os mappas que tive occasião de ver nos museus que visitei foram os 
seguintes : 

1) Vegetations-bilder, editados por G. Fischer, de lena. 

2) Mappas anatomicos, editados por Paul Parey, de Berlim. 

3) Pllanzenphysiologische Wandtafel de Frank e Tschirch. : 

4) Biologisches Atlas, de A. Dodel, ed. por Kunstanstalt de Zurich, Vormals 
Frey Conrad. 
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5) Mappas anatomicos de G. Bonnier e Mangin, Paris. 

6) Colleeção Kny. 

As aulas praticas são dadas em laboratorio, junto de culturas e em excursões ; 
nellas os professores se occupam na demonstração pratica das preleeções. 

Conforme as exigencias do curso, são feitas excursões previamente annunciadas, 
como as aulas, em logar publico, com o fim de estudar as plantas em seu Aabital 
natural e colher material de estudo. 

Como modelo de taes excursões, devo citar as que periodicamente effectua o 
Museu de Dahlem, com previo aviso publicado no « Engler-Bot. Jarhrbúcher », aviso 
no qual a funeção de cada excursionista é previamente indicada e onde figuram 
mesmo os menores detalhes dos trabalhos a efectuar. Cada excursionista contri- 
bue com uma quota para custeio da excursão; na quota marcada fica compre- 
hendida a conducção, sendo que, em regra, ha, por parte das estradas de ferro, um 
desconto no preço de passagem para os excursionistas. 

As excursões do Museu de Dahlem são annunciadas no « Bot. Jahrbicher » da 
seguinte forma, como se pode ver, por exemplo, no supplemento n. 36, fasciculo II, 
do vol. 38, à pag. 69: 

Vorlâufiges Programm 


fur die 


(n.). Zusammenkunft der Freien Vereinigung der systematischen Botaniker und 
Pllanzengeographen zu... (local). an. (dia de ida e volta)... (mez e anno). 

As excursões do Museu de Paris são, em geral, feitas a local pouco distante 
dessa cidade. 

Uma das condições de exito de taes excursões é ser suficientemente conhecida 
a flora européa, de forma que os professores de antemão podem mesmo dizer quaes 
as plantas que serão encontradas em condições de serem colhidas, isto é, com flores, 
ou seus orgãos de reproducção, em cada época do anno e em cada zona, de forma 
que o itinerario e os trabalhos podem ser marcados de antemão, com segurança. 

O estado actual dos conhecimentos relativos à flora brasileira e à falta absoluta 
de floras especiaes de cada região botanica do Brasil são ainda serios embaraços à 
adopção de identicos processos de ensino botanico no paiz, onde os botanicos 
precisam reunir em primeiro logar os dados technicos que na Europa os per- 
mittem. 

Sobretudo no Museu Nacional do Rio de Janeiro, serão de grande vantagem 
para os cursos, além dos mappas já citados, os quadros muraes que a Secção já 
teve occasião de pedir a V. 5. 

O annexo n. 5 apresenta a V. 5. prospectos de casas commerciaes que vendem 
esses quadros muraes. 

Devemos tambem procurar adquirir o maior numero possivel de modelos de 
flores, frutos, plantas inteiras, etc., afim de poder ser dado ao curso de Botanica 
do Museu o maior cunho pratico. 
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Em alguns casos mesmo, como vimos na Secção de Botanica do Museu de 
Historia Natural de Vienna, os modelos dão noção mais precisa sobre plantas, ou 
partes de plantas, cuja preparação não consegue manter sua forma integral e suas 
caracteristicas ; assim, por exemplo, os cogumelos, frutos carnosos, etc. 

Frequentei, durante a presente commissão, os cursos do Museu de Paris. Nesse 
estabelecimento os cursos de Botanica dividem-se da seguinte forma : 

Curso de Morphologia e Physiologia vegetal, a cargo do professor Van-Tieghem. 

Curso de Cryptogamia, a cargo do professor Mangin. 

“Curso dê Phanerogamia, a cargo do professor Lecomte. 

“Chrso"de Culturas, a cargo do professor Costantin. 

Curso de Physica vegetal, a cargo do professor Maquenne. 

Como vé V. S., cada professor se occupa exclusivamente de uma especialidade 
botanica, e não de toda a materia. 

O Museu Nacional, tendo em sua Secção de Botanica apenas dois funccionarios 
incumbidos dos cursos, e que são o professor e o substituto, e, além disso, sendo 
os seus serviços relativos à organographia, phytographia e systematica especial das 
plantas vasculares, unicas especialidades para as quaes possue material, ainda escasso, 
aliás, terá de fazer seu curso de Botanica, cuidando dessas especialidades, sem, no 
entanto, deixar de Jado as demais especialidades botanicas. 


Conclusões 


Em resumo, verifiquei na presente commissão o seguinte : 

1) O Museu Nacional do Rio de Janeiro, quanto à sua Secção de Botanica, 
unica que me compete tratar aqui, é uma instituição organizada nas normas dos 
estabelecimentos de primeira ordem. 

2) Para que a producção scientifica, na parte botanica, esteja de accórdo com 
a sua organização, é mister prover sua Secção de Botanica de todos os recursos de 
trabalho que sua organização exige. 

3) Os recursos que faltam ao Museu Nacional, para regular funccionamento da 
Secção de Botanica, comprehendendo o curso a efectuar, são : 

a) Bibliotheca botanica completa, com assignatura de todos os periodicos actuaes, 
indicados na lista das pags. 4-26 deste relatorio. 

b) Colleeções-typos. 

c) Permuta intensa de duplicatas. 

d) Communicação de material. 

e) Mappas muraes, quadros muraes e modelos, para o curso. 

É claro que taes indicações devem ser entendidas como referentes ao minimo, 
necessario à Secção, após sua definitiva installação, installação, que, como sabe V. S., 
ainda não se terminou por estar suspenso o fornecimento dos pedidos feitos para 
esse fim, a V. S., desde que ficaram concluidas as obras pelas quaes passou o edi- 
ficio do Museu, 
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Quanto ao Horto Botanico que o Museu Nacional possue como dependencia da 
Secção de Botanica, tive occasião de ver que, em parte alguma, os serviços bota- 
nicos do Museu se misturam com serviços culturaes. Como disse em minha repre- 
sentação a respeito, são especialidades differentes que não podem caber juntas em 
uma mesma attribuição. 


Para terminar o presente relatorio da commissão que acabei de desempenhar e 
na qual tive como principal empenho o maior proveito da Secção, que tenho a honra 
de chefiar, passo a descrever, com a possivel minuciosidade, o que de mais interes- 
sante vi nos estabelecimentos que visitei. 


MUSEU DE HISTORIA NATUR. AL DA ESCOLA l. ANTONAL 
DE LUCERNA 


A Escola Cantonal de Lucerna, situada em Oberer Hirschen Graben, em Lu- 
cerna, tem, para ensino pratico, um museu de historia natural, comprehendendo sec- 
ções de Geologia, Zoologia e Botanica, expostas ao publico todos os dias, excepto 
os sabbados. 

O museu, occupando o 3º e ultimo andar do predio da Escola, inicia-se por 
uma collecção de amostras de madeira, tendo etiquetas com os respectivos nomes 
vulgares e por vezes tambem as designações scientificas, collecção colocada a par 
de cipós, de ramos de arvores atacadas de parasitas, de exemplares seccos de canna 
de assucar com a respectiva determinação scientifica, amostra de bambú gigante 
sem determinação scientifica, as amostras pendentes das paredes ou a ellas encos- 
tadas sem nenhuma protecção de vidro, ou de qualquer outra natureza contra 
insectos e poeira. 

Ao lado dessas amostras figura, em um armario pintado de branco, e com tampo 
de vidro, um exemplar de hervario de Stipa tenacissima L., vulgarmente Halfagras, 
a par de diversos artefactos que a industria obtem dessa graminea da Algeria; 
esses artefactos consistiam em esteiras, cestas, vassouras, cordas, etc. 

Acima desse armario, pendentes da parede, viam-se mappas muraes represen- 
tando assumptos agricolas, ethnographicos, etc., entre os quaes vale citar os que 
representam a colheita do café, da canna de assucar, do algodão, a cultura do chá, 
do cacão, do fumo e da bananeira. 

Assim se lórma a exposição do vestibulo do Museu ; segue-se immediatamente 
a Secção de Geologia e Mineralogia, da qual se passa à de Zoologia ; nesta secção, 
a mais rica do Museu, chamou-me especialmente a aftenção um mostruario de bor- 
boletas, não só pela- belleza das especies brasileiras nelle expostas, como pelo seu 
formato especialmente feito de modo a poderem ser preseivadas as borboletas da 
acção descorante da luz. 

O annexo n. 6 apresenta a V. S. um ligeiro croquis desse mostruario, croquis 
que dispensa detalhada descripção ; o essencial nesse mostruario é a existencia de 


94 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


duas tampas que se mantêm dissimuladas, estando o mostruario aberto, occultando-se 
no corpo superior do mostruario ; o abaixamento dessas tampas: põem as borboletas 
em completa obscuridade, sem acarretar-lhes os choques a que ficam sujeitas quando 
acondicionadas em gavetas. 

— A parte superior do mostruario não tem, porém, outra utilidade que a de reter as 
tampas quando as borboletas estão em exposição ; sobretudo no Rio de Janeiro, a 
conservação das córes das preparações botanicas é um problema dificil, não só pela 
instabilidade dos pigmentos vegetaes, como pela intensa luz solar: só no Museu 
de Lucerna vimos, porém, esse mostruario, feito com manifesto intuito de retardar o 
descoramento causado em objectos expostos, pela acção da luz. 

Não interessando outras considerações sobre a secção de Zoologia, cuja col- 
lecção é a mais interessante do Museu, devo referir-me por fim à de Botanica, que 
oceupa uma pequena sala, logo em seguida à secção zoologica. 

A sala destinada à Botanica é ao mesmo tempo sala de exposição e de um 
pequeno hervario, havendo nella armarios de parede e armarios centraes, todos de 
madeira, entre estes ultimos figurando o do hervario. 

Nos armarios de parede destacavam-se Basidiomycetos, Ustilagineas, Uredineas, 
Algas e Gymnospermas ; em um do centro viam-se sem ordem systematica: frutos dê 
gramineas diversas, sobretudo caryopses: alimentares: em armario meio liquido repre- 
sentavam-se Kigelia pinnata e ananaz ; frutos de cucurbitaceas, flechas com ponta de 
osso, collares de frutos de Trapa natans, ligados os frutos uns aos outros por 
elos de ferro; a par desses exemplares, amostras de feculas, oleos e diversos outros 
productos vegetaes de proveniencia commercial, conservando o acondicionamento e 
o rotulo communs a taes productos no commercio. 

Um outro armario do centro, todo de madeira, inclusive as portas, guardava 
o. hervario em exposição, tendo os exemplares acondicionados em papel de qualidade 
commummente usado pelo commercio de seccos ; os exemplares se dispunham segundo 
os generos, por ordem alphabetica, formando maços nas quaes as preparações se 
superpunham naturalmente, sem nenhuma amarração ou qualquer outra forma de 
contensão 

E mesmo systema geral nos estabelecimentos europeus conservarem-se as col- 
lecções em armarios por essa forma ou então reunil-as simplesmente em pastas. 


JARDIM BOTANICO DE BASEL 


Dependencia da Universidade de Basel, possue o Jardim Botanico dessa cidade 
uma area de terreno não muito extensa, na qual são cultivadas numerosas plantas, 
dentre as quaes especialmente se destacam pelo seu numero as (rymnospermas, in- 
clusive a Ginkgoacea Ginkgo biloba L |, do Japão, representada por exemplares 
machos e femeas, a par de muitas outras plantas da flora suissa e da flora exotica, 
com uma secção especial para a flora alpina. 
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O jardim destina-se especialmente ao ensino pratico de Botanica aos alumnos do 
Instituto Botanico da Universidade, Instituto cujo edificio se acha dentro do jardim, 
logo à esquerda da entrada deste, 

Entre as numerosas plantas então florescentes, vimos Datura Stramonium L., 
a solanacea que no Brasil é conhecida pelos nomes de estramonio ou figueira do 
inferno é que em nosso paiz se encontra a cada passo nos terrenos incultos ; seu 
facies era exactamente o mesmo apresentado por essa planta no Brasil, 

Em uma estufa situada mais ou menos no centro do jardim existem diversas 
plantas brasileiras, entre as quaes Victoria regia, que occupa um grande tanque 
circular, logo à entrada da estufa. 

O exemplar de Victoria regia estava então florido e com folhas de 1,70 a 1,80 m. 
de diametro, isto é, com o seu desenvolvimento normal. 

A par dessa bellissima planta aquatica brasileira viam-se no mesmo tanque 
diversas outras, v. gr., Nelumbo sp., Cyperus papyrus, Saccharum officinarum, 
esta ultima com limitado desenvolvimento e vegetando sobre uma porção de terra exis- 
tente junto ao bordo do tanque, do lado interno e muito humedecida pela agua deste. 

Por meio de aquecimento a vapor, a temperatura da agua desse tanque é man- 
tida acima de 20º. 

A estufa é dividida em secções de diferentes dimensões, sendo a central mais 
alta é proptia para palmeiras e outras plantas de caule muito longo. 

Junto e com toda a extensão da parede envidraçada da primeira secção, onde 
está o tanque da Victoria regia, existe ainda um outro tanque com um metro de 
largura approximadamente, no qual existem diversas outras plantas aquaticas, como 
sejam diversas especies de Sagittaria, de Myriophyllum, etc. 

Desta secção passa-se à central, para palmeiras, a qual se communica por sua 
vez com as demais. | 

Dentre as familias de plantas das regiões quentes, representadas nessa estufa, 
salientavam-se as Orchidaceas, as diversas familias de Pteridophytas, Musaceas, 
Crassulaceas, Labiadas, distribuidas as plantas segundo suas exigencias biologicas . 

Afóra a primeira secção, occupada pelos tanques com plantas aquaticas, as 
demais se mantinham muito humidas ; mediante aquecimento artificial, o ambiente 
era muito approximadamente egual ao habitat das especies ahi cultivadas. 

Na época em que visitei o Jardim Botanico de Basel, estava em ferias o Insti- 
tuto Botanico, situado no Jardim, razão porque não me é dado dizer sobre o seu 
funccionamento. 

Quanto à organização deste instituto, como estabelecimento scientifico, nada ha 
diferente do Museu Nacional, senão quanto ao que falta ao Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, em especial à sua Secção de Botanica, em literatura e em collecções- 
typos. 

O Instituto é no entanto primordialmente um estabelecimento de ensino, como 
dependencia da Universidade de Basel. 

Sob este ponto de vista não é elle congenere ao Museu do Rio de Janeiro. 
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JARDIM E INSTITUTO BOTANICO DE NYMPHENBURG, EM MUNICH 


O novo Jardim Botanico e o novo Instituto Botanico de Munich, transferidos 
do centro dessa cidade para Nymphenburg;, apenas tinha começado suas installações. 

Do Instituto não estava ainda terminado o moderno e bello edificio, onde tudo 
obedece às exigencias dos estudos e trabalhos que nelle se devem effectuar. 

O jardim botanico que envolve o Instituto pelos flancos e pela parte posterior 
occupa uma grande area de terreno que vinha aos pouco recebendo as plantas 
transferidas do antigo jardim. 

No Instituto, cujo predio estava ainda em construcção, estavam apenas promptos 
alguns laboratorios e um atelier photographico com camara clara e camara escura, 
nos moldes da que projectei para a Secção de Botanica do Museu e que não 
está ainda prompta, na dependencia da satisfação do pedido feito desde algum 
tempo a V. 5. | 

Como sabe V. S., a photographia documental dos trabalhos botanicos está 
hoje adoptada como um dos meios mais rapidos e seguros para a iconographia 
vegetal, sendo raro o trabalho botanico a que ella não preste seu valioso 
concurso. 

Os laboratorios já montados possuem os apparelhos mais modernos, cada qual 
provido de uma bibliotheca especial, na qual se reunem as obras de consulta diaria. 

O Instituto, depois de prompto o edificio, devia conter as collecções do antigo 
Museu Botanico de Munich que estava na época fechado e arrumando suas collecções 
para transferil-as para Nymphenburg. 

Quanto ao jardim, apenas encontrei em condições de ser vista e estudada uma 
pequena parte, a area anterior oceupada por uma collecção de plantas floriferas e 
ao lado direito a grande estufa já prompta e occupada definitivamente pelas plantas 
que estavam anteriormente na grande estufa do antigo jardim. 

Além disso já se esboçava a disposição da colleeção de plantas aquaticas da 
Europa e zonas botanicas identicas, bem assim uma pequena collecção de plantas 
saxicolas e a de plantas escandentes para as quaes estava já prompta a longa e 
bellissima latada em parte representada pelas photographias do annexo n. 7. 

Essas photographias dão bem uma idéa da sumptuosidade com que está sendo 
organizado o novo Jardim Botanico de Munich, que será talvez o mais bello e mais 
moderno jardim botanico da Europa. : 

A grande estufa, cuja descripção ficará de certo muito aquem do que em belleza 
e valor material e scientifico ella representa, é de natureza a prender a attenção por 
longas horas mesmo aos menos interessados pelo estudo das plantas. 

Quanto ao plano de construcção, a estufa consta de uma grande secção ente 
muito mais alta que as demais e propria para palmeiras, e secções radiaes, todas 
providas de um systema calorifero a vapor, alimentado por uma grande usina, 
situada ao lado, mas um pouco distante da estufa. 
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Os detalhes quanto ao aquecimento não nos interessam, pois no Rio de Ja- 
neiro as estufas obedecem a outros principios, exigindo apenas maior humidade 
ambiente, ou, em outros casos, diminuição de temperatura, quasi o contrario dos 
fins das estufas na Europa, onde ellas têm principalmente por fim manter as 
plantas das regiões quentes em um ambiente mais quente que o meio externo e 
ao mesmo tempo dar a esse ambiente um grau de humidade egual ou pelo menos 
muito approximado do que existe no habitat natural de cada planta a cultivar em 
estufa. 

A visita à estufa custa so pfennig, salvo aos botanicos munidos de cartão de 
ingresso no jardim, dado pela direcção ; o que obtivemos para as visitas ao jardim 
figura junto a este relatorio como annexo n. 8. 

Nessa estufa, como em todas que tive occasião de visitar na Europa, as plantas 
brasileiras figuram em grande numero, documentando a riqueza da flora do Brasil. 

Todas as secções da estufa são separadas umas das outras por portas de vidro, 
de fórma a permittir em cada uma dellas o ambiente exigido pelas plantas que nellas 
se encerram, 

A primeira secção de entrada comporta trepadeiras, muitas das quaes então 
florescentes, v. gr., diversas variedades de Tropalum majus L., planta sub-espon- 
tanea no Brasil e entre nós vulgarmente denominada chagas; estavam tambem 
florescentes diversas dioscoreaceas, convolvulaceas, entre as quaes Ipomea purpurea 
Lam., é interessante loasacea do Chile Capaphora lateritia Benth. e muitas outras 
trepadeiras cuidadosa e artisticamente dispostas sobre grades de madeira. 

No centro dessa primeira secção existia uma banqueta com plantas herbaceas e 
arbustivas, entre as quaes Erythrina christa-galli L., com.suas líndas flores rubras., 

A secção central € occupada por palmeiras e plantas sarmentosas, a par de 
exemplares que em seu labitat natural seriam arvores. 

Dentre as plantas brasileiras existentes nas diversas secções da estufa, merecem 
especial destaque as seguintes: Victoria regia, Bougainvillea glabra Choisy, var. 
Sanderiana hort., innumeros fetos e as mais bellas orchideas de nossa e de outras 
floras, a valiosa: planta medicinal Pilocarpus pennatifolius Lem., diversas cactaceas, 
uma enormissima collecção de bromeliaceas, entre as quaes Tillandsia hieroglyphica, 
cujas folhas apresentam caprichosos desenhos, Vriesea tesselata Morr., V. splendens 
L., Billbergia vittata, Aechmea Lindeni E. Koch, verdadeiras maravilhas de nossa 
fora, 

Uma secção especial, exactamente a mais exposta à luz solar, continha plantas 
saxicolas, entre as quaes a cactacea brasileira Opuntia Salmiana Parm. 

Havia ainda uma secção exclusivamente destinada a begonias, sendo que na 
época de minha visita estavam florescentes quasi todos, se não todos os exemplares. 
Na estufa a etiquetagem das plantas é feita em etiquetas de madeira com os 
dizeres escriptos a lapis; cada secção da estufa é provida de um thermometro ao 
lado de uma tabella da temperatura média diurna e nocturna, em certos casos de 


maxima e de minima. 
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Ao ar livre a etiquetagem [é feita em chapas de ferro ou de zinco, pintadas 
de branco e com os dizeres com tinta preta. 

O Instituto e o Jardim Botanico de Nymphenburg estão sob a direcção do 
professor Goebel; os serviços de Museu e de culturas são no entanto inteiramente 
separados, estando cada um sob a responsabilidade de um custos, cargo que corres- 
ponde no Museu a chefe de secção, 

“Ao lado do Jardim estão situadas as residencias do director do Instituto e do 
Jardim, do custos do Jardim e do custos do Museu. 

Fomos informados que uma vez terminadas as instalações, os visitantes encon- 
trariam à venda o guia geral, como é regra nas principaes iustituições botanicas 
modernas. 


ANTIGOS INSTITUTO E JARDIM BOTANICOS DE MUNICH 


Num dos pontos mais frequentados de Munich, tendo mesmo uma das entradas 
para a Karl Platz, existia o antigo jardim botanico, dividido em duas partes pela 
Sophienstrasse, uma das ruas do centro dessa cidade. 

Na parte posterior do Jardim, isto é, na porção comprehendida entre as ruas 
Sophienstrasse, Luisen-Carls e Arcisstrasse, estava ainda o Museu Botanico de Mu- 
nich, porém fechado à visita, em preparo de suas colleccões para a sua nova 
installação em Nymphenburg : essa ultima parté estava reduzida quanto a plantas a 
algumas arvores e vastos gramados, sendo actualmente um logradouro publico que 
necessariamente será devidamente embellezado. ; 

Na parte anterior do jardim veem-se ainda diversas plantas, ainda com suas 
etiquetas, em regra arbustos e arvores, em geral exoticas, da America do Norte, 
da Siberia, da Mandchuria, da Persia, do Norte da Africa, etc. 

Alguns exemplos de mutação ainda perduram no jardim, v. gr., Syringa vul- 
garis L. f., sendo que na respectiva etiqueta está indicado o importante phenomeno 
documentario da theoria de De Vries. 

Existe ainda nesse jardim a planta toxica Rhus toxicodendron L. var. radicans 
da America do Norte; como medida de precaução estava ella envolta por uma tela 
de arame e tinha bem visivel uma grande etiqueta com os seguintes dizeres: 


| Nicht beriúhren' (Gift-Summach”) 
A grande estufa desse jardim é actualmente séde do Jury da Exposição de 
Bellas Artes de Munich. 


JARDIM BOTANICO DE SCHÔONBRUNN EM VIENNA 


O parque imperial de Schonbunn tem dentro de seus muros uma menagerie e 
Jardim Botanico de Schónbrunn, cuja área anterior é occupada por uma secção de 
Horicultura e de mosaicultura, a que se segue uma pequena collecção de plantas sa- 
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xicolas: em seguida fica a grande estufa ou estufa principal do Jardim, representada 
pela photographia do annexo n. 9 e na qual a entrada é facultada mediante o pa- 
gamento de 40 hellers a um apparelho que automaticamente fornece o cartão de 
ingresso, de que dou um exemplar no annéxo n. 10. 

Essa grande estufa (Palmenhaus) consta de uma secção central mais elevada, 
com 35 metros de altura e 28 de largura e secções lateraes, menos elevadas e mais 
estreitas, dispostas em uma mesma linha longitudinal; ao todo a estufa tem 110 
metros de comprimento, com uma área de 2.390 metros quadrados. 

Logo à entrada, ladeando uma banqueta central ornada de plantas floriferas e 
florescentes na oceasião, sobresahiam dois exemplares de Acacia cultriformis Hook, 
linda mimosea; tambem nas banguetas lateraes viam-se dois exemplares de Xantho- 
xylon argyrophyllum Sm., supportando cada um um exemplar de Stanhopea, a sa- 
ber: S. tigrina superba de Venezuela e S. oculata Ldl. do Mexico, peculiares tam- 
bem à flora brasileira. 

ntre muitas outras plantas merecem especial menção as seguintes: um exem- 
plar de Cedrus Deodara, o Cedro de Himalaia, já alcançando o tecto da estufa; a 
bellissima amaryllidacea da Australia Doryanthes Palmerii W. Mill, com porte de 
palmeira, plantada em uma tina de cerca de 80 centimetros de diametro e mantida 
por um supporte a altura superior a um metro, e que a punha muito em evidencia 
no meio da vegetação que a envolvia. 

Fetos, begonias, palmeiras, asparagus, numerosas plantas floriferas dão a esta 
primeira secção grande realce, não sendo sem custo poder-se destacar dentre a 
sua farta vegetação as plantas mais interessantes, como passo a indicar: 

Oncidium sphegilorme, em flor, ao lado de Hedychium Gardnerianum, zingibera- 
cea tambem brasileira, cujo exemplar procedia porém das Indias Occidentaes ; adiante, 
parecendo à primeira vista uma de nossas cecropias, figura a araliacea japoneza 
Aralia Sieboldii, defrontando um lindo grupo de Rhapis flabelliformis, delicadas pal- 
meiras da China e do Japão. 

Eucalyptus, ficifolia F. Moor, Magnolia grandiflora, Dracaena sp., figuram 
tambem nesta primeira secção." 

Por fios de arame fixados a uma das columnas de sustentação da estufa, nessa 
mesma secção, subiam os ramos de Aristolochia ornithocephala Hook, do Brasil, e 
pouco adiante vegetava um bem desenvolvido exemplar de Polypodium aureum, uma 
das mais ornamentaes especies brasileiras desse genero. 

Além das duas Stanhopeas já citadas figurava ainda nessa secção um exemplar 
de S. inodora, do Brasil, apresentando então suas flores lindissimas. 

Na secção immediata, com as mesmas dimensões quanto à largura e compri- 
mento, porém diferente da primeira, por não ter como esta uma cupula mais ele- 
vada, onde figurava a maior parte dos exemplares de orchideas, salientavam-se as 
seguintes plantas: | 

Symetricamente dispostos no começo da banqueta central dois exemplares .de 
Diplazium Sheferdi Pr. e Blechnum brasiliensis, fetos brasileiros, aos quaes se se- 
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guiam o feto arborescente Cibotium Schiedei Schlecht, et Cham., do Mexico, um 
lindo exemplar de Angiopteris Theysmanniana De Vriese, de Ceylão, maratiacea 
especialmente interessante pela base de longo peciolo de suas frondes. 

A seguir a esta secção, destinada como se viu a fetos, vinha a secção central, 
das palmeiras, raro brasileiras, em sua maioria de Java, Nova Guiné, Ceylão, Sul 
e Oeste da Africa, Australia e Mexico; assim dois exemplares de Livistona austra- 
lis, palmeira muito commummente cultivada em nossos jardins, merecendo bem, pelo 
seu alto porte, sua estipe recta e espessa e seu farto capitel de lindas folhas pal- 
madas, a predilecção que lhe dispensam os architectos paisagistas. 

Os dois exemplares de Livistona australis tocavam já com suas folhas a cupula 
da estufa, o que bem deixa ver o seu franco desenvolvimento. 

As palmeiras do Brasil estavam ahi representadas por um exemplar de Maximi- 
liana regia, a nossa inaiá. 

Semelhante às plantas brasileiras denominadas mata-pau, existia na estufa a ara- 
liacea Paratropia parasitica Hamilt., emittindo suas raizes- adventícias e immergin- 
do-as no tronco de uma planta proxima, | 

Numerosas araceas, entre as quaes Philodendron giganteum, Ph. Selloum, Ph. 
speciosum, Ph. disparile, Ph. imperiale, subiam pelas estipes das palmeiras. 

Ainda na secção central devo citar Coccoloba Brugmannifolia da America do 
Sul, de que se faziam na occasião mergulhias, mantendo-se terra nos pontos em que 
pretendia provocar raizes adventicias, por meio de vasos de barro divididos em 
em duas metades, afim de facilitar a transplantação das mudas que assim se espe- 
rava obter. 

Um esguio exemplar de Chorizia speciosa, a nossa paineira, alcançava já com 
seus ramos terminaes a cobertura da estufa; o seu tronco espinhoso, tão expesso 
em nossas florestas, apresentava-se ahi apenas com um diametro de 20 centimetros 
na base e 10 centimetros a partir de um metro de altura, mais ou menos, afinando- 
se cada vez mais até o apice, onde apresentava poucos e delgados ramos, demon- 
strando claramente que não lhe era favoravel o meio em que vivia. 

Sob o nome vulgar de Kanonenbaum figuram dois exemplares de Cacropia pal- 
mata Willd., ambos limitados ao tronco seccionado a cerca de tres metros de altura, 
surgindo já no apice novos ramos. 

Dois exemplares de Piper tiliefolia da Guyana bem desenvolvidos. 

Numerosas plantas em vasos de barro, assim Cinchona succirubra, do Perú, 
Antiaris toxicaria: de Java, Erytrochiton brasiliensis, Chysophyllum cainito, Stifftia 
chrysantha, Eugenia cauliflora, Inga dulces, Psychotria emetica, Galipea macrophylla, 
designada pelo nome commum angusturabaum, Jacquinia armillaris, Allamanda Schotti 
Pohl, a interessante rubiacea Mussaenda macrophylla de que um certo numero de 
Hores em cada inflorescencia apresenta bracteas brancas, tendo todas as flores co- 
rolla côr de abobora. 

Ainda em vaso a palmeira brasileira Cocos Weddelliana, Anona muricata, A. 
squamosa, Ardisia Wallichi e outras. 
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Pigurava tambem na estufa um exemplar de mamoeiro, Carica papaya, ahi des- 
ignado pelo nome de Melonenbaum. 

De folhas muito semelhantes às das bananeiras, donde seu nome especifico, fi- 
gura tambem a polypodiacea Asplenium musacfolium, da Nova Hollanda. 

Na ultima secção da estufa vi a polygonacea brasileira Coccoloba purpurea ao 
lado da bellissima melastomacea Cyanophyllum magnificum; Ficus Cooperi, Theo- 
phrasta superba, Mucuna pourita, planta escandente do Brasil, dois exemplares de 
Pylocarpus pinnatifolius, do Brasil, etc; diversas especies do genero Pandanus figu- 
ram não só nessa como em outras secções da estufa, sendo que da collecção podem 
ser indicados P. candelabrus, P. sylvestris, das Moluccas, interessante pelo maior 
diametro de seus ramos no apice. 

Plantas do Brasil e da America do Sul, além das já citadas; a malvacea Goet- 
tea cauliflora, a dilleniacea Curatella imperialis e euphorbiacea Jatropha manihot, 
as bignoniaceas Crescentia regalis e C. cujete, a poligonacea Coccoloba pubescens, a 
thcophrastacea Theophrasta Jussieu, a acantacea Meyenia erecta, etc. 

Merecem ainda citação Ficus galactophorum, diversas Dorstenias, Machoerium 
firmum, Bixa orellana, Jacquinia macrocarpa, Delechampia Roezliana var. rosea, 
Sterculia villosa e S. inops. 

Em um pequeno tanque figuram exemplares não bem desenvolvidos de Saccha- 
rum officinarum, a canna de assucar, vegetando em um pouco de terra collocada den- 
tro do tanque, junto de um dos bordos; n'agua viam-se a iridacea Marica Sabim, 
a musacea Strelitzia regina do Sul da Africa, as cyperaceas Cyperus gracilis e O. 
alternifolius, de Madagascar, C. papyrus do Nilo, a acanthacea Acanthus montanus 
da Africa e Triana bogotensis. 

Na ultima secção a linda cesalpinea Brownea ariza, da Columbia, tendo na eti- 
queta a designação vulgar em allemão arizabaum, ostentando a planta na occasião 
os seus lindos cachos capituliformes de flores escarlates. 

Além da estufa citada, ha outras no jardim de Schónbrunn, nas quaes figuram 
ricas collecções de bromeliaceas, palmeiras, zingiberaceas, amaryllidaceas, cactaceas, 
pteridophytas e muitas outras plantas; ha uma estufa especial para a Victoria 
regia. 

Ao ar livre, O jardim possue em maior numero plantas arboreas, collocadas 
artisticamente em bellos e grandes gramados. 

São os gymnospermas ahi fartamente representados, desde o cedro do Libano 
(Cedrus Libani) até a interessante ginkgoacea do Japão Ginkgo biloba ; figura no 
jardim uma collecção de exemplares novos de Araucaria brasiliensis e isolado desta 
um de A, Ridolfiana, em cuja etiqueta figura o Brasil como sua procedencia. 

Entre as plantas ao ar livre devo citar ainda diversas especies de carvalho, de 
Aesculus, de Tilla, de Thuyopsis, de Wellingtonia, de Cupressus, de Cedrus, de 
Taxus baccata e T. tardiva, de Eucalyptus, de Platanus, de numerosas pereiras do 
Japão, de Rhododendron, de roseiras, Sophora japonica e numerosas plantas arbus- 
tivas e herbaceas. 
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Pela quantia de uma coroa e 509 hellers póde adquirir-se na inspectoria do jar- 
dim, situada logo à entrada, o guia do parque e do Jardim Botanico, guia que 
junto a este relatorio como annexo n. 12. 

Em todo o jardim existem bancos para o publico; na parte principal, onde está 
situada a grande estufa, existem tambem cadeiras de ferro, cujo goso custa 4 hellers, 
recebendo quem dellas se serve um recibo (annexo n. 11) que lhe é dado por pes- 
soa exclusivamente encarregada das cadeiras. 


JARDIM BOTANICO DA UNIVERSIDADE DE VIENNA 


Além do Jardim de Schónbrunn existe em Vienna o Jardim Botanico da Uni- 
versidade, situado no centro da cidade, à rua Rennweg. | 

Este jardim se inicia por uma área occupada por grupos de vegetação segundo 
as floras de que procedem, isto é, por uma collecção phytogeographica. 

Estão ahi representadas as flores do Japão, do Canadá, Baltica, da Columbia, 
pontica, do Himalaya, da Australia, alpina, etc., sendo que em regra as plantas 
sem determinação na occasião, salvo as da flora do Himalaya e da flora alpina. 

A seguir e occupando a maior parte do extenso Jardim, vem a collecção biolo- 
gica na qual cada grupo de plantas reune as especies que exemplificam um caracter 
biologico ; assim plantas entomophilas, plantas anemophilas, plantas hydrophilas e 
plantas ornithophilas. 

Uma outra collecção comprehende plantas uteis, cujas etiquetas indicam por 
letras convencionaes as suas utilidades, figurando em um quadro a 
dar a essas letras, como segue : 

H.: Faserpflansen. 

Fst.: Fárbepflanzen. 

Fu.: Futterpfanzen. 

G.: Gemiisepflanzen. 

Gi.: Giftigen Pflanzen. 

Gm.: Genussmittel lienfernde Pflanzen. 

Gst.: Gerbstoff liefernde Pflanzen. 

Gu.: Gummi liefernde Pflanzen. 

H.: Holz liefernde Pflanzen. 

Hz.: Harz liefernde Pflanzen. 

M.: Mehl liefernde Pflanzen. 

O.: Obstpllanzen. 

A”. O”.: atherisches ol liefernde Pflanzen. 

f. 6.: fettes Ol liefernde Pflanzen. 

OM. : Offizinelle Pflanzen. 

W: Gewirzpflanzen. 


interpretação a 


As plantas trepadeiras se dispunham em outro grupo, tendo na etiqueta indi- 
cado seu modo de torsão, se dextrorgyras ou sinistrogyras. 
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Outro grupo de plantas que se reproduzem por orgãos vegetativos, como sejam 
por exemplo Lilium bulbiferum L., Polygonum viviparum L., Poa bulbosa, etc. 

Um outro grupo comprehendendo plantas cujas sementes se disseminam pelos 
ventos, v. gr., Ptelea trifoliata L., de fruto alado, Tragopogon sp. de fruto pilloso, 
Epilobium sp. de semente pillosa, etc. 

Outro grupo comprehendendo as plantas cujos frutos e sementes são dissemi- 
nados pelos annimaes, v. gr., Marrubium vulgare L,. 

Outro grupo de vegetação apresentava as plantas de flores cleistogamicas, isto 
é, cuja fecundação se dá antes da anthese, v. gr., Oxalis acentosella L. 

Em seguida vinha uma extensa cultura systematica na qual se tinha em vista 
reunir, segundo os generos, o maior numero de specimens; dessa colecção sobre- 
saem os generos Salix, Aconitum, Euphorbia, Eryngium, Peucedanum, Corydalis, 
Scopolia, Buddleya, Solanum, Dycium, Campanula, Centaurea, Valeriana, Serratula, 
Fritillaria, Iris, Eremuros e Helianthus. 

Diversos tanques com plantas aquaticas ao ar livre, sendo um de bordo circular 
com diversas especies de Castalia, um outro circular com especies de Castalia e Nu- 
phar luteum e um outro maior, de fôrma oval com numerosas plantas, como sejam: 
Cicuta virosa e especies dos seguintes generos : Triglochin, Sparganium, Juncus, 
Alisma, Glyceria, Sagittaria, Carex, Iris, Typha, Scrophularia, Chrysanthemum, Tha- 
lictrum, Scirpus, Lasimach, Rumex, Plantago, Senecio, Nymphoides, Apium, Buto- 
mus, Tencrium, Heleocharis, Sonchus, Sium, Acorus, Equisetum, Polygonum, Gratiola, 
Hydrocharis, Potentilla e outros. 

Um outro grupo de plantas destinava-se exclusivamente ao estudo de variações 
determinadas pelas estações, pelo habita! e por hybridação, tendo cada um desses 
sub-grupos uma etiqueta com os seguintes dizeres : 

a) Formenbildung durch direkte Bewirkung und Selektion (Saisondimorphismus). 

b) Formenbildung durch direkte Bewirkung (Geographische Rassen). 

c) Formenbildung: durch Hybridisation. 

O Jardim possue uma grande estufa que estava em reparação. 


MUSEU DE HISTORIA NATURAL DE VIENNA 
SECÇÃO DE BOTANICA 


A Secção de Botanica do Museu de Historia Natural de Vienna occupa a parte 
posterior do segundo andar do edificio e está fechado à visita publica, só podendo 


ser visto e frequentado com o fim de estudo, com licença da intendencia do Museu. , 


Essa secção occupa um espaço muito limitado e tem a maior parte de suas col- 
lecções guardadas em armarios de madeira, todos fechados, apenas alguns armarios 
com portas de vidro, nos quaes estão expostos principalmente frutos de Gymnos- 
permas, de Palmeiras, conservados a secco, flores e frutos de orchideas em meio 
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liquido (alcool ou formalina), modelos de jaca, de limão, de diversas cucurbi- 
taceas, de milho, etc. 

Fóra dos armarios vi um exemplar de Welwitschia mirabilis, a interessante 
Gnetacea africana que hoje, por força da lei de prioridade que preside a nomen- 
clatura botanica, se chama Tumboa Bainesii. 

A secção possue um riquissimo hervario, guardado em armarios de madeira, 
dispostas as plantas segundo os generos. 

Além desse hervario possue uma enorme collecção de frutos e sementes acon- 
dicionadas em frascos de vidro e convenientemente rotulados os exemplares, os fras- 
cos guardados em pequenos armarios, dentro de gavetas. 

A secção tem em seus gabinetes uma completa bibliotheca botanica, na qual 
me foram mostradas immediatamente as duas grandes obras Flora Brasiliensis de 
Martius e Sertum palmarum brasiliensum de Barbosa Rodrigues. 

Para os trabalhos de preparação conta a secção um laboratorio especial, situado 
ao lado do de zoologia, ao rez do chão. 

Como preciosidades historicas foram-nos mostrados dois exemplares de antigas 
collecções botanicas sob a forma de albuns de plantas, à maneira dos que tambem 
possue em sua' bibliotheca o Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

O Museu de Historia Natural de Vienna tem à venda na portaria o guia geral, 
constituido por uma brochura de 75 paginas e um plano do Museu, pelo preço de 
1 coroa e 20 hellers ; esse guia figura. junto deste relatorio como annexo n. 13. 
O annexo n. 14 apresenta um bilhete de entrada paga desse Museu. 


” 


MUSEU E JARDIM BOTANICOS DE DAHLEM, EM BERLIM 


Situados em Dahlem, à 8 Kilometros do centro da cidade de Berlim e servidos 
por um caminho de ferro que se inicia em Potsdamerplatz pelo Wannsee Bahnhof 
e por uma linha de tramways electricos que se inicia em Linkstrasse, perto da refe- 
rida Potsdamerplatz, no centro de Berlim, esses dois estabelecimentos botanicos, sob 
a direcção do professor Dr. A. Engler, subdirecção do Dr. I. Urban e a cooperação 
de botanicos da estatura de Lindau, Graebner, Pilger, Peters, Dammer e outros, 
são sem duvida dos maiores e mais importantes do mundo. 

Jardim Botanico — O Jardim Botanico de Dahlem, ao contrario dos demais 
que tive occasião de visitar, não é um logradouro que possa ser visitado com outro 
intuito que o de estudo de botanica, sendo mesmo prohibida a entrada a crianças 
menores dé 10 annos e só permittida em geral a entrada mediante acquisição de 
ingresso, em uma das dvas portarias. 

Os ingresso são vendidos juntamente com publicações sobre o Jardim ou inte- 
ressando os visitantes ; essas publicações são as seguintes : 
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1) -Fiúhrer zu einem Rundgang durch die Freiland-Anlagen des Kônigl. Bota- 
nischen Gartens zu Dahlem bei Berlin (annexo n. 15), com uma carta de entrada 
dando direito a 4 visitas (annexo n. 16), vendido por so pfennig. 

2) Erlâuterungen zu den Nutzpflanzen der gemássigten Zonen in K. Bot. Gar- 
ten zu Dablem, von A. Engler, com uma carta de entrada, por 30 pfennig (annexo 
E. 17). 

3) Fúhrer durch die biologisch-morphologischen Abteilungen, por A. Engler, 
com duas cartas de entrada, por 60 pfennig (annexo n. 18). 

4) Die Pflanzen-Formationem und die pllanzengeographische Gliederung der 
Alpenkette, por A. Engler, com quatro cartas de entrada, por 1 marco (annexo 
n. 19). 

Como se vê pela carta de entrada (annexo n. 16), a visita ao Jardim faz-se da 
seguinte forma : 

De 1 de-Abril a 15 de Outubro, no Jardim das 7 da manhã às 7 da tarde e 
nas estufas de 10 às 12 e de 1 ás 6 horas da tarde, excepto aos sabbados. 

De 16 de Outubro a 31 de Março, gratuita a entrada em cada primeiro sabbado 
de cada mez e mediante ingresso todos os dias das 10 ás 4, excepto as estufas aos 
sabbados, 

As publicações supracitadas, e que figuram junto deste relatorio como annexos 
DS. 15, 17-19, dispensam uma descripção identica às dos jardins anteriormente 
citados. 

O guia do jardim (annexo n. 15), é acompanhado de um plano geral de grande 
valor para o visitante, 

O jardim, com cerca de 42 hectares, occupa um terreno em declive é ligeira- 
mente accidentado, como exigem as diversas collecções que comporta. 

Tem duas entradas principaes, uma que dá para Potsdamer Chaussee e outra 
diametralmente opposta, que dá para Koônigin Luise-Strasse. 

Quem entra pela porta de Potsdamer Chaussee encontra logo uma collecção de 
plantas ornamentaes, então em flor, situada à direita do visitante e à esquerda o 
inicio do vasto arboretum que se inicia por Caprifoliaceas, a que se seguem tubifloreas, 
seguindo-se por grupos até a secção systematica, perto da qual fica o grupo de 
Juglans e Carya, que no plano corresponde ao n. 1 dessa secção. 

O arboretum comprehende 46 grupos que em sua ordem numerica são os 
seguintes : 

1) Juglans e Carya; 2) Pterocarya; 3) Salix; 4) Populus; 5) Betula; 6) Alnus; 
8) Fagus; 9) Castanea; 10) Quercus: 11) Ulmus e diversas moraceas; 12) Magno- 
lia e Liriodendron ; 13) Clematis; 14) Berberis; 15) Philadelphus; 16) Ribes; 17) 
Platanus e Deutzia; 18) Spiraea; 19) Pirus e Amelanchier; 20) Mespilus, Cydonia 
e Cotoneaster ; 21) Rubus; 22) Rosa; 23) Prunus; 24) Gymnocladus; 25) Gle- 
ditschia; 26) Sophora; 27) Laburnum e outras leguminosas; 28) Robinia; 29) Rhus; 
30) Evonymus e Celastrus; 31) Acer; 32) Aesculus; 33) Vitis e Rhamnaceas; 34) 
Tilia; 35) Cornus, Aralia, Elaeagnus; 36) Ericales; 37) Fraxinus, Syringa e outras 

14 
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oleaceas; 38) Tubifloreas; 39) Caprifoliaceas; 40) Taxus; 41) Larix; 42) Pinus; 
43) Picea; 44) Abies; 45) Thuja; 46) Juniperus e outras pinaceas, 

A esse arboretum segue-se a secção systematica, segundo o systema do professor 
A. Engler, comprehendendo. os seguintes grupos : 

1º) Embryophyta asiphonogama, comprehendendo os grupos inferiores até pte- 
ridophytas, 

2º) Embryophyta siphonogama : Gymnospermas. 

) Embryophyta siphonogama : Angiospermas-Monocotyledoneas. 

4º) Embryophyta siphonogama : Angiospermas-Dicotyledoneas- Archichlamydeas. 

5º) Embryophyta siphonogama : Angiospermas-Dicotyledoneas- metachlamydeas . 

A essa secção systematica seguem-se, do lado de Altenstein-Strasse a secção de 
plantas uteis, medicinaes e economicas e do lado do proprio jardim, occupando a 
maior parte da area central a secção phytogeographica, na qual cada flora é repre- 
sentada como possivel por um conjuncto de vegetação, 

Afora a flora tropical, cujos representantes são cultivados em estufas, as demais 
floras do mundo são ahi representadas como se seguem : 

A começar junto do arboretum, à porta que dá para Potsdamer Chaussee : 

Flora atlantica da America do Norte. 

Fl. da America sub-arctica, 

Fl. pacifica da America do Norte. 

Fl. das Steppes. 

FI. das Colonias. 

FI. da America do Sul. 

FI. do Norte do Japão. 

Fl, da California, 

FI. do Japão central, 

HI. da Australia. 

FI. da Nova Zelandia. 

PI. do Cabo. | 

Fl. do Amur. 

Fl. da Asia, 

FI. da China 

Fl. do Sul do Japão. 

Fl. do Este do Ilymalaia. 

FI. do Este da Siberia. 

Fl. do Oeste da Siberia, 

Fl. de Altay. 

FI. do Oeste do Hymalaia. 

Fl. do Norte do Caucaso. 

Fl. da Macaronesia. 

FI. do Turkestão. 

Fl. da Persia, ao lado da da Armenia, 
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Ft. do Oeste do Caucaso. 
: Fl. da Asia Menor. 
Fl. do Norte do Caucaso. 
Fl. da Grecia. 
Fl. do Libano. 
Fl. mediterranea. 
Fl. da Serra Nevada. 
FI. dos Pyreneos. 
FI. dos Alpes. 
FI. das steppes hungaras. 
Fl. dos Balkans, em contacto com a da Grecia, 
El. da Bosnia. 
Fl. da Servia, 
FI. da Dalmacia. 
FI. dos Karpathos. 
Fl. pontica, 
Fl. scandinava. 
*). das steppes russas. 
Florestas allemãs. 


Em frente dessa secção encontram-se o jardim italiano, as grandes estufas e as 
duas secções morphobiologicas; as estufas são divididas em dois grupos, um delles 
aberto à visita e o outro especialmente destinado a trabalhos culturaes. 

As estufas principaes (Schauhâuser) dividem-se em 14 secções, assim designadas 
segundo as plantas que encerram : 

À entrada : 

- 1) Estufa de plantas aquaticas. 
2) Estufa central, maior, de palmeiras, em grupos com plantas tropicaes. 


Á direita dessa estufa central : 
| 3) Estufa de plantas subtropicaes asiaticas. 
4) Estufa de plantas subtropicaes australianas. 
5) Estufa de plantas tropicaes uteis. 
6) Estufa de plantas do Cabo. 
7) Estufa de cactaceas. 
8) Estufa de plantas succulentas, em geral africanas. 
À esquerda : 
9) Estufa de araceas tropicaes. 
10) Estufa de dicotyledoneas tropicaes. 
11) Estufa de orchideas tropicaes. 
12) Estufa de scitamineas e outras monocotyledoneas tropicaes. 
13) Estufa de Bromeliaceas e fetos. 
14) Estufa de fetos tropicaes. 
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Por ultimo deve ser citada a estufa de plantas subtropicaes e em geral das 
zonas quentes, situada ao lado das destinadas especialmente a culturas. 

As 14 estufas supracitadas são ligadas entre si na ordem em que são citadas. 

Resta tratar da secção bio-morphologica que é dividida em duas parte pelas 
estufas. 

Não sendo possivel melhcr descripção do que a que se contem no respectivo 
guia (Fiúhrer durch die biologisch-morphologischen Abteilungen), annexo n. 18, limi- 
to-me a uma indicação das principaes caracteristicas dessa secção, 

Na primeira parte, onde existe o busto de Alex. Braun, os grupos de plantas 
têm por fim mostrar praticamente o seguinte : 

q) exemplos de phyllotaxia, isto é, de plantas de folhas verticilladas, espi- 
raladas, etc. : 

b) morphologia da folha: 

c) physiologia da folha, de gommos e de estipulas ; 

d) orgãos de transpiração : 

e) plantas aquaticas e palustres: 

f) plantas que se nutrem de alimento organico ; 

£) demonstração pratica de photometrismo ; 

h) morphologia e physiologia do caule ; 

Na segunda parte : 

a) folhagem e folhas, disposição e variações de forma e côr; 

b) inflorescencia, flor e frutos : 

c) fecundação nos embryophytas siphonogamas ; 

d) bastardos ; 

e) movimento das plantas ; 

$) disseminação de frutos e sementes, . 

O jardim, além do director geral, conta como pessoal technico superior um custos, 
um inspector e um primeiro jardineiro (obergartner), alem de pessoal subalterno. 


MUSEU BOTANICO 


Ao lado do jardim e sob a mesma direcção fica o Museu Botanico de Dahlem. 

Occupa um grande predio de construcção recente, cujo croquis pode ser visto 
mesmo no plano do jardim. | 

Desse edificio um terço approximadamente é occupado pelas collecções em ex- 
posição publica e dois terços destinados aos laboratorios, hervarios e outras colle- 
cções para estudo. 

- À exposição é sempre gratuita, franqueada às quartas e domingos e nos outros 

dias com permissão da administração. 

A exposição se inicia no andar terreo pelo Shaumuseum, onde é especialmente 
notavel a serie de quadros muraes anatomicos e systematicos, uns desenhados no 
proprio estabelecimento, outros provenientes de diversos editores, 
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Em diversos mostradores pequenos figuram diversas collecções, entre as quaes 
plantas parasitas, plantas com cecidias, plantas com galhas, exemplos de symbiose, 
plantas carnivoras e uma especialmente interessante collecção de plantas polymorphas, 
v. gr.. Alisma natans (L) Buch., A. graminifolum Ehrh., Echinodorus ranunculoides 


“(L) Engelm. e Damasonia stellatum. 


Em seguida à porta de entrada, grandes amostras de madeira e troncos de 
diversas plantas arboreas e arborescentes, estipes de palmeiras e fetos arborescentes 
como sejam em sua maioria : Cyathea medullaris e C. insignis, Cedrus Deodara, 
Araucaria Cuninghamii, Dicksonia antartica, Taxus baccata, Sequoia gigantea, Cycas 
circinalis, Pandanus silvestris com-suas raizes adventicias, estipe ramificada de Hy- 
phoene coriacea, Platanus occidentalis, Betula nigra, Corylus colurna, Melaleuca 
stypheliodes, interessante pela exfoliação de sua epiderme. 

De permeio, diversos exemplares de folhas de palmeira, v. gr. Thrinax parvi- 
flora, Sabal Adansonii, Livistona rotundifolia, uma enorme folha de Raphia Ruffia, 
um tronco de palmeira envolvido pelas raizes adventicias de uma especie de Ficus 
de Kamerum, exemplares seccos de Agave rigida, var. sisalana, com raizes, folhas, 
haste florifera, proveniente da Africa allemã; folha de Licuala peltata, de Calamus 


sp., de Desmoncus sp., de Kositralsia debilis a par de burbilhos de Agave rigida, 


exemplares dentre os quaes sômente alguns estão acondicionados em quadros 
vitreos. 

Nesta mesma sala encontra-se uma fracção de secção transversal do tronco de 
uma Sequoia gigantea secular, tendo inscriptos junto de diversas camadas annuaes 
os factos historicos que com elles coincidiram. 

Seguem-se no entresol as collecções da secção de historia ou evolução das plan- 
tas (Pllanzengeschichtlich Abteilung) que se inicia por plantas fosseis; a maioria de 
suas collecções destinam-se ao estudo de geo-botanica. 

Nessa sala vêem-se retratos de Flahaut, A. Engler, Alph. De Candolle, Schimper, 
Eug. Warming, Oscar Drude e diversas photographias de vegetação tropical. 

Encostados à parede diversos troncos de plantas australianas, v. gr., Alsophila 
australis, A. excelsa, Dammara australis, Banksia grandis, Cordyline australis, Mela- 
leuca sp., etc. 

Em seguida photographias de vegetação (Vegetations-bilder edit. por G. Fischer, 
de Jena) em quadros moveis. 

As plantas se dispõem nos mostruarios segundo sua area geographica, sendo 
ahi representadas as da America tropical, entre outras plantas, pelas seguintes : 
Araucaria brasiliana, Vellozia sp., Barbacenia plicata, Gonelobus sp., Anacardium 
occidentale, Cassia grandis, Bignonia Tweediana, Aristolochia gigas, photographia 
de Victoria regia, Bertholletia excelsa, Apeiba tiburbu, Hymenoea courbaril, Mau- 
ritia vinifera, Gustavia augusta, Couratari guianensis, Melocactus depressus em 
meio liquido ; além dessas plantas encontram-se exemplares seguintes : oleo de co- 
pabyba, fruto de Phytelephas macrocarpa, de Caryocar nucifera, de Astrocaryum 
ayri, de Centrolobium robustum, etc. 
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Seguem-se as seguintes photographias : de Martius, de Spix, de Swartz e de 
len. Urban. 

Uma grande colleeção de madeiras de diversas procedencias, em cortes longi- 
tudinaes e transversaes, em pranchetas, em meios toros, algumas amostras com O 
feitio de quadros, emoldurando a amostra a propria casca da arvore de que pro- 
cede cada amostra, tendo as molduras nos angulos um corte transversal de um 
ramusculo da mesma planta. 

A par disso uma collecção de quadros com estampas de arvores, editadas por 
Carl Gerold's Sohn, de Vienna, e outras menores, editadas por Ed, Holzel, de 
Vienna. 

Na andar immediato (1º andar), destinado ás collecções de plantas uteis, encon- 
tra-se logo à entrada uma collecção de modelos em céra de frutos comestiveis : peras, 
maçãs, figos; em outro armario diversos modelos de beterraba e ao lado diversos 
apparelhos kaleidoscopicos com photographias de cultura e preparo de taes plantas. 

Ha uma secção de plantas alimentares e outra de plantas interessantes, de per- 
meio com quadro mural representando o coqueiro (Cocus nucifera) e sua cultura, 
editado por Dietrich Renner, de Berlim, e da autoria do professor Dr. Paul Preuss, 
estampas de frutos tropicaes, editadas por P. Depannemaeker, de Ledeberg le 
Gand (Belgica). 

Por ultimo, a sala do 2º andar, oceupada pela collecção systematica de plantas, 
frutos e sementes, entre as quaes figuram as Iconographias de Cactaceas (Ico- 
nographia Cactacearum) editadas por J, Neumann, de Neudamm, modelo em cêra 
de Victoria regia, da flor de Rafesia Arnoldii e estampas de canna de assucar, 
editadas por Paul Parey, de Berlim. 

Está tambem ahi exposto ao publico um exemplar de hervario de Jean Jacques 
Rousseau, . 


A exposição do Museu Botanico de Dahlem, em Berlim, é sem duvida a expo- 
sição modelar ; della se evidencia o empenho de mostrar ao publico o que de mais 
util se lhe pode offerecer, sem que à utilidade da exposição se pretenda superpor 
uma estricta organização systematica, 

Onde quer que um exemplar de planta, de orgão isolado ou de um producto 
possa ser util à divulgação de conhecimentos praticos de botanica, são elles expos- 
tos, embora interrompendo a serie predominante da exposição. 

Esse mesmo criterio deve ser adoptado no Museu Nacional, onde, porém, o 
restricto espaço de que dispõe a Secção de Botanica para a sua exposição dificulta 
a sua inteira adopção. ; 

No Museu de Dahlem as preparações em meio liquido são em sua maioria 
acondicionadas em frascos quadrilateros, cujo efeito é o mais satisfactorio possivel, 
não deformando as preparações como os vidros redondos e permittindo muito melhor 
aspecto às preparações. 
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Immediatamente após a minha primeira visita ao Museu de Dahlem, remetti ao 
meu substituto no Museu o catalogo da fabrica de vidros Warmbrunn & Quilitz, 
de Berlim, afim de que immediatamente pudesse fazer a V. S. o pedido que fez dos 
referidos frascos, pedido que não foi ainda satisfeito. 

Outro caracter muito importante nesse Museu é o empenho de lembrar ao publico e 
em especial à mocidade allemã os nomes dos botanicos illustres allemães e estrangeiros, 
excitando nos moços o amor à sciencia com a certeza do postero reconhecimento, 

Para isso as salas de exposição são providas do busto de Eichler, um dos mais 
notaveis directores que o Museu tem tido, e bem assim as photographias de bota- 
nicos notaveis. 

Isso deve tambem ser adoptado no Museu Nacional, sendo mesmo uma divida 
da Nação aos scientistas brasileiros que, mau grado as difficuldades dos estudos 
botanicos no Brasil, conseguiram mostrar a capacidade technica dos brasileiros, 
embora resentindo os seus trabalhos da falta de recursos que ainda hoje se 
mantem, como deixo evidente neste relatorio. 

Para terminar a ligeira apreciação do que vi no Museu de Dahlem, vou refe- 
rir-me perfunctoriamente ao riquissimo hervario, aos seus laboratorios e em especial 
à sua organização como estabelecimento technico especializado nos estudos de syste- ç 
matica e de geographia botanica. ; 

O estudo do Museu de Dahlem não póde ser feito em um pequeno lapso de 
tempo; para conhecel-o bem seria preciso que me fosse permittido demorar-me junto 
delle, frequentando-o assiduamente durante um anno no minimo, afim de verificar 
visualmente a marcha de seus serviços. 

O que de vantagens adviria para o Museu Nacional de uma frequencia demo- 
rada à estabelecimentos como o Museu de Dahlem, não é mesmo preciso demon- 
strar, pois ellas resaltam do simples facto de poderem ser assimilados os melhores 

. processos de trabalho, em o meio mais favoravel, 

Além do mais poderia ser materialmente demonstrado que, collocados os scien- r 
tistas brasileiros em egualdade de recursos de trabalho, a nenhum povo ficaria infe- 
rior, quer no rigor quer na minuciosidade das pesquisas. | 
— O Museu de Dahlem deve ser considerado como em grande destaque entre os 
primeiros museus botanicos do mundo; o seu hervario, dia a dia enriquecido pelos 
seus viajantes subvencionados e, de um modo geral, por todos os botanicos do 
mundo, a isso levados por ser actualmente o Museu de Dahlem o centro dos mais 
modernos tratados phytographicos é taxinomicos, é um dos mais ricos e constituídos, 
póde-se dizer, exclusivamente, de collecções-typos, cuja enumeração é impossivel. 

Dentre os trabalhos mais notaveis do Museu de Dahlem contam-se a Flora 
Brasiliensis de Martius, Die natúrlichen Pilanzenfamilien é actualmente Das Pllanzen- 
reich ou Conspectus regni vegetabilis e a Mora da Africa. 

A frequencia às suas collecções é feita diariamente pelos mais notaveis bota- 
nicos do mundo; é tal o justo renome do estabelecimento que se considera como à 
ultima palavra em botanica o que estiver de accordo com o Museu de Berlim. 
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Não será possivel aos estabelecimentos botanicos brasileiros attingir em curto 
- prazo uma situação semelhante no que concerne à flora brasileira ? 

Sim, e é esse o seu dever; para isso é no entanto necessario que não os en- 
travem os que se julgam incapazes para os trabalhos technicos e indevidamente 
generalizam aos seus patrícios sua incapacidade por elles mesmo reconhecida e 

mesmo nesse caso discutivel, pois estou certo de que se possuissem os estabeleci- 
mentos botanicos brasileiros os recursos materiaes do Museu de Dahlem, mesmo os 
que julgam incapazes se tornariam capazes de trabalhos muito superiores aos que 
premeditassem. 
e O laboratorio da Secção de Botanica obedece à mesma orientação dos do Mu- 
seu de Dahlem, a qual consiste em obter com os mais aperfeiçoados apparelhos de 
pesquisa as mais seguras e aprofundadas observações phytographicas, dizendo por 
isso respeito à morphologia e à taxinomia botanicas. 


JARDIM BOTÂNICO E MUSEU FLORESTAL DE BRUXELLAS 


O Jardim Botanico e o Museu Florestal de Bruxellas estão juntos sob a dire- 
cção do professor Wildeman, à Avenue du Jardin Botanique, no centro da cidade. 
O Jardim está por isso sempre cheio de visitantes, sendo, como logradouro 
publico, um dos pontos mais agradaveis da cidade. 
| Sob o ponto de vista scientifico isso o prejudica bastante pela impossibilidade 
; de estudôs meditados, de continuo perturbados por curiosos ; essa razão parece pre- 
valecerá para sua proxima mudança, como prevaleceu para a transferencia do Jar- 
dim Botanico de Munich para o arrabalde Nymphenburg e o estabelecimento do 
Jardim de Berlim em Dahlem, 
O Jardim conta grande numero de plantas distribuidas segundo suas exigencias 
biologicas, uma parte ao ar livre e as plantas das regiões quentes, inclusive Victoria 
E regia, em estufas, das quaes as maiores sofriam na occasião importantes reparos. 


À Uma collecção de plantas constituia uma escola pratica de botanica, dispostas 
| por generos, os generos por familias, com etiquetas elucidativas. 
Museu Florestal — O Museu Florestal e o hervario, bem como a administração 
“a do Jardim, estão installados em um edifício de que a parte voltada para o jardim 


é envidraçada e constitue a grande estufa, então em obras. 
O Museu Florestal é dividido em cinco secções, a saber : 
1) Essencias florestaes ; 
2) Pathologia ; 
3) Sylvicultura ; 
4) Technologia ; 
E 5) Colleeção industrial. 
Salientam-se no -Museu, situado ao rez do chão, enormes amostras de troncos 
» de essencias florestaes, expostas ao ar e preservadas do ataque de insectos pelo 
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formol, que é frequentemente passado sobre os troncos, por meio de brocha de 
pintor. . 

Assim a simarubacea Ailanthus glandulosa, verniz do Japão, enorme tronco de 
Tilia dos arredores de Bruxellas, Populus canadensis, um grande tronco de Se- 
quoia gigantea com 57 annos de idade, cultivado em Bruxellas, um grande tronco 
de Khaya senegalensis, meliacea do Senegal, corte transversal de Picea excelsa, 
grande secção transversal de Quercus pubescens, uma amostra da base do caule 
da trepadeira Hedera helix, com cerca de 40 annos de idade e com um palmo de 
diametro. 

Viam-se mais: um armario com orgãos de Pinus silvestris atacados por moles- 
tias; uma secção transversal de Sequoia gigantea com 550 annos, abatida em 1895 
e de forma triangular, tendo indicadas, à maneira de identico exemplar do Museu 
de Dahlem, datas historicas, aqui referentes em parte à historia da Belgica, como 
passo a indicar : 


A partir do centro : 


Anno 568 : Invasão dos Lombardos. 
» 622: Hegira de Mahomet. 
»  qrr: Invasão dos mouros em Hespanha. 
» 800: Coroação de Carlos Magno. 
» 912: Invasão dos normandos em França. 
» 1066: Conquista da Inglaterra pelos normandos. 
» 1100: Tomada de Jerusalém por Godofredo de Bouillon. 
» 1200: Tomada de Constantinopla por Baudoin, Conde de Flandres. 
» 1902: Batalha das Esporas de ouro. 
» 1453: Tomada de Constantinopla pelos turcos. 
» 1492: Descoberta da America por Colombo. 
» 1555: Abdicação de Carlos V. 
» 1576: Pacificação de Gand. 
» 1640: Morte de Rubens. 
» 1695: Bombardeio de Bruxellas. 
» 1713: Regimen austriaco na Belgica. 
» 1797: Regimen francez na Belgica. 
» 1814: Regimen hollandez na Belgica. 
» 1830: Independencia da Belgica. 


Uma grande collecção de modelos de flores e de frutos, estampas de folhas, 
de flores e photographias das arvores representadas pelos troncos concorriam para 
uma grande utilidade pratica desse Museu. 

O hervario do Jardim e do Museu Florestal está situado ao lado deste, tendo 
actualmente como principal encargo scientifico o estudo da Flora do Congo Belga 
e da flora do paiz. 
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JARDIN DES PLANTES E GALERIA DE BOTANICA DO MUSEU DE 
HISTORIA NATURAL DE PARIS 


O Jardin des Plantes é um vasto logradouro publico onde se encontram re- 
unidos um jardim zoologico (Menagerie), um jardim botanico comprehendendo duas 
estufas, uma escola pratica de botanica, uma secção de plantas uteis ; na peripheria 
estão situadas as galerias do Museu de Historia Natural de Paris. 

O riquissimo material que possuem o Jardim e o Museu torna por demais 
insufficiente a área do Jardin des Plantes mesmo para uma unica de suas installações 
technicas. o 

Resentindo-se por isso de limitado espaço, as collecções botanicas do jardim 
esperam naturalmente que em época opportuna lhes sejam dadas novas instalações, 
consentaneas com os modernos conhecimentos phytographicos e taxinomicos. 

O Jardim Botanico consta essencialmente de estufas, colleeção systematica e 
collecção economica, as estufas cheias literalmente de plantas das regiões quentes, 
em especial das colonias francezas, a collecção systematica subordinada ao systema 
de classificação professado no estabelecimento, sequencia do methodo natural de 
Jussieu, a collecção de plantas uteis constituida em maioria de especies annuaes ou 
de vida curta, substituidas em geral na primavera. 

Como sabe V. S. por observação propria, o Jardin des Plantes de Paris tem 
um valor historico extraordinario : nelle se estabeleceu pela primeira vez o methodo 
natural de classificação e por muitos annos foi elle o centro de onde irradiou a 
taxinomia botanica, contemporaneamente a Tournefort e os Jussieu. 

A enorme extensão aftingida em nossos dias pelos conhecimentos botanicos: 
naturalmente exige hoje uma installação muito mais vasta para um jardim botanico, 
sendo impossivel em tão limitado espaço, como o de que dispõe no Jardin des. 
Plantes para as culturas botanicas, fazer melhor do que se vê nesse estabeleci- 
mento. | 

No entanto não podem deixar de ser notadas numerosas lacunas nas culturas, 
pelo motivo apontado. 

Força é confessar entretanto que não ha talvez em parte alguma actualmente 
um jardim botanico em que se não possam achar senões quanto à disposição das 
plantas expostas, motivado isso pelo simples facto de não se poderem conciliar: nas 
culturas demonstrativas dos systemas de classificação a um tempo a Systematica e a 
Biologia. 

Em rigor seria preciso estabelecer nos jardins extratropicaes um numero indefi- 
nido de pequenas estufas, para abrigar a cada passo as plantas das regiões quentes 
exigidas nas culturas como typos ou representantes de familias, com o systema 
actual de grandes estufas as lacunas são inevitaveis. 

A escola pratica de botanica comprehende plantas vasculares, grupadas segundo 
as respectivas familias, sendo em geral cultivadas plantas herbaceas e arbustivas. 
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A secção de plantas uteis, na qual se representam em maioria plantas herbaceas 
e arbustivas, inicia-se junto do monumento de Lamarck, terminando-se junto ao 
monumento de Buffon, começando por Gramineas alimentares e terminando por 
uma collecção de plantas ornamentaes . 

Logo após está situado um tanque circular com pequeno numero de plantas 
aquaticas ao ar livre. € 

As estufas principaes são duas, sendo uma dellas especialmente destinada a 
guardar durante o inverno plantas de climas quentes e que durante o verão, fins 
da primavera e principios do outomno, figuram nas aléas do jardim, plantadas em 
tinas; assim por exemplo laranjeiras, romeiras, etc. ; a outra, maior, está, como 
dissemos, literalmente cheia de plantas de zonas quentes, sobretudo palmeiras, fetos, 
cactaceas, begonias, araceas, gramineas, orchideas, etc. 

O annexo n. 20 apresenta um exemplar dos ingressos concedidos pela adminis- 
tração do jardim para a visita à estufa e ás galerias. 

As culturas são dirigidas pelo professor Costantin, e são completamente inde- 
pendentes dos serviços botanicos do Museu. 

Galeria de Botanica do Museu de Historia Natural de Paris — Desde muito a 
Galeria de Botanica é insuficiente para comportar o seu riquissimo material. 

As salas de exposição e dos diversos hervarios estão litteralmente cheias, não 
podendo ser apresentadas como deseja a administração, como se vê das claras expres- 
sões do professor Lecomte (Quatritme Rapport) (annexo n. 2), à pag. VI, linhas 17 
e finaes, pag. VII, texto e nota, pags. XVII e XIX. 

O Museu, quanto à Botanica, comprehende os seguintes serviços : serviço de 
organographia e fhysiologia, a cargo do professor Van-Tieghem ; serviço de cryplo- 
gamia, a cargo do professor Mangin ; serviço de fhanerogamia, a cargo do pro- 
fessor Lecomte. 

As collecções-typos são muito numerosas, podendo ser indicadas as seguintes : 

Collecções organographicas, dendrologicas e productos vegetaes, cryptogamicas, 
phanerogamicas. 

À vista do annexo n. 2, é possível indicar todas as collecções do serviço de 
phanerogamia, assim : 

1) Hervario mundial de plantas vasculares. 
2) Hervario da França. 
3) Hervario de Paris. 
4) Hervario historico de Tournetort. 
Hervario historico de Lamarck. 
) Hervario historico de Jussieu. 
Hervario historico de Humboldt e Bonpland. 
Hervario historico de Michaux, Desfontaines, e outros. 
Hervarios regionaes. 
Hervario Drake. 


5) 

6 

/ 

8 

) Hervario Cosson-Durand. 


) 


9) 
10) 
11 
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12) Collecção carpologica constituida de frutos naturaes e modelos em eera. 
13) Collecção dendrologica e productos vegetaes. 
14) Collecção fossil. 

A galeria possue uma unica sala para exposição situada logo em seguida à de 
mineralogia. 

A exposição se inicia por amostras de estipes de palmeiras, de troncos de ar- 
vores, a que se seguem numerosos armarios completamente cheios de exemplares 
naturaes, sobretudo frutos, em mais evidencia porém uma grande collecção de 
perfeitas reproducções em cera de ramos floriferos e frutiferos de plantas frutiferas., 

Falta completamente espaço para extender convenientemente as collecções de 
modo a poderem ser bem observadas. 

Cursos botanicos — O Museu de Historia Natural efectua cursos botanicos, aos 
quaes já nos referimos em paginas anteriores. 

Esses cursos são assim divididos : 


Curso de Inverno 


1) Organographia e Physiologia vegetaes. 

Professor Van-Tieghem. 

Às terças e sabbados, às 9 horas, no amphitheatro de Mincralogia e ás quintas- 
feiras, às mesmas horas, no laboratorio, 4 rue Buffon, 61. 
2) Classificação e familias naturaes dos cryptogamos. 

Professor Mangin. 


Às segundas e quartas, às 9 /2 no amphitheatro de Mineralogia. 

Completado por excursões. 
3) Culturas. 

Professor Costantin. 

Ás segundas e sabbados, à 1 hora, no amphitheatro da antiga galeria de 
Anatomia comparada ; thema : Plantas uteis dos paizes quentes. 


Curso de Verão 


1) Taxinomia dos phanerogamos. 

Professor Lecomte. 

Themas : Estudo do fruto sob o ponto de vista taxinomico ; exame de al- 
gumas familias da classe dos Dicotyledoneos (Cruciferas, Papaveraceas, Leguminosas, 
etc.) e conferencias especialmente consagradas ao estudo das madeiras e em especial 
das madeiras das colonias francezas. 

Às quartas e sabbados, ás 10 horas, no amphitheatro de Mineralogia. 

Completado por excursões botanicas ao campo. 

2) Physica vegetal. 

Professor Maquenne. 

Thema : Principaes funcções da vida vegetal, em particular da germinação, da 
assimilação do carbono e da do azoto. 
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Às terças e quintas, às 11 horas, no amphitheatro de Mineralogia. 
Todos os cursos, como já disse, são auxiliados por mappas muraes, de grande 
valor elucidativo. 
Tive occasião de tomar nota dos seguintes : 
1) Collecção de mappas muraes de Frank e Tschirch. 
2) Collecção Kny. 
3) Hansen Planzengeographische Tafeln (Flora tropical), editadas por Neue Photo- 
graphiscen Gesellschaft, de Berlim. 
4) Tableaux d'Histoire Naturelle-Botanique, por Bonnier e Mangin; Hachette, ed. 


COLLECÇÃO DE PTERIDOPHYTAS DO MUSEU NACIONAL 


Por minha solicitação, feita a V. S. antes de minha partida para a Europa, 
foi remettida para Paris a collecção de Pteridophytas do Museu Nacional, afim de 
que fosse a mesma por mim estudada junto das collecções-typos. 

Essa collecção, constante de 2.282 exemplares, conforme consta de fl. 8 do 
livro de entradas e sahidas de objectos da Secção, deu de novo entrada na Secção 
em 27 de Abril do corrente anno. 

Tendo sido demorada a remessa dessa colecção para a Europa, só pude começar 
sua organização, sendo que actualmente se acha prompta uma familia das Hymeno- 
phyllaceas, e feito o respectivo catalogo, como parte do catalogo geral da Secção, 
já começado para outras familias, durante minha estadia na Europa, pelo meu digno 
substituto, Sr. Julio Cesar Diogo. 

A necessidade de dar immediatamente por terminado o presente relatorio para 
attender exclusivamente à arrumação da sala de exposição da Secção de Botanica 
para abertura do Museu no prazo que V. S. tem em vista, força-me a deixar de 
indicar o estado actual dessa collecção, cujo estudo iniciei na Europa. 


MATERIAL POR MIM COLLIGIDO PARA O MUSEU NACIONAL, DURANTE A PRESENTE COMMISSÃO 


Tambem summariamente, como a respeito da collecção de Pteridophytas e pelo 
mesmo motivo, indico aqui em que consiste o importante material que colligi pessoal» 
mente ou o que obtive, para estudo, do escriptorio do Brasil em Paris, graças à 
benevolencia e honrosa confiança do seu digno director, o Sr. Dr. Delfim Carlos B. 
da Silva. 

O material colligido pessoalmente por mim consiste em essencia em specimens 
da flora européa, até então não representados nas collecções botanicas do Museu 
Nacional, em sua maioria de gymnospermas. 

Esse material está sendo convenientemente preparado para dar immediata entrada 
nas collecções, após sua catalogação. 


18 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


O material obtido do escriptorio do Brasil em Paris é em sua maioria consti- 
tuido de amostras de fibras de vegetaes. 

Opportunamente figurará esse material no livro da Secção, dando então eu a 
V. S. minuciosas informações quanto ao seu numero e sua classificação. 

Solicitando por ultimo de V. S. excusas por não permittir a urgencia de outros 
serviços da Secção o expurgo de erros dactylographicos e de ligeiras incorrecções 
deste relatorio, apresento a V. S. os protestos da minha mais elevada consideração. 

Saúde e fraternidade. 


Museu Nacional, 4 de Agosto de 1914. 


A. J. DE SAMPAIO, 
Professor Chefe da Secção de Botanica. 


Autopsie dum monstre céphalothoracopage monosymétrique 
de TACe pOrcine | 


Ad. CHILDE 


ata tl ss ARA Eh a aii E NET A Di di ei e À a 


a; 


ui , 


| AUTOPSIE D'UM MONSTRE CEBHALOTHORACORAGE MONOSYMÉTRIQUE DE RACE PORCINE 


Je ne pourrai guére donner dans le présent travail qu'un simple compte-rendu de 
Fautopsie que j'ai pratiquée sur le monstre double de race porcine, qui me fut remis le 
19 Mai 1911 par Mr. le Dr. Bourguy de Mendonça, Pérudit professeur de Zoologie au 
Musée National de Rio de Janeiro. 

Trop de problêmes d'embryogênie normale sont encore-obscurs, pour permettre 
en tératogéênie des conclusions solides, surtout quand on ne posséde pas tous les 
eléments d'un cas donné ; et c'est ce qui avait lieu dans Poccurence. 

Le monstre présente, comme on en peut juger d'aprés les figures 1 et 2, Pl. I, une 

union três etendue du vertex à Pombilic. Il est regrettable néanmoins qu'il ait été remis 
au Musée, três incomplet et trop tardivement pour Vintégrité de la piéce. Tl n'avait ni 
cordon, ni placenta, la région infra-ombilicale était eventrée, et le porteur n'a pu four- 
pir aucun renseignement profitable sur la provenance sur les conditions de la naissance 
ni celle des générateurs. Le monstre fut remis dans de Falcool commun. 

Une téte unique, beaucoup plus large que normalement dans son diamétre bi-auri- 
culaire : une seule bouche, deux yeux et quatre oreilles; 2 placées régulitrement et 2 
jointes sur la nuque. Huit membres : les pelviens normaux; les thoraciques placés em 
2 paires, symétriquement de chaque côté du plan de jonction, de telle sorte qu'une paire 
était ventrale en relation à Faxe de la téte commune, et Pautre etait dorsale. 

Les deux individus sont du sexe mále, mais inégalement développés; celui de 
gauche, portait cing paires de mammelles. La couleur de la robe était noire, sans tache, 
ni signal particulier. Les yeux étaient fermês, la langue légérement prise entre les dents. 

Le monstre paraissait né à terme, et mesurait environ 23 centimétres de la pointe 
du groin à la naissance de la queue. 

] L'examen ultéricur a montré qu'il était mort sans avoir inspirê. 


AUTOPSIE 


Pour faciliter la description et "ordre du travail, jai numéroté les 2 individus : 1, 
designe celui auquel appartient la moitié droite de la téte; II, celui auquel appartient 
la moitiê gauche. 


1ú 
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Ostéologie de la téle 


Fai commencéla dissection par une ouverture du tégument externe, sagittale, depuis 
Vinion ou se réunissaient les deux oreilles dorsales jusqu'à Vextrémité du groin. (PL. H, 
fig. 1). Et cette premiére ouverture m'a montré les os du crâne chevauchês les uns sur 
les autres, sans autre protection qu'un pannicule adipeux três insignifiant. En écartant 
les écailles pariétales, jai constaté que de la masse encephalique absente, il ne restait 
guére qune bouillie, déposée dans les anfractuosités de la base. 

Si on compare le profil du monstre avec celui du crâne d'un porc normal, nou- 
veau né, on peut remarquer la forme globuleuse de la téte; la concaviteé du chanfrein a 
disparu et la courbe parieto-occipitale s'est exagéree (Vide: Pl, II, fig. 2 etPI. IV, fig. 1). 

Une étude plus attentive explique cette forme inusitée par Pécartement en dehors 
de T'axe sagital (1), des 2 êcailles occipitales, et par la présence entre elles d'une écaille 
supplementaire impaire — formée por la fusion de deux parietaux arrêtés dans leur 
développement. 

On reconnait en cela une malformation due à la jonction de 2 crânes qui ont formé 
une seule boite. Cette constatation m'a permis de classer ce monstre comme un sycépha- 
lien des auteurs français (Geoflroy St. Hilaire), un Céphalothoracopage monosymetrique 
de Schwalbe. 

Continuant de détacher soigneusement du crâne les parties molles pour en avoir 
une vue d'ensemble exacte, jai pu vérifier que la tête unique était faite de la juxtaposi- 
tion symétrique de deux moitiés de crânes de côtés contraires, depuis les os interma- 
xillaires jusqu'a la selle turcique, et formant une ligne sagittale commune; qu'en ce 
point, cette ligne s'ouvrait en Y, formant deux axes divergents pour les régions ocei- 
pitales; et que espace angulaire compris entre eux, était comble par la fusion des 
parties osseuses, correspondant aux deux demi-crânes incomplets. En arriére de la selle 
turcique, par conséquent, il y avait deux crânes imparfaits, soudes entre eux. La figure 
1, du texte, donnera d'ailleurs une idée plus claire de la situation respective des diffe- 
rentes parties. 

Nous avons ici devant les yeux la surface interne de la base du crâne. Les os 
(F) sectionnés suivant la ligne x y, un peu au dessus des trous sourciliers (2). Les gout- 
titres qui en descendent étaient à peine accustes — 2 créte et épine limitant la partie 
cranienne du frontal avec la partie faciale, Sa. Sphénoide antérieur. — Sp. Sphenoide 


(1) Jappellerai, dans ce travall axe ou plan sagittal celui qui dívise en a parties symétriques la têté du monstre 
passant par le plan de fusion des 2 individus. Par rapport à ce plan sagittal les cótés-gaucçhe de T, et'droit de IL, et 
ainsi que toutes les parties qui leur appartiennent, comprises dans Pangle diédreN M N'seront designées comme 
internes ; les parties situées en dehors de ce même angle seront au contraire externes, 

Vappellerai axes ou plans médians secondaires, ceux qui correspondent aux lignes MN, MN', divisant les 


régions oceipitales de chaque individu, jusqu'au point de suture du sphénoide anterieur avec le postéricur, en M. 


(2) L'oceipital se développe par cing noyaux (V. Chauveau> Anal. comp. des animaux domest.), mais comme le 
porc wa pas de protubérance occipitale interne, le noyau antéricur manque et rêduit à 4 le nombre des points 
dossilication. 
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postérieur. — 3. Trous optiques.— 4. Fente sphénoidale— L. Lame quadrilatére avec 
les apophyses clinoides postérieures. 

ST. Selle turcique— B. os basilaire.— 5. Trou déchiré antéricur.— 6. "Trou 
déchiré postéricur.— 7. Trou condylien antérieur.— 8. Trou occipital — R. Rocher. 
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— CG. Portion condylienne de Voccipital. — T. Temporal. — O. occipital. — 2 P. Pa- 
riétaux unis en une écaille impaire. 

L'aspect de cette figure permet de constater que la divergence des parties 
postérieures de la téte a commencé à la ligne de suture du preésphenoide avec le 
basisphenoide, tandis que toute la région antérieure à cette ligne constituait une face 
unique, les profils internes des individus T et Il mayant pas rencontré d'espace pour se 
développer. En réalité ce n'est pas un, mais bien 2 basisphénoides ou sphénoides 
postérieurs que Pon rencontrait, et par conséquent deux selles turciques. 
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Celle de I portait sur sa ligne médiane un petit orifice, H, ouverture supérieure 
d'un canal qui traversait toute Vépaisseur de Vos et réapparaissait à la face inférieure ou 
palatine : c'est le canal de Phypophyse qui avait persiste. 

Les trous déchirés antérieurs étaient doubles: 2 externes par rapport à [axe 
sagittal, et 2 internes. Les internes étaient séparés par une longue épine osseuse, três 
irréguliêre, représentant la fusion médiane des grandes ailes des sphénoides ( gauche de 
I, droite de 11). Trés atrophiées. Elle se soudait à son extrêmité postérieure avec les 
rochers et les écailles temporales de la région sagittale, sous Pépine des 2 pariétaux 
communs. ou parietal impair (2 PL). 

Sur ce même axe sagittal la soudure des 2 basisphênoides avait reduit les fentes 
sphénoidales internes à un simple orifice Z surmonté d'une petite saillie osseuse, 

Les 2 occipitaux (e, é, fig. 3, Pl. II) se prêsentaient comme formés de 4 os, chacun, 
complétement indépendants et répondant aux points d'ossification. En B, (fig. 1 
du texte) on voit Poccipital basilaire, en C Toccipital latéral avec le trou condylien 
antérieur, 7, séparé de Pos pétreux R. par le trou déchiré postérieur 6. Sur aucun des 
4 occipitaux latéraux c, c, c, ec, je mai pu relever de vestige de trou condylien 
postérieur. 

La face externe des occipitaux était plus curicuse encore par leurs articulations, 
avec les os de fusion médiane (Fig. 3, PI. IL, figs. 1, 2, 3, PL. HI). Nous avons vu que 
les côtés internes des deux tétes se sont abordés sur la ligne sagittale par les régions 
temporales. Les grandes ailes des sphénoides se sont fondues en une aiguille que fai 
décrite, les rochers se sont accotês; mais à mesure que espace le permettait davan- 
tage, les parties symétriques ont essayé mieux de se former, c'est ainsi que les 
temporaux (3. 3. Pig. 1, Pl. Il), ont pu se rencontrer par leurs circonférences 
antérieures, et sarticulant ensemble (3, droit de Il; 3, gauche de 1, ont limité 
postérieurement la cavité cranienne sur Paxe sagittal. 

Sur la figure 1 de la Pl. Il ou peut voir ces deux temporaux três réduits, sépareés 
par la ligne de suture commune. Cette ligne se prolonge jusqu'au conduit auditif externe, 
commun aux deux individus, perméable, et s'ouvrant dans la cavité cranienne, sous le 
pont de fusion des 2 ailes sphenoidales déja cité. En un point existait un petit septum 
osseux, rappelant son origine double. 

Au dessus de cet orifice commun du conduit auditif externe, on voit en 7, fig. 1, 
PI. Il ou g, fig. 2, une petite tubeérosité osseuse, qui n'est autre que Vébauche d'une 
apophyse zygomatique commune, formée par la fusion des 2 appartenant à chaque os 
temporal. 

Tandis que les régions temporales s'affrontaient, se repoussant en partie vers 
Pextérieur, les pariétaux gauche de I, droit de II, se rencontraient également sur le plan 
sagittal et se soudaient pour ne former qu'une seule écaille médiane, d, fig. 3, PL II; 
mais comme les bords de cet os sont tranchês en biseau, les angles antero-inférieurs, 
correspondant aux 2 temporaux internes; e, é, fig. 3, Pl, II, en se joignant, se sont 
avancês vers Vintérieur du crâne et ont glissé sur la portion squameuse des temporaux, 
constituant une épine osseuse entre les 2 rochers internes: 2 Pl., fig. 1, du texte, 
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La fusion entre ces deux parietaux s'est accomplie d'une façon parfaite, sans trace 
de suture, sauf en un point, o, fig. 3, PL. Il, ou un orifice minuscule, d'un petit canal 
que "on peut sonder et qui traverse Vos représente le vestige des fontanelles ptériques 
internes. Aucun vaisseau, aucun nerf, aucune adhérence en effet, ne se rencontrait en 
ce point entre Vécaille et le tégument externe au moment de la dissection, etil n'y en 
avait pas davantage sortant de ce canalicule vers Vintérieur. Sur la face endocranienne 
les nervures de la feuille de figuier étaient três distinctes et confluaient vers la pointe 
de Tépine osseuse des pariétaux internes, dont jai parle. Les 2 branches antérieures 
des deux méningées moyennes (gauche I, droite 1), se réunissaient en un tronc 
commun, cheminant dans un canal osseux résultant de la soudure des 2 nervures. 

La constatation d'un orifice auditif externe, unique, et la présence de 2 oreilles 
nucales, avec 2 pavillons et un seul conduit cartilagineux adapté à la circonférence de 
Vorifice osseux — m'a permis de classifier le monstre plus exactement encore, en le 
rangeant dans la variété des Synotes. 

Au dessous de Vorifice auditif externe, les 2 bulles tympaniques internes s etaient 
fondues en une seule sagittale : 4, fig. 1, Db, fig. 2, PJ, HI. 

Afin de distinguer plus aisément les diverses parties qui composent cette region, fai 
dessiné, PL TI, fig. 3, la région oceipito-temporale droite de 1, développee normalement. 
La comparaison avec les parties homologues de la région occipito-temporale droite 
de II, telles qu'on les voit sur la figure 2, permettra d'en saistr la transformation chez 
cette derniére. La ligne pointillée I, P marque Paxe ou plan sagittal, divisant en 
2 parties égales le pariétal médian et la bulle tympanique commune b. La ligne II, 
Il indique Vaxe ou plan médian secondaire gauche, (plan M N, fig. 1 du texte), celui 
du crâne de Vindividu Il, on peut suivre ici les parties homologues; cesten a, le 
condyle occipital droit de chaque individu (fig. 2 et fig. 3) — en b, la bulle mastoidienne 
droite (soudée par moitié avec la bulle mastoidienne gauche de | dans la figure 2)— 
en c, les apophyses jugulaires ou paramastoidiennes droites des occipitaux (celle de TI 
moins développée que celle de 1). La suture occipito-temporale les sépare de la 
région temporale, oi en d, on voit la crête mastoidienne et Vorifice de la rainure 
digastrique, creusant un canal osseux entre la crête et Papophyse citée. 

Je crois avoir expliqué comment ces parties homologues se sont unies dans leur | 
rencontre. Le coté interne de II fut cependant moins sacrifié que celui de 1. L'apophyse 
jugulaire de ce dernier, par exemple, est plus aplatie, plus large; le temporal est plus 
atrophié, on n'y retrouve que difficilement la crête mastoidienne et la rainure du 
digastrique est cachée sous la lamelle de Papophyse au bord de la suture. 

Pour qu'aucun element de confrontation ne manque, jai joint Pl. II, fig. 4, le 
profil de la même région chez le pore normal, adulte — d'aprês un crâne de la collection 
du Musée National: les lettres correspondent aux mémes points anatomiques. 

Revenant à la concavité de la boite cranienne on trouvait les 2 rochers internes 
três rapprochês, presque aussi parfaitement développés que les externes. On y rencon- 
trait Pouverture du conduit auditif interne, bien large, laissant voir les fossettes qui le 


! terminent et au-dessus Vhiatus de Fallope; la fosse sub-arcuata éxistait comme chez 
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les nouveau-nés, "éminence arcuata terminant le rocher et le séparant de la gouttiére 
latérale ; et une petite épine due au canal semi-circulaire postérieur. 

La fusion des faces ne présentait certes pas le même intérêt, et sauf Vexcessif 
diamétre bi-pariétal, 52 mm.; la forme globuleuse des pariétaux qui ne portaient pas 
trace des crêtes pariétales, si accusées normalement chez les Suidiens: Vide cr, fig. 4, 
PL II; — il n'y a guére plus rien à retenir, que le fait d'appartenir par moitié à chacun 
des individus. 

llsera plus facile maintenant de comprendre le mode de formation de cette 
monstrosité. Je n'ai pu vérifier sur Fencéphale lui-même mes assertiuons puisqu'il était 
detruit; mais la boite cranienne était complétement formée et elle peut me servir de 
temoin. Les parties osseuses, en effet, qu'elles proviennent de la plaque basale comme le 
sphénoide, ou qu'elles dérivent de membranes comme les écailles de la voúté, ne se for- 
ment que postérieurement à Vaxe cérebro-spinal et se modélent sur les parties qu'elles 
sont destinées à protéger, de la même façon que la couverture mésodermique interne, 
formatrice des meninges, sest moulée sur les vésicules cérebrales (Hydrocéphalia, 
microcephalia, etc.) 

Yen conclus que Punion três précoce des 2 embryons s'est faite complétement par 
les vésicules cérébrales antéricures (Telencéphales), eten partie par Pextrêémité antérieure 
des secondes veésicules (Diencéphales), dans la région ou elles forment les chiasmas 
optiques; qu'à partir de ce point les axes des encéphales ont diverge de plus en plus, 
permettant selon Pouverture de Pangle, le developpement relatif des parties antagonist, 
Les 2 chiasmas se sont rencontrês par leurs cótés internes, sans s'unir toutefois. Chaque 
ceil du monstre était indépendant de Pautre. 

Cette union fut certainement três précoce, et date sans doute de Vépoque, ou Vencé- 
phale n'en est encore qu'au stade de deux vésicules ; c'est la partie antero-interne des 
2 précerveaux qui a été intéressée, et qui a disparu, ou plus exactement qui na pu se 
former. Ce n'est donc pas une régression ou une destruction, c'est une non-formation 
qui eut lieu. 


On comprend du reste, et Lereboullet a insistê sur ce fait, que cette 
disparition ne se produit et ne peut se produire que la ou les eléments des 
tissus sont encore dans leur état embryonnaire. Lorsque Vévolution a été plus 
compléte et que les éléments définitifs des tissus se sont constituês, rien de 
pareil ne peut plus avoir lieu: ni résorption de certains éléments ni soudure 
de ceux qui ont persisté. — Dareste, Recherches sur la production artificielle 


des monstruositês, 2º édition, p. 505. 


C'est donc probablement quand les deux gouttiêres mêédullaires, placées selon le 
même angle que les deux plans médians secondaires, ont commencêé à se couder, 
terrant les vésicules céphaliques dans le vitellus, que les extrêmités antérieures se sont 
accolées plus fortement dans ce mouvement, et paralysant Tévolution des parties en 
contact, se sont soudées. 
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Chez le lapin, ce fait aurait lieu au 9º jour. Mais la gestation du lapin dure 30 jours 
tandis que celle du porc est de rio à 120 (1). 

Comme je Pai dit plus haut, il ne m'a pas été donné d'examiner Vencéphale, déjá 
reduit à Fetat de bouillic quand jai reçu le monstre. Néanmoins, jai pu relever plus 
d'une particularité intéressante. 

Nerfs optiques — L'une d'elles la plus curieuse peut être, c'est "absence de chiasma 
optique : les nerfs optiques apparaissaient au fond des trous de même nom, au milieu 
d'une du peloton adipeux de Vorbite. 

Il serait logique de supposer que le chiasma se soit détruit en conséquence de la 
décomposition des hémisphéres cérébraux. Mais on ne peut rien affirmer sur ce point; 
Vabsence me parait plus probable, car jai rencontré le nerf mouter oculaire commun 
en parfait état de conservation; or, comme-il est plus fragile, plus délié que Voptique, 
et aussi exposé que ce dernier à influence des agents extérieurs, il est naturel de 
penser que sil a pu resister, le nerf optique, le chiasma aurait pu resister également, 
et que si je ne les ai pas rencontrés, ni séparés, ni unis, c'est que le chiasma n'a pas 
pu exister. 

De toute façon le chiasma que se fut formé, n'eut pu être qu'un chiasma de fusion : 
les 2 trous optiques internes n'existant pas, c'est le nerf optique droit de I, qui se serait 
uni au nerf optique gauche de II. 

Le mode de formation des nerfs optiques et du chiasma peuvent d'ailleurs 
expliquer cette absence. 

Bien qu'il existe des animaux sans chiasma, et d'autres comme les Cyclostomes (2) 
ou le chiasma est représenté par une grêle commissure toute voisine de Vorigine des 
nerfs optiques; chez les vertébres supérieurs, cependant, comme les mammiféres, un 
nombre plus ou moins grand de fibres provenant d'un globe oculaire, soufire une 
décussation qui les conduit vers le centre optique de Pautre moitié de 'encéphale. Chez 
le chien Ventrecroisement ne correspond qu'au quart interne de la rétine; à quelle 
fraction correspond-il chez le porc? Je Vignore. Testut rappelle le rapport admis assez 
gencralement entre Vextension du champ visuel commun aux 2 yeux et le nombre des 
fibres optiques directes (3). Il est donc naturel de croire que les fractions de fibres 
directes et de fibres croisées soient à peu prês les mêmes dans ces deux espéces qui 
jJouissent approximativement du même champ visuel commun — et la fraction de fibres 


(1) Je ne puis indiquer, même approximativement la date oú ce fait a pu se produire, car je n'ai trouvé nulle part 
aucun traité spécial sur "embryogéênie du porc ; Keibel qui traite de cette question n'a pas eté en mon pouvoir. 

Jinsiste cependant sur Pintérêt qu'il y aurait à rechercher le plus exactement possible la date ou a du commencer 
toute malformation que Von étudie, La raison en est simple, car si anamnêse fournissait une indication coincidant avec 
cette époque, on pourrait trouver un guide quant aux diverses influences causales des monstruosités et établir des statis- 
tiques intéressantes. 

Dans le cas présent, comme d'ailleurs en tous ceux de monstruosité double, ou ne peut mettre en cause que T'a- 
nomalie ; mais dans les cas de monstruosité simple, le probléme est différent et la recherche peut être fructucuse, 


(2) CE. Ed, Perrier — Traité de Zoologie. Fascic. VI. (1903). Pag. 2539. 
C. Gegenbaur — Manuel d'Anat. Compar. (Traduct, C. Vogt. 1874). Pag. 699. 


(3) Testut — Traité d'anatomie humaine. T, I. 5º édition. 1905. Pag. 880. 
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croistes représenterait en ce cas la moindre part du nerf optique, se détachant pour 
constituer le chiasma ; — moindre part formant toutefois un cordon plus gros que celui 
de Voculaire moteur commun, comme jai pu le vérifier dans les dissections de porcs 
nouveau-nês, que jai pratiquées au cours de cette étude, aux fins de comparaison. 

D'autre part: les fibres optiques naissent periphériquement: de la couche 
ganglionnaire de la rétine, atteignent le chiasma ou elles se croisent, et gagnent 
ensuite le cerveau (1). C'est une formation analogue à celle des fibres du nerf olfactif 
(2), qui proviennent de Vectoderme, tout comme le nerf de la ligne latérale des 
Ichthyopsides. 

La fusion des deux faces s'étant opérée três tót, ne seraitil pas vraisemblable que 
la progression de fibres optiques n'eut pas encore à cette epoque atteint le chiasma, et 
que la distance plus grande que normalement entre les deux troncs optiques externes, 
meut rendu plus tard difficile la décussation des nerFfs optiques des deux individus. 

Il nest peut être pas hors de propos de rappeler que dans 2 cas de pseudencephalie, 
le professeur Pierret a trouvé le nerf optique contenu dans une gaine fermée, renfermant 
des cylindres-axes, et que la rétine était compléte, tandis que le cerveau était entiérement 
absent. Vaschide et Vurpas ont observé aussi un anencéphale, chez qui les rétines 
etaient normales, et ou le nerf optique se terminait à peu de distance aprés sa sortie 
de la cavité orbitaire (3). . 

Ces constatations me penchent fort à accepter les paroles du Dr, Pierret quand il 
dit: «ll faut admettre qu'au moins en ce qui concerne le nerf optique, Vextrémité 
peériphérique jouit d'une certaine indépendance, et même d'une sorte Vautonomie.» 

Des faits de cette nature établiraient "homologie entre la formation des fibres 
optiques, et le mode d'origine des racines sensitives : les cellules rétiniennes bipolaires, 
Jouant ici le róle des cellules du glanglion spinal (4). 

Les vésicules cérebrales antérieures se sont accolées quand elles avaient émis deja 
les vésicules optiques et leurs pédoncules creux, mais les fibres optiques n'étaient pas 
encore en progression de la rétine au cerveau. Ce serait un élément de plus pour fixer 
la date de la coalescence., 

L'absence de chiasma n'est cependant pas une conséquence forcée de la ceéphalatho- 
racopagie monosymétrique. Il sufit en effet de voir dans Schwalbe (Die Morphologie 
des Missbildungen des Menschen und der Tiere. Il Teil. pag. 205, lena 1907), la belle 
reproduction du cerveau d'un cas analogue, d'aprés Vrolik pour y reconnaitre le chiasma 
formé par la jonction des deux nerfs optiques externes : Voy. Fig. 216. 

Vision — En cas de vie, la conséquence de cette indépendance des nerfs optiques, 
sans chiasma, serait curieuse pour la vision du monstre. On se rendra compte du 
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(1) Ramon y Cajal prétend qu'un certain nombre de fibres centrifuges provient du cerveau. Sont ce des fibres du 
faisceau direct, ou de faisceau croisé? Leur marche est-elle postérieure, antéricure ou contemporaine de celle de 
fibres centripétes> De toute manitre Vobstacle qui existait pour les unes existait aussi pour les autres, dans mon cas. 


(2) Testut — Op. cit. T. IV. Pag. oqa. 
(3) Vaschide et Vurpas — Essai sur la psychophysiologie des monstres humains. Paris, de Rudeval, 1qoa. 
(4) Vide M Duval — Pathogénie gênérale de 'Embryon, in Pathologie géênérale de Bouchard, 1º vol. Pag, 183. 
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désaccord que existerait entre "image mentale et "objet regardé par la figure 2, Fly 
que jai empruntée à Ramon y Cajal (1). La vision troublee de la sorte entrainerait 
naturellement une confusion dans les mouvements, mal dirigés vers leur but. 

Nerf oculo-moteur commun — Le nerf oculo-moteur commun était, comme je Fai 
dit, conservé jusqu'a sa racine apparente, et son parcours était normal : il formait deux 
branches déja avant de traverser I'anneau de Zinn, puis dans Vorbite à leur tour ces 
rameaux se subdivisaient pour innerver les muscles droits supérieur, interne et 
inférieur, le petit oblique et le réleveur dela paupiére. 

Je n'ai rien pu trouver des lobules olfactifs, disparus naturellement avec Vencéphale 
tout entier. 

Les volutes ethmoidales fermaient antérieurement la cavité cranienne. 

Tente du cervelet — Sinus pétreux supérieur — Les grandes circonferences de la 
tente du cervelet, se rencontrant sur la ligne sagittale, se fondaient en une étroite 
bandelette, recouvrant la partie supérieure des 2 rochers internes, et se fixant à la 
partie inférieure, épineuse, la plus avancée du parictal commun, médian. 

Dans Vépaisseur de cette bandellette que jai ouverte, jai rencontré un canal, le Sinus 
pétreux supérieur, relativement volumineux, parce qu'il etait fait de la réunion des 
2 sinus pétreux supérieurs, internes. Néanmoins il paraissait se terminer en fond de sac 
en sa partie antérieure avec le sinus super-sphénoidal sans former bien clairement un 
sinus coronaire — ou un double sinus coronaire, comme on pouvait s'y attendre, puis 
qu'il y avait deux selles turcigues. 

II communiquait avec un sinus sub-sphénoidal, unique en forme d'ampoule, résultant 
aussi de la soudure des 2 sinus internes, et qui conduisait le sang veineux par les veines 
pterygoidiennes atrophiées, au nombre de 2, et par Voccipitale médiane, unique, à une 
veine jugulaire médiane, unique. Ces derniers vaisseausx, bien que représentant sans 
doute une union des veines, normales, n'étaient pas d'un calibre supérieur à leurs homo- 
logues externes, au contraire, elles étaient un peu plus fines. 

Il n'y a rien de particulier à dire des os propres du nez. 

Les lacrymaux sont percês de 2 orifices, non sur leur face externe, comme cela est 
de régle chez le porc, mais bien sur leur bord orbitaire ; ils ouvrent sur un canal lacrymal 
que débouche à Tangle antéro-inférieur de Pos, à la face interne du maxillaire supérieur 
et Pla partie postéricure du méat inférieur. 

Communication naso-buccale — Ni les maxillaires supérieurs, ni les palatins ne se 
rejoignaient sur la ligne sagittale. La mugueuse palatine recouvrait lâchement ces os 
tendue de un à Vautre rebord alvéolaire. Il n'y avait aucune'adhérence du vomer avec 
les os de la voite palatine. La cavité nasale communiquait librement avec la cavite 
buccale à travers deux fentes incisives longues et étroites, ouvertes dans la mugqueuse 
palatine : 1, 1º, figs. 1 et 2, Pl. V. Cest lá une disposition embryonnaire qui a persiste; 
les bourgeons palatins et la cloison nasale ne setant pas réjoints, les muqueuses des deux 


(1) Théorie des entrecroisements de Ramon y Cajal. (Résumé in Histologie du Syst, nerv, de [homme et des vertê- 


pres.) (Trad. Azoulay.) Tome Il, 191t. 
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demi voútes n'ont pas laissé néanmoins de s'unir, mais sans recouvrir toute la superficie. 
Il 'y avait une véritable gueule de loup osseuse, révélee seulement par les fentes incisives. 
Rien de semblable n'éxiste chez le porc normal, à la partie antérieure de la voúte, 
derricre le groin, on trouve seulement les deux minuscules orifices de 2 petits canaux 


cartilagineux, ouvertures presque imperméables de Porgane de Jacobson, qui est en 


relation avec les conduits palatins antérieurs. 

Je dois signaler également entre os du boutoir et les deux fentes incisives, sur la 
ligne sagittale, deux petites tubercules cornês, accolés sa, fig. 2, PI. V, qui me paraissent 
être précisément une atrophie de ces deux orifices de Porgane de Jacobson, formant deux 
bouchons cartilagineux. | 

Cette voute palatine, comme toute la région de la face, est composêe de 2 moitiês, 
dont chacune appartient à un individu. 

- Retro-pharynx — Si nous considérons la fig. 2, Pl, V, nous constatons que le bord 
posterieur du voile du palais était fixé par les piliers antérieurs auprés de Pepiglotte 
de chaque côté de la base de la langue, circonscrivant un isthme du gosier, unique. 
Lºarc de cerele formé par ce bord postérieur portait néanmoins 3 expansions; la plus 
grande, sagittale, fixte à la face inféricure de la gouttitre du vomer, était percée 


d'une ouverture ronde, à travers laquelle on pouvait toucher cet os; de chaque cóté de 


cette languette, il y en avait 2 autres plus petites, libres sur le bord du voile, qui etaient 
manifestement deux luettes. Je ne puis donc considérer Lexpansion centrale que comme 
la soudure des 2 piliers antérieurs internes (gauche de I et droit de II). 

La paroi pharyngienne gauche (5) de cet unique pharynx était irrégulicre; on la 
voyait proêminer derritre le pilier gauche de Visthme, du coté de IH, jusqu'à la moitié 
environ de ce détroit, et elle etait percee d'un orifice circulaire d'un demi centimétre 
environ de diamétre (o, fig. 2, PI. V). 

À Pouverture de Ia cavité Pharyngienne, fai constaté que cette paroi était une 
cloison médiane, fixée sur apophyse ptérygoidienne gauche de Il, puis s'infléchissant 
vers la ligne sagittale, pour se fixer par sa partie supérieure à la base du crâne sur la 
ligne osseuse de jonction entre les sphénoides postérieurs et les rochers internes. Elle 
tapissait ensuite la cavité pharyngienne unique et se fixait de retour sur le coté droit à 
'apophyse ptérygoide droite de 1. L'orifice circulaire dont elle était percée dans la region 
qui correspond à Touverture de la trompe dEustache conduisait dans 1 diverticule, 
moindre que la cavité pharyngienne, complétement clos, et que jai pris d'abord pour le 
pharynx atrophié de Vindividu Il. Mais la decouverte dans le pharynx unique de 2 
larynx et d'un cesophage annula completement cette premiêre hypothése, et la position 
de P'orifice en relation avec Pouverture normale de la trompe d'Eustache m'a conduit à 
croire qu'il s'agissait d'un diverticule du canal pharyngo-tympanique, analogue à la 
poche gutturale des solipédes (1). Je mai pas maintenu davantage cette nouvelle 
supposition, sans toutefois en nier absalument Ja possibilite, parce que je n'ai pas 

() En conséquenco de ses recherches sur Fembryologie du pore, Hunt croit que la trompe d'Eustache est une 


involution de la mugueuse Pharyngienne. Urbantchistch pretend également qu'elle n'est quun diverticule latéral de 
la cavité buccale. (Balfour—Traité dEmbryologie comparée, Tome 2º, pag. 487. Traduct, française.) 
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trouvé dautre disposition anatomique en dépendant qui la put fortifier, comme par 
exemple, le prolongement du diverticule vers Poreille interne. | 

Jai tendance à croire aujourd'hui que c'est tout simplement une dilatation anormale 
du coecum retro-pharyngien du pore, véritable diverticule et prolongement de Varritre 
cavité des fossés nasales, qu'Albrecht considêre comme un vestige de la vessie natatoire 
sus-intestinale des poissons aerocystiféres. (Vide Prenant —- Embryologie de Hlomme 
et des Vertébres, 2º vol., pag. 163.) Vide figs. 3, 4, PL. V, 

Langue — Dans la bouche, fixée au plancher par les muscles normaux genio 
glosse, genio hyoidien, etc., une seule langue, bien deéveloppée. Elle présentait sur le 
dos, à la région de la base, deux papilles caliciformes três accentuées, séparées par une 
troisiême fort proéminente à double renflement vésiculaire, occupant le sommet du V 
lingual et répondant au foramen caecum, dernier vestige du canal thyréo-glosse. Je nai 
pu constater dans le corps de la langue, ni lumitre répondant à ce canal embryonnaire, 


ni cordon cellulaire témoignant de sa persistance. (Jacoby (1) a declaré avoir trouvé chez - 


le porc pour la thyroide médiane une ébauche double, et non pas simple, comme on 
Vadmettait autrefois.) 

La langue unique était comme toutes les parties sagittales de la face, composêe 
de deux moitiés, appartenant chacune à un individu différent, et le tubercule médian 
dont jai parlé provenait sans doute de la conjonction des 2 papilles internes (Fig. 5, 
Pisa Vig) | 

Larynx — Comme G. St. Hilaire et Dareste "ont explique, fai trouvé dans la cavité 
phryngienne un seul cesophage, placé entre deux larynx, suivant une ligne presque 
paralléle au plan sagittal, mais qui s'inclinait légerement vers la direction du plan mêdian 
de 1. Cette légêre déviation a sans doute facilité le large développement de la bourse 
coecale rétro-pharyngienne que j'ai signalée plus haut. 

Vaurais dê rencontrer sur la paroi pharyngienne droite de I quelque vestige d'une 
formation analogue, mais je confesse ici mon oubli, au moment de la dissection ; et 
d'ailleurs comme javais pénetré dans le pharynx, par effraction de cette même paroi 
droite de la région cervicale, il est possible que toute trace d'une cavité ou dun 
conduit, qui ne pouvaient être que três réduits, ait été détruite à cette occasion, et ma 
premiére hypothêse ne m'attirait pas à rechercher sur cette place. 

Chaque larynx était accolé à Toesophage commun par sa paroi postérieure ; le 
cartilage de Vepiglotte du larynx antérieur, celui plus proche de la base de la langue 
etait normalement séparé de cette derniére par les fossettes rétro-glosses, ot se trouvait 
le repli glosso épiglottique médian. Quant à Pepiglotte du 2º larynx elle faisait face à la 
paroi postérieure de la cavité pharyngienne. 

Les relations du larynx antérieur et de Pos hyoide avec la langue unique étaient 
normales, mais il n'éxistait sur la région postérieure de ce pharynx en rapport avec le 
2º larynx, ni os hyoide, ni muscles ou ligaments thyro-hyoidiens. Le larynx postérieur 
etait moindre que Pantérieur, mais il était plus trapu. | 


(1) Jacoby — Ueber die mediane Schildrúsenantage bei Salgern (Schwein). Anatom. Auzeiger, Band X. 1895, 
n, tá; 
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Je m'ai trouvê qu'une glande thyroíde, pour le larynx antéricur, normalement divisée 
en 2 lobes, réunis par une commissure médiane. 

Entre "'oesophage et la paroi gauche du pharynx, un pli de la muqueuse formait un 
diverticule, ressemblant à "embouchure d'un canal. On aurait pu croire que Voesophage 
se bifurquant en sa portion initiale offrait deux entrées, mais en sondant et en isolant 
l'cesophage de la cloison, j'ai reconnu que ce pli de muqueuse se terminait en cul de sac 
à quelques millimétres. Vide fig. 3, PL. V, 

Entre les piliers antérieur et postéricur gauches du pharynx on voyait três 
distinctement au fond du pli une série de petits orifices; cétait les cryptes 
amygdaliennes, 


APPAREIL CIRCULATOIRE 


Chez les monstres céphalothoracopages, les coeurs, au premier coup d'ceil, paraissent 
Ssouvent normaux, mais comme Font montrê Dareste et Schwalbe, le coeur de chaque 
face sternale appartient par moitié à chaque individu. 

Si ton se souvient comment ie coeur se forme par la coalescence des rudiments ou 
blastêmes cardiaques primitifs, et comment ces derniers dans notre cas, ont dú étre plus 
rapprochês du cóté interne de 'angle N M Nº, que du cóté opposé, on voit que les lames 
meésodermiques internes se sont unies les premiéres, et que le coeur c' s'est constitué 
avant c par la soudure des 2 ébauches cardiaques indépendantes, droite de Il, et gauche 
de 1, et comment les cceurs appartiennent de la sorte, par moitié à I, et par moitié à JI. 
Le coeur placé dans "ouverture angulaire, jouissant, ainsi que la face secondaire B, de 
moindre espace, s'est trouvé embarrassé dans son dévoloppement, tandis que le coeur C, 
correspondant à la face secondaire A, apparemment normale, évoluait lui aussi presque 
normalement (fig. 1, Pl, VI). 

D'accord avec cette soudure anormale des blastémes cardiaques, jai trouvé deux 
appareils pulmonaires, appartenant chacun par moitié à chaque individu composant. 
Une coupe schematique, telle que celle que pai reconstituée (fig. 2, Pl. Vl), permet de 
comprendre mieux la topographie de ces organes. Le poumon droit de | avec le gauche 
de 11 enveloppait le plus grand coeur C, que jappellerai egalement coeur antérieur ; 
et inversement les poumons gauche de 1 et droit de II, peu développés, dans la cavité 
thoracique rétrécie de "angle N M Nº, enveloppaient le coeur atrophié postérieur €'. 

Mais la compléxité de "appareil circulatoire ne s'arrétait pas ici: le coeur C etait 
suspendu à un arc, formé de T'union des 2 aortes par un canal anormal, partant de la 
portion aortique ascendente du coeur antérieur, et se joignant à la partie la plus élevée 
de la crosse aortique du coeur postérieur CA. (fig. 2, PI. VI). 

Un cas quelque peu semblable à celui-ci a été parfaitement décrit par Rúhe- 
Marchand (1), et lã aussi un canal aortique anormal existait, partant du coeur 
antérieur et allant rejoindre la partie la plus haute de Taorte du coeur postérieur : ce 
qui démontre une fois de plus que les monstruosités obéissent à: des lois naturelles 


(1) Cité par Ernst. Schwalbe, Vide fig., pags. 197, 198, 199 (op. cit.). 
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parfaitement mécaniques, et que les circonstances analogues orientent semblablement les 
“ résultats. Les variations que Fon rencontre s'expliquent par des differences secondaires, 
créant des forces ou des résistances nouvelles, qui contribuent à faire dévier la marche 
normale de Pévolution anormale. 

Cette formation de cocurs mitoyens conduit à Penquête du mode de distribution du 
liquide sanguin : typiquement cette fonction serait répartie entre les cceurs de telle sorte 
que celui de "une des faces recevrait le sang veineux d'un individu, tandis qu'il le 
rendrait artériel à Fautre. á 

Voici donc quelle était Vorganisation du monstre à cet égard : 

Du diaphragme commun dans la partie appartenant à Pindividu Il montait une veine 
cave inférieure qui se rendait au coeur C', de la face B. Il semble par conséquent que 
cette veine cave aboutissait à une oreillette droite, mais dans la paroi postérieure de cette 
veine dilatée en sinus, se voyaient deux orifices de veines pulmonaires, situés un au 
dessus de Vautre; le tronc des veines droites était supérieur et commun pour 3 
ramifications, Vinférieur était commun pour 2 (1). Cest là une anomalie singuliere, 
puisque dans le coeur embryonnaire aux oreillettes non cloisonnees encore, les 4 veines 
pulmonaires originaires d'un tronc unique débouchent dans la région de Voreillette 
commune, située à gauche des gros vaisseaux veineux. (O Hertwig d'apres Born, 
Bose; — Tourneux.) L'état três embryonnaire du coeur C' peut faire supposer seulement 
que sil n'eut pas été arrété dans son développement, la partie du sinus veineux ou 
sinus reuniens (His) ou se rencontre ici 'abouchement des veines pulmonaires, se serait 
trouvée en partie englobée dans la contexture des oreillettes, suivant le procédé normal, 
et que les veines caves auraient été de la sorte isolées des veines pulmonaires. 

Une autre circonstance peut tendre chez le pore, à confondre en un réceptacle 
commun ces abouchements. veineux ; c'est la persistence d'une veine cave supérienre 
gauche et d'un sinus coronaire — tronc de réception des veines cardinales gauches — 
qui s'ouvre au voisinage de Forifice interauriculaire, et dans lequel vient aussi se jeter 
la veine médiane ou interventriculaire postérieure. L'espace interauriculaire se trouvant 
ainsi quelque peu dilaté dans un organe retardé en son développement, qui ne formait 
pas normalement ses cloisons séparatrices, a pú étre le point de depart de cette 
anomalie curieuse, d'autant plus que c'est précisément en cette région que nait le tronc 
commun primitif des veines pulmonaires (2) (Vide PI. VIII, figs. diverses). 

(1) Poirier et Charpy — Anat, Hum, T. ae Pag. 895, Les vejnes pulmonaires peuvent se jeter partiellement dans 
le systême cave ou dans le systéme porte; Vouverture de la veine supéricure droite dans la veine cave supérieurea été 
observêe par Weckel et Gengenbaur (sujets adultes). Weber a vu une veine du poumon gauche se jéter dans la veine 
cave supérieure. 

(a) Les veines pulmonaires se développent directement du coeur vers les poumons. (Balfour — Traité d'Embryologie 
— Amphibiens = pag. 602.) Or le eosur C', avec ses nombreuses logettes ou le sang circulait librement, réprésente un 
stade voisin de celui des amphibiens. 

Mathias Duval — Atlas d'Embryologie, Pl. XXV, fizs. 403 et 404. On vaiten x la veine pulmonaire commune 
primitive, êmergeant de la portion auriculaire du coeur, ct se perdant dans le tissu conjonétif du mésocarde postérieur, 
reliant le coeur à Vintestin antérieur. On peut voir de chaque cóté de ce dernier les bourgeons pulmonaires. 

PI. XXXIV, fiz. 527. La veine pulmonaíre primitive se bifurque déjá, et chaque rameau s'avance vers le 


bourgeon pulmonaire auquel il se destine. (Mathias Duval étudie ici le poulet, déjá plus élevé dans la série des vertébres.) 
Ce sont lá les uniques documents que j'ai rencontrés sur Vévolution des veines pulmonaires. 
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La veine cave supérieure gauche, dans le cas actuel, deébouchait dans la veine cave 
supérieure droite à la façon d'un tronc brachio-céphalique veineux, ie sinus réuniens, 
au lieu de contourner le coeur, formait plutót une poche. 

Par un orifice assez large, on passait de ces sinus D à une autre cavité, située 
entre lui et Porifice 1, qu'il faut regarder comme le trou de Botal. Cette même cavité 
Poreillette droite — se partageait en 3 diverticules Q, R et Z, se revélant à la surface 
de Vorgane par des saillies distinctes: Z, m'a paru répondre à Pauricule, elle contenait 
une poche à parois lisses, et Q, sifuée aú-dessus, avait des parois charnues, couvertes 
de brides courtes. 

Infericurement entre le trou de Botal et Vauricule £, une lacune assez grande ouvrait 
un passage sous le pilier f vers la loge P, que je regarde comme une partie du 
ventricule droit. 

Le trou de Botal conduisait à une oreillette gauche irrégulicre se manifestant 
au dehors par la bosselure V. Trois autres petits orifices situés au pourtour du trou 1 
y conduisaient également. C'est une petite cavité complétement isolée du ventricule 
gauche 2. Sa paroi inféricure contenait une fossette avec des cryptes, qui rappelait 
une valvule atrophiée. 

Contre la paroi externe de la loge P sappliquait le sinus veineux D, deja signalé, 
et cette même loge communiquait à son tour, par Vorifice semi-lunaire m, avec une 
seconde cavité M, un peu moindre et lisse; — un seul petit orifice existait sans 
débouché o. Les 2 cavitésP e M me paraissent représenter le ventricule droit, divisé par 
une cloison perméable. Dans la chambre P il y avait diverses logettes: I'une était 
isolée par la valvule S — une autre conduisait à la pochette W, à la pointe du coeur — 
et 2 petits orifices étroits, munis d'une sorte de valvule, obliques dans Vépaisseur de 
Pendocarde, conduisaient egalement à deux autres petites loges. Le premier répondait 
ala cavité N dont la partie supérieure avait des parois três minces, tandis que 
Pinférieure était feuilletée et comme munie de colonnes charnues; le deuxiéme 
conduisait à la derniére chambrette de Forgane L, qui représentait le ventricule 
gauche, isolée sans aucune- communication avec Voreillette V (PI. VII). 

Ainsi, en résumé, le coeur C était composé d'un ventricule gauche isolé, de difficile 
relation avec un ventricule droit divisé en 3 compartiments. Une seule ouverture 
auriculo-ventriculaire reliait ce ventricule droit à Voreillette droite, ou débouchaient 
conjointement les trones veineux du corps et les veines pulmonaires. Par un trou de 
Botal, largement ouvert, 'oreillette gauche isolée communiquait avec le reservoir veineux 
general que représentait cet organe. 

Ce cceur etait relié à Parc aortique dont Jai parlé précédemment, par un vaisseau 
assez fort que jai regardê d'abord comme un canal artériel — car je ne voyais aucun 
vestige daorte et parce qu'il se divisait d'avec une artére pulmonaire, parfaitement 
indiscutable. 

Or, par un examen plus minucieux, jai découvert que ce vaisseau était double, 
formé de 2 canaux g1' g2, qui débouchaient dans Vaorte ao par un orifice unique sans 
valvules: g2 était une aorte minuscule, etroite, beaucoup plus que gr, Vartére 
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pulmonaire. Elle naissait au pourtour de Vorifice atrio-ventriculaire, sous forme de 
cordon fibreux, sans lumiére perceptible, puis passait dans le pilier f', entre Voreillette 
et le ventricule droits — contournait en spirale Vartére pulmonaire gr, passait en 
dessous d'abord, avant de gagner sa paroi supérieure au point de bifurcation oi elle se 
divisait en vaisseaux pulmonaires et en canal de Botal; — d'ici "aorte accompagnait ce 
dernier, en haut et un peu à droite, pusqua Pibouciement commun des deux vaisseaux 
dans Paorte ao”. 

L'artére pulmonaire constituait le vaisseau gr; elle était d'un calibre presque 
uniforme, sauf à son point de pénétration dans le cceur ou elle formait un bulbe, muni 
de 3 valvules sigmoides. Immediatement au dessous de ce point elle se poursuivait 
encore, considérablement diminuée toutefois, et appliquée contre la cloison médiane des 
chambres P et M. Elle était réduite à un simple cordon, percé d'une lumiére minuscule 
et se terminant au point n avec un orifice entre Pet M. | 

Le ventricule droit fournissait donc de la sorte Partére pulmonaire et Vartére aorte. 
Le cas est rare, il n'est pas unique cependant (1). Comment s'est produit cette anomalie > 

Je crois qu'on peut la comprendre de la façon suivante: à Vépoque ou la cloison 
interauriculaire s'est formée, elle a été anormalement repoussée vers Poreillette gauche, 
par la prêsence ectopique dans la région droite de "abouchement des veines pulmonaires. 
Le bulbe aortique parfaitement perméable encore, pouvait envoyer la masse sanguine 
à la fois à Paorte par le canal artériel et au poumon par T'artére pulmonaire, et le courant 
revenait du poumon par les veines au eceur droit. Cette masse liquide dilatant "oreillette vei- 
neuse, concurremment avec le flux des veines caves, sans éprouver de résistance de la part 
de Foreillette gauche qui ne recevait d'onde par aucun vaisseau, et dont le contenu n'était 
guere que Vexcés de Voreillette droite — cette masse liquide, dis-je, contribua encore à 
repousser la croissance de la cloison vers la région gauche. Et, quand cette cloison 
descendit par le canal atrio-ventriculaire, au lieu de se souder par le septum intermédiaire 
au milieu des 2 bourrelets endocardiques, elle sen fut tomber à la commissure gauche 
de Vorifice, interdisant de la sorte toute communication entre Voreillette gauche et la 
portion ventriculaire qui se trouvait encore indivise (Fig. 5, PL. IX). 

Or, en conséquence de la chúte ectopique du septum inter-auriculaire, quand 
la partie antéricure du septum inferius s'est élevée dans le ventricule, elle n'a pu 
rencontrer le septum intermedium, et a dá se souder également à la commissure 
gauche de Porifice atrio-ventriculaire, qui s'est trouvé tout entier alors, situé dans le 
eceur droit. Et comme autre conséquence de la même cause, la partie inférieure 
du septum aorticum, qui de son cóté se forme contemporainement et normalement 
doit se rencontrer avec le septum inferius, sest trouvéc à son tour séparée de ce 
dernier par le canal atrio-ventriculaire et la partie du bulbe répondant à Vaorte, en 
se divisant de la partie pulmonaire s'est constituée en contournant la lévre supéricure 
de Vorifice auriculaire. C'est de cette -disposition qu'est fait le pilier 7. 


(1) Testut — Op. cit., 22 vol., pag. 115, 50 éd., relate la possibilité de la naissance de Vaorte et de Vartére 
pulmonaire, ensemble dans le ventricule droit. Il y a ences cas, généralement persistence dutrou de Bota! 
et du canal artériel. Il en etait ainsi, en ce cas, 
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Par la torsion du septum aorticum, tandis que le cóté aortique restait sur la 
droite, sans avoir pu franchir la cloison interventriculaire, Partére pulmonaire prenait 
néanmoins sa place à la région antérieure du bulbe maintenant divisé, et ne trouvant 
pour s'appuyer, au lieu de la cloison interventriculaire, qu'une des nombreuses travées 
qui constituaient ce coeur embryonnaire, elle la suivit sur e milieu de la face ante- 
rieure du ventricule droit. C'est ainsi que Ja cloison à son tour sest fortifite, en 
sappuyant sur ce vaisseau pulmonaire, jusqu'a former une séparation entre les 2 
chambres P et M, tout en respectant néanmoins Vorifice m, de Partére. 

La cloison interventriculaire d'ailleurs, en isolant le ventricule gauche L, men 
a pas moins laissé un orifice de communication trés étroit, ayant une tendance à 
s'oblitérer par Pocclusion d'une valvule semi-lunaire, semblable à celle de Porifice 2. 

Ces orifices persistant dans les nombreuses cloisons, et les logettes trouvêes dans 
ce cosur, me Pont fait regarder comme immobilisé dans un stade embryonnaire, assez 
voisin de Vétat du coeur, chez les batraciens. 

Coeur antéricur — Le coeur c appartenant à la face antérieure A, apparemment 
développée d'une façon normale, paraissait normal lui aussi. Mais à la dissection Jai pu 
constater que le bulbe aortique était suspendu aux 4êmes ares aortiques, gauche et 
droit, persistant sous 2, et formant une double crosse; —que Pártére pulmonaire 
fournissait un canal artériel se jetant dans la crosse gauche en sa portion descendante ; 
et que la crosse gauche communiquait avec la droite par un orifice presque oblitere ; 
— le trou de Botal était largement ouvert. Les valvules mitrale et tricuspide étaient 
parfaitement conformées ; Paorte naissant du ventricule gauche et Partére pulmonaire 
du droit; il n'y avait pas de communication interventriculaire. 

L'oreillette droite recevait une veine cave inféricure et deux veines caves 
supérieures. L'artére pulmonaire se bifurquait normalement, mais dest en vain que Jai 
cherché dans Ioreillette gauche un orifice d'abouchement des veines pulmonaires: je 
n'en ai trouvé aucun. Prévenu parce que javais rencontré déja, sur le coeur €', Jen ai. 
cherché des vestiges aussi bien dans le sinus réuniens qui sur les veines caves, et je 
n'ai absolument rien trouvé qui en denonçat la présence, ou qui en révelat Patrophie. 
Voilã quel était le coeur C (Vide Pl. IX). 

Sur la crosse droite, qui descendait comme aorte droite de | deux artéres 
emergeaient (3 et 4, fig. 1, Pl, VII). La premiére naissait immédiatement au dessus de 
Porifice de communication de la crosse aortique droite avec la crosse gauche: c'était 
le tronc de la carotide primitive gauche; elle gagnait le cóté gauche du cou et se 
bifurquant en carotide interne et externe, allait irriguer la demi-face gauche de Il. La 
deuxiéme se comportait exactement comme la précédente, c'était la carotide primitive 
droite dont les branches correspondaient à la demi-face droite de I. On devait donc 
considerer la crosse droite, du coeur €, comme un tronc brachio-céphalique artériel, 
fournissant les carotides normalement, selon le type porcin, et qui aprés avoir donne 
“en acet à (fig. a, Pl VII 2asxilaires, une pour chaque membre thoracique de 
Vindividu |, devenait 'aorte descendente droite du méme. 

Du côté de II, aucun vaisseau provenant du quatriême arc aortique, 2 axillaires 


seulement, naissant de Porigine, de Vaorte descendante, aprês V'abouchement du canal 
arteriel et se distribuant aux membres thoraciques de Pindividu 11. 

Les artéres axillaires, gauche de |, et droite de II fournissaient chacune, un 
vaisseau qui aecrivant une courbe irrégulicre d'abord, remontait en suite le long de 
la colonne cervicale et que je n'ai pu suivre. Jai cru d'aprês leur position, que c'était 
les artéres vertébrales droite de | et gauche de HI (1). ] 

Quant à la crosse aortique, unique du coeur C, elle ne fournissait aucun vais- 
seau. | 

La difliculté du fonctionnement physiologique, à travers un organe disposé 
comme celui que je viens de décrire, n' a pas dá se produire ici, car Panimal n'a pas 
vécu par lui méme, isolé de "organisme maternel ; Jes poumons m'ont jamais inspiré, 
Lepreuve docimasique a confirmé ce que Paspect lui-méme du parenchyme pulmonaire 
faisait prévoir. Aussi bien croisje que ce coeur € na jamais dú fournir une 
contraction spontante, et qu'il ne s'est conduit que comme un divertícule, un parasite 
du systéme veineux. 

La distribution veineuse pour la face B, accompagnant la disposition décrite 
ci-dessus du coeur O, était simple et la suivante (Vide fig. 2, Pl. VII). 

Au confluent des 2 veines, caves supéricures, s'abouchait à droite la veine 
grande azygos, volumineuse comme une aorte, décrivant un arc vers la gouttire 
costo-vertebrale de II, droite, et y descendant accolée à Paorte du même individu dont 
je parlerai plus loin, jusqu'à la veine cave inféricure avec laquelle elle se confondait, un 
peu au dessous du point oi cette derniére pénctrait dans le hile du rein droit. 

Dans la veine cave supéricure droite, immédiatement au-dessus de la grande 
azygos, débouchait la sous-claviêre droite qui, chez les animaux non-claviculés peut 
prendre immédiatement le nom d'axillaire. Elle passait par dessus la premiére cóte 
droite et gagnait le membre thoracique droit de II. Au-dessus de son abouchement, 
la veine cave supéricure droite se divisait en jugulaires droite interne et externe. Je ne 
sais ou commençait la jugulaire externe, réduite à un fil, elle s'est cassete pendant le 
travail et je n'ai pu déterminer son point d'origine. La jugulaire interne sortait du trou 
déchiré postérieur droit de IH (6, lig. 1 du texte). 

La veine cave supéricure gauche recevait immédiatement au dessus du confluent 
veineux 2 petites veines provenant du diaphragme de chaque cóté du plan sagittal, 
les veines diaphragmatiques supérieures. Puis apres Pangle d'abouchement de la veine 
axillaire gauche, provenant du membre gauche de 1, elle se partageait comme son 
homologue du cóté droit en jugulaires gauches interne et externe: Pexterne venait se 
perdre au pourtour du conduit auditif externe commun (gs. 1,2, Pl. II); et Pinterne 
penctrait dans le trou déchiré postéricur gauche de | (6, fig. 1 du texte). 

Comme je ai dit précédemment, le coeur C' était suspendu à Parc aortique par 
le double canal artério-veincux que fai décrit: une crosse aortique atrophice et un 


(1) Chez te pore V'artôre vertébrale est restreinte au cou seulement et les branches de occipitale se réunissent 
pour former Vartére basilaire qui pénctre dans la cavité cranienne. (Gegenbaur— Anat, compar., pag, Bot de la 
traduct, française.) 

15 
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canal artériel persistant, largement perméable. L'aorte ao” descendait dans la gouttiêre 
costo-verteébrale droite de "individu 1. 

Ainsi les 2 individus, sans avoir Vinversion des viscéres, avalent néanmoins une 
inversion de Paorte. À 

Chez un individu normal, lorsque les 2 aortes primitives arrivent au contact des 
2 premiers vaisseaux émis par le bulbe cardiaque, en contournant les parois de 
Pintestin céphalique, elles se trouvent par le fait même relites à un cocur formé par la 
réunion de 2 blastêmes qui appartenaient déja au méme individu. On s'explique alors 
comment avec les progrés du développement les 2 troncs aortiques se fondent en 1, 
comment certains arcs aortiques disparaissent tandis que d'autres persistent et comment 
s'établit un systéme artériel, toujours conforme au même type maintenu par la force 
de transmission héréditaire. 

Mais quand les 2 blastemes du même individu, qui se devaient souder, se 
trouvent comme dans le cas présent, largement isolés Fun de Fautre, pour aller s'unir à 
deux autres blastémes d'un individu different — une quantité de difficultés mécaniques 
peuvent surgir— forces imprévues dans Pevolution normale — qui luttant avec le 
mécanisme de Phérédité viennent altérer le type vasculaire dontje parlais (cf. fig. 1, 
Pl. IV). 

Il est évident qu'il y eut une époque dans la vie de ce monstre ou 4 aortes 
primitives existaient, séparées les unes des autres. Quelles sont les causes qui on 
déterminé Vinversion du tronc aortique chez les 2 individus? 

— Vangle que formaient sur le vitellus les lignes primitives des 2 embryons, nous a 
expliqué comment, à mesure que la téte s'est développée, il y a eu soudure entre les 
extremités antérieures des 2 individus, au détriment des parties situées sur le plan 
bissecteur de Fangle. Une autre conséquence est la fusion des blastodermes de chaque 
coóté de ce même plan, et leur atrophie partielle, dúe à TVétroit espace dont ils 
disposaient : les deux aires vasculaires ont dú par consêquent se trouver. inégalement 
développées des 2 cótês des embryons (1). Les blastêémes cardiaques, droit de HW et 
gauche de I, se sont trouvés en relation avec les portions moindres de ces aires 
vasculaires,. et d'aprés la logique naturelle des choses, si la sortie de Panse cardiaque à 
la droite ou à la gauche de Vembryon est effectivement déterminte par le cóté du 
blasteme le plus développé, c'est évidemment à la gauche de Il, et à la droite de 1 
que les anses cardiaques devraient être sorties ici (2). Mais nous n'avons pas ici des 


(1) Chez les carnivores, lés ruminants, le pore, le réseau capillaire vasculaire couvre toute la superficie de la 
vesicule ombilicale; mais bien que les 3 embryons forment angle, Vinégalitê se trouve dans la même proportion que 
si la surface vasculaire étail limitée à la tache embryonnaire. Le réseau est plus étendu, voilá tout. 

(3) Dareste, Recherches sur la production artificielle des monstruositês, 2º ed., pag. 331, se montre assez favo- 
rable à Vhypothése qui considêre Vinégalité des blastémes comme determinante du cóté ou sort Vanse cardiaque, sans 
decider toutefois de la question. 

Id.—Op. cit., pag. 262, Dêjá en 1855, Dareste pensait ainsi, et admettail méime que les blastémes étaient Je point 
de départ de la differenciation du coeur en aortique et pulmonaire : «Dans Vétat normal te blastéme droit, celui qui 
correspond au membre antéricur droil estle plus développé. Dans Vinversion des viscéres c'est le blastême gaucho, 
On peut présumer que les 3 blastômes sont le point de départ du coeur aortique et du coeur pulmonaire, Toutefois 
mes observations ne m'ont encore rien appris à ce sujets, Jai trouvé ctrange que Dareste ait pu faire un instant 
cette hypothése, et cela me parait Jeffet d'un peu de précipitation, d'autant plus qu'á la page 275, il reconnait 
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individus à coeur propre, dont les ares aortiques droits et gauches se sont soudés aux 
aortes primitives. Les coeurs sont mitoyens, et les ares aortiques qui en émergent se 
sont distribués entre les aortes des deux individus: sur la face secondaire B, les ares 
gauches de C, appartenaient à 1, tandis que les ares droits appartenaient à Il. Et quand 
les blastêmes se sont rencontrés sur le plan sagittal, ils ont forme 2 cceurs C, €', selon 
la loi commune, ayant la tendance héréditaire à localiser la partie veineuse du cóté 
droit et la partie aortique du cótê gauche. 

[1 est probable que si la fusion des 2 individus ne se fut pas procédée suivant un 
angle diêdre, mais selon un plan perpendiculaire àux plans axiaux de chacun, en um 
mot si le monstre sycéphale au licu d'un monosymétrique (Synote), eut étê um 
dissymétrique (Janiceps) — les 4 blastêémes cardiaques presque en conditions normales, 
aient formé 2 systêmes circulatoires opposês, sans grand trouble, car les conditions 
au mécaniques de position de Pembryon, et de sa tête sur le vitellus, se balançaient de 
part et Vautre — tandis que dans le cas actuel Vequilibre était rompu. : 

Le coeur O, de la face postérieure B, était emprisonné dans un étroit espace, ou les 
aires vasculaires avec lesquelles il était en relation êtaient amoindries : or on sait que 
Palimentation veineuse du cocur précêde sa jonction avec les aortes primitives (1); ce 
coeur est done resté au stade veineux' sans pouvoir se développer jusqu'a Vétat normal. 
La face secondaire B étant atrophiée, il est probable que les arcs branchiaux. se 
formêrent trés difficilement et par conséquent aussi les ares aortiques qui leur 
correspondaient. Je doute fort qu'il y ait jamais eu de communication entre le bulbe 
cardiaque et les aortes primitives, chronologiquement avant le quatriême arc aortique. 
Je n'ai rien trouvé qui put le faire admettre. Et par conséquent des 2 ares aortiques 
gauches, qui furent peut étre les seuls à se former — ou tout au moins les uniques qui 
ont persisté (2) —celui qui recevait un flux constant, un cours normal, s'est maintenu 
avec son calibre et ce fut précisément Vartére pulmonaire avec le canal artériel qui 
la prolonge jusqu'à Paorte. Cf. fig. 1, PL. X. 

Enveloppes foctales — Avant de terminer la description de la fonction circulatoire 

chez ce monstre, je me vois obligé de dire un mot sur la constitution des enveloppes 
fcetales. Je ne les ai pas vues, et n'ai reçu aucun éclaircissement à leur sujet, comme 


jui-même qu'il n'y a aucune relation entre la dévision définitive du coeur, et la séparation S$phemêre qui résulte au 
début dela souduré des a tubes cardiaques, Ellectivement quand les blastêmes 's'approchent et s'unissent au devant de 
Pintestin céphalique, ils reçoivent Pum et Vautre, par leur partie inféricure (crura cordis, des anciens embryologistes) 
les veines qmphnlz-mésenteriques, de la même façon quils fournissent plus tard, par leur région antérieure, les 
origines pubairos des ares aortiques. La division du travail cardiaque ne seffectume que dans une époque bien 
postérieure, et quoique 4 Vépoque des 2 tubes primitifs, le tube droit soit le plus developpé — la partie la plusactive, 
la plus énergique dans Vétat définitif sera justement Je cour gauche, le propulseur aortique : — ce qui justifie une fois 
de plus 'apophtegme de Lamarel ; La fonction crée Vorgane. > 

— (4) C. Balfour— Traité d'Embryologie, 1695, tome ter, pag. 584. Le cosur nait en continuité avec le sinus veineus, 
qui chez les amniotes se codtinue lui-même directement par les veines vitellines. Bien qu'au debut il se termine en 
avant par une extremite aveugle. entre bientót en connexion avec les ares aortiques antéricurs. 

(2) La formation sur la face postéricure B du conduit auditif externe commium est unc présomption en faveur de 
Pesistence d'un 2º arc branchial. Je n'ai copendant trouvé pendant la disszction aucune trace de la formation d'autres 
ares ni appareil hyoide, ni siundes thvrodes ou parathyroldes Et même quand des ares branchiaux cussent existé 
d'une façon ephêmire, on n'en pourrait pas conelure forcêment qu'ils étaient munis d'ares aortiques. L'absence de ces 
derniers explique micux encore au contraire la rapide atrophie et la disparition des premier's, 
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Je Tai dit au début de ce travail — mais ces questions sont déjá à peu prés éclaircies 
dans les cas de gemellité et de monstruosité double. C'est aux opinions courantes que 
Je m'en rapporterai dans le cas actuel. 

D'aprês Dareste (op. cit., pags. 474 et sqg., 562), Allen Thomson qu'il cite, 
et un grand nombre d'embryologistes — la tendance générale est de considérer la 
monstruosite double comme provenant d'un ovule qui aurait contenu > vésicules 
germinatives (1). Cuzzi Alessandro (Obstetricia, pags. 772, 777, 779, et.sqq.) partage 
cette maniére de voir, ainsi que Ahifeld (Die Missbildung;, 1380), qui appelle ce 
genre de fotus, des juméaux homologues. Cuzzi les appelle monochoriaux, parce 
qu'ils ont un chorion unique. 

Ribemont Dessaignes et Lepage (2), se basant sur les observations et les 
experiences de Fol, considérent la diplogénése comme résultante de la polyspermie, et 
possible seulement ainsi. | 

* Ces opinions sont d'accord sur un point : Punité de Vovule. Or la conséquence du 
developpement sur un seul vitellus de 2 embryons est la suivante pour les annexes: la 
caduque reflexe est unique, le chorion unique, le placenta unique, la cavité amniotique 
unique (3), la vésicule ombilicale unique — les allantoides sont propres pour chacun — 
etil y a 2 pédoncules ou conduits omphalo-mésenteriques — suivant Al, Cuzzi (Op. cit., 
pag. 781). Ce sont ces derniéres considérations qui ont conduit les tératologistes dans 
la division des monstruosités dont nous nous occupons, et de leurs congéréres, en 
tribus et en genres. k 

Pour Geofiroy Saint Hilaire, comme pour Guinard, les sycéphales sont complé- 
tement séparés des monomphaliens. Cette exclusion est un peu arbitraire car les 
sycéphales peuvent s'unir plus ou moins largement respectant ou englobant les conduits 


(1) Dr.S.Recasens Girol=Tratadode Obstetricia, Barcelona, Pag. 95. L'existence chez Vesptee humaine d'un ovule 
avec 2 taches germinalives na pu étre prouvée, Vembryologic comparée permet cependant d'aceepter cette existence, 

Rappelant le procédé d'élimination des 2 globules polaires, nous croyons qu'on peut accepter comme un fait 
possible le mécanisme suivant, qui explique la formation de 2 embryons dans um même ceuf, tantót unis, tantôt séparés : 
au moment ou le premier globule polaire a été éliminé er quand a commencé ta nouvelle phase mitosique qui doijt climi- 
ner le 2e, c'est-á-dire à "époque oú se divise pour la 2º fois le noyau ovulaire, de façon indivecte — deux spermatozoides 
qui pénctrent dans Voecuf, peuvent constituer deux spermocentres qui se dirigent chacun à une partie du noyau 
nouvellement divisé, donnant liceu de la sorte, à ce que dans le même ql se developpent deux centres de division 
indépendants, origines de formation de 2 embryons distincts ; en d'autres termes, Vévolútion gemellaire en un seul ul 
peut être due au fait que leeul ma émis qu'un seul globule polaire et que la fêcondation a en lieu avant que le second 
globule polaire ait pu être eliminê, 

(À cette conception de Panteur, je joindrai seulement la remarque qu'il faut encore que la polyspermie coincide 
avec cette circonstance.) o 

(2) Précis d'Obstétrique, de édit., 1904. Pags. 1491 et 1404: C'est Fol qui a découvert que Ventrée de a spermatozojdes 
dans um ceuf aboutissait à "apparition de 2 centres embryonnaires et, par suíte, à un monstre double. .. 

Les dilférentes théories relatives à la-diplogênise montrent qu'on ne peut concevoir la production des manstres 
doubles que dans a ordres de circonstances : 1º, lorsqu'unseul disque blastodermique donne liceu fla production de deux 
lignes primitivos, c'est-ã-dire lorsqu'il y a entree dans [ocuf de deux novaux máles, c'está-dire polyspermie ; as, lorsqu'un 
ceul présente deux disques blastodermiques, cu qui -résulte de la présence dans Peeuf de deux vésicules germinatives, 
cest-á-dire de deux novyaux femelles. 

Or, tout démontre que la polyspermie est fréguente cl que la présence de deux vésicules germinatives 
est exceptionnelle D'ailleurs póur que les 3 vesicules: germinativos soient Iécondées en méme temps, il faut qu'il y alt 
péneétration de deux spermatozotdes. 

(3) Elle pourrait être double — mais union des régions antéricures à Vombilic et des tótes q empéché dans 
notre cas les individus d'avoir chacun son amnios propre. 
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“ombilicaux dans leur fusion. Ainsi tous les céphalothoracopages décrits ou cités dans 
Schwalbe, par exemple, sont monomphaliens — ce qui conduit cet auteur à déclarer que 
Fombilic est constamment commun dans les formes doubles avec un plan perpendicu- 
laire de symétrie (1). 

D'aprés ce que je viens de dire, ainsi que d'aprês "étude du monstre, je juge qu'il 
mavait qu'un cordon ombilical. Dans le courant de la description je releverai encore 
quelques particularités qui m'ont fortifié dans cette opinion. 

Chez les mammiféres, la premiere circulation ou vitelline n'a pas la même impor- 
tance que chez les ovipares: néanmoins comme elle est en relation mécanique avec la 
position de Fembryon sur le vitellus, et mieux encore avec la superficie vasculaire dont 
elle dépend, elle a une influence sur la seconde circulation à qui elle prépare les voies, 
car Vartére vitelline gauche et la veine vitelline droite ne s'atrophient qu'aprés que la 
circulation allantoide s'est déja établie, et cette atrophie résulte du changement de chemin 
suivi par le sang pour atteindre le eceur. 

Si nous accompagnons chronologiquement aussi bien qu'anatomiquement le cours 
du sang, nous voyons que à mesure que s'établit la circulation: placentaire, les veines 
vitellines diminuent d'importance et concourent à la formation de la circulation 
hépatique: la veine ombilicale gauche qui seule persistera, en s'unissant à la partie 
antérieure des veines vitellines constitue le canal d'Arantius. La circulation vitelline a 
ainsi terminé son róle : le sang: par le canal d'Arantius, par les vaisseaux intra-hépatiques 
et par la veine cave inférieure se jette dans le coeur, 

Cependant, em présence de la position anormale de "un des embryons sur le 
vitellus, nous sommes en droit Jadmettre comme probable que pour celui-ci, tout au 
moins, Fordre des vaisseaux devait etre altéré. La fusion des extremités antérieures des 
lignes primitives a contraint Vindividu Il à se coucher sur le vitellus par le cóté droit 
— et cette position a donné au blastéme cardiaque gauche la prédominance chez cet | 
individu. 

Il en est résulté la persistance des artéres omphalo-mésentériques droite de | etgauche 
de II, et des veines omphalo-mésentériques gauche de | et droite de 1] — c'est-a-dire, 
avec les progrés de Tévolution, une tendance plus accentuée pour la circulation artérielle 

a du côté de la face A, et pour la circulation veineuse du coté de la face atrophiée B. C'est 

três probablement encore une conséquence de cette division du travail circulatoire, 
que Vexistence de 2 foies séparés, dont "un, celui de la face A, était atrophiê et sans 
relations vasculares. 

À la sortie des coeurs Cet €, le sang se précipitait par les voies ouvertes: du 
cóté de C" un seul arc aortique était perméable, le 5º gauche de I, ct c'est celui que le 
sang a suivi; du cóté de €, par le trou de Botal le sang; pénétrait dans Voreillette et le 
ventricule gauches et trouvait en cc dernier deux débouchês — la bifurcation de T'aorte 


(1) ErnstSchwalbe — (Die Morphológie der Missbildungen... a Teil, 1997, Pag. 176): Der Nabel ist stets gemeinsam, 
alle hicrher gehórigen Doppelbindungen sind monomphal, Die ganz seltenen Fállen, in welchen ein getrennter Nabel 
(bel Xiphopagen) worhauden ist, lassen sich leicht auf die monomphale Form gúrickfibren. (Les cas tout à fait rares, 
ou Vombilic se présente séparé (chez les Xiphopages), se laissent facilement remener à la forme monomphalienne.) 
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en 2 crosses. La crosse droite de I était "unique qui put offrir un libre chemin vers. 
les carotides, par conséguent la pression du liquide sanguin devait diminuer plus 

rapidement dans le coeur gauche que dans le coeur droit, et dans la crosse droite de | 

que dans la gauche de Il. Tandis que la pression diminuait dans le ventricule gauche 

de C, le sang de Poreillette et du ventricule droits s'élançait par Partére pulmonaire et 

par le canal artériel vers 'aorte de II. Cette derniére recevait par conséquent un 

seul courant de C, pendant que aorte 1 en recevait 2: un de C, un de €, 

Comme les 2 carotides (3, 4) emergeaient tout proche de BO, et dans la direction 
du flux provenant du coeur C, bien peu de sang réussissait à pénétrer par Porifice de 
communication avec BO, ce à quoi d'ailleurs s'opposait également la pression du liquide 
de ce cóté. L'orifice tendait done à s'obliterer, et c'est pourquoi il Stait si petit pour un 
canal relativement fort, 

Des aortes primitives des deux individus celles lã ont persisté qui avaient la plus. 
grande activiteé, le plus riche rêseau de distribution — du moins cela parait-il le plus 
logique — et du cóté de Pindividu 1, cela doit être Vaorte primitive droite, avec sa 
crosse respective, puisque c'est sur la face A que se localisait la fonction artérielle 
prédominante. C'est de lã que provint Vatrophie de la crosse gauche interne à FPangle 
NMN',et consécutivement de toute Vaorte primitive gauche, Vaorte primitive droite 
demeurant comme définitive dans la gouttiére costo-vertébrale droite. 

Quant à la prédominance de Paorte primitive droite, également chez Vindividu II, 
celle-ci s'explique difficilement. La position de PFembryon, inverti sur le vitellus, rend, 
probable la persistance de Partére vitelline gauche, debouchant dans Vaorte primitive 
gauche, à Vinverse de la normale, comme nous Pavons vu déjá. En outre chez cet 
individu il n'y avait pas d'arcs aortiques droits. Comment comprendre alors que ce 
soit précisément Vaorte droite qui ait persisté? Je Vignore. 

| D'ailleurs il me parait tout aussi peu clair pourquoi chez Vindividu, normal, Vaorte 
droite qui a le plus grand nombre de débouchés soit justement celle qui s'atrophie au 
bénéfice de la gauche moins favorisée (1). 

Si Fon prétendait que la prédominance de cette dernitre provient du fait qu'elle 
doit répondre au blastéme cardiaque primitif gauche, que Dareste a considéré un 
moment comme le point de départ du coeur aortique, je rappellerais la réponse déja 
donnée plus haut à cette hypothése de Dareste. Jajouterai d'ailleurs que si un blastêéme 
vient à disparaitre, à se détruire avant Vépoque de sa réunion avec le blastéme 
homologue — et cet accident se produit parfois — le blastéme qui reste organise le 
travail de la circulation pour suppléer à celui qui manque et que-ce recours de la 
nature serait impossible s'ils etauent etroitement specialises (2). 


- : (1) Dareste (op. cil,, pag. 343 note 1) explique la permanence de la crosse aortique à droite, par ta simple atrophic 


a de Varc aortique gauche, correspondam à la crosse normale, mais cela n'est pas une explication: Quelle sera la cause 
de cette atrophie elle même > Chez Vindividu [que nous étudions, jal.constaté absence de la crosse droite qui devait 
À + r A] Ea aa Ea r m + e o ” 
4 sortir du coeur C'; or, d'oú vient que le tronc de Vaorté correspondant à cette crosse absente a persisté, tuandis que la 
, crosse gauche appartenant à Paorte primitivo gauche, disparve, venait s'implanter sur le trone de Vaorte droite 7... 
AR (3) tr. Mac Clellan fournit un exemple remarquable d'un coeur aver une oréidette el um ventricule uniques. L'indi- 
4 vidu a vécu 37 ans. Comment peut-on expliquer ce fait? Sans doute par Vatrophie d'un blastême cardiaque. Lequel des 
a 
LE 
Ed 
é 
E 
f * 
+» 
” 1 a nv 
EEWT qa 4 ai * it Digo CO e -—- a a a a = 5 ç . — Ep 


A. CHILDE — AUTOPSIE DUN MONSTRE DE RACE PÓRCINE 143 


Il est par conséquent assez délicat de donner une explication satisfaisante de 
Vinversion aortique de Vindividu Il. 

Lorsque jai employé dans le courant de. la description les termes aortiques et 
veineux, c'était pour plus de clarté, et purement en vue de Pappropriation future 
des vaisseaux si animal eut pô vivre — car avant la premiére inspiration, le sang 
purement arteriel ne se rencontre que dans la veine ombilicale Jusqu'au foie d'un part, 
et jusqu'a la veine cave inféricure d'autre part, pour la masse du courant qui suit la 
veine d'Arantius. 

La dissection a montré comment le sang venant du chorion s'achemine vers les 
CCeurs. 

| Jai trouvé une masse hépatique volumineuse pour la face B, irrégulicre, formée 
par Funion intime des foies de 1 et de II, ou mieux des lobules internes des mêmes. 
De-ce foie partaient deux veines caves inférieures, gagnant chacune un cceur. Sur la 
face antérieure A, il y avait également une masse hépatique minuscule, atrophice, 
suspendue au bord du diaphragme par un ligament informe — aucun vaisseau n'y 
pénétrait ni n'en sortait. 

Nous avons vu plus haut comment se sont formés les poumons, sur chaque face 
secondaire du monstre, en conséguence de la fusion des 2 gouttiéres intestinales 
primitives, en un cesophage unique. La formation du foie fut analogue. Le monstre 
doit avoir possédé 2 mésentéres ventraux, puis qu'il avait 2 faces, et les ébauches 
primitives se sont alors formées de chaque cóté du duodénum unique, sur le plan 
sagittal pour s'avancer, vers la paroi abdominale correspondante, dans le mésentére 
ventral. | 

Ici se pose une nouvelle question: Tébauche hépatique nait au-dessus du conduit 
ombical: par conséquent Tébauche sur la face B est née dans la partie qui se trouvait 
resserrée entre les 2 plans medians secondaires : comment expliquer que cette ebauche 
interne se soit normalement développee, quand sur la face A, "ébauche externe qui 
disposait d'un plus grand espace, n'a fourni qu'une masse atrophice * 

L'unique raison réside pour moi dans la distribution vasculaire, c'est une raison 
purement trophique. Les vaisseaux sont antérieurs à la formation du foie — et ce 
dernier se développe sur le courant veineux, comme une station preliminaire, avant 
d'atteindre le coeur. 

Or jai montré comment le cóté B était le plus privilégié au point de vue des voles 
veineuses ou de réception primitive, tandis que la face A était plus riche au point de 
vue de la distribution aortique. 

Il en résulte donc que le foie se trouvait en meilleures conditions de développe- 
ment sur la face atrophiée. 

Comme pour justifier cette hypothêse, je dois ajouter que je n'ai trouvé qu'une 


2? droit ou gauche> comment se comportait la circulation veincuse * Lºauteur ne fournit aucun eclaircissement dans son 
ouvrage, (G. Mac Clellan — Anatomie des régions. Traduction L. Tollemer, 1898. Tome 1º", PI, 26, fig. 4.) 
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veine ombilicale, elle se trouvait sur la face secondaire B, et débouchait dans la masse 
hépatique normalement développée (1), 

La présence des 2 veines caves inférieures sur le dôme hépatique est étrange 
cependant ; celle de C! était à peu prés normale, quant à celle de C, qui montait de la 
région postérosupéricure du foie, et se trouvait en relation avec la premiére par un 
sinus super-hépatique, son inclusion peut s'expliquer par le rapprochement sur la face B 
des vaisseaux, puisque le travail circulatoire divisé comme nous Vavons explique, a 
sans doute attiré vers cette face les vaisseaux en relation plus directe avec le placenta 
(cf. fig. 3; Pl. VII, figs. 2 et 3, PL X). 

On pourrait également invoquer un mouvement de torsion d'un quart de cercle 
vers la droite, de Pestomac unique ; le mésentére gastro-hépatique, dirigé primiti- 
vement dans le sens sagittal A B, sest incliné légérement vers Vindividu Il, et la masse 
hépatique accompagnant ce mouvement, s'est rapprochée par son bord postérieur de la 
veine cave inféricure de la face A, y adhérant bientót par un procédé analogue à 
celui qui unit la veine cave normale au foie qui lui appartient, en divisant la cavité 
hépatoenterique. (Vide Tourneux : Précis d' Embryologie humaive, 2 edition, fig. 117.) 
Ce procéde se sérait ici effectué deux fois. 

L/cesophage effectivement était unique ct central: Vestomac unique avec la grande 
courbure du cóté de I, et le pylore du cóté de II, il était biloculé, gardant comme 
le vestige de 2 organes unis (2). Ainsi perpendiculaire au plan sagittal il semblait 
appartenir à la face B, qu'a la face A — d'oi Pon peut conclure que la torsion légére 
plutót qu'il souffre normalement au cours de son evolution autour de Paxe vertical de 
Voesophage, lui a été imprimée ici sur la face B, et quil a présenté cette dernicre sa 
face antérieure (3), 

Á la région inférieure du foi: venaient déboucher divers vaisseaux appartenant 
aux deux individus (4). 

Du cóté de Il, une veine sortant du hile du rein droit selevait vers la masse 
hepatique ou elle pénétrait. Je Tai regardée comme une veine cave inféricure inter- 
rompue dans son développement. Il n'y avait pas là de veine renale, mais seulement la 
persistance d'une disposition embryonnaire: c'est à dire une veine cardinale postérieure 


(1) En examinant les organes du bassin, fai trouvé deux artéres ombilicales chez chaque individu — celles de 1, 
peut étre un peu plus fortes que celles de Il, mais tgales entre elles pour chague individu. Le pénis de II était 
rudimentaire. 

(3) Jo rappellerai que les Suidés de CAmérique (Dicotyles) ont un estomac avec 3 divisions, qui les rapprochent 
des Ruminants. Jusqu'i quel point notre exemplaire de pore domestique était-il pur de tout mélange (Vide 
G. Carlet. Zoologie, qe td, 1896). 

(3) U semble que pour que Festomat ait puexécuter ce mouvement, il ne devait avoir de mésogastre dorsal 
que du cóté de TI. La présence d'un second mésentere du cóté de Pindividu Il, aurait empéchê Vavancement du 
lobe droit du foie au-delá de la colonne vertébrale de se dernier. Dailleurs Vexistence d'un mêsogastre dorsal 
même du cóté de L est problématique, car je nai pas rencontré de rideau épiploíque suspendu á la grande courbure 
de Vestomac. 

(49) Jal déjá cité 2 veines caves inférieures, il n'y avait qu'un tronc porte, mais il se bifurquait un pen 
au dessous du foie, et demontrail quil procedait de 2 veines portes, une de |, une de II, Cette double présence sur la 
face B, et dans la même masse hepatique, confirme, me sembletil, Phypothése que jai formulée précédemment, 
sur la predominence, et plus tard la persistance de la veime omphalo-mésentérique, ou vitelline droite de IH, au 
contraire de la normale — puisque la veine porte resulte de cette circulation veineuse vitelline. 
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droite, au-dessous du rein — qui se continuait sans interruption avec la veine grande 
azygos, debouchant dans le sinus veineux du coeur C' — et un vaisseau assez délie, celui 
qui allait du hile rénal au foie, et qui est le segment wolffien de la cave inférieure. 

Lerein gauche était situé trés inféricurement, au niveau de la crête iliaque 
gauche : il était petit et sans veine renale; un plexus veineux tres fin emmêlé descendait 
de son hile jusqu'au petit bassin, dans la région termino-aortique, ou des organes 
macroscopiquement irréconnaissables, — et qui paraissaient étre des vestiges du 
corps de Wolff gauche, — largement irrigués par ce méme plexus, accompagnaient une 
veine qui n'était guêre plus distincte, et que je pense etre la veine cardinale postérieure 
gauche (Fig. 4, Pl. VII). 

Du cóté de Jindividu I la veine cave inféricure montait à droite de Paorte, 
normalement; mais dans Vexcavation pelvienne un riche plexus veineux, indépendant 
des veines iliaques, était situé entre le rectum et la colone, et fournissait par ses ramif- 
cations les vaisseaux de la masse intestinale d'une part, et donnait de Tautre une longue 
veine sans afluents, isolée, sauf une anastomose transverse avec la veine grande 
mésaraique, qu'elle accompagnait ensuite, parallélement, jusqu'a la face inférieure du 
foie, ou elle débouchait, unie à cette derniére en un seul vaisseau, la veine porte de 1, 
qui s'unissait à son homologue de II, 

Les reins étaient chez cet individu parfaitement formês et liés à la veine cave 
inféricure età Iaorte par des veines et des artéres rénales normales. 

Je termine ici ma táche. Voilã ce que j'ai rencontré au cours de la dissection ; les 


- explications que j'ai tenté de donner sur la genése de cette monstruosité m'ont paru 


les plus vraisemblables, celles qui étaient le plus d'accord avec les faits connus de 
Pembryogeênie. 

Mais je n'ignore pas que ce qui parait le plus logiquiê à notre esprit n'est pas 
toujours exactement ce qui s'est passé, combien de détours suit la vie avant de produire 
ses formes, et que souvent on ne pouvait prêvoir ? Cela se vérifie à chaque pas dans 
les études biologiques. En grandes lignes, il semble que la Nature procêde du simple 
au composé ;— mais ce n'est qu'une apparence, car ce composé dernier n'est la 
plupart du temps que la simplification de procédes inter médiaires três délicats et 
éphemêéres. La Nature, comme lhomme, est ondoyante et diverse. Ces voles ne 
peuvent s'expliquer que par la phylogénie, et si "on en pouvait interpréter exactement 
chaque étape, on aurait sans nul doute rétabli la longue géncalogie de Vindividu que 
Pon étudie. 

C'est dans les phénoménes tératologiques que la nature se trahit parfois et laisse 
échapper le secret de ses transformations. . 

Je ne puis donc, laissant les explications à part comme sujettes à critique, donner 
d'autre valeur à ce travail, que celle de Fexposition sincére bien qu'incomplete du petit 
monstre, que j'ai reçu de la bienveillante amitié du Dr. Bourguy de Mendonça. 

Je remércie ici três chaleureusement ce notable professeur et ami de m'avoir fourni 
une si belle opportunité d'étude passionnante. 
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| PLaNcuE 1 — Fig. 1: le monstre — vue anterieure (face A). — Fig. 2: idem — 
vue posterieure (face B). — Fig. 3: idem — vuc laterale gauche (hemi 
face de TI). 
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Prancne nu — Fig. 1: a,a' — nasal; C, €C' — frontal; c, c' — parietal; 
d. — parietal commun; e' — occipital. — Fig. 2 (mêmes significations): 
f — temporal; W — lacrymal. — Fig. 3 (mêmes significations): h. — 
temporal gauche de [; à, i' — occipital lateral. 


PLancHE 11 — Figs. 111: 1º — occipital; 2 — parietal median commun: 3 3 — tempo- 
ral; 4 — bulle tympanique mediane commune ; 5, 5' — condyle de Poccipital; 6 — apo- 
physe jugulaire ou paramastoidienne. 

Fig. 2: a — condyle de Poccipital; b — bulle tympanique; c — apophyse jugulaire; d — 
créte mastoidienne ; e — temporal; g — apophyse zygomatique commune. 

Fig. 3 (mêmes significations): f. — orifice auditif externe. 

Fig. 4 (mêmes significations): cr. — crête parietale ; i. — occipital lateral; C — frontal ; 
W — lacrymal, 
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Prancue iv — Fig. 2: A, M. B. — objet regardé ; ma, bm' — images formées 
sur les rétines et image cerébrale recomposée, 
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PLANCHE v — Fig. 1: 1,1 — fentes incisives. — Fig. 2: 1,1" — fentes in- 


cisives ; a — tubercules cornés :; o — orifice percé dans la paroi pha- 
ryngienne b. — Fig. 3: A'A” — ligne sagittale; B — paroi pharyn- 
gienne gauche de 1; o — orifice de communication; L — selle turcique; 
R —rocher; 2p — parietal commun; C — bulle tympanique commune; 
3 — temporal gauche de 1; g — apophyse zygomatique commune; 
P — larynx anterieur; oes — cesophage; 12 — larynx posterieur; 
m — diverticule de la cloison; B. At — atlas de T. — Fig. 4 (dispo- 
sition de Varriêre pharynx chez le porc nouveau-né normal): A - poche 
de Parriére pharynx ; O — entrée de cette poche; B — cavité buccale ; 
L — langue; | — larynx; oes — cesophage; R — rocher; M — bulle 
tympanique; Tr. trompe d' Eustache débouchant dans Farrire cavité 
A.— Pig. 5: langue; 11 — lynxar anterieur ; [ly — os hyoide; 1.1 
— papilles caliciformes ; a — foramen coecum (2). 


PrancHe vi— Fig. 1: A. B. — ligne sagittale; N M, M Nº — plans me- 
dians secondaires; L ex — lame mesodermique externe ; Li — lame 
mesodermique interne; bl 1. 1.d, bl. 1. g — blastêmes cardiaques 
droit et gauche de 1; bl 2 g., bl. 2 d. — blastêmes cardiaques droit 
et gauche de II. 

Fig. 2: A B. NM, NM' mêémes significations; C. — coeur anterieur ; 
C' — coeur posterieur; Pr, p 1 — Poumons droit et gauche de 
I; P 2, pz — poumons gauche et droit de IL; lL1 — larynx 
anterieur ; | 2 — larynx posterieur cesophage ; Ao — aorte de II; 
AO' — aorte de 1; C A. — canal joignant les 2 crosses des cogurs 
Cet E, 
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PLancHE vit — Fig. 1: Le coeur anterieur C, sur la face A; AO — aorte de 
IH; AQ'—aortede IC S. d.; CS g — veines caves superieures, droite et 
gauche ; Jg, Jd — jugulaires gauches et droites; 3, 4 — carotides primi- 
tives; a, a” — axillaires de [.C; A — crosse droite; BO — crosse gauche; 
Ap — artêre pulmonaire ; ca -— canal arteriel. 

Fig. 2: Le coeur posterieur C', sur la face B; Ax, d. Ax, g — veines 
axillaires, droite et gauche; D. — veines diaphragmatiques superieures ; 
Gde Az — veine gde azygos; des autres lettres, mêmes significations 
que la fig. 1. 

Fig. 3: (mêmes significations): S. vn. C. — sinus veineux des caves infe- 
rieure; a — la partie supérieure du foie; Can. Ar. — canal d'Arantius ; 
Ve p—veine cardinale postericure de Il; W — segment wolffien de 
la veine cave inferieure; V P. — tronc des veines portes; VPi,VP 
2 — veines portes de I et de Il; Gde et P. M.— grande et petite mesa- 
raiques ; VZ. — veine anormale ; V. omb. — veine ombilicale. 
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PLaNcHE vi — Fig. 1: € — coeur antérieur; 3, 4 — carotides primitives ; 
CA — canal joignant les 2 crosses des coeurs Cet C';7' — artêres 
axillaires de |; AO — aorte de I; Cá — canal arteriel; p — rameaux 
de Partére pulmonaire ; AP. Vp — veines pulmonaires ; d — veine cave 
inferieure : D —sinus des veines caves; Q. V. M — logettes diverses 
du coeur; £ — pilier contenant Vaorte et Vartére pulmonaire. 

Fig. 2 (mêmes significations): Q. V. L. R— logettes diverses; Z — au- 
ricule droite. 

Fig. 3 (mêmes significations): M. N — logettes diverses. 

Fig. 4 (mêmes significations): Z — trou de Botal. 

Fig. 5 (mêmes significations): M. O — orifices de communications entre les 
diverticules. 

Fig. 6 (mêmes significations): É. — Vaorte. 

Fig. 6 (mêmes significations): [. 1 — Vaorte. 

Fig. 7: Pou g2 — aorte; gi —artére pulmonaire ; 1 — trou de Botal vu à 
travers un orifice de passage sous le pilier f: PM. M. — chambres 
diverses du ventricule droit. 

Fig. 8 (mêmes significations): les fléches indiquent les voies de commu- 
nication. 
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PrancHE 1x — Fig. 1: coeur anterieur de la face A; A — oreillette droite; A' — 
oreillette gauche; B — ventricule droit; B' — ventricule gauche. Les autres 
lettres ont les mêmes significations que dans la figure 1, PI. VII. 

Fig. 2 (mêres significations): S R — sinus reuniens; 1 orifice de la veine cave 
sup. ; 2 — valv. tricuspide ; 3 — trou de Botal; 4 — orifice de sinus reuniens ou 
sinus coronaire ; m, n — branches de bifurcation de Iart. pulm. 

Fig. 3: 3, 4 — carotides primit; B O — crosse gauche; C A — crosse droite; F. — 
orif. de bifurcation de la Part. pulm.; 5 — valv. de Part. pulm.; 6 — valv. de la 
tricuspide. 

Fig. 4: Ca — canal arteriel de Vartére pulmonaire (sectionné) ; 1 — valvule mitrale ; 
7 — orilice de communication des 2 crosses; 2 — trou de Botal. 

Fig. 5: explication de la formation des chambres droite et gauche du coeur C'; 
L — ventricule gauche ; Vd -— vent. droite; AO — aorte; Ap. — artére pul- 
monaire; O a V — orif. atrio-ventriculaire. 

44 — 4 


PLancHE x — Fig, 1: syst. cireulatoire vitellin probable du monstre, La 
téte est supposé relevée pour laisser voir le coeur anterieur C; À vg. 
Avd — artéres vitellines droite et gauche; Vvd. Vvg. — Veines vitel 
lines droite et gauche; Ced ccg — canaux de Cuvier, droit et gauche. 

Fig. 2: la formation du foie normal; Ao — aorte; CHE — cavité hepato- 
enterique ; E — estomac; VA — canal d'Arantius; VC —- veine cave 
inferieure ; 1,1' — cavités pleuro-peritoneales ; MGD — mesent. gastro- 


dorsal, 
Fig. 3: MD — mesent.-dorsal; MV — mesentére ventral; F — foie; EE — 
stomac. 
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Comtibnião para o estulo dos Precinias das Myriaçeas 


POR 


EUGENIO RANGEL 


CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS PUCCINIAS DAS MYRTAGEAS 


Presentemente não são muitas as especies de Puccinia conhecidas como tendo 
o habital em plantas da familia das Myrtaceas. 

Sydow, na sua notavel « Monographia Uredinearum » (1), apenas diz do Puc- 
cinia Jambosae, P. Hennings, parasita das folhas de Jambosa Vulgaris, D. C. 
(= Eugenia Jambos, Linn.) (2);do Puccinia Psidii, Winter, parasita das folhas 
de Psidium Pomiferum, Linn. e de varias outras especies de Psidium e do Puc- 
cinia Sanguinolenta, P. Hennings, parasita das folhas de especie indeterminada do 
genero Myrcia. Este ultimo Puccinia, porém, não mais deve ser computado na re- 
lação dos que atacam as Myrtaceas porquanto — verificou-o Holway (3) e o con- 
firmou Sydow — houve equivoco na. determinação da matriz que pertence ao ge- 
nero Heteropleris (Malpighiacea) e não ao Myrcia. 

Na literatura que conseguimos manusear nenhuma referencia vimos a Puccinias 
outros que não os indicados e mais ao P. Rompelli (4), descripto e encontrado por 
P. Magnus em folhas e peciolos de Myrtarcea desconhecida. | 

Em Junho de 1912 assignalamos e descrevemos (5) sob o nome de Puccinia 
Jambolani, especie nova por nós observada em folhas e peciolos de Syzygium 
Jambolanum, D. C. (= Eugenia Jambolana, Lam.); e pouco antes haviamos exa- 
minado o Puccinia Cambucae, especie nova descoberta por Puttemans em folhas da 
Myreiaria Plicato-Costata, Berg. (= Eugenia Edulis, Vell.), cuja diagnose inédita 
só agora — linhas abaixo — vem a lume, com o devido assentimento do autor. 

A demais dessas especies observamos teleutosporos nas Myrtaceas em segui- 
mento — discriminadas na ordem por que foram estudadas: 

A) — No cotypo dos exsiccados de Eugenia Grandis, Wight., que de São 
Paulo, em 1901, Puttemans enviara a Hennings, e nos quaes este mycologo só lo- 
grara encontrar uma fórma Uredo, identificando-a (6) com o U. Myrlacearum, 
Pazschke. | 


(1) P. e H, Sydow — Monogr. Ured., vol. |, pags. 4306-437. [Lipsiae. Fratres Borntraeger. 1904.) 

(3) A synônimia das designações scientificas das matrizes citadas é accorde com o indicado no Index Ke- 
WEnsis. 

(3) Ann. Myc.. vol. Hlyn. 1, pag.-24. 1905. 

(4) Ann. Myce, vols V, n. 1, pag. 29. 1907. 

(5) «A Lavoura », anno XVI, ns. 7 a 9. 1912. Rio de Janeiro. 

(5) Hedw., vol. 41, pag. 106. 1902. 
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" B) — Em folhas de Myrtacea indeterminada (possivelmente Eugenia sp.) co- 
lhidas em Barbacena por Puttemans, que só tendo a dita de encontrar um Uredo, 
o reconheceu como identico ao U. Flaviduia, Winter. 

C) — Em folhas de Abbevillea Maschalantha, Berg., colhidas na Quinta da Boa 
Vista pelo Dr. Ezequiel de Souza Britto, professor de Botanica da Escola Superior 
de Agricultura, 

D) — Em folhas de Eugenia Christovana, Kiaernsh, por nós apanhadas na 
Quinta da Bôa Vista. 

— E) — Em folhas de Eugenia Uniflora, Berg,, colhidas por Maublanc em pa 
nema e nas quaes elle — o primeiro — viu teleutosporos. 

Não nos consta, até a presente data, se hajam assignalado nestas Myrtaceas 
quaesquer Puccinias, alguns delles, por sem duvida, constituindo especies novas ora 
pela primeira vez descriptos. 

Mas antes de lhes darmos as diagnoses vale a pena tentemos ligeiro confronto 
entre os diversos Puccinias das Myrtaceas procurando estabelecer-lhes os pontos de 
contacto, as semelhanças e diferenças. 

O estudo não só apresenta interesse sob o ponto de vista puramente syste- 
matico, como ainda — dada a restricta especialização já seguramente comprovada 
para a maior parte das Uredineas — tem relevo pratico pelas considerações, muita 
vez apreciaveis, que podem suggerir à bôa conducta das necessarias experiencias 
para a determinação de provaveis raças ou fórmas biologicas, e assim concorrer 
para a solução do problema de possiveis contaminações de umas plantas pelos para- 
sitas de outras. 


q 

As maculas produzidas pelo P. Jambosae, visiveis em ambas as faces da folha, 
esparsas ou confluentes, quasi sempre carentes de nitida delimitação, apresentam ora 
a fórma um tanto arredondada, ora a irregular e colorido purpura escuro. 

Os sóros, arredondados, diminutos, de aspecto pulverulento, citrinos quando 
novos, esmaecendo para o amarello claro ao envelhecerem, mostram-se em ambas as 
paginas folheares — em pequena porção na ventral e em grande quantidade, com- 
pactos, densamente agrupados ou confluentes na dorsal — occupando toda a super- 
ficie maculada e formando uma como crósta. 

Os teleutospóros muito menos abundantes que os uredospóros faia completa - 
mente, ou quasi, na face superior da folha e não raro uredo e teleutosporos nascem | 
em um mesmo sóro. | 

De modo semelhante se manifestam os caracteres correspondentes do Puccinia 
da Myrtacea de Barbacena, à excepção do limite das maculas. nesta especie claro, 
nitido, e representado por linha escura, saliente, em cujas immediações a folha é 
transparente à luz reflectida. Egualmente sé comportam os do P, Psidii, embora a 
linha limitrophe seja menos saliente, ora orlada, ora carente de margem translucida. 
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Nos demais Puccinias as maculas têm a coloração a principio bruna, baia 
depois, nos P. Jambolani e P. Cambucae; fulvas nas do E. Grandis; acobreadas 
na pagina superior e mais clara na inferior nas do A. Maschalantha , havana na 
face ventral e amarellada na dorsal, nas do E. Christovana e atropurpurea na parte 
superior e hayana na inferior nas do E. Uniflora. Todas são limitadas por annel 
saliente e a aureola transparente falta às dos Puccinias da EB. Grandis e E. Chris- 
tovana. 

Os sóros, frouxamerite congregados, distribuem-se com mais parcimonia na parte 
ventral da folha que na dorsal; sendo raramente epiphyllos na 2, Uniflora e exclu- 
sivamente hypophyllos na A. Maschalantha. 

Os uvredosporos, com excepção dos do Puccinia da Myrtacca de Barbacena, não 
parecem mostrar diferença essencial entre si. A fórma é a mais variada; notam-se 
os globosos, subglobosos, piriformes, ovoides, ellipsoides, clavados ou simplesmente 
alongados. 

Discreta e finamente aculeados são providos, quando novos, de gotticulas 
oleosas e alaranjadas e têm o episporio hyalino, tenue, variando de 1,5 a 2 «micra » 
de espessura e, com rara frequencia, attingindo a 3 «micra» em algumas especies. 
Sjmente no fungo da Myrtacea de Barbacena é ultrapassado. este limite que ahi se 
alarga até quatro millesimos de millimetro. 

Em quasi todas as especies difficilmente se discriminam os póros germinativos 
dos uredosporos e neste particular nada lhes descobrimos que justifique qualquer 
diferenciação. No geral contamos dois, e às vezes tres póros de germinação. 

Procedendo à medição das dimensões extremas desses elementos de reproducção 
e, além disso, tomando a média de 40 delles, medidos em series de 20 em duas 
preparações diversas, obtivemos o seguinte resultado : 

Jambosae: Dim. ext. 16— 24 = 12— 20 u. Med. 20,8 = 16,6 u. 
Jambolani: Dim. ext. 16—25 = 12— 20 u, Med. 21,25 = 16,3 U. 

do E. Chrislovana: Dim, ext. 16 — 24 = 15— 20 u. Med. 20,1 = 16,25. 

do E. Uniflora: Dim. ext. 16—25 = 16-20 u. Med. 20,3 = 17,5 U. 
Cambiucae: Dim. ext. 20—28 = 16-20 u, Med. 20 =17,2 U. 

da Myrtacea de Barbacena: Dim. ext. 18—28=15— 24 u. Med. 23,8= 


P. do E. Grandis: Dim. ext. 16—23 = 12—20 u. Med. 18= 16,1 u. 

P. da A. Maschalantha: Dim. ext. 16— 24 = 14—20 u. Med. 19,95 = 16 u. 

P. Psidii: Dim. ext. 20 —24 = 16—20 u. Med. 19,4= 16,55 U. 

O exame dos numeros que exprimem as médias dos uredosporos dessas espe- 
cies evidencia que elles se não distinguem pelas dimensões, praticamente identicas. Só 
os do P. da Myrtacea de Barbacena e os do E. Grandis se distanciam entre si e 
dos demais: os do primeiro por maiores e mais alongados; os do segundo por me- 
nores e quasi arredondados. 

Entre os teleutosporos existe semelhança identica à observada para com os nre- 
dosporos, Em via de regra formados de cellulas desiguaes, irregulares, salientam- 
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se pela grande variedade de fórmas. Ha-os ellipsoides, oblongos, oblongo-ellipsoides, 
em formato de clavula mais ou menos alongada ou rematada por grossa cabeça de 
feitio tanto ou quanto hemispherico ; estes direitos, aquelles corcovados, gibbosos, 
dobrados sobre si mesmos. Glabros, de membrana mui estreita, mais ou menos 
constrictos na altura do septo mediano — de quando em quando obliquo — tém 
cor amarello-tostada e o apice arredondado, largo, aguçado em cone ou truncado, 
e onde a membrana, por vezes, é um pouco mais, mui ligeiramente alargada. 

Procuramos verificar se para cada especie havia predominancia de uma sobre as 
outras fórmas e não obtivemos resultados apreciaveis. Se num sóro predomina esta, 
noutros prevalecem aquellas fórmas, parecendo haver um como equilibrio entre as 
quantidades das figuras mais communs. Só podemos aventurar que no P. Cambucae 
encontramos maior numero de teleutosporos alongados e attenuados nas extremi- 
dades; no da Abbevillea a desigualdade das cellulas é menos frisante do que nas 
outras especies e no E. (rrandis é mais sensivel a espessura da membrana no apice ; 
bem como um pouco mais frequente os teleutosporos gibbosos e obliquamente se- 
ptados, no da Myrtacea de Barbacena. 


Consoante praticamos para com os uredosporos tomamos as medidas extremas 


dos teleutosporos e sobre 40 delles determinamo- es, as dimensões médias, qual se 
vê em seguimento : 

* P. Jambosae: Dim. ext. 30—52 = 16-—24 u. Med. 39,5 = 18,4 u. 

P. Jambolani: Dim, ext. 23— 52 = 16— 25 u. Med.-40 = 19,47 u. 

P. do E. Christovana: Dim. ext. 28— 52 = 15—24 u. Med. 40,3 = 18,5U. 
P. do E, Uniflora: Dim. ext. 30— so = 16-24 u. Med. 38,96 = 19,7. u. 
P. Cambucae: Dim. ext. 32—68 = 16-24 u. Med. 46,87 = 17,4-U, 

P. da Myrtacea de Barbacena: Dim. ext. 32— 50 = 16 — 24 u. Med. 42,620,25 u. 
P. da E. Grandis: Dim. ext. 28— 42 = 16—24 u. Med. 36 = 20,5 u. 

P. da Abbevillea: Dim. ext, 24—40 = 18—23 u. Med. 32 =20u. 

Por que apenas conseguimos ver meia duzia de teleutosporos do P,. Psidii, em 
frutos de Psidium Guayava, não lhes podemos conhecer as medidas extremas nem 
tão pouco lhes determinar a dimensão média. Os teleutosporos encontrados me- 
diam: 24—33 = I7—21L U. 

A inspecção das médias dos quatro primeiros Puccinias nos não póde dar en- 
sejo para duvidarmos da sua perfeita correspondencia. As differenças que vão entre 
as médias dos teleutosporos pouco excedem — entre os extremos 38,96 e 40,3 U— 
de um «micron », desigualdade de todo insufficiente para, só por si, desunilos da 
mesma especie. | 

Ao contrario, porém, no P. Cambucae e nos tres ultimos as desigualdades são 
bem sensíveis no comprimento dos teleutosporos para os separar entre si e os não 
confundir com os dos quatro primeiros fungos. 

Os numeros que mais se approximam (36 e.38,95) distanciam-se pela diffe- 
rença de cerca de tres «micra », quantidade que, em se tratando de diferença de 
médias, parece bastante para collocal-os em especies diversas. 
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Como indicações complementares diremos que os teleutosporos de todos estes 
parasitas facilmente se desarticulam dos respectivos pedicellos hyalinos e germinam 
immediatamente após a maturação, sem carecerem de estadio de repouso. Este 
facto, certo, prende-se às condições climaticas locaes: o calor e a humidade con- 
tinuos, não comportando a existencia de esporos dormentes, estimulam a prompta 
germinação, reduzindo ou de todo retirando aos teleutosporos o caracter ou funcção 
de elementos conservadores da especie. A germinação não na notamos no P. Psidir, 
certamente pela escassez dos teleutosporos vistos. 

Attentando nos pontos principaes desta ligeira nota, cremos poder assentar as 
seguintes conclusões: 

P — A serie dos Puccinias examinados constitue grupo homogeneo de espe- 
cies vizinhas. 

À — O Puccinia Jambolani e os encontrados na Eugenia Christovana e Eu- 
genia Uniflora devem ser identificados com o Puccinia Jambosae, do qual são 
provavelmente fórmas biologicas ou «fórma specialis», na expressão de Eriksson. 

«— O Puccinia Cambucae e os da Eugenia Grandis, Abbevillea  Mascha- 
lantha e Myrtacea de Barbacena (Eugenia sp. >) podem e devem ser considerados 
especies autonomas, porque apresentam marcada differença, que os distingue entre 
si e das outrras especies. 

À vista da diagnose respectiva o Puccinia Rompelli afasta-se do grupo estu- 
dado principalmente pela maior largura da membrana dos teleutosporos . 

A seguir damos a diagnose inédita da P. Cambucae., Putt., e assim às das es- 
pecies, que reputamos novas, encontradas na Bueno randis, Abbevillea Mascha- 
lantha e Myrtacea indeterminada (Eugenia sp. >), propondo-lhes respectivamente as 
designações de P. Eugenia, P. Briltoi e P. o ps 


DIAGNOSE 


(1) Poccinta Cambucar, Putt. (sp. inédita). 

Maculis sparsis vel gregariis, saepius confluentibus, amphigenis, primum diffusis, 
immarginatis, brunneis, dein exsiccatis, testaceis vel badiis, ambitu repando incisove, 
margine superne angusta, infrene latiore atro- -sanginea et extus areola translucida 
circumdatis, 2 mm, diam.; soris amphigenis, minutis, rotundatis vel confluen- 


- (1) Recentemente verificamos que este [fungo tambem ataca os frutos, nos quaes encontramos uredo e teleutos- 
poros identicos aos achados em folhas, em material por nós colhido (folhas e frutos) da mesma arvore, no Jardim Bo- 
tanico. 

P. Hennings (Hedw. Vol. 42, pag. 193, 1903) descreve o U. Goeldiana, por elle encontrado em « frutos de Eugenia 


sp. (Cabucó) », oriundos do Pará. Estamos inclinados a crer que este Uredo é synonimo do P. Cambucae. À coinci= 


dencia dos nomes vulgares dos frutos « Cabucó » esrcipto por Hennings e «Cambucã > na sua verdadeira graphia e 
especialmente a identidade dos característicos dos uredosporos dos dois parasitas justificam as nossas suspeitas. 

Na verdade Hennings diz verrucosos os uredosporos da sua especie. Sobre este ponto accentuaremos que à pri- 
meira vista muitos dos uredosporos não só da P, Cambucae como ainda das outras especies, acima citadas, parecem 
realmente verrucosos; exame mais detido, porém, desfaz o engano. 

Infelizmente não possuimos o cotypo do U. Gosldiana para esclarecer completamente o A SEUIRRto: 

Nota de E, R, 
20 
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tibus, sed nunquam totam maculam legentibus, cuticula tectis, mox apertis pulveru- 
lentisque, flavis ; uredosporis subglobosis, ovoideis vel piriformibus, episporio hyalino, 
usque ad 3 u crasso, aculeis ornato, 16—28=13—20 u. (med. 20 = 17 U); 
teleutosporis plerumque elongatis vel fusoideis, levibus, cellula superne attenuato 
rotundata, inferne cuneata, rarius subclavatis, loculo supremo subgloboso, médio 
paulum constrictis, tunica pallida mellea, angusta, non vel vix apice incrassata, 
32—68 = 16—24 u. (med. 47 = 17,5 u.): pedicello hyalino, caduco. 

In follis vivis Myrciarae Plicati-Costatae. S. Paulo. Brasiliae. (Exs. 411. Mai. 
1911.) Vide Tab. II, figs. 6-7. 

Puccsta Euaente, Rangel (n. sp). | 

Maculis amphigenis, orbicularibus vel ellipsoideis, minutis, 0,5— 1 mm. diam., 
sparsis vel saepius dense aggregatis, fulvis, annulo angusto prominulo atro-brunneo 
circumdatis ; soris amphigenis, rotundatis, praecipue hypophyllis, tectis, demum ep- 
dermide rupta cinctis, pulvinatis, flavidulis, uredosoris teleutosorisque immixtis, ul- 
timis hypophylls ; uredosporis globosis, subglobosis, ovoideis, piriformibus vel elli- 
psoideis, episporio hyalino, tenue, usque ad 2 u. crasso, subtiliter echinulatis, 15—23 
= 13—20 u. (med. 19 = 16 u); teleutosporis clavatis, ellipsoideis, oblongis vel 
gibbosis, varialibus, anguste tunicatis, apice rotundatis, conoideis vel truncatis, non 
vel lenisse incrassatis, paulum constrictis, levibus, flavis vel flavomellis, 20 -— 42 = 
16—24 u. (med. 36 = 20 u.), statim germinantibus; pedicello hyalino, caduco. Me- 
sosporis paucis. 

In foliis vivis Eugenia Grandis. S. Paulo. Brasiliae. (Exs. 261 in Herb. Pott. 
Fungi S. Paulensis. Ap. 1901.) Vide Tab. II, fig. 9. 

Pucexia Brrrror, Rangel (n. sp). 

Maculis amphigenis, sparsis, gregariis vel confluentibus, angulosis 13 mm. 
diam., superne rubro-latericiis, inferne testaceis, linea prominula et extus nimbo 
translucido circumdatis ; soris hypopbvyllis, minutis, rotundatis, subpulverulentis, dif 
fusis vel laxe aggregatis, epidermide velatis dein rupta cinctis; uredosporis paucis, 
globosis, subglobosis vel ovatis, episporio hyalino, usque ad 3 u. lato, leniter acul- 
catis, 16— 24 = 14— 20. (med. 20 = 16 u.); teleutosporis quandoque intermixtis, 
varialibus, late ellipsoideis, oblongis vel clavulatis, cellula superiore rotundata, 
rarius truncata aut tenuiter attenuata, levibus, médio paululum constrictis, tunica 
angusta, apice non vel vix incrassatis, flavo-mellis, 24-— 40 = 18— 23 u. (med. 
32 =20 u.): statim germinantibus; pedicello caduco, hyalino, crassiusculo. Mesos- 
poris paucis, 

In foliis vivis Abbevilleae Maschalanthae. Rio de Janeiro. Brasiliae. [Exs. 1.036. 
Jan. 1914.) Vide Tab. IV, fig. 11. 

Puccinta BarBaceNENsIS, Rangel (n. sp). 

Maculis amphigenis, orbicularibus vel suborbicularibus, 26 mm. diam,, dif- 
fusis vel confluentibus, castaneis, margine atropurpurea et extus nimbo translucido 
circumdatis; uredosoris amphigenis, gregariis, inferne totam superficiem occupan- 
tibus, velatis dein erumpentibus epidermeque cinctis, flavidulis; uredosporis globosis, 
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subglobosis, ovoídeis, piriformibus vel cllipsoideis intus aurantio guttatis, episporio 
hyalino, usque ad 4 u. crasso, echinulatis, 18-— 28 = 15-23 U. (med. 24 = 17,5 U.): 
teleutosporis in uredosoris hypophyllis immixtis, gibbosis, clavatis, oblongis vel elli- 
psoideis, varialibus, levibus, parum constrictis, septo interdum obliquo, anguste tuni- 
catis, apice rotundatis, conoideis vel truncatis, non vel tenuatim incrassatis, flavo- 
mellis, 33—50 = 16—24 u. (med. 42,5 = 20U.); statim germinantibus; pedicello 
hyalino, caduco usque ad 10 u. crasso. Mesosporis paucis. 

In foliis vivis Myrlacem cujusdam (Eugenia sp. >) Barbacena. Minas Geraes, 
Brasiliae. (Exs. 296. Mart. 1911.) Vide Tab. IV, fig. 10. 


| Laboratorio de Phytopathologia, 1914, Eugenio Rangel. 


EXPLIOAÇÃO DAS FIGURAS 
TABULA | 


| — Teleutosporos do Puccinia Jambosae em Jambosa Vulgaris. 24 — Teleu- 
tosporos do P. Jambosae em Syzygium Jambolanum . . 


TABULA II 


3º — Teleutosporos do. P. Jambosae em Bugenia Uniflora. (Des. de Mau- 
blanc.) 4º — Parte de basidio e basidiosporos. 5º — Teleutosporos do P. Cambucae. 
6º — Porção de um basídio. 7º — Basidiosporos . 
Ç ; 


TABULA HL 


8! — Teleutosporos do P. Jambosse em Eugenia Christovana. 9'— Telcutos- 
poros do P. Eugenize. | 
TABULA IV 
19º — Teleutosporos do P. Barbacenensis 11º — Teleutosporos do P. Briltoi, 
12º — Teleutosporos do P. Psidii. 


Nota — ()s desenhos são a cópia dos originães de Maublanc e do autor, feita pelo Sr. PF. Manna, desenhista do 
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Puccinta MausLaNci, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, oblongo-ellipsoideis, 1-3 mm. diam., sparsis vel confluentibus, 
testaceis: soris amphigenis, sparsis, seriatim dispositis vel confluentibus, ellipsoideis. 
minutis, 0,5-0,8 mm. diam., diu velatis dein epidermide dilacerata fissa, bruneolis ; 
uredosporis globulosis, obovatis, ovoideis vel subellipsoideis, minute aculeatis, 2-3 poris 
germinationis instructis, episporio 1,5-2 u crasso, flavis, 24-35. = 18-24 u; pedicello 
ca. 60 u longis, hyalino; teleutosporis clavatis interdum oblongo- ellipsoideis, loculo 
inferiore attenuato, apice sotunda ts truncatis, aplanatis vel rarius cuneatis, haud vel vix 
incrassatis, medio paulum constrictis, episporio tenue, (1-1,5 U), levibus, flavis, 
28-40= 16-25 u; pedicello brevi, crassiusculo, brunneolo. 

In follis vivis pasrarr pexst. Cubango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1162. Ap. 
1914.) Vide Tab, V, figs. 1-2. 

UronycEs PANICI-SANGUINALIS, Rangel (n. sp.).. o 

Maculis nullis ; soris amphigenis, sparsis vel seriatim dispositis, minutis, oblongo- 
ellipsoideis, tectis dein epidermide rupta fissa, brunneis; uredosporis ellipsoideis, cla- 
vulatis, globosis vel subglobosis, subtiliter echinulatis, episporio tenue (1,5-2,5 U 
crasso), 2-4 poris germinationis instructis, aparaphysatis, brunneis, 20-34 = 18:24 U; 
teleutosporis immixtis, rarius, clavulatis, ovatis, subglobulosis vel late fusoideis, levibus, 
apice rotundatis vel cai: parum incrassatis, flavidis, 20-23 — 16-18 U; pedicello 
persistenti, gracili, deorsum attenuato, hyalino, ca. 7o u longo. 

In foliis vivis paxicr saxcuixaris. Cobango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1103. 
Ap. 1914.) Vide Tab. V, figs. 3-4. 

Numa preparação obtida por mera raspagem encontramos um teleutosporo bicel- 
lular. Fizemos e examinamos diversas outras preparações e em nenhuma dellas 
notamos a repetição do facto; donde concluímos o teleutosporo alludido era estranho 
ao fungo deseripto. 

Uromyces purteMANSI, Rangel (n. sp.). 

Soris plerumque epiphyllis, s da is, ageregatis vel seriatim isposths; oblongis, 
diu velatis deinde saepius epidermide dilacerata cinctis, minutis, 1/4-1/3 mm. diam., 
brunneis, paraphysibus clavulatis, hyalinis vel subhyalinis pr aeditis ; uredosporis 
subglobosis, clavatis, obovatis vel oblongis, dilute echinulatis, 2-4 poris germinationis 
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instructis, episporio 1,5-2,5 u lato, brunueolis, 24-40 = 24-28 u; pedicello brevi, 
crasso, hyalino ; teleutosporis quandoque in ipsis soris evolutis, varialibus, subglobulosis, 
ovoideis, clavatis vel oblongis, levibus, episporio tenuissimo, apice rotundatis, 
tuncatis vel rarius subaplanatis, 2-3 u incrassatis, flavobrunneis, 20-28 = 16-20 u; 
pedicello brevi, persistenti, crassiusculo, vix colorato, interdum hyalino sursum 
brunneolo. 

In folis vivis SETTARIAE APSERIFOLIAE, PANICI MELLINIS. Paquetá prope Rio de 
Janeiro. Brasiliae, (Exs. 1211 et 1212. Jun. 1914.) Vide Tab. V, figs. s-10. 

Uromvyces xITEROYENSIS, Rangel (n. sp.). 

“ Maculis vix conspicuis; soris amphigenis, sparsis vel gregariis, oblongis, 
minutis, usque ad 0,5 mm. diam., epidermide diutius velatis tandem ea fissa 
cincta, pulverulentis, atris; paraphysibus clavatis, brunneis; uredosporis globulosis, 
ovatis vel ellipsoideis, leniter remoteque aciculatis, episporio usque ad 2,5 u crasso, 
typice 2 poris germinationis instructis, flavis, 24-28 = 20-26 u; teleutosporis in 
uredosoris evolutis, ovoideis, subglobosis, oblongis, subfusoideis vel rarius angu- 
losis, levibus, episporio tenuissimo (ca. 1 u), retundatis interdum cuneatis, fiavis, 
19-28 = 14-22 u; pedicello persistenti, brevi, 4-6 u crasso, concolore. 

In foltis vivis serrariae sp. Cubango prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1172. Ap. 
1914.) Vide Tab. V, figs. ri1-13. 

À v. PUTTEMANSI praecipue uredosporis. minoribus diversa. 

Urevo purLiCaTA, Rangel (n. sp.). 

Soris amphigenis, rotundatis vel oblongis, 150-250 u diam., diffusis, laxe aggre- 
gatis vel rarius confluentibus, diu tectis mox denudatis, epidermide dilacerata cinctis, 
paraphysibus marginalibus, clavulatis, incurvatis vel tortuosis, hyalinis; uredosporis 
globosis, subglobosis, ovoideis vel ellipsoideis, minuto remoteque echinulatis, 2 poris 
germinationis instructis, aurantiis, episporio tenus, (1-1,5u lato), 20-28 = 16-20 u; 
pedicello brevi, crasstusculo, hyalino. 

In foliis vivis PANICI SANGUINALIS. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1200. 
Mai. 1914.) Vide Tab. V, figs: 14-15. 

UreDo cusaxcoeNsis, Rangel (n. sp.). 

Maculis nullis, soris hypophyllis interdum epiphyllis, ellipsoideis, velatis deinde 
erumpentibus, minutis, brunneolis, paraphysibus clavulatis saepius incurvatis conco- 
loribus praeditis; uredosporis ovatis, allongatis, globulosis, ellipsoideis vel irregu- 
laribus, leniter aculeatis, typice 2 poris germinationis instructis, flavis, episporio tenue, 
28-45 = 24-32 u; pedicello crasso hyalino, usq. ad 80 = Su. 

“ln foliis vivis paspaLi manDioCANI (2). Cubango prope Niteroy. Brasiliae. 
(Exs. 1143. Ap. 1914.) Vide Tab. VI, figs. 1-2. 

Urevo panxici-maximt, Rangel (n. sp.). 

—  Maculis amphigenis, allongatis, sparsis vel confluentibus, testaceis; soris con- 
formibus, minutis, 0,5 mm. diam., saepius oblongo-ellipsoideis, brunneis ; uredosporis 
subglobulosis, obovatis, trigonis, ovoideis vel ellipsoideis, minute atque vix conspicuis 
aciculatis verrucoso-aciculatisve, typice 2 poris germinationis equatorialis instructis, 
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episporio 1,5-2,5 u crasso, flavo-brunneis, 20-30 = 10-28 u; pedicello hvalino 
30-60 = 3-5 u; paraphysibus paucis clavulatis vel tiliformibus, aliquando apice 
vesicula globosa inflatis, hyalinis. 

In feliis vivis paxicr maximr. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 749. Jun. 
1913.) Vide Tab. VI, figs. 3-4. | 

ÚUREDO CROTALARIAE — VITELLINAE, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, suborbicularibus vel irregularibus, 1-3 mm. diam., cas- 
taneis, superne obscuriore linea atra limitatis : soris hypophyllis, laxe aggregatis, cir- 
citer vel totam superficiem maculorum legentibus, rotundatis, diu tectis vel erum- 
pentibus epidermide rupta cinctis, flavo-brunneis, 1530-300 u diam.. dense paraphy- 
satis; paraphysibus plerumque clavulatis,” incurvatis, saepius marginalibus cupulis 
formantibus, brunneolis: uredosporis globulosis, ovoideis vel ellipsoideis, episporio 
I-1,5 U lato, dense minuteque aculeatis, senioribus circiter inconspicuis, flavidis vel 
flavis, 20-28 = 18-22 u; pedicello brevi, crassiusculo (ca. 25 = 3-4 u), hyalino. 

In foliis vivis CROTALARIAE VITELLINAE, C. INÇANNAE. Jardim Botanico. Rio de 
Janeiro. Brasiliae. (Exs. 1181 et 1189. Ap. et Mai. 1914.) Vide Tab. VI, figs. 3-6. 

MycoOSPHABRELLA STIGMAPHYLLI, Rangel (n. sp.). 

Maculis amphigenis, orbicularibus, 3-8 mm. diam. testaceis, linea tenue brunnea 
minuteque sinuoso-denticulata limitatis: peritheciis praecipue hypophyllis, membrana- 
ceis, innatis, globulosis vel subgiobosis, glabris, tectis deinde leniter erumpentibus, 
estiolo pertusis, vix papillatis, atris, 60-80 u diam. : ascis tusoideis, saepius incur- 
vatis, apice cuneatis incrassatisque, octosporis, pedicellatis, 36-45 = 12-1 5 U; spo- 
ridiis fusoideis, utrinque obtusis, uniseptatis, non vel leniter constrictis, cellulis inae- 
quilateraliter divisis, conglobatis, granulosis, chlorinis, 12-16 = », 53,5 u. Para- 
physibus nullis. 

In folis vivis sTIGMAPHYLLI CILIATI. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs 
1059. Feb. 1914.) Vide Tab. VI, figs. 7-9. 

LagstaDIA CAMBUCAE, Rangel (n. SB), 

Maculis amphigenis, 1-3 mm. diam., rotundatis, elongatis vel irregularibus, 
sparsis vel. confluentibus, superne cupreis linea atropurpurea limitatis, inferne pallide 
viridis, annulo pallescentibus demum nigro circumdatis: peritheciis epiphyllis, sparsis, 
punctiformibus, subesphericis -vel depresso-conoideis, immersis, velatis dein erumpen- 
tibus, ostiolo perfuratis, papillatis, contextu pseudoparenchymatico, atris, 120-160 u 
diam. ; ascis aparaphysatis, clavulatis, brevi pedicellatis, apice rotundatis, incrassatis, 
octogonis, go-100 = 18-22 u; ascosporis subdistichis, ovoideis, utrinque rotundatis, 
quandoque grossa guttula praeditis, hyalinis, 18-20 = S-10 u, 

In foliis vivis MYRCIARIAE PLICATE-COSTATAE. Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1105. Ap. 
1914.) Vide Tab. VI, figs. 10-11. 

LAESTADIA CABELLUDAE, Rangel (n. sp.). 

Maculis majusculis, 1-2 cent. diam., amphigenis, sparsis vel contluentibus, saepius 
longo nervis medianis dispositis, brunneolis demum luteolis, inferne Junioribus ob- 
scuris; peritheciis minutis, punctiformibus, epiphyllis, diffusis vel laxe ageregatis, glo- 
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bosis, subglobosis vel irregulariter conoideis, membranaceis, innatis, prominulis, ostio- 
latis, papillatis, atris, 120-160 u diam. ; ascis cylindraceo-clavulatis, octosporis, apice 
rotundatis, incrassatis, (junioribus majis crassis), aparaphysatis, 50-00 = 15-15 u; 
ascosporis oblongis, medio inflatis, utrinque rotundatis, conglobatis vel subdistichis, 
hyalinis, 12-16 = 56 u. 

In foliis vivis EUGENIAE CABELLUDAE. Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1104. Ap. 1914.) 
Vide Tab. VI, figs. 12-14. j 

PHYLLOSTICTA ICARAHYENSIS, Rangel (n. sp.). 

Maeulis majusculis, amphigenis, suborbicularibus, ellipsoideis vel sinuosis, isabel- 
linis, annulo atropurpureo circumdatis; pycnidiis amphigenis, immersis, globosis, 
subglobosis vel conoideis, membranaceis, tectis demum epidermide dilacerata cinctis, 
non vel leniter papillatis, poro perfuratis, quandoque ostiolo in collum minutem (16-32 u 
longis) corniculiformemque sursum extenditis, atris, 60-120 u diam. ; sporulis pirifor-. 
mibus, ovoideis, utrinque rotundatis, extus status mucoso circumvestitis, nubiloso-gut- 
tatis vel 1-2 guttulis praeditis, subhylinis, 8-12 = 4,5-6 U; basicas filiformibus, brevis 
49,5 longis. 

In foliis vivis EUGENIAE UNIFLORAE. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1057. 
Feb. 1914.) Vide Tab. VII, figs. 1-2. 

Vimos alguns poucos estylosporos trazendo em uma das extremidades pequeno 
(5-y u) appendice filiforme, que acreditamos ser esterigmate persistente. E de notar 
que nos estylosporos appendiculados não percebemos a camada mucosa de que 
falamos na diagnose. 

CONIOPHYRIUM TRIGONICOLUM, Rangel (n. sp.). 

Maculis majusculis, amphigenis, subrotundatis, isabellinis, annulo brunneo limi- 
tatis; pycnidiis amphigenis, innatis, globosis, depresso-globosisve, contextu pseudo- 
parenchymatoso a cellulis minutissimis, velatis dein paulo erumpentibus, ostiolatis, 
papillatis, nectrioideis, pallidioribus aut luteolis, 80-140 u diam. :; sporulis praecipue 
trigonis, vertice obtusis, fuligineis, 6-9 u; basidiis filiformibus, brevis, hyalinis, 3,5-7 
= ca. LU, 

In foliis vivis EUGENIAE UNIFLORAE. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1050. 
Feb. 1914.) Vide Tab. VII, figs. 3-5. 

A C. eugeNIAE forma sporulis, basidiis minoribus atque pycnidiis coloribus 
maxime diversa, 

PragoruLEospoRa, Rangel (n. gen.) (Est PILEOSPORA sporulis coloratis). 

P. EUGENIAE, (N. Sp.). 

Maculis amphigenis, sparsis, gregariis vel confluentibus, orbicularibus vel subor- 
bicularibus, 1-3 mm. diam., obscure-brunneis dein medio pallescentibus; pyenidiis 
paucis, epiphyllis, immersis, epidermide vestitis dein vix erumpentibus, ovoideis vel 
subovatis, imperfecte evolutis, late apertis (ca. 40 u), olivaceis, 100-160 u diam. spo- 
rulis vermiformibus vel clavato-elongatis, apice rostratis, deorsum obtusis, multise- 
ptatis, haud constrictis, fuligineis, 60-go = 3-5 u; basidiis filiformibus, simplicibus, 
brevissimis, hyalinis ad basim dispositis. 
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In foliis vivis EUGENIAE UNIFLORAE. Paquetá prope Rio de Janeiro. Brasiliae. (Exs. 
1024. Dec. 1913.) Vide Tab. VII, figs. 6-7. 

SeprocLeum cestri, Rangel (n. sp.). | 

Maculis amphigenis, irregularibus, minimis, 0,5-3 mm. diam,, sparsis, gregariis 
vel confluentibus, albicantibus, linea brunnea limitatis : acervulis ampbigenis, puncti- 
formibus, epidermide velatis. deinde erumpentibus, castaneis, 40-60 u diam. ; sporulis 
vermiformibus, basi obtusis, apice in rostro attenuatis, 3 rarius 4 septatis, hyalinis, 
É. 40-60 = 2-3 u; basidiis non visis. 

Tn foliis vivis cksrar sp. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 1043. Jam. 
1914.) Vide Tab. VII, figs. dg.» 

F CeRCOSPORA SP., Status conidicus MYCOSPHAERELLAE EUGENIAE, Rehm . 
Verificamos que a fôrma conídica deste MYCOSPHAERELLA é um CERCOSPORA, CUJOS 

| característicos são: os abaixo : 
k Caespitulis hypophillis, rarius epiphyllis; conidiophoris e stroma late hemispherico 
vel globoso, atro et pseudoparenchymatico evolutis, plerumque e peritheciis formae 
ascigerae exsurgentibus, curvulis tortuosisve, non vel denticulatis, continuis, rarius 
1-2 septatis, fuligineis 30-60=3-5 u: conidiis clavato-fusoideis, utrinque obtusiusculis, 
subrectis, curvulis sinuosisve, continuis vel 1-septatis, non vel paululum constrictis, 
guttulatis, hyalinis, 50-80. = 3-4 U. | 

“In foliis vivis EUGENIAE UNIFLORAE, Paquetá prope Rio de Janeiro. Brasiliae. 
| (Exs. 1020. Dec. 1913.) Vide Tab. VI, figs. 1O-IT. 
E CERCOSPORA BRASSICAE-CAMPESTRIS, Rangel (n. sp.). 

Maculis orbicularibus, 1-4 mm. diam., amphigenis, concentrice-zonatis, avellaneis, 
dein centro albidis, linea brunnea limitatis; caespitulis praecipue hypophyllis, fasci- 
culatis, tortuosis, e stromatis assurgentibus, continuis; rarissime 1-septatis, coloratis 
32-Bo = 5-7 u: conidiis rectis curvulisve, continuis, clavulatis, hyalinis, 7100-140 = 
34 4. 
In foliis vivis BRASSICAE CAMPESTRIS. Icarahy prope Niteroy. Brasiliae. (Exs. 16. 
Mai. 1910.) Vide Tab VII, figs. 12-14. o 
Laboratorio de Phytopathologia, 1914. — Eugenio Rangel. | 


Explicação das figuras 


TABULA V 


[ Puccinia MavBLANCIT. Fig. 1 — Teleutosporos. Fig. 2 — Uredosporos . 
URonYvcES PANICI-SANGUINALIS. Fig. 3 — Teleutosporos. Fig. 4 — Uredosporos. 


Unomvces purremansi. Fig. 5 — Teleutosporos, in SETARIA ASPERIFOLUIA, Fig. 6 

— Uredosporos, idem. Fig. 7 — Paraphyses, idem. Fig. 8 — Teleutosporos, in 

PANICUM MELINIS, Fig. q — Uredosporos, idem. Fig. 10 — Paraphyses, idem. 
Uromvces nireROvENSIS. Fig. 11 — Telentosporos. Fig. 12 — Uredosporos . 


Fig. 13 — Paraphyses. 
UREDO DUPLICATA. Fig. 14 — Uredosporos. Fig. 15 — Paraphyses. 
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TABULA VI] 


ÚREDO cuBANGOENSIS. Fig, 1 — Uredosporos. Fig. 2 — Paraphyses. 

UREDO PANICI-MAxIMI, Fig, 3 — Uredosporos. Pig. 4 — Paraphyses. 

UREDO CROTALARIAE-VITELLINAE. F ig. 5 — Uredosporos. Pig. 6 — Paraphyses. 

MycOSPHAERELLA STIGMAPHYLLI. Fig. 7 — Ascosporos. Fig. 8 — Ascas. Fig. 9 
— Corte de um perithecio (Esc. B.) : | 

LAESTADIA CAMBUCAE, Fig. 10 — Ascosporos. Fig. 11 — Ascas, 

LAESTADIA CABELLUDAR. Fig. 12 — Ascosporos. Fig. 1 3 — Asca joven. Fig. 14 
— ÀAsca madura. 


TABULA VII 


PHYLLOSTICIA ICARAHYENSIS. Fig. 1 — Estylosporos (Esc. A). Fig. 2— Corte 
de um pycnidio (Esc. B). 

CONIOTHYRIUM TRIGONICOLUM . Fig. 3 — Estylosporos (Esc. A). Fig. 4 — Este- 
rigmates sustendo estylosporos (Esc. A). Pig. 5 — Corte de um picnídio (Esc. C). 

PraroPHLEOSPORA EUGENIAE. Fig. 6 — Esporos (Esc. B). Fig. 7 — Corte de um 
conceptaculo (Esc. C). | | 

- SEPTOGLEUM CESTRI, Fig. 8 — Esporos (Esc. A). Pig. q — Corte de 'um acer- 

vulo (Esc. B). ; 4 

CERCOSPORA, sp., fôrma conidica do MyCOSPHABRELLA EUGENIAE. Fig, 10 — Coni- 
dias (Esc. A). Fig. 11 — Conidiophoros (Esc. A). 

CERCOSPORA BRASSICAE-CAMPESTRIS. Fig. 12 — Conidias (Esc. A). F Ig. 13— 
Conidiophoros (Esc. A). 

Os desenhos foram reproduzidos dos originaes do autor pelo Sr. F, Manna, 
desenhista do Museu Nacional. 
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